Directo:  Geral,  FLAMINIO  FERREIRA 

ekdacçao  10  AUMIMHTUAÇAO 
PRAVA  Mt.  A-YIUMO  1'IIAUO - 1 - CAIXA  IH»  (OllIlEIO,  D 


KKOPKiKUAHK  DK  UMA  SOCIEDADE  ANONYMA  _ _ 

S.  PAULO  -  QUAKTA-FKÍRÀ,  2IÍ  Í)R  SRTÍiMIIRO  DE  1925 


Gurente,  EDCAKU  NOME  UE  CAMPOU 

I  I  MIADO  KM  1851  NUAIKUO  22.329 


Serviços  do  Commercía!  Telegrum  Burcaux  e  dos  nossos 
;  correspondentes 


— •  A  llbl.:  |  .t|n'l  .  **t<  VCi  :i  Jlll  ü;vl 
a  31)909  n  anona;  n  vtaia  n  . ...| 
3582:9  o  n  35f3(<t. 

-  A'  luxa  ilu  ii  Oú^i  d.,  u  IIU  j 
dia*  do  viu  tu  ►  ,liri)  LunUres,  quo  f*'I 
n  (iffii-lrtl  do  h./utep.,  a  llliru  valo 

3  II98S  o  <■  fruiu  u  13 II . 

A'  vllitu,  u  4  17,41,  o  libra  vale 
341319,  o  frnmn  >210,  a  Uru  Í209. 
I,  «nclldo  537  1  <  o  iliilliu  78294. 

— .  ou  liniii.'iiu  aucurntn  luiiii"iii, 
ilobilo  u  abuiiunt  utí  no  foolmi,.uit- 
lo,  iiub  segnlnt.  1  coiullçOt*»:  i  MO 

il|V.  —  Lomlriji,  0  27132  d . 

C  5i|(il  (I.  o  4  7  H  d.;  —  fi  vlttli.  — 
!,nii(lu«.  r.  m:»í  d.,  4  5l|fl4  d.  n 

4  1  :t | X 0  d,;  Nova  Voi-Ic.  78259  n 
7|32(i»  Pu  ri».,  53  12  A  5348:  ItMIa. 
8293  fi  1Í9D:  HuM-sn,  11440  u  11115; 
Moltnniln,  2-'M2:,  u  3|ii(iH:  Rejgltii, 
531b  n  1323;  liespniihti,  1$(M0  u 
15(160;  rciiiUjMl.  ,  5344  n  $371;  U- 
ruguuy.  ouvo.  752K0  «  78350;  Ar* 
cotillnn,  »in J'913  u  350(14. 


Amciltun  “ ■■‘tiiuron** 
puni  manja  ...  r 
American  "FtilurM* 
pura  inalo  ...  I 
Alia  du  1  ii  2  puntou 


Jullii. . 

Vmiilii* . 

Merendo,  flrino. 

Alt»  do  7  a  9|4  francos 


BOLSA  DE  NOVA  YORK 


Altpxlil*.  cio  innm  l > !*«•  A. 

1'nrn  iii.vOmbvo.  44*1  iinol.t, 
108400. 

Sem  negocio», 

fui .i  i. oini.ri.  i.odii  nrroi/tii»  i 
181040.  I,nm  riozet. il.ro  2.00b  n 
Imti  o  4454110,  Paru  fevereiro,  1 
nniil.n*  u  42814*0, 


BOLSA  DE  SANTOS 


BOLSA  DE  NOVA  YORK 


I.I.I, d  - 
l'tlf  l»  .  . 
l’urloj;iil  . 
Itnllu  .  .  . 
Nova  Viu  I; 
Itcuiiniilai  . 
li.-btbt.  .  ■ 
Hlilmu  . .  . 
llllt  ».»»*.  Alt  t 


COTA Ui  HA  HOI.SA  OITtCi.U 
-  Ohqionliol 


Ctiioi.o  de  11  luuilâii 


liccciiil.ro  ..  ..  ..  408 

Marco . 

Mulo . «63 

Junho . *36 

YonihiB,  Hliccui  .  .  d.OlM) 
Morrndii,  enluvei . 

Alta  do  1)  A  10  3|  I  fmncoc 


llcxciiibro  w  »  •  .«  18.33  18. Su 

Merco . 18.40  10.44 

Mulo  1.  , .  . .  14.40  14.83 

Junlio .  14.04  14.00 

Merendo .  Butavul  Enluvei 

Alta  do  4  0  linlxu  do  3  a.  5  pontuo. 


Kllot 
131 .208 
NjcoliKluui 
Njcon«lum 
131.298 


Mtocli  opti-rlor 
Kntrnduk  .,  , 
Hi.lililns  .  .  . 

Hlorh  iictunl  . 


DIA.  Jl: 

Disponível,  Upo  4,  por 

10  leiloa.  .....  305000 

JTauta  (por  klloo)  .  ,  atouo 

Mercado,  cnlino. 
jTornm  vomUtloa  11.000  snccn». 


Amei luan  "FuUirMt" 
paru.  i.utiil.ru  .  .  21 
Aim-rlanti  “Futures" 

|.nm  Janeiro  .  .  23 
MiiorluAti  "Future»" 
pum  ninrqu  ...  74 

Atnurknii  "Funirw” 
pnru  mulo  ...  21 

Al  tu  du  9  A  t4  pt.titon 


COI  \«..Ul  110  RISDOXUIX 

Couiçãv»  da  ntgodoa  do  dispo- 
nlvol  mgucludo  tionten.  l>oln  Doiun 
lo  llcrcnilurlu»,  pura  o  bor.orO  i>*.«- 
lo  cm  K.  1'nulu.  livro  d»  troto,  cur- 
rctoc.  t«c. 


I*  mniMdu  di  Iili:..dúl.  (uni  I  liiliuu 
lii.jc  enluvei  1.  lmiltcrnilo. 

r.niriulu  nfui  liiitiro.  Xnhlrnm  422 
fnrrios.  Hlm-ii,  18.048  fardou. 


d.  PAÜI.0 

UULSA  HK  MEHCAUOlilAH 
MOVIMENTO  DE  IIONTBM 
LV.iiirdcn  du  termo 


DIA.  22. 

O  meretidi  te  tnmli.o  qtiflu  tioj» 
Urine.  eotn*.  lo*cc  0  buncarlo  1 
G  27;3  2  o  I.  plu llviilnr  n  ti  2V|32. 

rcrliovl  « ■  (11 '. 111 111  11  loi  carl»  < 
4  4414 1  e  1.  liMlli  du.  •  :'.i|3't. 


Du  Entado.  qua* 
llilikdü  t.iinimurn 
.Merendo,  enlmo. 
Typi.  fi.  4  .  .  . 

Mtrcttdo.  euliiio. 
Do  Norte.  nerldO, 


BOLSA  DE  L1VERPOOI 


41.5900 


American  “l'ulun 
paru  outubro  . 

Aiiicrlcim  “0'iilmi 
paru  junelro  . 

Alnurlcuii  “Ftiluo 
para  uiunto  . 

American  *•  l-*iiiíli  1 
puto  ii.a!<'  .  . 
Alt  M  lln  11  u  13 


Alcoiluu  em  riiinn 


CAMGIOS  EXTRANGKIROS 


Nominal 

Nominal 

Nominal 

Nominal 


CDTAl.OhS  VAI  12.30 

II. .Jc  llmil 
,  .  Ealnvol  Calino 
fu  Ir"  13.74  13. SI 

13.74  13.84 

13.34  13.11 


Dizéiiibrn  •  n  <  .  18.01 

Março  . . 18.3 

Mnlo  ..  ..  ..  ..  ..-  14.-1: 

Junlio .  14.7' 

Vendas  do  dia,  nac- 

ean  . . . .  70. 000 

Merendo,  np  outovol. 
riolitn  do  13  n  21  pontos. 


Surtdo.  l.a  . 
Primeira  norte 
Mediana  .  .  . 
Merendo  — . 


t.'<nii(i .  Vcnil. 
4454OO  178400 

148000  — 

178000 

488000  — 

495000  408000 

408100  5052OO 


Minado  .  . 

I*crn!iiid.ui  n 
Jlacelú  -irulr 
Ainrriinii  MM'tdlln|í"  I 
vnuriciin  "I-"iuuicb". 

»mru  OUllibrii  .  . 
American  “P*utjrea". 

puni  Janeiro  .  . 

American  “I  mures", 
pnrn  inorço  .  .  . 

Anu  *  ii-iin  "Fuiuren", 
pnrii  mulo  .  .  . 
Idi.jiiiiilve!  urneilelro 
9  piltltriH. 

Dts[u>nlvel  imorlca  io 
9  ponlin . 

Termo  niueilmuo  — 

4  pontoa. 

fechamento 


Nutonibru 
Outubro  • 
Novembro 
Dezembro 
Janeiro  . . 
Fovorçlro 


lUirotu  de  nlltoiliid 
U*oi  arroba). 

Do  ICntndu  som 

. .  35000 

lln  Eptmlo.  on- 
ítnccudb  ....  35200 

Mercido,  calmo. 


CAMBIO 


FECHAMENTO 
AI|;odAo  cm  rnnin 


TJlSPOKIVIU. 


BOLSA  DO  RIO 


Tyiio  n.  5 
Setembro  . . 
Outubro  . . 
Novembro 
Dezembro  . , 
Janeiro  . . 
Fevereiro  . 


O  iiicreudo  cuii.blnl  ubrlu  l.ontetr. 
letnvel,  com  i«  banco»  fornecendo 
eamblnen  n  4  27132  d.  0  G  C4|4t  d. 
n  90  ri|v.»  e  fv  4  24(52  d.  .»  4  01(64 

d.  fi  viela;  com  il'*dlno  a  . 

4  49(6 1  • 

A'  lurde  u  mercado  reabriu  vul- 
mn,  tornnndo-se  ct-rneo  ne  le.tuu  dt 

4  54|44  d.  a  90  d|V.  ;tii'  . 

0  41141  d.  &  vlBtn. 

Com  estas  laziui  em  vigor  con* 
Hcrvou-BC  o  mercado  durnnto  toda 
a  purte  du  dia,  íarliondo  InalterA- 
do. 


Typo  Itlo  n.  4  .  .  21  l|t  21  1|( 

Typo  Itlu  11.  7  .  .  20  314  90  3p 

Typo  SnnliiB,  n.  4  .  23  3(4  23  411 

Typo  Hiinluü,  n.  7  .  22  21  "jt 

tilo:—  lnriltertido. 

Santos:  —  Altn  do  1  (S . 

BOLSA  DO  IJAVRE 

DIA  22: 

AJJEr.Tun.v 

Hoje  Uoiit. 

Dezembro  ....  590  497  l|( 

Mn  iço . 471  3|4  444  1|‘ 

. .  450  413 


175000 

188000 

195000 

508000 

511000 

f.25100 


OIA.  32: 

O  r  icrcndo  âo  cu  té  nbrlu  hoje  cb- 
tuVÓl,  er.taiidr.-ee  0  typo  7  n  118500. 
por  arroba. 

Foeliou  inalterado,  com  vendas  de 
I3.*33t  eacc&a.  souuo  8. SC9  na  aber¬ 
tura  u  4.075  A  tarde. 

BnUiidaii!  32.742  «aecas;  desde 
l.o  do  mes,  300.149;  desde  1.0  de 
Julho.  1.204. 414  snccaa. 

Embarques:  23.547  eucena;  des¬ 
de  l.o  do  mos,  34S.19S;  desde  l.o 

du  Julfto.  1.030.438.  9tock:  . 

239.294  ,io:ia, 


CAIXA  l>K  lillJlHDACilO 


litafi  hontern  vonilns 
00  urntuis  do  ulgo- 


Foruin  CO- 
11  termo  ilu  - 
ilAo  em  ram» 


liutxa  -lo 


VEOtHJI ( >S  ItEAIil/.A DOS 
NA  ABERTURA 
Aigoiiõn  cm  mina,  lypo  St 
Typo  n.  B: 

Dara  fevereiro  1.000  urrobua  n.. 
408104.  Fani  fevereiro  1.00<*  urro- 
bna  u  408000, 


Vll.MA/ENS  tlEltAiilH 
Mgiiilnu  eio  ruma 


Anterlcüii  "Futures1 
paru  uulqUro  ■ 
Atneríetrn  "Futuies 
pura  Junc  .o  . 


Ktiti-l.  anterior 
Entrudou  . , 
dnlilduu  . .  . . 
•SluLli  ueluul  . 


Orando,  em  1932.  E«  0  quo  com  0 
iiiaIh  vivo  pruz/.r  declaro,  ainda  tiniu 
,-<•*.  paru  fazer  Justiça  ao  (Ilustre 
gtincruJ.  oifjos  méritos  lho  dfto  um 
legar  dlaUnctr-  ettl.-t  nossos  che- 
fCH  mllltutoii. 

Queira,* nu  u  prezado  amigo,  ac¬ 
ochar  e  transmlttlr  aos  nossoa  dls- 
tlnotes  eurnarudna  da  tropa  da  acu 
'.omiiiundo.  doa  eatabeloolmentoa 
militares,  du  Força  Publica  do  Es¬ 
tudo,  do  Tiro  do  Guerra  318.  a  ex¬ 
pressão  «Incorri  dos  meuo  melhorei 
nurudcclnicnlos.  pela  maneira  Ca- 
ptivante  com  quo  pnrtlclparain  pes- 
soalmonlo,  ou  por  delegaçilo,  da  bo- 
hnnldada  do  20  do  setembro. 

Transmitiu  aliuln.  Intaniratuutlo 
u  meu  sentir,  eumo  ninguém  o  fú¬ 
ria  melhor.  ,,a  uc-p, munçus  de  ntlnliu 
Iiriifanda  grutiíio  a  todas  ss  pes- 
soun  quo  tiveram  u  bondado  de  con- 
currcr  enrn  :ut  «uua  presençua,  pnrn 
dur  4  cerlriionln  do  1‘orto  Alegre 
0  brilho  do  quu  n.7o  Podia  nunca 
supr.rll-it  11  minha  obscura  pernoita* 
'Idtdt.  Abr.iço  afie.  luoso.  " 


4  clrctiiiiSerlpçScia,  dm,  qua*,d  a  yft- 
melra  leri  iior  «Ode  Porto  Alegro; 
a  2. a.  Pelotas;  a  3. a.  Gurlbaldl, 
1.8.  Cruz  Alta  0  u  5. a  Jaguury. 


tii.  Çougronao,  vnrloe  acrmdore#  0 
dcputudOh. 

—  Allm  de  agradecer  ao  ar.  pre- 
plilenlo  eu  lebsrr.nrnuu  de  íellcí- 
luçOis  que  s.  cxe.  Ihea  dirigiu,  por 
motivo  de  ueut  nnnlrcrwirloa  mita- 
llclo»  cutlveratu  hejo  no  Çattote  os 
srs.  senador  Diteno  dc  Paiva  0  dr. 
VVIurtiiuir  UeniurdcB;  e  0  ar.  dr. 
Jvão  Teixeira  üourc»,  quo  ugrude- 
ceu  ac  ar.  prealdento  o  tolegrarnmu 
de  cumpri  incutes  que  lhe  enviou 
por  motive  de  seu  regresso  du  Eu¬ 
ropa;  11  ac.  deputado  Francisco 
Vu lindares,  quo  acaba  de  regreesar 
do  Uruguuy.  etn  vlstta  do  cumprl- 
mrjt.tnb';  o  ur.  ulmlranto  Machado 
du  àilva,  (ior  ter  do  ilclrar  o  eop,- 
tnundo  du  Escola  Naval. 

—  Foi  honlem  uo  palácio  du  Cat- 
tclc  u  ar,  dr.  Tnblaa  Moacusto,  vl* 
i.i-direcinr  da  Eacola  Polytochuicu 
duna  capitai,  nftm  de  convidar  u 
sv.  prcBidentc  pura  aiatatlr  a  con- 
fiivucia  quo  0  ur.  atnudur  Paulo 
dc  Froutln  furfi  arnttnb&  ua  ri  fo- 
1  ida  escola,  sul.ie  o  "PudrAo  ourii". 

—  Ilnje,  oMivcrauí  no  Cnttcio. 
tin  éónCcireiicla  cem  0  ur.  piosideti- 
lo,  ua  nr»,  dr,  Kalaclo  Coimbra, 
vlt:c-presidenle  da  Republicai  u 


mento  offorecldos  pelas  cu*.ir,  com- 
rnerclaêi  qut  negociam  nésss  ru¬ 
mo. 

O  mesmo  intoreuue  nola-.-e  quan¬ 
to  A  primeira  conferencia  nuclunul 
de  ie.to  e  lactlclnioe,  quo  eerú  Rea¬ 
lizada  bteulloneiimoiite  00111  u  ex¬ 
pôs  çAo,  c  cujas  tlicscfi  eslfle  na  «ua 
quasl  lotalldadu  ontreguea  aus  reí- 
|  pcotivos  relaturve. 

A  lnscripçAo  para  a  exposição, 
que  se  encerra  a  30  deste,  acha-sc 
i  (IDpoaição  d  Ps  tnleressndoa.  nu 
afido  da  8ocl(.(i(ul0  Nacional  de  A- 
grlcultura,  onde  serão  tornccldus 
todas  o»  IntormoçOca  a  rospiitc. 


Gamara  Federal 


0A  LOilüiA 

05  S.  PAUL® 


Presidência  do  sr.  AÍnolfo  Azevedo  —  Voto  de  pesar  pc 
lo  fallcciinciito  do  almirante  Cândido  Guithobel  — 
Fala  0  sr.  CoUares  Moreira  —  Votação  das  en 
da  Reforma  Constitucional  —  Foi  approí 
emenda  U 

lttO,  22  (A>  —  Com  95  deputa-  rou  collcga  dc  bancada,  «r 
doa  presculcs,  a  Câmara  começou  os  Bahia. 

4r  ibalhoa  A  hora  regimental,  aob  a  Na  hora  do  expediente,  fu  taram 
. .1  a  W.  Arnolfo  Azevedo,  os  ura.  Buntlstn  Duzurdo,  Annlbul 


••ti  fnn:..'-  o  S*i. r li.ii  ' I  resolve: 

Arilgo  V«  tu  1  91.  i  .-.Ucolic  ia, 
mnlunats  ..u  i-MriinKiIr..-,  qualquer 
que  seja  a  niii  pimní  •gt-iii  em  ai- 
euel.  imgiitiio,  alãtu  de  oulius  tri 
hutaçOeu,  a  que  CKlvertm  eujulUuj 
ao  entrai  em  ext-ebijú.,  tv  pirucnta 
mala  8540  por  anrrittu. 

Qitnritlo  c  enrr.ve  pura  0  .-i.mm.-r- 
ei.,  tu  vcrlfiiii  '  1  ui  1  tiros  remflnen- 
te.i,  ou  permaneça  n  :t  -  '.lubldas  al« 
innlicni  IUII  pifai-,  *  lu-tM  .. ,  quinto  • 
décimos  ou  qu:'i'">ri'.i  burriti,  piiii 
a  vctiiln  a  pequeno  vuroju  ou  não 
o  cnletilo  Hiu-fi  feito,  i>n  ..  mi  efft-l 
toa  dessa  tributação,  tim  .-ido  t*--' 

Ir  -o  o  .-  plailu  tt  :-  ! ri  ■  1 

Arllgu  —  Fluam  npot.u-t  ujóiloi 
110  solto  do  Imposto  ib  i  rii  orno  nt 
iMjtildn.s  nàn  atenolivtu),  sondo  Itteu- 
tnn  do  toda  a  tribut-ção  -.s  agtiM 
tnlnumoH  ruliirae-s. 

Ariltii.  —  tlcu  i-.çpresraum-nti 
prohlbhln,  em  todo  0  território  ria 
Fodenição,  a  vetula  t-tn  grosso  ou  » 
varojo,  do  bal  irias  nicObUeas,  qual- 
quer  quo  «-Já  a  .11111  uorconUigom  no 
nlcool,  110»  ili.iu  íerlailnu  da  Jtepu 
idlr.a  0  tios  domingos  c  dias  a-inlt 
ficados  iln  religião  >  ílíollra . 

Artigo  —  Aos  lafr.i'  torc-a  (U;ó  db(< 
i  poaillvoB  dr  artigo  untcrlor  uv.íl 
comirada  a  muita  do  liWlijeti#  11:1 
primeira  infraecão;  2 : 0 P '  0 0  rix 
segunda  0  pi-luSi.  (i  :i .  :;co  um 
iinno,  mis  ouln. 

Artigo  — •  O  p  oditrio  dn  ai.  •  •• 
ilação  a  que  se  roferu  i>  artigo  l.o 
0  multas  do  que  trata  0  artigo  4, 
consUtuIrA  um  fundo  especial,  com 
Ululo  proprio  no  Tho&ouvo  Nacional, 
0  se-rA  destinado,  úc-sri  uluiloa  50  o|o,’ 
quo  reverterão  pum  :t  ncçUa  urdi- 
tini-la  da  União,  &  futris-  ão  r»m  ca¬ 
da  tnn  doa  EBtnrios  do  7-rr-J»1l.  d» 
hospital  para  criam;-.!  ou  aliena¬ 
dos,  conformo  accflrío  dos  mesmo* 
Esiados  com  o  gove-tu.  lia  ÚnlBo. 

Artigo  —  1'ara  a  o/eeuçno  da  pre¬ 
sunto  lei,  não  poiloriL  r.er  feltre  a  no¬ 
meação  do  novos  fiinrcl  ntirlf-s,  fb 
i-rndo  n  hun  fibculiznçâo  u  1  >  dui 

nctuaes  flttcncí-  fio  ItttliciMe  ut»  coa- 
sumo. 

Aillgc.  —  D  govi-ruti  fedi  lai  ua. 
derfi  entrar  lln  cnU-ndlmcnto  0  uc- 
rôrdci  eom  os  dos  Ea-->dos,  que,  CO- 
mo  mediria  do  oon.’  ate  uo  alcoolla- 
iiui,  dosejai-om  tomar  a  mui  nrrcca- 
iliiçSo  dos  trlbutoa  que  essa  tcl  rrca, 
desde  que  se  pbrlguein  elUs  9  f(iu- 
dmjão  dos  Instituto-'  de  nesistoheta 
quo  lista  let  ti-m  e:u  Vliaa  t-  pela  nifti 
pr<||H)ôi|íi  • ' 

Artigo  — •  Quando  i-e  vcrlfiquo  e 
que  faculta  o  iirtlgr.  uuturíor,  con¬ 
tinuarão  a  reverter  para  a  untão 
apnnua  10  o'i>  du  arrecudação,  ca¬ 
bendo  49  0(0  1  estante  nn  Estado, -pa¬ 
ra  ns  despesas  dos  n^Jlos  e  ítaeall- 
zução, 

Artigo  —  O  Impohto  serfi  pago 
aob  Corinu  de  sello,  de  formato 
mntor  r  e.-res  fnnls  vivas  do  que  o< 
aòlüaes  d.  consumo,  dt  torir.a  a  f.v- 
cllllur  a  ík-nllr  <00.  mesmo  pelo 
povo . 

Artigo  —  O  sello  tomarA,  para  to. 
dos  os  (fft-ltos.  u  flWir.t.iiniiçRo  tf* 
••acuo  da  caridade". 


IUO,  22  (A)  —  Em  aviso  ao  Tri¬ 
bunal  Ue  Cot.ltus,  0  ur.  minlotro  cia 
Agricultura  oolicltou  provlUunciuu 
no  ocntlUo  tio  aer  pago  ao  Lyeou  do 
Arte»  0  orílcloa  dc  3.  faulo  a  uuh- 
vonção  que  lho  competo  no  corren¬ 
te  annu,  mt  lmportauclu  de  . 

22:G40f  01)0 . 


Alctdori 


Escda  A^ronomica  do 
Parasá 


jogam 

8.000  lilUIliTEh* 


O  PIA  P(*  ^n.  MtMiTItO  UO  | 
I.XTLIUOlt 

UQ>,  22  (A.)  — .  o  ur.  inlalMi-o  j 
do  Exterior  roneheu  hoje,  no  lloma- 
rnty,  ora  nirdb-nciu  cspt  oinl,  ou  jnr- 
gnimirm  do  presidente  do  seu  Esta-  nallniiia  portugueze.,  -. re .  Antonio 
decrf.o  Forro  0  Josí  faulo  da  Cumaru, 

Em  oonCorencla  com  0  sr.  mt- 
dos  Mortes,  nf/luonto  njatio,  cslove  hoje  om  palácio  u  er. 

A.  J.  Ulrc-9  0  Albuquerque,  mlttis- 
tro  tio  Supremo  Tr.bunal  Federal. 

—  Eotovo  lroje  no  Ilantnruiy, 
acotnpanhailo  do  sr.  soorelnrlo  Oo- 
rnoz  Oarrlga,  em  vIsHa  no  ar.  ml- 
n  Litro,  o  ur.  .1.  A.  liainel  V  nu  ge¬ 
ra»,  mlnlatro  rie  Cubu . 

—  Em  vlflllu  tio  coiteza  ttu  sr. 
ministro,  u.tcvo  no  liomaraty,  o 
deputado  federal,  dr.  Frnnt-lsio  Val- 
ludarco.  que  fez  parte  du  embaixa¬ 
da  oapoeital  de  Urrurll.  no  ceutenai-iu 
da  declaração  dc  Florida,  t  quo  aca¬ 
ba  de  rogrossur  no  Rio. 

—  Estlyerum  liojo  no  Jlamítfatv 
o  rrr.  Vlolor  Mnurlua.  mluTtro  tio 
Peru',  0  on  wr».  deputados  Liudol- 
pho  Collor,  ATrunlo  Peixoto  0  Frei¬ 
tas  Vulto,  o  pintor  Belmlro  do  Al¬ 
meida,  dr.  Francloco  Muollalrcau 


IUO.  21  f A ;  —  Encaminhando 
ito  miritutro  da  Fuztncla  i«t  procca- 
sos  dc  tllvldu  do  excrelelo.-i  Cindo», 
etn  quo  ri  credora  a  Escola  A  gr  Ci¬ 
nera  len  do  purunfi,  pola  importoji- 
ela  do  24:9098,  do  ttubvonçõea  nlra- 
zailaB,  o  ur.  tninlulro  da  Agricul¬ 
tura  solicitou  providencia*  para  0 
respectivo  pngumento . 


religião  ou  hollea;  teiegruinnw»  dc- 
varia»  atsnclnçíicu  huprlHltut  u  1.1a- 
çonicaB,  {Mtilludn  que  ueja  mantida 
u  ucluttl  Hltunção  em  quo  »o  encon¬ 
tram  uc-  eeltus  rellgluwiOi  eern  pelus 
de  qitnlqiiei-  ot-pccle . 

Fot  lidD  o  ononntliriiuiiu  A  Cern- 
ralmú o  dc  Coiisitlulçfio  um  projo- 

•  etn  de  lei,  apresentado  pele  ur,  Eu- 
zeblo  do  Andruile,  ercando  o  logrir 
do  cuiisaltor  Jurldito  da  policia  0 

1  dando  o»(rno  providencias. 

Annuiiclutla  u  ordem  do  dia,  en- 
1  truu  om  discussão  e  tol  upprovudo 
0  projeoto  rfa  ComnilBrião  do  Finan¬ 
ças,  illspendo  que  us  giatlflcaçõca 
J  (dlnrla  que  competem  nu»  correios 
I  umbulniite»,  du  aecOrdo  com  0  art. 

*  -123,  do  regulamento  vigente)  su¬ 
jam  pagas  desdu  1  de  Janeiro  do 

(  Gon-onte  urutu. 

Nada  inata  hav..-ndo  a  tratar,  sus- 
pondeu-iie  u  «essão. 

MinisSerio  da  Fa^nda 

AUTOS  DO  TlTOlcAIt  DA  PASTA 
I  IUO.  22  (A)  —  O  ur.  ministro 
da  Fazenda,  por  netos  de  hoje,  no- 
|  meou  Sylvlo  Duarto  Pinto  Ferraz, 
oetlector  federa;  ern  Htbolrílo  Da¬ 
nilo,  nn  Estudo  de  S,  Pauto;  J0116 
Fernandes  cie  Castro,  DJalrna  Mo¬ 
reira  DuimíI,  QulitClllano  Loão  Nol- 
to.  hcspoetlvameuíe.  collecuirea  fo- 
doraes  em  Campo  Formoso  0  For- 
|  meaa  o  wurlvão  da  uolloctorla  fede¬ 
ral  em  Itlo  Verdo,  Qoyaz,  e  Dor- 
I  inovai  aeme-s.  colloetor  todoral  ,om 
I  Ubcniblnlra,  Minas  Gentes;  0  exo- 
!  norou,  a  pedido,  Lamurtlne  Moral- 
1  ra,  do  togar  do  collector  fedoral  orrg 
.  Uberublnha:  Miguel  Dias  Teixeira, 
do  ldcntlco  logur  em  Bom  Dcepa- 
eho.  Minas;  Sebastião  Flores,  col-, 
leetor  federal  om  Rlbt-lrã0  Bonito, 
Slo  Paulo;  c,  por  abandono  do  om- 
prego.  AurcUauo  Marques  Garcia, 
do  logar  do  Colloetor  fedoral  om 
ganfAniia  do  Paranahyba,  no  Es¬ 
tado  de  Mntlo  Gruauo. 

Despacho  mantido 

RIO,  32  (A)  —  O  sr.  ministro 
da  Viação  manteve  o  Indeferimento 
do  pedido  do  licença  do  Josí  Rl- 
bolro  do  Arnujo  pnrn  aterrar  vasta 
zona  nn  líttora!  de  Dantos. 


lo-  do,  protestmiOo  contm  um 
Ido  quo  uttrlbuo  ri  Ooynz  uo  terru»  mna- 
glnaoa  do  rio 
ou-  iln  Ainguuyii, 
vo»  da. 

ro-  O  ultimo  orador  declarou  •  ct*om 
1  a  Irnproccitoiilos  nu  iillesaçOt-a  d.i  tnl- 
iHO-  uorla,  do  quo  n  reforma  conKtltu- 
clonal  tiíti-ju  uenilt.  folta  t.m  um  clr- 
iUu;  eulo  de  Intolerância,  0  som  llbcrda- 
nu  do  do  critica. 

elt-  a.*  onlom  do  riiu  csUtvnm  preBt-n- 
teu  114  iloputailos.  Deputa  doa  ura. 
‘ião  A.  Bergamlni,  o  Leopoldo  -*lo  Oll- 
r,r*  vi.lrn,  oncnmlnbnrem  rt  votnçã.o,  foi 
da-  u|.pi'()vjtiln  por  107  votos  contra  no- 
nhum,  o  primeiro  grupo  rio  emen- 
re"  ilriH  do  orçamento  íl.i  ftcceltu,  com  o 
parecer  fnvuravel  ’t  ccimrnlHt.üo. 
on*  Nada  ttmlB  píile  volur  n  rnulnrU, 
pela  r.  tli-udu  do  recinto,  da  esquer¬ 
do  .ta  parlumonUir. 

1103  ()on»taniln  nn  trabalhou  upenUB  do 

'l011  voteçOeu,  f«l  encomda  n  sessão, 
mo, 

ti  Fxnnre^ão  de  iacHpínios 

■itrv  OEXTIIOSIAS.UO  QUE  DESPlili- 
TA  O  GEltTAMFA* 

talo  IUO,  22  (A.)  —  A  Sociedade  Na- 
ihro  clonni  dc  Agricultura,  org.-tnlzado- 
cti-  ra,  «ob  os  auspícios  do  governa  fe- 
C!i-  derul,  dos  Iniporlantes  ccrlnmon  quo 
doa  so  Inaugurarão  a  12  do  ouliihro  pro- 
xlmo,  nesta  capital,  tem  recebido  de 
todas  ns  partes  do  palz,  Inequívocas 
1 .  .  provas  do  grande  Intorosco  quo  vfttn 
ollcs  dosporlando,  0  quo  represen- 
.*  tam  eom  duvida  a  «cgu rança  do  um 

,  “  cxlto  brllhnnto  o  completo. 

.Ira, 

1I10.  Por  Isso,  conta  a  exposição  com 
0  clovndo  numero  do  •concorrentes, 
ram  que  al!  *o  rcpresontaiEo  com  proda- 
1011-  cios  luctlclnlos  proprlamnnlo  d'tos 
l0r"  0  comnicrctncs.  fabricas  e  rcprescn- 
mr-  tanton  do  industrtos  oxlrangelrafl, 
Ua  que  furão  figurar  na  sessão  corres¬ 
pondente,  machlnarlos,  utomillloo,  0 
np-|  tudo  nrnlá  quo  interessar  possa  a 
g.  produccAo  c  a  Industria  do  Inctlcl- 


PôSos  ministérios 


RIO,  22(A;  —  Foi  mnndndo  aer- 
vlr  ua  Pharmacia  1I0  hospital  mili¬ 
tar  do  Chimpo  Granilo.  o  l.o  tenontn 
pi.armaceulleo  Mnr.uel  .lorpu. 

—  Foram  cltiRHlflcados:  Manuel 
Tic-rtiarillno  dá  1  'osta,  no  S.o  D.  F. 
om  Ccrltlba;  Jocolyn  do  Sousa  Lo- 
pci.  dv  9  0  fí.  A.  M.,  em  Corltlba. 
Celio  Frortlno,  5, o  B.  C.i  0  Adelino 
Azevedo  Falcão,  no  7. o  R.  C.  I., 
om  PiinFAhnn  ito  Llvramonlo.  Fo¬ 
ram  transferidos:  0  l.o  tonento  ln- 
tondetita,  Lootddlo  Nunca  Andrrtdo, 
do  nlmoxnrifndo  do  eollcglo  militar 
do  Porto  Alegre,  para  o  2.o  R.  A. 
N.;  0  S.o  lononlo  contador  commtH- 
Blonado.  João  Oualherlo  M.  For- 
nnndtni,  do  18. o  D.  O.,  parn  o  O.o 
ff.  I.,  um  Caçapava. 

—  Ao  ntliilHtro  iln  Viação  foi  on- 
vhula  a  relação  doa  nomea  doa  nu- 
Inrldailea  mlIlUiroa  0  clvln  iln  mlnls- 
torlD  ria  -Gutu-rn,  quo  podem  fazer 
uno  i!o  -Telcgrapho  Nnclonul.  cm 
ewrvlço  offlolnl.  com  a  inrilcnção  das 
hiPt.lldr.ik-.-*  onde  devorão  sor  iipro- 
NonLadoB  es  respectivos  despachou. 

—  O  sr.  rplnlntro  approvou  a  In- 
ilIcnçSiY  foltn  polo  chefo  da  onfor- 
mnrln  do  hospital  do  São  Leopoldo, 
do  3.0  «argenlo  do  8.0  B.  O.,  Avl- 
1 .18.  Iioultler,  para  exercer  as  func- 
ções  do  nontadnr  do  mesmo  entubo- 
leelmcqto. 

—  Foi  mandado  ndoptnr  na»  cs- 
nolim  regllnontae»,  0  livro  "fnstru- 
cção  Moral  e  Cívica”,  do  autoria  do 
dr.  rtfiyimtnrio  Ai-nujo  Castro. 

—  Q  sr.  nilnlstro  solicitou  li.-eu- 
.,-a  UoTonst-lhp,  cie  Justiça,  pnrn  quo 
'ol  HÓrl^adq,  ,  .fq  cnpttão  medico. 
‘ fi.t.orlc-  Bezerra  ■  Cavalcanti,  niten¬ 
te  ,  fiq  '  qcoessiditdos  dos  seus  ser¬ 
viços  r.i),  hospital-  mtlltnr  do  Cnmpo 
G  ronde.. 

—  O  remador  dc>  extlncto  arseiril 
ite  guerra  do  JJutto  firusso.  Apoli* 
uarlo  Couto,  i-  o  ti-sorv:  1  do  Kxer- 


llclal,  pura  queixar  que,  no  apo¬ 
sento  cm  que  reside,  foi  furtada, 
numa  "marclitss"  de  ouro  com  ru¬ 
bi.  no  valor  appi-eximad.)  lo  . 

1:0008999. 

A  uniformidade  dos  pre¬ 
ços  nos  serviços  de 
construção  de  estra¬ 
das  de  ferro 

Klp,  22  Afim  de  ser  ailopta- 
da  a  uniformidade  dos  preços  uni¬ 
tários  paru  o  sorvlço  do  coautruc- 
çSo  de  estrada»  de  ferro,  0  minis¬ 
tro  da  Vlnção  determinou  5«  repar¬ 
tições  uubordlnathu*  que,  nu  elabo¬ 
ração  dnn  respocllv.w  tabell.-ts.  fa- 
çum  ap plica r  03  regras  da  composi¬ 
ção  do  proço»  approviido»  paru  a 
E,  F.  Central  do  Brasil,  om  25  do 
fovorelro  ultimo.  —  (flavas). 

A  homenagem,  em  Porto 
Alegre,  ao  ministro  da 

Guerra 

UM  TEl.EGItAMMA  IK)  .MAHF-- 
OIIAL  SETÉMBRINO  BI5  OAR- 
VALIIO 

RIO,  22  (A)  —  O  *tr.  marechal 
âotciuhrlno  do  Carvalho,  ministro 
da  Guerra,  enviou  ò  aegulnto*  tole- 
grunima  ao  general  Antlrodè  NcVCs- 
coiriiiiaiidaiite  da  3.a  Ueplãt,  Mili¬ 
tar,  com  «Ode  em  Fet-to  Alegro: 

"Nada  podia  ser  mate  grato  ao 
sentimento  dc  amlz..dc  pessoa!  dc 
quo  n  olrcunistauclu  dc  Ter  cabido 
ao'  meu  velho  camarada  a  Incum¬ 
bência  de  fazer  a  entrega  ao  bone- 
mcrlio  governo  do  Rio  Crnndo  do 
Sul,  do  busto  com  quo  rnc  honra¬ 
ram  os  nosso»  generosos  conipatrl- 
ofoii .  Eu  tive  sempre  no  commun- 
dante  da  3.a  Região  Militar  ura  ool- 
tabprudor  Inlclllgoute,  leal.  esfor¬ 
çado  e  prcatlmoso,  que  nervlu  dl- 


çSes  reopoltoeao.  —  Carlos  Fuler." 

As  manobras  da  esqua¬ 
dra  brasileira 

UOM.MVN IÇADO  DO  ALMIUANTE 
1'ENfDO  AO  MINBlItO  DA  MA¬ 
RINHA  —  a  fautioipacao 
DA  FDOTHAIA  DE  BUBMEHSI- 
VEI3  SOB  O  OOMMANDO  DO 
CAlTrAO  3AI1KAT 


FIlliSIDENOlA  DO  8R.  ESTAGIO 
COIMBRjã  —  UMA  OOSIMUNI- 
OAGAO  DO  SR.  A 001,1*110  GOR¬ 
DO  —  TISIiF.tJR AMMAS  DE  VA- 
111  Afl  A8SOFIAÇÕ1»  HHLKllO- 
HA8  —  O  I*IIO,TKOTO  OIUÜAN- 
IK)  O  LOGAR  DD  CONSULTOR 
JURÍDICO  NA  rOMOIA  —  O 
QUE  HOUVE  NA  ORDEM  DO 
DIA 

RIO.  II  (A)  —  Com  a  presença 
de  48  BOttaifoies,  fel  aberta  n  ses¬ 
são.  Pro»tdlu-a  o  #r.  Eslacl0  Coim¬ 
bra. 

No  axpeülonte,  foi  lido  um  tolo- 
gramma  do  seaador  Adolpho  Gor¬ 
do.  coatmuuicando  que.  por  doonlo. 
tem  (Mxado  de  comparecer  fts  fle»- 
sãea. 

Egualmente  furam  lidos  telegratn- 
mo»  do  varias  aasoolaçõe»  religio¬ 
sas,  pedindo  a  npprovnção  da  ernon. 
da  i,  Conatilulelo  que  otCIcluUza  a 


O  QUE  HOUVE  NA  SI-.SSAO 
NOCTURNA 

ÍUO,  22  (A)  —  A  seirnão  noctur¬ 
na  da  Camnr.i  foi  aberta  fts  20.15 
hora»,  com  o  nr.  Arnolfo  Azovcdu 
Da  presidência. 

Na  acta,  o  nr,  Durval  Porto  Juatl- 
fio.q  a  auscncla,  por  enfermo,  de 


Os  telcgramimus  continuam 
ua  7,‘  pagino. 


UJOKKEIO  PAULISTANO 


Qunrta-fcirn,  2\\  cie  «etembro  <U*  11)25 


CONGRESSO 
LEGISLATIVO 

SENADO 
_  • 

48.'  hckkAo  orilinarin  cm  22 
tlc  Kctombro 
_____ 

PreKidcnela  do  kc.  Díiio 
iiucno 

*  I 

Secretários,  ara.:  Cândido 

ÍMottci  e  Manos  1’cnlcudo 

A'«  trw*  liorns,  (ml  i  a  chsnlnrin. 
Vorlfh  m-hu  a  tireseuçt  du#  ara.  A- 
brlnrdii  Posar,  GfMamlrti  iln  Iludiu, 
Dlnu  lliitin»,  IMiiio  Ferraz,  Fonte# 
lunlur,  Gaurililu  Aldltu,  Gnrlo*  II" 
lethu,  Eiluurihi  Canto,  ll.irror  1’uii 
Icntlu,  CK.iri"  l).u*tu*.  I-Teltiui  Vul 
|p,  Albuquerque  Itlna.  1'llnlii  du  Uo 
doy.  1’rttçuplo  <l'i  Çlirvulho.  Rcyniil- 
ilo  Porvtiut,  Rudulpho  .Mlrumlu 
Mcijiluru  ü«  Gurvitlho.  Deixam  >1" 
comparo  er  cutn  causu  iMrilrlp.nl  i 
i*  sir.  Cumlhlo  Rodrigues,  AxilVc- 
ilo  Junior,  P.iduu  tbillo»,  Antarul 
Carvalho.  Ittimriu  I ’ cli •>•».  Uulnta- 
r*c#  Junior.  Juofi  Itubcrlii  o  Hmlrl- 
guo#  AHtu.  o  !>""•  pm  tctlpnçflit  ou 
ruir.  Alullhu  Lcunitl,  Alrnutnra  Mn* 
olindo,  Hanipnlo  Vitlul.  Vmentc  l'ru- 
*n  o  Washington  l.ul» 

Abr»  jt  o  m-srflo. 


o  sit.  ..o  siigri.takio  10  » 
Ada  riu  i-iwfiu  anterior.  que,  nflo 
tof  frendo  iint<iignn*;fio,  {■  ronsldern- 
dn  approvuilu. 

O  SR.  l*o  Slil  EI.T  IRIll  lU  «on- 
In  il"  t»ziinlu 

i:xi'i:i>ii:.\'i  i: 

liiriimiiii.Vii-s  dn  Cuimolr.xãn  Geu- 
fruplil  n  a  Ottbjoiflna  do  Estatlu, 
«(tendendo  n  urna  oollellnção  dn 
eomiitladiii  dn  JuMlçs,  «obro  «.-(  dl- 
vlerui  dt‘H  dUtrlctOu  do  pnx  do  Bnl- 
tnmii  o  Ilnrra  Dourada.  —  A*  Com- 
mltnrãn  de  lU/Ulç.l. 

Offlclo  do  sr.  jircfolln  munici¬ 
pal  do  Arlraiihn.  solicitando,  em 
noipo  dti  Cnmnrn  Municipal.  u  mu- 
dança  dn  li  orno  do  Arlrnidm  para 
oulrn  escolhido  pedo  Sentida.  —  A‘ 
Comrnlrtiãh  d-  Estntfflllrit , 

U  Sll.  I  V MUDO  MOITA  Juflll- 
(Ica  n  nu.-  noln  doo  um  .  Condido 
Tlodrlgue-  <•  Gulnmrflc#  Junior. 

I 

O  Slt.  IMIKSIDICNTIJ  —  Terml- 
aadn  n  leitura  do  expediente,  pas- 
en-se  á  ordem  do  Uln:  apre-scnlaçflu 
do  prujtatiii.  Indicações  o  requeri¬ 
mento.».  (1‘tin-a.)  SI  nenhum  d  oh 
ers.  senadores  dcfccju  iimii1  d»  pala¬ 
vra,  ctinrl'1  *tu  oncerradofi  os  tra¬ 
balhos  do  h«Jo,  visto  como  nflo  hn 
matéria  paru  deliberação, 

Lcvnnhi-ue  a  sessão.  deAlgnadn 
jata  "II  a  seguinte 

UltDK.W  1)0  DIA 

Apresentação  do  projectos.  Indi¬ 
cações  e  requerimentos. 


IdUnto  U  prujut lo  n.  17.  aubacrlpto 
pula*  *i«.  Vergueiro  do  Lorenn,  IC- 
lins  Itootin,  rliimlnlu  Ferreira  o 
p„r«lr*  d«  RexrmI*,  rtferenl*  A 
cn>«(jAii  do  rminhdplo  dn  Olyonrln, 
ii  i  cotnnrra  dn  r<.nn»pnii«. 

Iln».iirum-n<‘  na  aitnalarliiM  dn 
ploJtrUi  r ui  II i II .1  ripn«>n|uijlo  da 
puPdlaijlo  do  Uüitrlelo  do  |nu  da 
iilluilhla  Incalldadn  «Killcllandn  * 
ima  iiinvncAu  A  naleRiirla  da  muni- 
rlpin,  Ach»ndo-»ir  imiu  roprommla- 
i;íln  arompniihnilu  do  InfuriiiuriVn 
d«  .tararlcr  uKInlnl,  envliidna  pela 
i'iinnra  Municipal  d»  1’eminpnlln  e 
pelo  IiiIr  d»  p«í  dn  Olyccrlo.  dn- 
lininillnn  aoli-o  rji|f  faxnpi  lt,  pula 
«I ui-  »>r  tinham  rr.  uiiltoejd na,  pnr  ta- 
Ihllüu,  na  (Irinjii  do  «run  aubncrl- 
plnrr»,  o  a  Cunimlnudo  do  Kaldlla- 
IhM.  DIvUAu  Civil  o  JUdlelurhi,  d" 
purvour  quv  apori.i*  nojain  mdiilla- 
i|,.n  ilu  ar.  Julx  dn  il  rnllo  do  J*on- 
imimla  «li  oiqiiilnléa  lh(onimqfl<«: 

I  ul  —  (Jital  a  pnppInqAn  dn  illa- 
trlelo  do  .pftji  do  Ulyccrlo  o  qunl  n 
nilliinrn  ilo  prodlnd  do  aun  »'ilo? 

■!.0I  —  Krlioni  nu  nódo  iln  illn 
trlelo  predlan  eniii  n  enimulil.ido  o 
euiidiqiiiip  iioeeraarla»  para  o  iuiic 
l  iniuiniriito  di  ;■■] inlnlat raiiílo  mu 
hlelpnl,  pura  iln.in  rm  nlna  «  puni  eu 
ilnlnY 

II. u)  — •  (Juiil  a  ronda  municipal 
prndiir.ldti  pelo  dlalilittu  de  pau  de 
OleeerlnY 

l.o)  —  Offermo  a  locaKdadf 

. .  favoravrlii  do  onluhrlihi- 

d-  ou  d«  (aell  napraihenlpY 

5.n)  .  K’  lainvouluide  a  nlrna- 
qAo  do  alhidido  dleiiicto  a  categoria 
■lo  mmilelpli)  i-  qimcA  na  illvlma 
■ereui  lUtubelneldas? 

0  pedido  do  Infuriuagdra  dever, V 
ter  acompanhado  do  uni  c.tumplar 
Iriiprt®fp  do  proj.tln  n.  J7,  de  1011 
••  do  outro  do  preaento  pnroe-u . 

•Sala  das  eoiniiiliuidea,  12  do  «o- 
loinbro  do  J9J5.  —  Aiiicrtén  de 
CiunpuK,  prcoldoiite;  Uiurlnilu  Diná 
Mlnhidn,  l.ul/,  iq/ji  .Sohrliiliii. 


CAMARA  DOS  DEPUTADOS 

• . 

28/  sessão  ordinaria  cm  22 
de  setembro 


Presidência  do  sr, 
Lobo 


Antonio 


Secretários,  srs. :  Campos 
Vergueiro  e  Aguiar 
Whilakér 

A'o  tttzc  horas,  feita  a  chamada, 
reriflCA-uo  -i  iirCHenga  do*  ars.  A- 
oiadeu  do  Suma,  Américo  de  Cam¬ 
pos,  Aniuiilu  Ltibu,  Antonlp  Covel- 
IO,,GiUiiii  ItudrlKue».  Prado  Junior, 
Armando  1'rado,  Aguiar  Whltaher, 
Cyrlllu  . lunlur.  Deodaio  VVerthel- 
uier,  Vergueiro  de  Loropu,  Kugonlo 
flo  Llnii.  iMainliiló  Ferreira,  Uan- 
gol  d  Canmrgo,  Carvalhal  Filho, 
JProccq/lo  Sobrinho,  Almeida  Sam¬ 
paio,  lVivIrn  de  Rezende,  Ceoar 
Costa,  Rodrigues  Alves,  Soares 
Hungria,  Almeida  Trado,  T,aur!n- 
do  ,M  Ir.  bolo,  i/oonida*  Llnrreto, 
Campos  Vcgm  iro,  I.alz  Mlrnndri. 
Piza  Sobrinho  Asprluo  Junior,  Olu- 
ro  Oulmai .o i'.  i)9ciu-  Ulson,  líalpho 
Pacheco,  Itsplmel  Sampaio  o  Car- 
rulhn  Tinto.  Deixam  do  compare¬ 
cer,  com  causa  pnrtlelpada,  ou  nre. 
Bins  llurno,  Antonio  Cardoso,  An- 
lonlo  Olympio,  Carlos  Varolla,  Cra- 
nadeiro  DulinarScs,  Theophllo  de 
Andrade  o  Thyrso  Martins,  e,  sem 
partlclpncfio.  op  srs.  Alfredo  Fgy- 
fllo,  Alfredo  .Machado,  Andrd  Mar- 
Uns,  Samualo  Vldnl,  Calo  SlmOeo 
Dagaberto  Snlleo,  Fcrnoudo  Costa, 
Francisco  Junqueira,  Ferreira  Al- 
rce,  11.  rnai'ile.1  Junior.  Htlnrlo  Frel- 
ie,  Javymbo  do  Sousa,  Marrey  Ju- 
elor,  JosO  A ranteo,  Terei ra  du  Mnt- 
lou,  .Multa  Cardotm,  Orlando  Tra¬ 
io,  ptinlo  do  Carvalho.  Itiphael 
Burgcl  e  Castro  Noves, 

Abro-Sij  U  rf*!lto. 

O  Slt.  a.u  SIICItirrAUlU  IO  as 
Aetna  da  ee.mlu  o  das  reuniões  nn- 
tcrlor.s,  quo  s5u  puxtas  cm  dlu- 
cuaHüo  e,  item  debate,  apptovadas. 

Pajea-ne  ao 

li.VTIilHKXTK 

Jfio  lld  h  trr*otpn  dn  didcusalo  e, 
«em  debati-,  upprovadop  os  parece- 
reo  angulntcp: 

P.Ullíêlii:  N.  47.  DM  IDJ5 

A  Cottiniís-ão  do  .InsUqa,  Conoll- 
tulq&o  o  Podfrco,  para  poder  manl- 
festnr-se  snhro  a  pciiqlo  em  que  a 
Companhia  Tãubatõ  Indualrlal  eo- 
llelta  quo  lhe  seja  facultada  a  de- 
«nproprlaeilo  doo  terrenos  necciea- 
rlos  A  ampUitqSo  do  aua  uelna  hy- 
íro-clcetrlc.i  em  Tarahytlnga,  no 
tnuniciplo  de  TtcdempeAo,  C-  do  pa¬ 
recer  quo  J  asno  respeito  .rejam  oo- 
•  licitada-,  Informações  do  puder  E- 
xecutlvo.  por  Intermedia  do  sr.  »c- 
crotnrlo  da  Agricultura  Commor- 
clo  e  Ohrns  Publicas,  envlando-sc- 
Iho  copla  da  nlludlda  petlclo  o  do 
memorial  que  a  ncompnnha. 

Sn  la  das  cornml.ssiico,  22  do  ae- 
tcmhro  de  JÍS1).  —  Rnphnrl  Snm- 
pntO,  prc-eldente;  J.  Cnrvulhnl  Pi¬ 
lho,  Vergueiro  do  liorenn. 

PARlit  lilt  V.  4H,  Dl;  102.1,  S011RF. 

O  PROJECTO  N.  JI7,  DE  1921 

Na  se-iiflo  realizada  em  II  de  no¬ 
vembro  do  101*4  fnl  l/ín  no  exnc- 


i*.mKrrr.  lr.  ri;  1112.1 

A  ComntlKNfiii  di,  JusUca,  Conitl 
liil-plo  o  Poderen,  loinandn  conheci- 
mento  dn  eincndu  da  Snnndo  ao  pio 
Joclo  n.  7 fí,  de  1921,  da  Cantara 
errando,  ulíiri  do  oitavo  t.ihollluna- 
lo  dn  notas  na  cotuaroa  de 
Kniiloii,  na  impltut  um  enrtu- 
rlo  privativo  para  «  distribui 
Cno  dos  protestos  <■  registo  do  lllu- 
Inti  do  divida  c  qimcsquer  outro*  de 
emnrnto»  paiUculaics,  lios  leilões 
JailIcLao*  o  dos  quo  tiverem  do  tter 
feitos  em  nizão  dn  i«J,  —  um  quar¬ 
to  Cart  orlo  do  registo  geral  o  de 
tiypotliccns  e  mo  quinto  tahõlllonn- 
lo  com  os  acua  rcspiietlvos  tinuo- 
yns  rui  (.'amtdn.iS.  f-  de  piireeor  qitl 
a  ilha  emendu  seja  approvailu  me 
liou  na  parto  rcferenUi  ao  quinto 
inlo.dllonntn  em  Cninplnntt,  cuja  re- 
Jelqão  propõo  Julsarulo  adiável  a  vo 
ferida  ornacão  fl  vista  doa  dooumen 
los  apresentadoH  a  esta  Cuimrdn-iu), 

.Sala  doa  CtunnilnsOeu,  22  do  se¬ 
tembro  do  I92D  —  Ruplutel  Saiu- 
paio,  presidente:  Vergueiro  de  l.o 
remi.  relator;  ,1.  Carvalhal  Filho 
JEiiilrlgiic.s  Alves  .Suhrhiho. 

JMRKCKIl  ,V.  50,  DE  IU2Õ 

Tendo  uxainlnudo  os  papeln  pen 
dentes  do  sou  estudo,  a  Commlssào 
tlu  Inalriiucão  Publica  encontrou  uns 
que  se  referem  a  assumptos  JA  re¬ 
solvidos,  outros  quo  não  satisfazem 
as  necessidades  publicas  ou  não  vl- 
znm  matéria  que  deva  no  motmnlo 
s;er  resolvida,  u,  finalmonto  outros 
quo  jft  perderem  a  sua  opportunlda- 
tlè. 

Assim,  a  Commlsaão  C  do  parecei 
quo  scjnm  archlvndoa  os  seguintes 
papeia: 

1)  —  Parecer  11.  197,  de  1002,  so- 
llcluuido  informações  ao  Poder  Exe¬ 
cutivo  sobro  u  crcacão  de  uma  Es¬ 
cola  Complementar  nu  cldudu  dc 
llíheirão  Preto; 

I)  —  parooor  11.  12,  du  JD04,  so¬ 
licitando  Informações  ao  Poder 
Executivo,  sobre  a  pullcúo  cm  que 
os  Mlumnoa  do  curso  geral  da  Et- 
vul.t  Pulyteclinlca.  pedem  o  estit- 
liideelmcnto  do  gvãu  dn  enganhelri 
rcogtaphleo  nos  quo  concluírem  1 
referido  curso; 

2J  —  pr.i-eccr  11.  24,  de  1911,  eo 
tiro  a  petlqflo  cm  que  diversos  pro- 
fessorl-s  ndjmdoa  soUcltum  equlpn- 
ração  de  seus  veneimontos  ao»  dos 
professores  diplomados,  cr.t  escrel- 
clo  nos  grupos  escolares; 

•I)  —  offlclò  i),  B,  de  1992,  do  cr 
scercttlilo  da  Agricultura  aoom- 
paiih.indo  unm  mensagem  mu  que  o 
vlce-prcsldontu  do  Estado,  cm  exer- 
cldlo.  lembra  a  eonvonlcnoiu  do  ao 
mandar  anniiatmcnto  aos  Estados 
Futdos  ila  America  do  Norte,  pa¬ 
ra  eumulctnvcm  it  Bua  educaglo 
srdonlinca,  cm  proveito  d.t  ngrleul- 
liira  paulista,  alguns  dos  engenhe 
ron  recém-formados  pela  Escola  l'o 
lyteclinlea; 

r. )  —  petição  n,  22,  do  1992,  ei 
quo  Theodoro  J.  Rodrigues  do  Mo 
lues  professor  udjunto  por.  coneur 
mi,  solicita  on  farore»  da  Icl  11.  310 
do  mil; 

9)  - —  petição  ii.  -is,  dn  1903,  cm 
quo  Américo  Mnrcnudou  Mouhado 
professor  Interino  do  grupu  eiicolnr 
du  Aiaruquum,  snllella  sua  Cqtil 
paraçân  nos  professores  prcllmlna 
res; 

7)  —  petição  11.  2,  do  1901,  cm 
que  a  professont  intcrmedlit  0,  De 
nodicta  Justlna  de  Oliveira  aollcl 
la  sua  equiparação  aos  professores 
preliminares: 

9)  —  petição  bs.  3  0  S,  do  1901 
em  quo  os  professores  interinos 
Américo  Marcondes  Machado  c  Po 
dro  Advinuula  da  Almeida,  solicitam 
sua  equiparação  aos  professores 
preliminares; 

D)  —  petição  n.  9,  do  10U3,  dn 
professora  Intermedia  d.  Rernurdlaa 
Augusta  Pereira  do  Darros,  sollel 
tando  a  sua  equiparação  aos  pro 
fcsKores  diplomados  nelas  Escolha 
Coiuplemaiilartui  do  Estado; 

10)  —  petição  n.  1,  do  1900,  do 
profcsEor  normnlleta  Joaquim  Justo 
Novaes,  solicitando  quo  0  Congresso 
0  considero  aplo  para  oxercer  0  ma 
glulcrln  preliminar  e  eomptemcnlar 
em  qualquer  cadolra  da  capital  do 
Estado; 

II)  —  otflelos  lis.  41,  47,  48  o  6C 
do  1907,  em  quo  as  Camaraa  Muni 
cipaes  de  Bão  noque,  Cacondo,  San 
ta  Rlln  do  Passa-Qtintro  e  de  Sll 
velra,  podem  a  crcacão  do  escola  nos 
respectivo*  municípios; 

12)  —  representnçflo  n.  81,  do 
191)7,  em  quo  moradores  da  Villn 
Clumcntlno,  desta  capital,  podem  u 
ovação  de  u:A'  escola  nocturna  na- 
quello  bairro; 

13)  —  offlclo  n.  C2,  do  1907,  do 
secretario  do  Intoilor,  pedindo  a  re- 
vognçüo  do  nrt.  2. o,  paragrapho  2. o, 
da  lei  n.  1087,  do  2  do  outubro  de 
1007,  na  parto  quo  transferiu  a  Es¬ 
cola  Mista  da  KstpçEo  Carlos  Gomes 
par*,  n,  Estação  do  Tonqulnho,  cm 
Campina»; 


14)  — •  tifflelo  11.  70,  de  1097,  1I0 
■m  rolai  lo  dn  Interior,  prestando  In- 
foriimçflr*  sobre  n  Iransferenulu  de 
uma  dns  F.seolas  Mlstue  de  Tnu- 
qulnho  paru  n  EslnçAo  de  Cario*  flo, 
me»; 

lft)  nfflehi*  lis.  72  <1  12,  de  1007, 
em  que  us  Camnrnn  Munlelpnes  do 
'smptnne  e  dn  Cluarnilnciield  pe¬ 
dem  quo  eoja  innntldii  u  rnr*oter 
profissional  das  Escolas  Comple- 
montares;  1 

II)  (dfldo  n.  27,  (lo  1007.  do  sr, 
secretario  dn  Interior,  pedindo  a 
erençflo  dn  num  eec(du  iul*lu  110  bair¬ 
ro  dn  1'nru's.  deem  capital: 

17)  nfflcla  n.  49,  1I1-  I9S9,  da  Ca- 
inara  Municipal  1I0  Rio  Honllo,  po- 
illinlo  a  creação  de  esunlus  nnqilvl- 
lo  miinlelplo; 

15)  of fluiu  n.  DO,  dn  1000  do  ir. 
Hoeraiiii lo  do  ItUerloe,  Iraniir.ltUn- 
du  uma  rsprosenlação  um  qun  a 
Cnnmra  .Municipal  du  Caiuplnas  pe¬ 
do  ((  >  reação  do  mim  escala  nu  Es¬ 
tação  do  Jnnd  Paullno; 

19)  ufflclo  11.  3,  do  1910,  dn  sr, 
Hocioiarlu  dn  Interior,  traiismlttln 
dn  ntitrn  oin  que  a  Capiaru  Munici¬ 
pal  do  Acaiaqunrn  pedo  u  cronçãn 
de  uma  cs>'nli  na  Estnçílu  ILoquo- 
rC; 

20)  bfficlu  II.  0,  dn  1 910,  do  sr: 
secretario  do  Interior,  trnn*v«'uiii 
do  uma  representação  do  inonlcl- 
I  1  de  8.  Carlos,  pedindo  quo  pré¬ 
dio  (innsiruldo  polo  IvUndo,  'nnqucl- 
In  chiado,  imra  uma  escola  compin- 
UKiltnr,  tenha  •  isn  dcsllno  ou  ncl- 
le  r.a  Installc  um  UymuiHsln; 

21)  off leio  11.  7,  dn  1910,  Uo  nr. 
secretario  do  Interior,  uansmlltin- 
do  varlos  papeis  da  uv-lmqiortorla 
tliirnl  do  Ensino,  relativos  A  conver¬ 
são  «  nupprr.wão  do  escolas  no  mu¬ 
nicípio  do  Jncurohy: 

23 1  rqirosontação  11.  9,  ile  1910. 
du  pitca  dos  candidato»  npprovailos 
nos  exames  do  flulflclehela  11a  Es¬ 
cola  NorumI,  0  qu«  iiãc  .  udirnm 
mhtricular-»n  por  falia  do  hc:  >r,  po- 
ilhbln  Iirofurenctn  paru  ns  .  oquas, 
0111  1911,  Indcpomlo,  e  do  novo  exn- 
ino; 

23)  poliçSrt  II.  II.  de  1910,  iln.i 
pnes  do»  candidato»  nppròvaOo»  noi 
oxamr.n  do  nilmlssi'i»  a  Emola  Com 
plemcnl  ir,  no  mesmo  la-utldu, 

24)  pellção  n.  21,  dn  1910  cm' que  o 
dc.  Ihasllhi  Compoa,  lonieila  Escola 
Poly teci. nica.  ropror.  11  ta  eoi  l  r  al¬ 
guns  pontua  do  projecto  quo  rcorga 
nlza  aiiuolla  escola; 

5)  nfflcla  11.  21.  <1j  1910,  da  So¬ 
ciedade  1‘aUllsta  dc  Agricultura 
Coimnerclo  u  Indiiaicla,  represcii - 
latido  sohro  a  ncecssldado  do  serem 
orçadas  r— nl.ia  Junto  aos  prlnelpau» 
eiitaheleeimuntos  rurnes; 

20)  offlulo  da  Cainara  Municipal 
do  Aruie.qcara,  represoutando  sohrr, 
u  nocwuidailo  do  promover-sc  um 
omilno  primai  lo  chlro  a  populaç&i 
rural; 

27j  poilções  us.  3f  c  39,  do  1910, 
cm  quo,  respectiva  mente  aluiniios 
da  Escola  Normal  e  U.  Adelaide  Kl 
cohnr  llneno  Filha,  solicitam  uma 
segunda  ôpoen  dc  cxaioo  no  provl- 
mo  mino  do  1911; 

2S)  petições  ns.  40  e  42,  do  1910, 
cm  que  d.  DJalmlrn  Eh  lo  Chacoii  01I. 
d.  3-uclii  T.icshiihc  o  ICuth  Turre» 
ürito,  solicitam,  respcetlvuiiioine, 
autorização  para  prestarem  cxnmo 
de  Historia  da  Civilização  e  do  Fraii- 
eez  em  sogtindu  épuca; 

29)  ufflelo  n.  44.  do  1910,  do  sr. 
nocvctiirto  do  Inlurlor,  trunsmluin- 
do  outro  cm  que  a  Gamara  Munici¬ 
pal  do  Gravlnhoa  pede  a  creação  do 
uma  escola  mista  110  bairro  dos  A- 
raiitcs; 

30)  ufflclo  n.  40,  do  1910,  do  sr.  Juiz 
de  direito  dn  comarca  do  Gunhn,  pe¬ 
dindo  um  auxilio  paru  fundar  na- 
quella  comarca  um  Ijhttabalpclmon- 
to  do  Imitrucção  lntcllectua),  Mq- 
ral  0  rroflselonal,  pnra  menores  va¬ 
gabundos  e  desamparados; 

31)  offleloB  nB.  4,  H,  9,  18  o  22  dc 
1911,  em  quo  as  Cnniarns  Mutilei- 
paca  de  MocCco,  São  JonA  do  Rio 
Pardo,  Scrtâozlnho  u  de  Hatnlnes, 
pedem  0  creação  da  Escolas  Nor- 
miics  tios  respectivos  municípios; 

32)  offlclo  n.  7,  de  1911,  do  sr. 
secretario  do  Interior,  trnnsmlUln- 
do  uma  representação  otn  quo  as 
substitutas  cfJoetlvns  dos  grupos  es¬ 
colares  da  cnpltnl  sollellam  quo  lbea 
sejam  concedlduB  as  prcrngiiLivnJi  dc 
quo  goraitn  as  suas  collegas  em  uner- 
ulclo  na  Escola  Modelo  " Caetano  dc 
Campos”; 

33)  offleloB  nB.  11,  12,  13.  13.-A,  M 
o  27,  «lo  1911,  ilo  xr  .  BeçreLnrlo  do 
Interior,  trniu-mltllndn  outros  em 
que  as  ('.tiniras  Munldpaoa  do  Tam- 
baliu*,  Cojuru',  H.  João  da  Boa  Vis¬ 
ta.  H.  JosÊ  rio  Rio  )’ardo,  Casa 
Ura  uca  o  do  Tlotã,  pedem  a  creação 
do  Escolas  Nortnnca  nos  rospoetl- 
vo»  municípios; 

34)  offlclo  n.  10.  do  1911,  do  Br. 
secretaria  do  Interior,  trnnsmlttln- 
do  us  representações  em  quo  os  ha¬ 
bitante»  do  Iloby  e  Vargem  Grande, 
pedom  a  oronção  do  uma  Escola 
Normal  Primaria  em  Gusa  Hrancr.; 

35)  petição  n.  21,  de  1911,  em  quo 
d.  Silvia  du  Avllla  Eoinc.  phannu- 
crutlca  diplomada  pela  Escola  do 
Pharmacia  dento  Estado,  eollella 
autorização  para  mutrloular-sa  na 
Escola  Normal  Eccumlnrln  desta  ca¬ 
pital,  IndcpendfltiLem-nlu  do  examo 
dc  sufflclenelu; 

38)  —  petição  n.  24,  de  1911,  des 
alumnus  da  sexto  anuo  do  Gymna- 
slo  da  Caiiltnl,  solicitando  que  so¬ 
ja  declarada  cm  vigor,  no  corrente 
anuo  a  disposição  da  Icl  n.  374,  de 
3  de  setembro  do  1895; 

37)  —  ufflclo  n.  25,  de  1013,  do 
sr.  sacrutnvio  do  Interior,  transiiilt- 
iludo  uma  repreiieiitação  etn  quo  a 
Çnmara  Municipal  do  Batntaos,  pe¬ 
do  quo  seja  escolhida,  a  cldado  do 
Franca  pnra  séde  do  uma  Escola 
Normal  Primaria; 

38)  —  offlclo  n.  26  de  1911,  do 
Br.  secretario  do  Interior,  transmit- 
tlndo  uma  representação  em  quo  a 
Camar.a  Municipal  do  São  Jost  do 
Rio  Pardo,  podo  a  creação  do  ea- 
colas  no  dlsuloto  do  Pnz  do  Oram- 
ma; 

39)  —  offlclo  n.  32,  do  1911,  da 
Cantara  Municipal  do  Cacondo,  pe¬ 
dindo  a  creação  do  duus  Escola  a 
Preliminares  na  Estação  do  Itnlty- 
quAra; 

40)  —  offlclo  n.  34,  do  1911,  do 
«r.  Gccrofarto  do  Interior,  pedindo 
que  seja  convertida  cm  mista  a 
escola  do  nexo  masculino  do  bairro 
do  Barreiro,  em  TnulintC-; 

41)  —  offlclo  n.  38,  do  1911,  do 
sr.  secretario  do  Interior,  transmlt- 
Hndo  uma  representação  cm  qup  a 
Camara  -Municipal  do  Santo  Anto¬ 
nio  da  Alegria  podo  quo  seja  esco¬ 
lhida  a  cldado  de  Casa  Branca  pa¬ 
ra  sido  de  tuna  Eseola  Normal 
Primaria; 

42)  —  o  offlclo  n.  39,  do  101], 
dn  Camara  Municipal  do  Bebe¬ 
douro,  pedindo  *  creação  do  duao 
escolas  na  vllle  de  Monte  Azul; 

4a)  —  O  offlclo  n.  42,  do  1011, 
do  er.  secretario  do  Interior,  tran- 
amlttlndo  a  representação  em  quo 
a  Camara  Municipal  dn  Rlholrãn 
Branco  pede  a  trnnr.teroncla  parn 
a  sfido  dnquulle  município  da  esco¬ 
la  mascullnn  do  bairro  do  Caça¬ 
dor: 

44)  —  offlclo  n.  45,  flo  1911,  do 

I  *r  secretario  dn  Inlqrlnr  Irnn.im",. 


Iludo  oulro  rm  que  a  Camara  Mu- 
nlolpal  do  RlbelrAo  Hrnnno  «ollol- 
la  que  flqtis  Seul  effcllo  o  podido 
da  irana(«rencln  ila  nscula  do  bairro 
do  Caçador  pnra  a  *8d«  riaquoll* 
município; 

49)  —  ciffiahil  n».  47,  (4,  55,  ll 
0  57,  da  1911,  reepeetlvamoiito  da* 
Cninarna  Muninipa«fl  de  Bnnto  An- 
Imilo  da  Boa  Vlsln,  Bom  Huooesio, 
Avaró  •  Baniu  Barbara  do  Rio 
Pnnlo,  roprcurntiindo  *obro  a  no- 
ecmldado  de  mr  croada  utnu  esco¬ 
la  Normal  Primaria  om  AvurA; 

45)  —  offlclu  li.  50,  do  1011,  do 
sr.  socrolnrlo  do  Interior,  tninamlt’ 
tlitdo  diin*  rrprr»entnç0ea  futi  quo 
u  Uuimiru  Miinlelpul  de  Atlhula  p«- 
1I0  dlvuinas  pruvldeiicla*  relatlv*» 
d*  oscoln*  doquotlo  município; 

47)  —  reprcitintnçlo  n.  51,  do 
1911,  doa  euliMllulo*  affeollvos  dos 
Imiies  da  Escola  Normal  Sooundi- 
ri»,  pedindo  0  »cu  sprovoltamonlo 
no  roso  dc  vng.i  dns  ciidelni*  quo 
oeutipnin  u  mdlioilu  dos  seu»  venci¬ 
mentos  ; 

41)  —  offloloH  ne.  58  59.  83  <1  71, 
da  1011.  dn»  ("amarna  Mmilelpnn 
dn  Dola  Coiicgo».  Jahti*  ft  do  Ml- 
nulrtii,  reprcscninndn  no  «onlldo  do 
s«r  erendn  uinn  Escola  Normal  1’rl 
innrlii  nn  cidade  de  Dois  corrogos, 

•191  —  offlelo»  n».  80  «  87,  dc 
1911,  dn»  CntítnrM  Mtinlclpnn»  dn 
Pmltiriieirns  0  Brolns,  nn  mesmo 
sentido; 

50)  _ _  rrpreHCntnçãn  11.  81,  d" 

mi,  otn  quo  'ttlumno*  da  Escola 
Normal  da  ca  pita),  podem  uma  sc- 
giimla  época  dc  czamíJ: 

01)  —  pellção  n.  81,  do  1911,  de 
d.  ltaphiicla  du  Oliveira  Carvalho, 
ntuiunu  do  4."  anno  da  Escola  Nor¬ 
mal  Secundaria  ila  cnpltnl.  aollcl- 
taiidn  uma  «"gundn  época  de  exa 
meei 

j»)  _  nbalxo  OHsIgiinilos  nrs.  88 

„  53,  dc  1911.  em  quo  ulumnoa  do 
Gyinttaslo  d"  Evtlido  da  eapltul  c  do 
Campinna,  t»  preselilJtni  eonira  0  art. 
III  do  Deo.  2.825.  do  2»  <ln  mar¬ 
ço  ile  1911; 

53)  —  offhdn  n.  74».  dn  1911.  da 
sr.  Kicrtuarln  do  Interior,  pedin¬ 
do  «  erençflo  do  mais  um  logar  do 
cuntlnnn  em  cada  uma  das  Eccolus 
Nurinacs  Primarias  do  Botado ; 

54)  —  offlclò  n.  72.  do  1911,  da 
Camara  Municipal  do  Plrnelcabn 
pedindo  n  elevação  dn  Eséula  Nor¬ 
mal  Prlmmln,  daquclln  cldado,  a 
entrgnrla  de  Ercola  Normal  Secun 
daria; 

55)  —  rcppaientnção  n,  78,  do 
1911.  (h*  pnife-Horcs  em  exercício 
nos  Eseola»  Itcnnldaa  do  Appnrc- 
■  hln.  pedindo  n  equiparação  do'  seu» 
vóndiuentos  eo»  dos  profe»sores  das 
xHcolii.1  «lo  sfol"  de  município: 

5U)  —  offlclo  n.  80.  do  19U,  do 
cr.  sucroiarlo  do  Interior.  Irnnamlt 
lindo  outro  em  qun  a  Camara  Mu- 
illiipal  do  Agudos  pedo  a  creação 
do  diversa»  cRioliig  nnqucüo  muni 
clplo; 

57)  —  iclvgcamn.a  11,  81,  do  1011, 
quo  representantes  do  Cusa  Branca, 
,.  intinJelpIc»  vizinhos,  pedindo  1 
ereação  du  uma  Escola  Normal  na 
quella  cld.vlt; 

58)  —  orflclO  11.  85.  de.  1911,  do 
»r.  secretario  do  Interior,  ira nsmlt 
iindo  outro  em  que  a  Camara  Mit- 
nlripnl  de  Jundlahy,  pode  a  eren 
çito  do  uma  escola  profissional  na- 
qtiella  cidade; 

55)  —  ufflelo  11.  1,  de  1911,’ do  sr 
srerrlarlo  do  (nicrlor,  trnimmlttin- 
dij  outro  em  (pie  Antonio  Celestino 
dos  Santos  e  d.  Rosallna  Novaes  dos 
Santos  oKorecenti  .um  terreno  para 
a  eonstrueçâo  do  um  edifício  destl 
nado  a  utnu  v.-coia  Nornml  Prima- 
rln  a  ser  eivada  no  norte  do  Esta¬ 
do; 

80)  offlcp»  n.  2.  do  1912,  do  sr. 
«cerelnrlo  do  Tnlerlor,  trniisnilttlnda 
ontro  em  çtio  a  Gamara  Municipal 
de  Rio  Claro  offevtce  um  predlo  pa 
ro,  uma  Excola  Normal; 

81)  offlclo  11.  3,  de  1912,  do  nr. 
secretario  tio  tnlerlor,  trnnsmlttindo 
unia  rrpi-OHentaçãp  em  quo  q  Corna¬ 
ra  Municipal  do  Lorenn  pedo  11.  ele 
vnraio  da  ÉKeóia  Normal  1'rlmorln 
do  Quaratlngueti  3  categoria  de  bb- 
oúndnrla  *  a  creição  de  uma  Escola 
Normal  ‘Primaria  imquclla  cldadei 

82)  orflclo  ns.  9,  10,  12,  20,  34 
70  0  78,  da' 1912,  âo  sr;  Boeretarlo 
do  Interior,  tcansmlttlndo  oulro»  om 
quo  as  Cnmnms  Munlelpnes  do  Plm 
(liinuinliaitE.dMi,  Piquete,  Limeira, 
Lorenn,  Bananal,  pilar  0  Faxina,, ou 
licitam  a  erençflo  do  Escolas  Nor- 
mnes  nuquclta  cidade; 

53)  offlclo  n,  11,  do  sr.  soera- 
1  .«rio  do  Interior,  ti-ansmlillndo  ou¬ 
tro  cm  quo  a  Camara  Municipal  da 
Jundluhy,  cfferceo  um  terreno  para 
a  eonstrueçâo  do  um  predlo  des¬ 
tinado  &  escola  profissional  rinque] 
Ia  cldado; 

64)  offlclo  n.  13,  dc  1312,  do  sr. 
secretario  do  Interior,  tranamlttlndo 
uma  representação  do  conego  Bon 
to  do  Almeida  Dias  Lomo,  vlgurlo 
du  Ltmolra,  pedindo  11  crciiçio  flo 
(ima  escola  Normal  Primaria  nn- 
quella  uldadç; 

65)  Ofriclo  11.  14,  db  1912,  do  sr. 
secretario  do  Interior,  LrnnamlUin- 
do  umu  repiesentnção  em  quo  on 
lUumnos  da  Escola  Nornml  Pilma- 
rla  do  GuaraUnyuetã  podem  quo  a 
momiia  soja  «levada  fl  categoria  do 
secundaria,  croando-se  uma  Escola 
Normal  Primaria  naqualhi  cldado; 

65)  offlulo  n.  15,  do  1912,  do  sr. 
scaretnrlo  do  Interior,  transmlttln- 
do  uma  representação  cm  quo  os 
professores  públicos  do  Atlbala,  so¬ 
licitam  o  rcritaboleelmento  doa  seus 
anllgoa  vencimentos; 

07)  offlclo  n.  16,  do  1912,  do  Br. 
Bcerctarlo  do  Interior,  traiirmitlln- 
do  uma  rcpreseiUnção  em  que  u 
Cnraarn  Municipal  do  Pinheiros  pe¬ 
de  seja  olcvnda  ft  categoria  do  so- 
cnndarla  n  Escola  Normal  Primaria 
de  Ounratlnguctfl,  Creando-so  uma 
Eucula  Nornml  Primaria  110  norte 
du  Estado;  •  '• 

6$)  offlclo  ns.  19,  33,  45,  0  109, 
de  1912,  das  Camaraa  Munlelpnes 
do  Jacarehy,  São  Just-  dos  Campos, 
Sorocaba,  a  Mogy-mlrlm,  solicitan¬ 
do  a  creação  do  Escolas  Normues 
Primarias  naquellus  cldadoB; 

09)  offlclos  ns,  50,  52  e  65,  do  1912 
do  ar.  secretario  do  Interior,  trnns- 
intttlndo  representações  em  quo  a* 


71)  nfflcla»  11».  30,  55,  II,  17  • 
74,  (In  1113,  do»  Cainnrn»  Munici¬ 
pal»  de  Hnnin  Rrnnc*,  Jninbdro, 
Hio  I.Ul»  (lo  Paraliyllliga,  Nativida¬ 
de,  n  IleditiiiiçA",  pedindo  a  ereu- 
çAo  (|n  uma  Kscoln  Normal  Prima¬ 
ria  em  CkCApara; 

71)  offlclo  n.  12,  de  1111,  do  er. 
Moraisrlo  do  Intvrior,  Iranimlttln- 
do  oulro  em  quo  1  Giiumrn  Muntul* 
pai  de  Imrnna  offrrccu  tnu  terreno 
•  a  quantia  da  60:009)0(111,  parn  a 
consli  iirçflo  de  um  rdlflclo  dtailna- 
do  a  Eucula  Nornml  Prlmnrln  dn- 
quella  cidade; 

74)  afflclo*  na.  3»,  19,  14  e  50, 
do  1912,  do  ar.  «nrctnrlo  do  Inte¬ 
rior,  iruimmlltlnilo  rcprci(omnç0.x« 
om  «iiio  0»  lentos  du  Oymnaslo  da 
Cuiuplnn»,  011  porteiros  de  grupo» 
oscular»1»  dn  cnpltnl,  0  corpo  doeoii- 
te  da  Kornln  Nornml  Primaria  da 
Piracicaba  e  o  dlreetar  0  prufeasoros 
do  grupo  c ocular  dn  Monõcn,  pedem 
nugnienlu  do  »cux  ven .iliiieiitn»; 

75)  nfflrlo»  iin.  42.  43.  44  e  40,  do 
1912,  da «  Gamara»  Munlclpnc»  «In 
Faxina,  Ila  cari-,  KlbclrA»  llraaco,  n 
Ilubnrfl,  pedem  u  creação  do  unia 
Eucula  Normal  Prlnmrln  1,1  chladn 
flo  Fnxhm; 

70  offlclo*  II».  47,  48  e  51.  do 
1912,  om  que  uh  Gaimimn  llunleS- 
paea  tlu  Pludadn,  Campo  Largo,  c  de 
Una,  pedem  n  eren»;ão  <l«  uum  Es¬ 
cola  Nurntul  Prlmurla  na  cidade  du 
Boroeuba; 

77)  pellção  n.  63,  d  1912,  om 
quo  l/ouvlgllilo  Ferreira  Vlnmut, 
crotnrlo  da  Kscoln  Normul  Prlnmtla 
do  UtinraUngitelA,  »»■  elta  nielhoriu 
do  neus-  vencimentos 


d*  jemoIm  naquilli*  localldad**; 

101  •—  pellçlo  n.  19,  d*  1111, 
tm  qti»  *  Dlrerlorla  dn  )B*oo1a  Hu- 
ptrlor  do  KlealrleldHd*  do  filo  Pau¬ 
lo  eolhilla  equlpiraçlo  daquell*  eu- 
Ubelccimcnlo  1*  ICicola*  tfup<rlure* 
do  Jtalado, 

103)  —  rapMMnuçfto  u,  II,  d* 
1111,  im  quo  o  dlreotor  •  profei- 
eore»  du  Kxeolai  Reunida*  d»  Itn- 
birlt  ibllollam  •quiparuçflo  dn»  E«- 
cola»  Reunida»  *u»  Grupo*  Eicula- 
r*«i 

101)  —  offlclo  n.  II.  de  1113, 
do  ir.  ■eoreturlo  do  Intorlor,  Iran- 
«mlltlndo  oulro  em  que  a  Camara 
Municipal  dn  Aludo*  peda  a  creu- 
çlu  do  Escola»  nu  dlelrli')o  do  Pln- 
Inn  0  nn  »Ado  dn  Companhia  Rural 
H.  .Inflo  dos  Agudo»; 

104)  _  ufflclo»  ns,  I  o  15,  du 
1914,  du  *r.  lecroinrlo  do  inlerlor, 
IriinamUlIntli)  nnlroa  em  que  a  Dl- 
reataria  do  Insirucçflo  Publica,  »o- 
licita  •xalureelmontos  fobro  a»  K*- 
eilns  croada»  pula  lei  n.  1.399,  dn 
22  dn  dexombro  do  1913,  c  sobro  ti» 
Exeulo»  pnra  ndultn»  0  rapnzc»  opn- 
ralou  tm  cnpltnl; 

Iü5)  —  nfflclns  11».  2,  3  0  4.  de 
1911,  do  »r.  «eerctorlo  do  Inlerlor 
traitiunlUihdo  oulru»  om  quo  Imbl- 
lunle»  dn  Rlbolrflo  Preto  0  a»  Canrn- 
rao  .Munlclpnc»  do  Bttltlo  Antonio  d  i 
Ahgrla  n  de  Igorapva.  zullcltam  u 
Creação  ip*  Escola»  pnquella  loeu- 
lldado; 

106)  —  offlclo  n.  7,  du  1914,  dn 
Cnmnrn  Municipal  1I0  gatito  Antonio 
da  Alegrin.  íollcltando  n  creaçflo  do 
um  Grupo  Escolar  nntjuclia  oidndc, 
o  a.  cuntereflo.  em  rnlsln,  da»  Esro- 


78)  reprcHcnttiçflu»  ns.  80  0  Cl,,  hm  daquelle  Município; 

do  1912,  om  (itto  n  Gamara  Mutilei-  I  107)  —  ufflelo  n.  13,  du  1914,  do 
pal  do  Pllnr  o  ns  marudòros  dtiquel-  ,-r.  «ucretarlo  do  Interior,  transmit¬ 
ia  localldnda  pedem  n  ereação  dujtlndu  uulro  om  quo  o  presidenta  da 
umu  Encola  Nornml  Prlmurla  cm  jsucleilado  -Donlo  Allghlorl’1.  |ombr» 
Sorocaba;  !a  utllliládo  do  sur  ndoptnifa  a  lln- 

79)  —  O  ufflelo  n  02,  do  1912,  Iguo  lltillona  corno  malcrin  do  cn«l* 
do  sr.  scoretnrlo  do  Interior,  traia-  lio,  na»  Eseola»  Nonnaen  tlu  Kzta- 
«mlttindo  umu  representação  cm  qúe  do; 


a  Gamara  Mitnleijml  du  Lurcna  pede 
a  creação  do  uma  escola  norrnnl  pri¬ 
maria  iiiiqitolla  cldado  q  offcrcco  um 
predlo  paru  o  funccloimmcnto  da 
mesma . 

80)  —  a»  representações  ns.  63 
0  75.  dn  1912,  cm  que  moradoren  dn 
fcnnta  Isabel  0  tlc  Hão  ltoqu0  pedem 
a  creação  do  uma  escola  nornml  prl¬ 
murla  na  cldado  do  Húrocnhc; 

81) — oflíclos  ns.  71,  72  77  76  El 
89  c  94,  dc  1912.  em  quo  os  Çamh- 
ras  Matilcipncs  do  Sento  Antonlu  da 
Boa  Vista  Bom  SueceCzo  Jtapurnh- 
gri,  Aplahy,  Cupão  Bonito  0  i*araim- 
panemn.  e  Rlbclrn,  pedom  a  ri  feição 
do  uma  Escola  Normal  Prlmnria 
na  cidade  du  Faxina; 

82)  —  orneio  It.  76.  ||0  1312.  dn 
Cnnmra  Municipal  dc  Cnçnpavu,  pe¬ 
dindo  a  erençflo  do  urna  Ktcola  Pri¬ 
maria  nn  quella  cldndo  o  oftereeenJa 
um  predlo  0  100:009)000  corno  nu- 
xilln  pnra  a  aun  Installnção; 

83)  —  ofriclos  n».  79  c  97  do  191.2, 
cm  quo  n  Camara  Munlolpnl  do  111- 
beliTin  Proto  pedo  a  crençfto  do  um 
curso  nornml  rm  Cymnnslo  dnqucl- 
!a  bltladu; 

81)  —  petição  n.  80,  do  1912.  cm 
que  Elyseu  «lo  LMornos  Lome,  dlrcctor 
dn  Culluglo  de  Plrnxsunungn,  soli¬ 
cita  pcrmtlfdio  para  preatnr  exanica 
vagos  das  jnnterias  do  primeiro  naiiú 
dn  Escola  Nornml  Pilmnrln  (laqu  ei- 
la  cidade; 

85)  —  offlclo  11.  82,  de  1912  do 
sr.  «ocrolarlo  do  Intorlor, (  transmlt- 
tlndo  uma  representação  em  quo  os 
lentes  do  Gymnaslo  de  Ribeirão 
Preto  pedem  a  creação  do  um  eur- 
so  imrinnl  secundário  annexo  aquul- 
le  estabelecimento; 

88)  —  offlclo  n.  84,  do  11112,  do 
«r.  secretario  tlq  Interior,  transmlt- 
tlmlo,  por  copln.  a  rejiresentação  c-fi 
que  os  professores  auxiliares  da  Es¬ 
cola  Nornml  da  cnpllal  pedem  quo 
soja  amparado  0  direito  do  remo- 
çAo  dos  cargo»  do  lentes  substitutos 
pnra  03  do  cathoftrnllcos; 

87)  —  orflclo  n.  86.  de  1912,  do 
sr.  gcercUirlo  do  Interior,  trausmlt- 
tlndo  a  rcprcoentnçllo  em  quo  a 
Camara  Municipal  do  Cruzeiro  pedo 
quo  ccja  convertida  etn  Escola  Xor- 
mnl  Secundaria  a  Escola  Normul 
Primaria  do  GuatatlngueUi.  croan- 
do-su-  uma  Escola  Nornml  Primaria 
naquella  cidade; 

88)  —  offlclo  ti.  8S-A,  do  1912,  du. 
Camara  Municipal  da  Sflo  Joio  da 
Bocaina,  representando  no  sentido 
do  ser  creada  uma  Escola,  Normal 
Primaria  em  Dola  córregos; 

89)  —  offlclo  n.  90.  do  1912,  do 
«r.  secretario  do  Interior,  trausmlt- 
lindo  0  requerimento  que  d.  Maria 
Trlndnde  Cardoso  do  Mello  pedo 
autorização  para  prestar  examo  do 
pedagogia; 

30)  — -  offlclos  ns.  107  e  110,  da 
1912,  da  Camara  Municipal  do  fio- 
rocaba,  propondo-su  a  contribuir 
com  a  quantia  ds  20:000)060  an- 
nunea  como  auxilio  u  muuuteiiçdu 
de  uma  lOseolii  Normal  Primaria  quo 
fâr  croada  naquela  cldndo;- 

01)  —  officlo  n.  121,  do  1912, 
do  sr,  secretario  dn  Interior,  pedin¬ 
do  modificação  do  artigo  7.0,  ú;t 
Icl  n|  1.228,  dc  20  do  dezembro  do 
1910; 

92)  —  reprcsoiitaçflo  n.  123.  d# 
1912,  em  quo  professores  em  exer¬ 
ci  0  nas  Escolns  Reunidas  ile  Ap- 
parcclda,  pedom  u  equiparação  do 
seuM  vunclmentoe; 

93)  —  offlclo  n  I  ISO.  do  1912, 
da  Camara  Municipal  do  Xirlrle.a. 
pedindo  a  creação  0  suppressão  do 
varia»  Escolas  naquella  cldado; 

94)  —  offlclo  11.  1,  dc  1913,  do 
nr.  sccfeitirlo  do  Intorlor,  transmlt- 
tlndo  outro  em  quo  a  Camara  Mu¬ 
nicipal  do  Síio  Scbaxtlão  pedo  a 
creação  do  uma  Escola  Normal  Pri¬ 
maria  naquolln  cidade; 

95)  —  offlclo  n.  2,  d0  1913,  do 
sr.  secretario  do  Inlerlor.  transmll- 
tlndo  copla  do  uma  propita  em  que 
a  Dlrectorla  Oeral  do  Instrucçflo 
Publica,  lembra  providencias  eobro 
os  Escolas  Reunidas  com  caracter 
da  Grupo  Escolar; 

98)  —  offlclofi  n*.  4,  5,  16,  41 ,  43. 
46.  52  0  90.  do  1911,  em  quo  as  Ca- 
mornu  Munlelpnes  de  Pltanguolras, 
Santo  Antonio  da  Alegria,  Monto 
M6r,  Gunrulhoa,  Tnmbahu’,  Nactt- 
vlflnde,  Pttrnahyba  c  Mineiros,  pe¬ 
dem  n  creação  dc  Escolas  em  seus 
municípios. 

97)  —  offlclo  n.  4,  flo  1918,  do 
sr.  secrotnrlo  do  Interior,  tmnsmlt- 
Undo  uma  representação  em  que  os 
moradores  de  Franca,  pedem  a  crea- 
Cnmurun  Munlelpnes  do  Borueaba  o  cg0  do  uma  Eficoln  Feminina  no 


Bananal,  Campo  Largo,  e  Piedade, 
0  de  Una,  pedem  a  ereação  do  uma, 
Escola  Normal  Primaria  em  Soro¬ 
caba; 

70)  offlclos  ns.  21,  o  24.  de  1911, 
da»  Camara»  Munlclpnen  du  Silvei¬ 
ras  0  Lorenn,  reprosontando  sobro 
a  r.ccessldsd"  de  ser  cronda  ume 
Escola  Normal  Primaria  no  norto 
do  Estado,  com  sido  em  Lorera: 

71)  offlclo  n.  25,  de  1912,  da  Ca- 

mnra  Municipal  de  Pão  Jo»i*-  do  Bar¬ 
reiro,  pedindo  a  creação  do  uma 
Eseola  Nornml  Primaria  na  cidade 
de  Lot-ona,  ou  cm  outra  localldado 
110  norto  du  lãntado,  elavniido-ua  A 
secundaria  r.  Escola  Normul  Prl- 
inf.io  d»  ftuaraüncuctll •  • 

,  r  *  t  .  r-.»i(t  .  '  - 


bairro  da  Estaoão:  , 

88)  —  offlolo  n.  10.  do  1518.  do 
«r.  secretario  do  Tnlerlor,  trnnsmlt- 
tlniln  outro  em  quo  a  Camara  Muni¬ 
cipal  de  Carnguatnluba  offereoe  um 
terreno  para  a  eonstrueçâo  do  um 
predlo  destinado  &s  Escolas  Reuni¬ 
das  daquella  cidade; 

99)  —  offlclos  ns.  17  •  4»,  d» 
1913.  d&  Camara  Municipal  d*  Lore¬ 
nn,  pedindo  transferancla  •  eon- 
versão  em  mistas  do  varlos  Escolns 
daquelle  município; 

100)  —  reprcscntaçfles  na.  25.  30 
o  36,  de  1913,  c-m  que  o  dlraotoilo 
político  de  Tlelfr.  os  moradora»  de 
São  Sebautlão  e  os  de  Santu  Anta- 
nlii  da  Alcsrla  «olloltnm  »  errscão 


103  —  petição  n.  20,  tlq  1914, 
cm  quu  Eugonlo  Faech  nl.  Ulreclor 
do  Instituto  du  Couittierclo  desta 
cnpltnl,  solicita  «qulplrnção  dei*e 
csliilH-lecItnenlo  ã  Esnjla  do  Cont- 
nieielo  “Álvaro*  Penteado". 

109)  —  offlclo  n.  21.  do  1914,  do 
ir,  Bcerctarlo  du  Interior,  transmlt- 
liudo,  Jã  informada,  uma  petição 
cm  quo  ua  alutnno»  d;t  Faculdade  do 
Medicina  o  Cirurgia  sollellam  alte¬ 
ração  e  nmpllni.Tio  dn  lei  quo  ereou 
aquellu  citahel>>>:lnioülo  dc  ensino; 

110)  —  ufflelo  n.  27,  do  1914, 
do  sr.  secretario  do  Interior,  tran- 
smittlndo  o»  papo1»  referentes  A 
conversão  etn  diurnas,  com  sf-do  no 
lognr  denominado  "liou  Vista",  do 
unm  da»  B»colsii  Nocturna»  parn 
Rtltilto*  dn  cldnile  do  Limeira; 

;il)  —  offlclo  n.  1,  do  1915,  do 
sr.  secretario  do  Inlerlor,  traiismlt- 
tlnilo  unm  representação  cm  que 
moradores  do  bairro  du  Vtiiraitgn 
desta  capital,  pedem  a  erençflo  all  du 
um  Grupo  Escolar; 

112)  —  pellção  n.  30,  do  1014, 
do  d.  Itcrctla  Goulart,  alumna  dn 
Ercola  Normal  de  II  o-' uca  tu',  solici¬ 
tando  pcrmlnsiTo  para  prestar  exa¬ 
mes  vngos  dmt  materliin  do  tercei¬ 
ro  an.uó  daquella  esce la; 

113)  —  offioio  n.  2.  de  1915,  do 
sr.  secretario  do  Intorlor,  ironamlt- 
tlndo  outro  om  quo  o  dlrector  du 
Escola  Polytqclnlca  pedo  a  creação 
do  pnlrlmonlo  escolar; 

114)  —  offlclu  h.  3.  d0  1915,  do 
«r.  Kcçrctario  do  Interior,  tuasmlt- 
tlndo  unta  ropreacntução  e.n  que  a 
congregação  da  Escola  Polytçchnl- 
cn  lembra  a  nccessldudo  do  «eram 
urgaulzadn»  os  cuisos,  quanto  á  dio- 
tribnlçflo  (do  matbrlnh,  e  nmplln<i,03 
0  modllfcudotf  03  progcnmmaa  du- 
quciln  c«colai 

116)  —  offlclos  na.  4,  G,  12,  17, 

13,  10,  20,  2<l  0  51.  do  1915.  cm  quo 
a»  Camarim  Munlcipaco  do  Guara¬ 
rema,  Plquolo,  Sativj  Antonio  da  A- 
legrln,  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo, 
Sr.lto  Grande  do  Pnrunntmnnmu,  Eb- 
plrilo  Santo  do  Turvo,  f-ão  Pedro  do 
Turvo,  Conceição  d0  Monto  Alegro 
0  Piracicaba  podem  a  oreação  0 
transferencia  do  cBcolaa  naquollcs 
município---;  .  . 

114)  —  offlclo  n.  »,  de  10 lp.  do 
sr.  secretario  Uo  Inlcr.or.  transmlt- 
tiitdu  os  papeis  referentes  ao  pedido 
do  dlrcctor  da»  c9colan  reunldna  fle 
Vargem  Grande,  etn  H  Joio  dn  Boa 
Vista,  no  sentido  de  ucretn  croada# 
duna  escolas  naqirálio  município; 

117)  —  0ffle>03  ns.  31,  22  0  23,  dc 
1915,  do»  Juizes  de  pnz  do  Silo  Pe¬ 
dro  do  Turvo,  Salto  Orando  do  Pa- 
riuiapanoina  0  Esplritj  Santo  do 
Turvo,  pedindo  lt  eroaç.To  do  uma 
escola  Normul  Primaria  cm  Hcnta 
Cru#  do  Rio  Pardo. 

118)  —  Offlclo  n.  29,  do  1915,  tio 
er.  nccrotario  do  Intorlor,  transmit- 
tlndo  oulro  cm  quo  0  dlrcctor  dn 
Escola  Normul  Pr.rnnrla  do  Pira¬ 
cicaba,  acompanhado  do  uma  re¬ 
presentação  dos  professo re«  dnquel- 
lo  estabelecimento,  pedindo  modifi¬ 
cação  nn  lei  do  enslnoi 

119)  offlclo  n.  83,  de  1915.  do  sr. 
secretario  do  Intorlor,  transmlttin- 
do  oulro  om  quo  a  Gamara  Muni¬ 
cipal  de  ?  rnclctbn  u-  lo  triioof»- 
roitrla  da  nc-gunda  eseola  nilala  do 
bairro  do  Recreio  narn  n  Entrada 
do  Molo,  mtqucllo  município; 

120)  ofítclo  0.  39,  do  1015,  do  nr. 
secretario  do  Interior,  podtndo  a 
«■jppreBsio  da  escola  inlsia  do  bair¬ 
ro  do  Rambi,  cm  B.  Uoquo,  creada 
pela  lei  n.  1297.  de  27  do  dezembro 
do  1911; 

121)  putlçõe#  na,  40  0  43  em  qus 
Morta  Josõ  do  Oliveira  0  Arlltnla 
Isabel  dc  Huusn,  alumnns  da  Escola 
Normal  da  capital,  podem  permis¬ 
são  para  prestar  oxaine  vogo  das 
matérias  do  4.0  unno  daquella  es¬ 
cola; 

122)  officlo  n.  46,  du  191,5,  do  qr. 
xfçretarlo  .do  interior,  traiicnilttla- 
do  os  dados  íornccl  lns  peta  con¬ 
gregação  ua  Escuta  Polytcchnlca 
eobro  w  exame#  üo  admlssflo  A  mti- 
trlcula  no  cureo  prullmlnor  dnquol- 
ie  natabelocimento; 

123)  petição  11.A6,  du  1915,  du  d. 
Angelina  Doycr,  auperjora  da  Con¬ 
gregação  do  Santo  André,  em  Jabo- 
tlcabal,  pedindo  pnra  *cr  annexadn 
ao  seu  entaboloclmento  uma  i.-scula 
noriqal  ãccutidarla,  com  as  mesmas 
garantias  doo  Escolas  Normnes  Uo 
Estado; 

124)  offioio  □.  53,  de  1916,  do 
sr.  secretario  do  Interior,  Iransmlt- 
tlndo  os  pupols  relativo»  A  creação 
de  uma  escola  mista  no  bairro  dc 
Sorra  d'Agun,  em  Porto  Felbri 

125)  offldoe  ns.  4,  6,  10  e  15,  de 
1011,  om  que  u*  Comarao  Munlcl- 
pae*  do  Annnpoll»,  6A0  JosO  do» 
Campos,  Natividade  e  Monta  Azul, 
pedem  »  creação  de  ereola*  naquel- 
las  looalldndee; 

J1«)  petição  n.  8.  do  1111,  d*  d. 
Maria  Eethor  d»  Moura  Damnaco. 
representando  nobre  •  cunvenlencla 
de  serem  matriculado»,  em  1817, 
na  Eseola  Normal  Prlmarl*.  o# 
candidato»  que,  embora  approrva- 
do*  nos  últimos  exames  de  admU- 
são,  não  conseguiram  matricula, 
por  falta  de  vagae; 

127)  petição  n.  ll.  de  1 8 143.  em 
que  a  dlroctora  do  '•Externato  Bra- 
•>11 "  «oUrit.-i  concd»Eào  etvpecl.il  para 

iiuc  eu  ehi-  r- í  >■  r  qjiiqh,  •  6 


M  klumno*  do  «Ourao  Nurin»!".  M« 
nrxo  àquell*  **l*b*l*Jlm«ntu,  *llm 
de  prestarem  ex»me«  fln»e*  de  ('»• 
d»  anno  Junm  *«  eaool»»  nurtn»«* 
ufflolao»; 

lll)  offlalo  11.  1,  do  1917,  do  *r> 
redro  de  Mello,  prufrenor  d»  F,»cola 
Normal  de  l  Irnelceb-»,  ulfurc.  <  ndo 
um  trabalho  da  »Ua  lavra  aub  0  ll- 
tiiln  “lOscola»  Nurmae»  Prim.trl»» 

*  Hctundurla»"; 

12)  nrrictofi  n*.  I  *  *  du  *r.  »c«  rc. 
Intlo  do  Inlerlor,  tio  1*17,  «m  qu*. 
irapuctlvnineritr  lOlnbra  a  eoitvi- 
iiluncla  d*  »nr  sttpprlmldii  a  e«coU 
feminina  d-i  bnliro  do  Tabatlns.i  » 
a  ereação  d»  umu  n»uul,i  noiturna 
pnra  operaria#  no  bsirru  da  Mudeãj 
1 30 1  ropieviii.içOos  n*.  7  u  II, 
du  1917,  do  CulRro  Upernrlq  d» 
.MuActt  »  de  moiAlore»  do  bairro  do 
llum  Retiro,  podlmlo  n  erouçãj  Uo 
csciilnii  pnquelle»  dUtrlclo»; 

131)  offlclo  n,  U,  do  1917.  d" 
»r.  «rnrolario  do  Intorlor,  iniiwinit- 
iludo  outro  em  quo  n  Camara  Mc- 
nlelp-il  tlu  IgaratA  r.-prc*vnln  eun- 
Iru  it  creação  du  uimi  c»culn  mar  - 
llnn  n.i  «Adu  duquello  inuhlclplo; 

132)  putlçflo  n.  2.  do  1318.  du 
l.uiz  Ji.islle.  aollellniidu  r  ivort» 
iitira  11  fundação  do  lima  E*t'0lh 
Normul  1‘ariiiuhit: 

133)  ufflclo»  t««.  3  •'  11.  du  I9IÍ, 
du»  Gamnraa  Muntrlpaen  «•»  li'(«- 
ilba  o  do  Piirnah) hu,  «olluRundo. 
(•«pcatlvuinunlo,  a  creação  uu  um 
grupo  escolar  nnquelti  cldado  «> 
uma  c/roltt  rttiul  nmseuilnn, 
município; 

131)  olflrlu  11,  13,  do  191»,  io 
,r.  «..-oretarlo  do  Inlerlor,  Inni-mlt- 
lindo  oulro  em  quu  ,t  Gannra  Mu¬ 
nicipal  du  Vlrndnuro  pedo  n  '  ;vu- 
,;flo  do  Ire»  oscula»  nilidn»,  nuquoi- 
lu  município; 

130)  offlvlu»!  us.  1  u  S,  dc  UU. 
do  ar.  presidente  Uo  E-tido,  «.  .lin¬ 
do  uma  pellção  «  "  docum-  !,!•’  > 
quo  a  acoinpanhum,  cai  quu  -t 

AMociuçflo  puullhlu  do  Hpoi;,i  A- 
(blutlcoH  solicita  d  croação  d.t  R> 
spectorla  Estadual  de  L.iu-  ■  .*■ 1 
PltytiP.n; 

130)  ufflclo»  n».  2.  3,  12.  ll  • 

20,  21,  22.  2-1  0  42,  do  1919,  cm  qlt-J 

a»  Camara»  Munltipaca  J"  Purohy- 
uuna,  Rlbclrn,  Piedade,  PltangUe— 
rn»,  tí,  Roque,  Sorocaba,  Santa 

Rranta  0  Guariba,  pedem  n  crcaçlg 
do  cacolq»  tnn  »cu»  município!; 

137)  representa çõéa  n».  11  0  13 
d»  1919,  cm  quo  morudurc#  do 
bairro  da  Ctipella  c  da  Vtllti  do  Na¬ 
tividade,  pe-.lom  a  rrotição  du  u; to¬ 
la.»  naquolIuH  localidades; 

138)  otflelos  11».  -15  O  46,  (i-  2 2*  1 P . 
do  gr.  scctctarlo  do  Interior,  trant- 
nilttlndo  nutiofl  em  quo  us  Catinu 
Muitlcipacu  do  Faxina  0  ihiratiybu- 
na  solicitam  a  creaçüo  du  escola» 
uilstag  naqucllas  locoUdadc»; 

139)  offlclos  ns.  1,  2,  4,  6.  0,  7,  9, 
10.  1  1.  12.  14.  15,  18  o  17  Je  1929, 
em  quo  nn  Camara»  Munlclpnen  do 
Sorocaba,  S.  Ju--:í  do  lllo  P.u  Jo. 
Serra  Negra,  Campo  Largu  do  Soro¬ 
caba ,  Sueco  iro.  porei  ru.  Guarare¬ 
ma,  Itcbodouro,  Santa  Barfcafa  do 
Rio  Panrdo,  Piir,  Oriandl.i  e  Mogy 
da»  Cvuxe».  aollellnm  a  creação  do 
oscolait  naqnellea  munlelplcs; 

140)  otíiclo  u.  2.  do  1920,  do  sr. 
xccrelarlo  do  Interior,  iranr.nittin- 
do  vnrlon  papei»  reíerentca  A  creu- 
ção  d«>  uma  escola  na  fazenda  San¬ 
ta  Justa,  no  ínuiilclplo  dc  São  Joefl 
do  Uio  Pardo; 

141)  offlclo  n.  18,  do  1920,  em 
quo  n  Camara  Municipal  do  Santo 
Antonio  du  Alegria  pede  a  pouvowflo 
om  urbana  du  escola  distrlctal  ir.os- 
cullnn  de  Olaria»; 

14'2)  offlclo  tt.-l,  de  1921.  do  er. 
secretario  do'  ItitcHtír,  transaiHltn- 
dd  outro  om  qnu  o  dlrcctor  geral 
da  Instrucçflo  2'uJjl loa  cullclta  a  coit- 
versão  em  wista^tla  escola  do  i.nlr- 
1-0  do:i  Alvea.  em  Mineiros; 

1*13)  pellção  n,  1,  de  192'J.  de  d. 
Almc  rllidíi  du  'Toledo  Lima  eolic;- 
latido  a  ereação  do  logar  do  Inspe- 
ctora  do  Uymnuslo  du  Campina#  0  a 
min.  eífectlvuçflo  iiaqucllo  cargo; 

14-1)  petlçflo  11.  5,  de  1923,  dn  dl- 
rcctorln  da  Encolu  de  Còmnterdo 
tlu  Rthalrão  Prelo,  eollcltando  0r 
favorca.da  lei  u.  969,  do  l.o  de  do- 
/.ctnliro  ile  1905; 

1-1 0 )  repreaomação  n.  8,  do  1922, 
da  professoras  da  33/"to!.i  Normal  dn 
capital,  pedindo  a  revogação  do  art. 
28,  Ua  icl  n.  1.150,  du  S  do  dezem¬ 
bro  do  1920; 

146)  petição  n.  11,  do  1923.  em 
quo  os  dlrectores  da  Eseola  Pratica 
Ferroviário  sn licitara  0  reconheci¬ 
mento  off  letal  daquella  Instltulçflo. 

Sala.  das  coinmlsffOfUf,  22  du  »«■ 
tembro  do  1025.  —  Virgílio  do  Ciir- 
valltít  1*11110,  prenidente;  Cnitui  Uo- 
drlgtips,  LÒobldus  llnrmo. 

E'  lido,  jul„ado  ohjcoto  do  detl- 
Itcraçflo  c  dlspcnsttd 0  do  I ni pic«»Ao, 
u  requerimento  do  sr.  Antonio  Co- 
vollo,  nfim  do  cer  Incluído  na  or¬ 
dem  do  dia  dn  sessão  Iwnicfllnti,  0 
seguinte 

PROJECTO  X.  21.  DE  I92Õ 

O  Congresso  Legislativo  dò  E. na¬ 
do  «lo  São  Paulo  decreta: 

Arl.  l.o  —  Fica  rcstaboleelda  « 
dato  dc  30  dc  outubro  para  que  dc 
irofl  ent  tres  anno»  so  realizem  a» 
clcldilea  de  camara#  munlclpaco  0 
do  juízo::  dc  pnz  do  Estado,  excopto 
110  eorroilto  anuo  c-m  que  olln»  tciüo 
lognr  a  29  do  novembro  prerrimo. 

Art.  2.0  —  Ttevogam-so  as  illipo- 
fflçõe.»  em  eonlrarlo. 

Sulft  das  sc-saões,  22  do  setembro 
do  1925.  —  A.  A.  (lt)  Cotcllo, 

E"  lido.  Julgado  objccto  do  dull- 
beraçãu,  o  vai  a  imprimir,  afim  do 
ser  Incluído  na  ordem  dos  trotm- 
llios,  o  secnlnle 

PROJECTO  X.  22.  DF.  1025 

O  Congresso  Legislativo  do  Esta¬ 
do  ile  Hão  Paulo  decreta: 

Art.  l.o  —  Flçnni  «levada#  os 
vettcimenlos  annunes  do  FIíçol  e 
AJuda.nte  de  T-'litcn t  das  LotcrtnH  do 
Er.tndq.  rcspçcllyamente.  n  25:0005 
n  1 2;f(80?00o,  n  partir  da  dali  cm 
quo  c- n Irou  om  cxecuçOo  o  contracto 
com  0»  nuttuios  cqnccrslonarlos  do* 
loteria#  do  Estado. 

Art.  2.0  * —  Revogam -se  n»  dispo 
KlçOén  em  cóntrnrloí 

Pala  dn»  ses-õr;  22  dn  nutorithrt» 
do  1028.  —  A.  A.  (lo  Covolln. 

E*  posto  em  discussão,  o  appro- 
vndo,  o  purncor  n.  43,  deste  anno 
lido  cm  «xpcíllcnlc  anterior  e  lm- 

prerso. 

O  Slt  PRESIDENTE  —  O  qr. 
Mollo  Viannn.  Illustre  previdente  de 
iliutt#  Gcraca,  transmlttiu  A  mrsti 
desta  casa  o  seguinte  tolcgramma; 
(IJ!)  “Queira  v.  cxc.  acccltnr  c 
irunsmltUr  lllustrcs  membros  Ca¬ 
mara  Deputado#  denso  grande  Ee 
tndo  meu*  agradecimento»  pelas 
coiigratulaçOes  tnu  honram nt  moti¬ 
vo  Indicação  vlce-presldentu  Repu¬ 
blica.  Saudações  cordeaee.  —  Mello 
Vlntinn.” 

O»  nosso#  prezadoo  eollega*  rr* 
Carie#  Varella  e  Theophllo  de  An- 
ijrqde  conimunlçam  que  detxxm  de 
comparece^  por  motivo  de  força 
inntor. 

«biutii-  o#--,;  ít  nodii.oV'.;  ; 


O  Mt.  ANTONIO  OOVFUtO 
Br.  presidem**.  Ir**,  ao  nonlitil- 
mento  dn  mo».i  nu*  ■  -  ommbniflu 
eumbldn  du  Jsvur  *o  >11110.  «1  «t p. 
tv**lilnnl"n  l.ul*  ••  ctingritliiUçAe* 
fl*  Gamara  pt-  >  «ua  ludliução,  f«l|(V 
pr|«  Cunvençflu  NMluuil,  para  mn- 
dlflaln  A  pr«  -MrtiH  da  Itspubliqaj 
no  (uluro  qualrDrinlo,  PU  drvi,,. 
pentio  A  *u*  ml»»ão.  faxtndu  uma 
visita  a  *.  «xo, 

I» 

O1  *r.  |irtv>li|rni(«  —  a  im»a  .rra» 
d«eo  11  communle  >-,3u  du  noura 
deputado, 

P«»U-*o  A 

OltniiM  DO  Dl  \ 

Kr.lram  cm  dl»cii«»ão  unlcu  >o 

entmdns  do  Hunado  .10 


riKMlif  TO  X. 


D 11  II12: 


«Pprovando  »i  leernto»  c»  i», 
3S4U,  3841.  .*1442  n  3«4'1,  >lq  17  :o 
nlirll  d>n(a  nann,  qu»  reargiuran . 
ram  a  Seereiark  d.t  Fazenda  .-  do 
Tiieanuro  00  Estado  s  as  reparti* 
çõo*  annevu»,  com  parecer  favxra- 
v  e  I,  *ob  n.  41. 

O  KR.  GAMA  IIODRIGIJEN  — 
Kr.  preildrnie,  na  In  tenho  a  oppor 
án  «manda»  uffcrecldai  pelo  Sena¬ 
do,  Bíui  decretos  n».  3*39.  3810. 
1341,  3842,  3SI3,  fl#  17  do  abril 
(lesto  nnnr.,  qo0  pa»uram  nc*tn  ca¬ 
la  ,por  ire»  díicttoiflen  ,»ím  nnffcor 
modificação  utguma.  B  nada  leultn 
a  Oppor-lhs,  porque  #izn*  enien.  ei 
(-flo  tendentes,  prlr.elp  ilmente  u 
melhorar  ns  eondlçAi#  do  vcuej. 
mentos  do.»  funeclonaiiu»  »«  Secre- 
rio  da  Fazenda.  Nesse  partlonlar,  v. 
cxc»  11  a  casa  devem  ter  vlsln  qual 
n  llberull-Jiid  >  rotr.  qu  >  sempre  *a- 
nlio  procedido.  Roc  heci-ndo  n.'t 
(llffleuhliido*  da  fpoou  que  atrnvcs- 
eamna  ç  nn  (lifficulrtiil»»  com  quoi 
«fxc»  vxcellentw  nuxlllire»  dn  mlz 
mlnlnlrnçfln,  0»  funeelonarlo»  publi¬ 
co»,  lactam,  ir.prs  tenho  ii»n  !<7 
para  com  «tlu  flt  «nnxlma  çonde»- 
cendcncla  0  complacência. 

E*.  portanto,  «ora  grande  prit-cr, 
que  vejo  qu#  sjt  emenda»  que  0  Ko» 
nado  entendeu  fl»  apremnlnr  ne» 
projeto*  por  nõn  npproyndn»  sfln  to- 
dr.n  tendente.-  n  rúsilioriir  ainda  n» 
condições,  ali.*,»  JA  um  pouco  nie- 
ihoradns  por  nAs.  I  •cu  rnncelona- 
rloa  dn  Scercatrla  da  Fazenda. 

O  quo  m#  traz.  entretáoio,  a  i  l- 
bunn.  sr.  pic»Ident«.  A  0  desejo  do 
mo  prevak-cer  da  çppnrtuntdnri» 
para  dizer  ainda  olghina  cousa  ,u- 
bro  0  assnjmpto,  e  que  não  (Ire  >t 
»eJo  to  nfldnxlr  na  *e«sflo  de  li  ,1a 
agosto,  quando,  por  Imposição  regi¬ 
mental,  v.  r.vc.  uSo  m»  pAde  con¬ 
ceder  a  palavra,  piln  torreira  vez, 
para  responder  a  varin#  considera¬ 
ções  quo  o  nobre  “levler"  desta  ca¬ 
sa  havia  feito,  es,hre  outras  qu,i  eu. 
amcrlormente,  hav!»  erpendldo. 

Nessa  oneasíflo,  ».  ore.  prelen»l*%ii* 
me  eon  vencer,  e  A  ciso,  qoe  havia' 
grande  dlffereaça  e-.tre  »  gratifica¬ 
ção  do  35  o|o.  quo  era  concedida  x 
vario»  fuucolonnrlox,  #m  determina¬ 
das  Bocrelnrin  oiitroe.  u  ,-t  grnllfl- 
cação  representada  pnr  quota»,  quel 
so  dava  aoB  functípiurlos  dn  Scero- 
tarla  da  Fazenda.  Eu  sustentava,' 
doutrina  dlnmotrnlrr.Jnte  opposta; 
—  quo  uma  #  outra  íí  equivaliam;  a' 
procurei  demonstrar  n  e(|Ulpollencla' 
dns  duus  jgratlíicaçõí»,  nflo  *6  por( 
um  calculo  com  que,  em  aparie,  tl- 
vo  ocenslflí)  4a  Interpor  ao  discur¬ 
so -do  nobre  "íeader”.  como  lambem 
auxllianilq-me  dn.  oolniflo  expressu. 
pelo  ,exmo.  .«r.  prwid-ml-j  rfb.  Esta¬ 
do,  na  sua  tnvnxagvm  u,)a,  ca- 
Sa  a  14  do  Julho,  #  o,,»  qnc  e,  -xc.- 
dizia  o  suguinto,  ncite#  termo#  i"'i|- 
cisos:  (Í>C)  —  * ,  não,  orn.  possí¬ 
vel  apptlciir  A  6-4«rrt*c|ib  do>  Jmo- 
rlor,  quo  nt  >  tfm  funeçÇo*  arreca¬ 
dadora*.  a  forma  iç  remunermiflol 
consignada  neste  uRImii  decreto  o 
consistente  eqt  quotas  rnrrcopon- 
lenlo»  A  arrecadação  de  rii.dns.  I-Jni 
tac-s  clrcunisUiiieln»  — r  0  pnra  res¬ 
peitar  a  (igualdade,  nn  uniformiza¬ 
ção  — •  0  regímen  dns  quotas  foi 
xubHtlluldo  por  uma  porcentagem 
(25  o-o),  sobre  os  vencimento»,  a 
titulo  do  einergtncltt]  exiluBlvamcn- 
to  prõ-labõfc.  nflo  «e  incorporando, 
iiasini,  ao»  veaclmeutoí  no»  caso»  dó 
ilcvtiea  ou  aposentadorta  0  cuja. 
perccpçilo  £  regulada  nus  mevtnoH 
termo#  que  n  du  quoltui", . 

Esta  BUÚIpqlenel.i.  sr.  presidente, 

£  reconhecida  ngnru,  uovptuontc,  pe¬ 
ia»  emendas  que-  0  Senado  c-utott-' 
ricu  du  offorecer  a  "He  projecto, 
porquanto,  vendo  nquclla  caca.  do 
Cc-ngresso  quo,  r.a  pruprltt  Seoreia- 
r!a  da  Fozen Tu,  oxJsti.im  grupo.»  do 
funcclonarloe  cujas  tv.tribulçõcu  nâct' 
eram  prcctsamc-nto  arrecadadomn  o 
que,  portanto,  Unham  «ido  exu«- 
pttiadoB  do  roglniLT.  d,-»  grallflcai;ão 
por  quotas.  0.1  incluiu  no  regime  11 
da  gratificação  d#  »r.  o'o  sobre  on 
acu.»  vbnclmeato-. 

Foram  outes,  tu  pr  'sldonle,  cn 
fimcclonarlÈ.i  conatant"»  do  pnra'- 
grapho  l.o  tio  ar*.  182,  do  dccfettí, 
n,  3.839,  |s'e  4,  o  procurador.  0  o 
hufrçprbeumdo!-  du  Fazenda  0  nmJ» 
os  aorve-nte-s,  porlelro»  o  mefítaj: vi¬ 
ros.  nflo  i!ú  da  Secretaria  da  Fa¬ 
zenda  propriamente  «rira  como  0:1 
do  toda»  ns  suo»  depençloncln#  a  re- 
partlçõc»  annexn.i. 

lato,  er.  prcxldente.  me  traz  v 
graado  Katisfaoçllo  do  vf-r,  al£m  rio 
nulo,  que  «exa  gratltlcaçflo  do  25  o|u 
attrlbulda,  pelo  Ecoado,  n.  esse» 
funccloourlo*  qut  n.1q  pòdtat.u  ter 
direito  a  quotas,  t  la.; Iva»  A  urroc.i- 
daçflo,  lhes  deve  scr.  segundo  «» 
cméndOB  quo  lenha  cu,  mòo*.  con¬ 
cedida,  11  a»  metin.a  -  oundiçõe»  em 
qõo  sflo  appllcnde»  ,t#  qtiutas  a  ou¬ 
tro»  tuncclonurlos,  isto  é,  dovo  sar 
estendida  a  todo»,  sem  excepçflo  nl- 
gttuia,  notn  meanto  quando  tonliam' 
inata  do  30  anno»  «lo  serviço  0.  cou- 
ã-miicntomootc,  ainda,  mosmo  quo 
toes  funeelonarlo»  Jã  recebam  a 
quaria  pnrte  doa  #c-us  vcnelnientus. 

Entondou.  po;-  conseguinte,  0  Se¬ 
nado,  como  tfe  ctpra  Juatlça  quo 
nflo  deve  hpvety  r.estç  ca»o,  cxce- 
pçflo  para  o»  fuaeojonariou  .que,  re¬ 
nham  mal»  du  trinta  nnnos  de  »cr- 
vlço  0  quo,  por  disposição  constitu¬ 
cional,  recebem  utaJ»  a  quarta  par¬ 
to  doa  seus  vencimentos;  0  l&to  tão' 
ciaramcnlo,  ião  caracterlstlcamente, 
que  entendeu  quç  ainda  nfl0  oram 
sufflclcntc* ,  ;tif  quqlns  que  recebia 
^terminado  funeelonarlo.  0  dlra- 
ctor  geral  fla  Fazenda,  quo  conta 
maia  do  30  armoí  dv  serviço.  l->sa 
funeelonarlo  vat  receber,  portanto, 
dc  nccõrdo  com  ac  emendas  do  Ku- 
naiío,  nflo  sõ  a  quaru  partu  do  or¬ 
denado,  quo  !he  dã  u  própria  Gun- 
«tltuiçflp.  cr-tno  Um  -vm  a#  quut  ut 
n  quo  tlnl.a  direito,  cnnatantes  da 
dec.  n,  2.S33.  por  n>‘»s  approvado, 
e  mais  ainda  outra»  2óu  quotas. 

J fl  vG,  pots,  v,  exo  ,  sr,  presi¬ 
dente,  quanla  r.izj,,  tinha  cu  *0  di¬ 
zer,  ha  dia»,  que  não  devíamos 
cepluar  nenhum  funcetcnarlo  nnnll- 
co  a  eon  gratificação  do  eraerfruu* 
cl*,  porque  a  neqessidnde  tanto  »t- 
tlnge  aos  que  tãrn  amls  umn-  do 
«ervlço,  como  &o»  qu»  t?m  menos. 
E  nA«,  nogan«Jo  Aqaellcs  funeclon  1- 
rlos,  qun  tím  mais  dc'  30  ann,-.  de 
bon*  serviços  ç  alrtito  do  rccibcr 
ipjJJ  Afnr.? 


WUtUlSIO  PAULISTANO 


.^0  d*  5ft  oln.  11111*1  o*!" 
M  ti  ot|iiunl|Aitit)i  mo  ♦  ■» í*I rit »»  tf*  i»*o. 
pi iiv  CotimlnnçA,*.  quo  r  onio.f  *|tt i» 
o  liom  *«  ivlçu  ilniuiiudo.  pnr  fioil» 
ili*  ;ii>  nififM  ,i  <lm  •  (•■■■•ml  o  i>r«- 
ui lu  dii  II ui n  i.iiilin'  i  . 'Vo  li"  IR*!* 
DUlilnilO. 

|Pul,  poli,  tir  |ir*»Wínfr  pat  i  f  >■ 

tvr  liem  frlumiic  iv  . *  o  fiiniiolm 

l*i  miloiufor  li'*  UeimilQ  (i|M»i  ii»foo 
iuHo,  »*<iã  iimbeiii  n  iiinnidm  d" 

llttemlor  dr  toda  n  ItiRnnra).  . . . 

iitnid  n  pnlnvr.i  oiti*  *  ifo  iimnirw 
iniMi*  do»  *re  d'  piMnil*"* 

F.sltiii  oniiviinlilo  d”  i|Uii  ii» 
em*  uil.irt  do  m  undo,  par  !«*»  tu''*- 
lllll  1)110  «Ao  llltfl  .1*  <■  i’  flMlII  '  »''f0  1 
iifiprivndii’.  "In  intuiu',  *111»  '* 
iirnjwin  n,,»liii  im-Uinra  10,  pasuirã 
1  »ur  Inr  iportnl*  A*  I  ■  «  1I0  E<- 


<ln  317.01  km.,  ou  innls  737  ni. 
i|iio  110  nnnu  nntorlur.  Annim,  a  «*■ 
tonnão  total  d  11»  llnlm»  pilnclpim» 
nonwwoilus  •  desviou  A  aclualment» 
â»  5.196.100  kllomntro», 

Da  anuo»  nlrAx.  a  ndmlnliilrnção 
da  Companhia  vom  cogitando  do 
uma  llnlm  quo,  partindo  <t»  ramul 
do  Ignrnpavn,  fo»iia  n  nuaynv  D- 
vando  a  «*»a  zona  proinlMora  da 
grande  doaaiivnlvliiianto  n  Indlipen- 
naval  raolttdiido  "n  linnaporlo. 

Aaslm  #  fUo,  *>m  1015,  foram  fa|* 
(nn  nsLudo»  pura  e*»a  linha,  não  lo* 
vndtt  a  of folio  pula  nuporvonleiiclu 
dn  uuorra  <ln  1514,  oiijaa  conaoituon* 
oln»  iilnda  perduram. 

Vcrlflcando-so  agora  toda  a  con¬ 
veniência  0111  lovar  nvnnlo  «  eon* 
ntriieção  projertndn,  foi  podida  ao 
governo  axlndiinl  n  concisão  da 
!  roforlda  llnlm  otilro  Orlandln  u 
'  Gtiayra,  doudo  poderft  prolnngnr*»o 
alò  An  margens  do  IUo  (Irando,  ton- 
do,  nlndn,  um  rnmnl  paru  HnnPAn- 
na  doo  Olhn»  iPAgim, 

Em  11  do  dcxombro  ultimo,  oa 
utock" 


O  »r.  prraldonl»  do  Kalado  drapa 
i.hnrfl  lioja,  &  Wrd»,  com  a  »r.  •• 
rrotnrlo  da  AgrlouUura, 


colin»  da  Kilropa.  Do  *nnhl«mo»  do 
.lliplACã*»  0  arremedos,  D»  João 
P  ilota  0  pulo»  errado»  d»  lonny.  Va* 
11, fator  0  noaaii,  Nom  qu»  não 
«Ala  iicrlo,  Mj»  iiumo.  Ari»  |nt»n* 
clnnalinonto,  lilrronfai rnonlo  braM- 
litlra. 

*  *  * 

Oüirnlil  do  Andrado  *«tA  com  o< 
imiiiniiliiimo.  K1111  Mtttiidg  1  lliiin 
ItOiiiM.  11  «arrlflrln  do  nua  tirnmln 
|H  i oounHdndo  do  iiilloui.  por  umor 
■|i>  nu;  11  *  «pi  rl,  oi  In,  6  multo  oolon* 
llfl.-o, 

I  Nd»  quiromo*  r'r  iodo»  dlffirett- 
1 1«  ,  1  turrdii»,  pam  oatnrmoa  todo» 

J  do  nerOrilo  no  »ormn»  wlneoron  o. 

I  nandiii,  l*"ni  dlt  nne»n  Inrrn.  Nilo 
|  quercr.uui  mal»  flmirinntr,  Ah  ora  ima 
|  vntiion  v*  «tlr  A  voniad».  O, ida  uni 
1  d»  um  peito, 

*  *  * 

linlflln.  llliordudo!  “  Vr.dn  o 
1  Atnnrelln".  I  to  A:  llbonlndo  eon- 
í.olontii,  Nndn  ,lo  cnlonlu-pau-brasll- 
1  K,  opporiiiiinmonte,  illrurr.o»  inokt 
•  algum»  i**,n»u. 

Apnrn  6  nõ  pura  lançftr  n  IdÔAt 
I»  Er.irll  do  Jo»í  llolilíaria  i.Mrn 
I  o  do  ThoinA  d"  Kousa... 

|  .'Ião  f-  uni.,  U  lla  Idía 7 " 


A  oommunleação 


Hm  reapoala 
qiio  lli»  flaern  do  hnv»r  a  Câmara 
do»  Dopulado»  approvado  um  roto 
dn  rmiirntulaijBo»  pela  oneollia  do 
itou  nnmo  para  a  vlo»*pre»ldonol» 
dn  rtnpuldlea,  o  »r.  dr.  Antonlo 
Dobo  rrcoliou  linnlem  do  ar.  dr. 
Mollo  Vlnnna  o  aoRUlnta  tel"Rram* 
ma: 

"Queira  V.  Kxa.  noceltnr  a  iran«* 
mltilr  ii"»  lllimtre*  membro»  ila 
Câmara  do»  Dopiundo»  di«i»  pran* 
do  Kilailo,  moun  uprudooliuonto» 
pula»  conprntulngflo»  m»  lionraram 

mntleo  linltcaqdo  vlr»-prcaldoncla 
Itcpubllen.  Sauilnide»  oordlao».  (a) 
Mello  Vlnnna.” 


Wuld  do  AUdnido,  Ininiando,  mal» 
iiinii  1 1  /.  n  "1'nenla  1'nil  Ilrnall”. 

I>ei'i  vouiit»  11  vurln»  nuiniKidro»  do 
Inli  ilnr.  Indiiiiando  aobro  n  ixUtun* 
t  i.i  e  n  nnluroan  d*»'»  pnii|  n*  ri»* 
liuiUii»  foinm  inilim  ^  pnllvoa 

Inniatiiiindo  u*»**"»  ninli:»»  quo! 
tireienilInimiK  tnontar  unia  «erruiln, 
Infnl  iiiiiriinwni»,  *  in  i  «|iri  der  1 

imelina: 

'-Teniut.  imrnhn  e  piiarittllmi,  Jiini*  | 
riiinlã  v  pliivn". 

*  *  * 

r*,  |u  ipie,  niullomrniln»  nn  InviHll* ! 
ipiqflo,  fonte»  nn»  douto».  União,  Olil 
eni‘lllielin»Mii  *  nioiieniUon  do  lilatorln 
tlveino»  inuleln  d*'  inl  iniiilolrti.  Tra* 
lii.»0  do  uni  napiTlmen  dn  flArn  tu* 
I1111I11I,  multo  nprovrlfnvel  a  lintu* 
lolru».  Kn*.i  nrvoro  f"l  «bjerto  dn 
eontiinl.v  itilrn  n  Coinimnlibl  llo|. 
In  mima  <  0  Incnnlo  reino  de  Ibuttl* 
pul. 

Colili;i  lie  Ifi.  rnlilçn  do  neolA, 
nnaeeii  n  IdAn  dn  volunUncAo  dn  llra- 
ell  (quo  tomou  o  nome  do  pau),  pe¬ 
lo»  porluptiexra  e,  depol»,  por  va* 
InetuelvÉ  0  lNiiile«-*r,|  do 


otiruiolo  xeiiipre  n  uniforiiil)ui<;uo  * 
epiiulifado  do  vom  linetit"»  paru  0» 
menino»  enrpoa,  de  modo  n  n."i„  Im* 
vor  exeepoflr»  odloe  1»,  do  uma  »e* 
tiroiarla  puro  outra. 

Cuncorduiidu  bojo  cm  durmo»  não 
..*»  u»  quota»  de  Ul  i '  ClldftÇflO,  como 
laioboni  a  prullfleni.ü,,  de  55  0.0  n 
lodea  o"  runccionnrlo  1  *|u  fiecielurln 
dn  Knxondii.  Inólü»lv-V  o»  quo  eon* 
tiim  mal»  de  iio  nniiou  dc  «orvleo. 
deveinon  lutnbtim  nn  ocnii*li'lo  op- 
portunn  oxlonder  chio  favor  no* 
(unroloiiarloo  dar.  nulr.i'  eeer*  tnrluau 
com  cpiml  tempo  do  «ervlço.  Ktite 
fuvor  ft  tflo  Juaio,  que  levou  0  pro* 
prlo  Denodo  a  emende r  o  projecto 
jfi  upprovnifo  pela  Cnimiru. 

Piram  cata»,  «r.  pnnlUcnte,  n» 
oonaliloracde»  quo  cu  1110  Jiilpnvn  mi 
obripnqAii  do  fnxer,  nnte»  quo  <1  Cn- 
mnr»  »o  ntntilfoMIuac  sobre  nu  emen¬ 
dai*  do  Konuiln  nou  dccrclo»  nu. 
3.55».  3. N0.  3. Ml,  3.843  0  3.843. 
c  <1110,  acompanhada»  uo  parocor  fa¬ 
vorável  dn  Cominlmüo  do  1'axondn, 
v.  exo.  pôx  em  dtxcuiuíflo.  (Multo 
bem.  M11II0  bem.) 


mnlorlaci  <|n  Mopynnn  em 
ropreeontnvnin  0  vnlor  de  . 
n.2Tl:00H3SH,  tendo  Importado  em 
21.308:332187(1  a»  eomplne  effeclua* 
da»  dueau."  0  atino. 


F.stlvi  ram  bonlern  no  pablnclo 
do  »r,  «ocrelarlo  *lo  íniorlor  oa  ar», 
dcputndb"  Colo  BI  mãe»,  Procoplo 
Bubrlnlio,  Aliiorlco  AVbtlakor  0  Al¬ 
meida  Sampaio,  dr.  Affonao  d’R. 

Taiinay,  dr,  il**ral*ln  Daiila  Bouoa. 
dr.  Pedro  DIn»  da  Silva,  dr.  Piilva 
Mclrii  e  dr.  ItodrlRtie*  Alvru  1'orel- 
rn .  • 


N"t  auto»  uh.  331»,  d<  30  d«  apoB* 
to  iilllmo,  em  i|in  o  nr.  «Ir.  Antonlo 
Aupiuio  Drauflno,  mí»l,*iento  pro* 
feaior  do  IiiNlIluto  do  Veterinária, 
nollclla  permU-ão  para  trnlmlbar  na 
Dlrceiorla  do  Indii  trla  Ptmtnril,  o 
er.  norrrlnrlo  da  Aprleitlliirn 
proferiu  <*  «epulnto  d(it|*|teho:  — 
"Auturlxndo,  no»  termo»  do  pare¬ 
cer  da  Induelrln  Paetorll". 


Ao  nr.  .-'melnrlo  dn  Juallci  e  da 
BCKlirnncn  Publica.  0  «r.  dr.  Ma¬ 
rina  Alves  do  CrtinarRO,  vlec-pre»!- 
ilmir  *|o  lislndn  do  ParnnA,  nitra* 
ilrcoti  n  ler  ».  exe.  rontparecldo  no 
enierrnmento  d*  «tia  filha*  fnlle* 
elda  nealn  cipltul. 


rio.»  povor, 

Pari». 

*  *  * 

Com  limão: 

l.o)  Pau  ltrn»ll  6  mndelrn  qlie  J-V 
não  tiXlate; 

2.0)  lnter«*»ou  liollumlezcs  o  por* 
lUKuerc»,  rnineoue»  e  cblncxc»,  me* 
110»  oa  brMlIolroa,  quo  dclln  »6  ti¬ 
veram  noticia  pelos  lilatorlnilore»; 

3.o)  Innplroti  a  colonização,  quer 
dizer:  a  assimilação  dn  terra  e  da 
bua  genlc  cmpennachaía,  pelo  01* 
transclro; 

cm  synthea*::  —  pau  nefasto,  pri¬ 
mitivo,  colonial,  arcluilimo  da  flArn, 
expressão  do  palz  subserviente,  ca¬ 
pitania,  governo  gorai,  som  con- 
sclencla  definida,  balbuciante,  etc. 
*  *  * 

Ainda  bojo,  na  acepção  tomada 
por  Ostvald  do  Andrade,  —  pau 
mcttldo  a  sebo. 


O»  nrrnlnen  lltornrlúo  t:’.iu  do 
atauiln.  Contra  a»  pnrlnxnnns  boi- 
lundezna  e  ou  arcabuze»  Itmlinno», 
ntirgem  o»  prlmclron  fuzl*.  dn  Inde¬ 
pendência  0  o»  nmuaera  da  Itvptt- 
bllca...  *'paii-lirna|p'  versu»  "Ver¬ 
de  u  AntaTcIlu"! 

•*  -A  C 

Que  quer  Ostvald?  O  retorno  prl* 
mltlvlsln.  Quo  quorom  CuMlano  0 
Plínio?  lncorporar-9B  Inillncllva- 
mento  no  oeu  Instnntu  mental.  Som- 
pro  estivo  —  desde  u  celebro  noita¬ 
da  do  Arto  Moderna  no  Municipal 
—  com  0»  segundo».  Individualis¬ 
mo  anarchlco.  indepondcncta  ou 
Morto.  Clucrra  &  Regrai  rersonall- 
duds  livro  domro  da  oaponlanoa 


O*  nrn.  rpnmlnnndna  Camargo  0 
Frniiolxco  Camargo  foram  designa- 

campados  "los', íêposltos  de  semen- j  Photographia  tirada  por  occasião  do  almoço  <|Uí  o  sr.  dr.  Benlo '  ^uc"“'u’“Cq| 
t»n  do  nigodão.  respectivamonto.  do  rcreceu  aos  officiacs  da  Força  Publica,  que  regressaram  do  P  , 

ul  -  Vê-se  ahi  0  sr.  dr.  Bento  Bucno,  ten  do  á  sua  esquerda  os  coronéis 
còmmandantc-gcral  da  Força  Publica  c  Joviniano  Brandao  commanda, 
sua  direita,  o  coronel  Afro  Marcondes,  commandnntc  do  2.o  Batalhao, 
am  em  operações  naquelles  Estados. 


Os  Brs,  Artliur  Abbol  0  Kftlcumal 
Knaugn,  consule»,  respeotivamente, 
da  Inglaterra  a  do  Japlo,  conforon- 
clarani  íiontoni,  4  tardo,  com  0  »r. 
Hocrciarlo  dn  Agrloultura. 


O  ar.  padre  Antonlo  Dalla  Via. 
vlgarlo  da  matriz  do  Bom  Retiro, 
convldnu  0  »r.  secretario  da  Agri¬ 
cultura  para  aaslstlr  A  «olonnldadc 


Exli  »c  desenvolvendo,  cm  pro- 
porçSc»  realmcnle  onlmadora»,  a 
cultura  do  chã  110  Estado  de  Mina». 
Ouro  Proto  6  o  contro  principal, 
da  hençnm  »  Inauguração  do  sino  -pomnndo  cm  consideração  caso  de»* 
da  paz,  a  roallznr-so  a  37  do  cor-  envolvimento,  0  governo  mineiro  Jã 
renlo,  no  pateo  do  Instituto  “D.  fundou  também  cm  Ouro  Preto,  na 

Passa  Dez”,  um  ostnbolccl 


Ntnguom  mal»  pndlndn  a  palavra 
4  encerrada  a  diiscussão. 


Em  seguida,  são  postas  a  votos 
1»  emendas.  0  npproradas. 


Vão  o  projecto  e  na  emenda»  A 
Commlssão  do  Ttcdacção.  . 


Fazenda 

mento  ngrlcola  onde  so  praticam  0  grcsslvamcnle. 
estudo,  cultura,  preparo  0  Industria  tros  pabtc®. 
do  chã. 

A  família  que  Intensificou  0  pro- 
parou  esso  Interesse  do  podor  ad¬ 
ministrativo  foi  a  obnnmda  do  Tho- 
fiourclro,  nas  fraldas  da  Serra  do 
Iticolomy,  a  curta  distancia  da  tra¬ 
dicional  cldndc.  Em  1890,  JA  existia 
nll  uma  cultura  por  assim  dizer  ex¬ 
perimental.  7.000  pfa  de  ohA  esta¬ 
vam  disseminados. 

HoJ».  a  fazenda  tem  desenvolvido 
cm  cerca 


Entra  em  primeira  dlscussJo,  0 
4  sem  debato  approvndo,  o 


O  conselho  do  Instituto  Taullsta 
do  Dofvfla  Pcrmnnento  do  Caf6  rea¬ 
liza  hoje,  pela  manhã,  sob  a  presi¬ 
dência  do  sr.  íocretnrlo  da  Fazenda, 
a  sun  reunião  semanal. 


1.0  OUI  PO  ESCORAR  DA  MOOTA 

O  primeiro  grupo  oscular  da  Mo- 
6ca  cominomorou  condlgnarnoiit» 
"O  Dta  dos  Arvores",  realizando 
unia  holla  fostn  escolar. 

Pelos  alumnos  dnqucllc  concel- 
lundu  CBlnbclvclmcnlo  dc  ensino 
primário,  foi  oxcculado  o  aoguln- 
tc  progrnmma: 

l.a  parto: 

1'osla  das  firvnroa  —  Uyiiiuo  l'OI 
iodos  os  iiluinnus; 

Dcanlc  dc  uma  urvoio  —  Arman¬ 
do  Del  liugno; 

O  feijão  —  Uuboeiií  Cattum; 

O  Jardineiro  —  Angelo  de  Ca* 
prlo: 

A  figueira  —  João  Vlllnmurí 

llyniiio  As  arvores. 

Arvore  —  V*»tan*la  Paiva.  3.*,  an* 


INSTITirtO  IIISTORICO 
Sob  a  presidência  do  «r.  Aftonsn 
A.  do  Freitas,  «ccretnriado  pelo» 
srs.  Edmundo  Krug  o  Clcrnldo  Uut- 
folo,  realizou  honlom  o  Instituto 
Hislorlco  0  Ccographlco  dc  S.  Pau- 
I  lo  a  eua  decima  fleguiida  sessão  re- 
I  gimcnial  do  eorronto  anno, 

N0  expediente  íol  lida  0  appro- 
vada  a  aola  da  sotsão  anterior.  O 
sr.  secretario  accusou  0  recebimen¬ 
to  dc  numerosos  folhetos  e  revis¬ 
tas.  recebido»  com  wpcclal  agrado. 

Na  segunda  parle  dn  ordem  do 
(fia,  o  sr.  Affonao  A.  dc  Freitas 
relembra  11  pasagom  do  10G  an- 
nlveraarlo  da  execução  do  Cltagul- 
nhas  c  dos  d»mals  mllllaro»  exe¬ 
cutados  em  Santos,  por  occasião  do 
lovnnte  do  l.o  batalhão  dc  cnçndo- 


PROJECTO  N.  18,  »E  1B25 


liuporluno,  xereta, 

Apparoco  prestigiado  por  francozes 
o  itallnno».  Mastro  absurdo  na  nossa 
Cesta  de  Divino,  carregado  por  Os- 
wald.  Mario,  Cendrar». 

Mus  Condrars  4  francox... 

Isto  cheira  a  Companhia  Hollan- 
ilcza  do  Commorclo  0  Navegação... 

*  *  * 

Em  opposlção,  lmaglnAmo*  uma 
poesia  “Vcrdo  0  Amarollo”. 

Nossas  arvores  são  todos  as  ar¬ 
vores,  mnlto  bravo,  cheio  do  bichos. 
F.xprcsBão  do  Independendo.  De 
Forlugal  0  do  Monton  blnnc. 

Depois  da  osphera  nrmllar  (con¬ 
temporânea  do  pau-braall)  tivemos 
o  pendão  vorde  0  amarollo,  um  ga¬ 
lho  de  ca(4  e  um  ramo  do  fumo» 
Coqueiros. 

*  *  * 

O  coqueiro  foi  dereoberto  em  1823.  | 
S6  depois  do  grilo  do  Yplrunga  i 
que  descobrimos  cbs&  arvore  Inutll  A: 
cobiça  dos  tintureiros. 

Descobrimos,  lambem,  outras  cou¬ 
sas:  —  o  sol,  por  exemplo...  Ou 
tropleos.  VerlfloAinos  quo  oramos 
oito  nillhãos  do  ltllometros  quadra¬ 
dos.  Sentimos  espaço  pura  ser  livros. 
4c  *  * 

“Verde  0  Amarollo"  não  4  oAmon- 
to  um  dlstlncllvo  do  Jacobinos:  t 
um  sym bolo  de  nação  forte,  livre 
de  Influencias,  uma  nnÇão  quo  quer 
murchar,  cnipliamonto  Inndaplnvet 
11  fclçüea  moraes  e  lntdlectuaos  do 
extrungolros.  Peraoniigom  ourlça- 
tlo  do  Individualidades  lrrcmovl- 
veln...  Ouvidos  moucos  aos  “alio- 
!A"  du  Europa. 

.  “Arto  Verdo  0  Amarollo"  —  ab¬ 
juração  de  theorlas,  de  anloclpa- 
ijõos  dosiislrcuM».  de  experlonclas 
prlmltlvlstns  do  Irn  posições  odio¬ 
sas  do  formas  .vurbue»  e  do  forma» 

,  mentues . 

•  Bontlmonto  vivo,  pormnnonto,  do 
dyncinlsmo  vital. 

*  *  ♦ 

Basta  do  theorlas.  Basta  do  re- 


autorlzando  a  a  borturn  dc  um 
trcdlto  ospcclal  de  250:3408277,  0 
nnl»  o»  Juro»  quo  nccrcscercm,  pa¬ 
ra  pagamento  a  dlvorsoo  lentes  da 
Escola  Polytoehnlca  e  aos  Icglllmoo 
representante»  doo  JA  fnlleoldos,  cm 
vir* mio  de  «ontonça  Judicial. 


demos  para  fãra  31.329  tonelada» 
em  1925  contra  22.497  cm  1931. 
24.140  om  1133.  10.030  cm  1922  0 
12.707  om  1921. 

O  valor  correspondente  aublu  n 
40.138  conlos  om  192G  contra  ... 
43.035  ein  1924.  45.009  om  1923, 
23.427  cm  1922  c  15.001  om  1921. 

Convertido  em  moeda  Ingleza, 

osso  movimento  representa  . 

1,050.000  libras  om  1925 . 

1.12C. 000  om  1924.  1.040.000  cm 
1923,  739.009  em  1922  0  DS1.000 
>n>  1921. 

O  valor  ntí-dlo,  por  tonelada,  re¬ 
vela  nugnionto  de  preço,  pois  foi 
de  2:1038  em  1925  contra  1:0138 
om  1024.  1:8048  cm  1923.  1.4018 
cm  1922  e  1:2288  om  1921. 


Visitou  hontom,  A  tarde.  0  sr.  dr. 
Gabriel  Ribeiro  dos  Santos,  secre¬ 
tario  da  Agricultura,  o  sr.  Anton 
Rotochoc,  ministro  da  Áustria  no 
Branll,  que.  ha  dias,  rs  encontra 
cm  São  Pauto. 


e  fello  a  grande  cultura 
do  15  hectares  de  terra. 

Novo  oolhcltas  por  nnno,  0  qus 
4  bem  curioso,  ao  fazem  no.»  cam¬ 
pos  ,|e  chf*.  Na  fazenda  do  Thesou- 
rcSro,  a  colheita  eslA  sendo  feita  do 
setembro  a  maio.  De  Junho  a  Julho, 
fnz-s»  a  poda  do  clinsal,  quo  fica 
A  altura  do  um  metro. 


ii*n  oin  terceira  dlscuwlo,  o 


KO.JKCTO  N.  80,  DE  1021 


A  Mesa  dn  Cantara  dos  Depu¬ 
tados,  por  neto  do  hontem.  nomeou 
0  sr.  dr.  Antonlo  Lobo  Sobrinho, 
promotor  publico  da  comarca  dc 
Ibltlngn,  para  exercer,  em  commls- 
são,  o  cargo  do  secretario  da  presi¬ 
dência  daquolla  Casa  do  Congres¬ 
so,  crcado  rocontemente,  em  virtu¬ 
de  da  ultima  reorganização  da  res¬ 
pectiva  Socretarin. 


errando  o  município  do  "Ava- 
iibondava".  no  nclual  dlMrlcto  do 
p.«z  do  Miguel  Calnton,  na  cornar- 
c«  de  Ponnnpolls. 


o  sr.  piza  sonitrxRO  —  sr. 
presidente,  tendo  eido  lida,  no  ex¬ 
pediente  da  sessão  do  hontom,  uma 
■aclamação  da  Câmara  Municipal 
|0  PotinapollK,  contra  os  divisas  es¬ 
tabelecidos  no  projecto  quo  croa  0 
município  do  Avnnhandava,  na* 
quolla  comarca,  a  CommiBsfto  de 
Estatística,  Divisão  Civil  c  Judicia¬ 
ria,  pede,  por  meu  Intormcdlo,  om 
requerimento  quo  vai  enviar  A  mc- 
on.  quo  0  projecto  volto  11  sua 
Pfistn.  afim  do  estudar  devidamen¬ 
te  essa  reclamação.  e  jiromoUo 
«mbem  que,  dentro  em  brove,  o 
devolverA  A  ordem  do  dia  dos  nos- 
■os  Ltabnlhoe. 


Foram  concedido»  ao  sr.  Ronnlo 
Ferras  f.ulmarües.  Inspoctor  ngrlco- 
ta  da  Dlrocloria  dc  Agricultura,  bcIs 
mexes  do  licença. 


Suudtiçiío  A  Arvpic  —  Encarna 
çua  C.nrcln,  i.o  anno  C.; 

Paineira  assombrada  —  Mafnblí 
Amadeu,  4.o  anno; 

Mou  Brasil  —  Manoeta  Caslello, 
l.o  nnno  D.; 

A  porolelra  —  lnez  Velasquez. 
2.0  unno  C.; 

ü  destino  da  Arvoro  —  Josephlm 
Vltello.  2.0  anno  B. 

A  arvoro  Bòrtnda  — 

Alves,  l.o  nnno  II.; 

.Vrvuro  hf*a  —  Concol 
2.0  unrio  A.*, 

Utilidade  ilnB  plantan 
dos  l.os  annos. 

2.n  parto: 

Corridas  e-om  laranjas  —  l.os  n(l 
nos; 

Cachorro  que  rouba  0  osso  - 
2.0B  nnnos; 

Bola  expressa  —  2.o  0  l.o  annos; 

Bola  americana,  4. o  e  2.o  annos 

Zlz-zag  —  2.0  anno: 

Bola  no  conlro  —  2.o  onno. 

ESCOLAR  DA  PENHA 

O  grupo  cseolar  dn  Penha  feste¬ 
jou,  lambem,  "O  Dia  das  Arvores", 
organizando  uma  aUrahente  festa. 

l’clos  alumnos  foi  oxoeutado  o  oo- 
gulnio  progvnmmn: 

l.a  parto: 

Plantio  do  um  pnu-Binall  e  pai» 
„„.irns:  Llvnino  As  arvores.  3. os  o 


tosos  0  occupa  a  nttonção  da  casa 
por  longo  espaço  do  tempo,  refe¬ 
rindo  numerosos  pormenores  quo 
so  deram  n  propoelto  daquolle  cpl- 
•odlo. 

Rcfcrlndo-se  ao  acto  de  enforca¬ 
mento  nas  vergas  do  brigue  negro 
do  troa  do»  Implicados  na  revolta 
do  l.o  batalhão  de  cnçndore»  coo- 
demnados  A  morto,  diz  0  sr .  presi¬ 
dente,  roportundo-se  cm  documen¬ 
tos  fidedignos  dn  frpoca:  —  os  ma¬ 
rinheiros  agarraram  uin  dos  con- 
ílemnadoo  0  lho  piizerum  0  bnraço 
ao  pescoço.  Um  soldado  atou  um 
cabo  aos  p4s  d°  infeliz.  Ao  slgnnl 
convencionada,  os  exoeutorea  flim- 
ponderam  a  vlctlmn  a  uma  das  ver¬ 
gas  do  brigue,  e  o  soldado  desloca¬ 
va-lhe  os  inembros  puxando  pelo 
cabo.  A  mesma  sorto  tiveram  os  j 
dois  infelizes  companheiros  do  Jus¬ 
tiçado.  entro  os  qunen  *0  contava  0 
sargento  Joaquim  Itodrlgues.  0  as¬ 
sim,  concluo  0  sr.  Affonso  de  Frei¬ 
tas.  os  executores  da  Iníqua  sen¬ 
tença,  tanto  om  Santos  como  cm 
S.  Paulo,  cxorbllarnm  desta,  IA  des. 
locando  os  membros  dos  Infelizes, 
crueldade  desnecessário,  0  no  largo 
ja  Liberdade,  em  Í-.  Paulo.  acnUn- 
do  de  mnlur  Chnguhilias  a  pnula- 
das.  segundo  testemunho  oeuiar  do 
padre  FeIJú. 

Estiveram  presentes  A  sessão, 
ntOm  dos  srs,  Affonso  A.  do  Frei- 


O  sr.  general  dr.  Eduardo  Ro- 
cratc»,  commnndnnto  da  2. a  Região 
Militar,  rocobou  ngradoclmento  do 
sr.  João  Enntista  Dolfinl,  cônsul 
da  Tlnlln,  polos  cumprimenlos  en¬ 
viados  nn  dala  do  NX  do  «otomhrO. 


I  Respondendo  ao  oRIcio  do  presi¬ 
dente  do  Centro  do  Commorclo  de 
Café  do  Rio  de  Janeiro,  «ollellan- 

•  do  a  suspensão  do  expurgo  da  sno- 
carla  destinada  no  transporto  do 
enff.  o  sr.  mi nUtro  da  Agricultura 
declarou  que  lai  medida  JA  foi  so¬ 
licitada  ao  Ministério  dn  Viação, 
permanecendo  a  oxlgenrla  apenas 
para  a  sarearla  proveniente  deste 

*  EMndo. 


Foi  designada  a  aiibslUuln  cHe- 
cttva  d.  Maria  Rosn  de  França  Ot- 
tonl  para  substituir  a  profeasora 
da  Escola  Complementar,  annexa 
A  Escola  Normal  do  Guarallnguo- 
tã,  d.  Maria  America  Valllm  do 
Carvalho  Aranha,  duranto  0  seu  Im¬ 
pedimento  por  licença. 


As  mbms  da  Companhia  Carbo¬ 
nífera  do  Ribeirão  Novo,  situndns 
no  hllomelro  70  do  ramal  de  Para- 
napanomn,  porto  do  Wencwlau 


Maria  de  L 


Alumno 


Vnl  A  mosn,  S  tido.  posto  om  dis¬ 
suasão.  c,  sem  debate,  approvndo. 
»  seguinte 


cargo  do  porteiro  * 
m«l  de  Taquuriilngn 


Cma  commtssúo  do  areheologos 
cstA  procodondo  n  varias  Investiga¬ 
ções  no  Euphrátes.  Em  uma  dessas 
pesquisas  foi  encontrado  um  mappa 
gcograplileo  desenhado  no  couro  do 
um  escudo  pertencente  n  um  ar¬ 
cheiro  Uo  Palmyra  r  quo,  na  opinião 
do  nrclieologo  belga  sr.  Cumont, 
chefú  da  commlssão,  pOdo  scr  con¬ 
siderado  0  mappa  militar  mnts  an¬ 
tigo  nlí  bojo  conhecido. 

\'éein-se  nosso  trabalho,  perfeita- 
mento  Indicados,  os  rios  e  ns  loea- 
lidados  quo  se  enconlravnm  A  mar-' 
«om  dn  estrada  militar  do  Império 
byznntlnn, 

Pnrcoe  tratar-se  de  copla  de  um 
Itinerário  romano  da  1'pncn  d*  Ro- 
pliino  Severo. 


*0  sr.  Juiz  do  direito  da  G.a  va- 
crimlnal,  a  Socrotaria  do  Into- 
r  solicitou  dispensa  dos  traba- 
»  da  nclual  sessão  do  Jury,  ao 
dr.  Francisco  Marcondes  Vlel- 
metllco  do  Hospital  de  Juqncry. 


UF.QCEimiE.VTO 


Roqueiro  quo  0  projecto  n,  36,  do 
1924,  errando  0  município  do  “Avn- 
nbandava",  no  nctiml  dlstriclo  do 
paz  do  Miguel  Catmon,  na  comnrea 
do  rennnpoll»,  volto  A  Commlssão 
do  Estatística,  com  prejuízo  da  dis¬ 
cussão. 

Sala  das  sessões,  22  de  setembro 
do  1925.  —  1'lzn  Sobrinho. 


«RIPO 


Entrji  em  3 .a  dlscuraão.  e  4  sem 
■lobato  approvndo,  0 


A  Secretaria  do  Inlcrlor  tran- 
smittlu  A  da  Fniífcnda  os  pnpcls  da 
Santa  Cana  de  Bão  João  da  Bocai¬ 
na,  quo  se  licita  om  condições  de 
receber  a  subvenção  quo  lho  foi 
consignada  no  orçamento  pura  es¬ 
to  anno. 


PROJECTO  N.  14,  DF.  IU2 


autorizando  n  abertura  de  :mt 
credito  especial  da  1:2128310,  e 
mais  os  JuroB  quo  nccrcscercm,  pa¬ 
ra  pngamonto  n  Oclavíano  Cnrnol- 
ro  Braga  c  Antonlo  Pomplllo  dc 
Mendonça,  om  vlrlude  da  senten¬ 
ça  Judicial, 


xonl,  Diva  Llmluro,  Adelaide  Ma¬ 
chado,  l.o  anno  A:  Ctllldado  das  ur- 
vores,  Maria  Theresn  Veiga  França, 
l.o  nnno  B;  llontem  0  bojo,  poesia. 
João  B.  Lopes;  Festa  dn»  arvores. 
Anita  Ribeiro,  l.o  anno  C;  Gosto  da» 
plantas,  Hnydí-u  Bani,  l.o  unno  D: 
Arvores,  Joaquim  do  Alldríldoí  Ame¬ 
mos  as  arvores  M.  Francisco  Hen¬ 
riques.  l.o  »nm.  El  Risonha  prima¬ 
vera,  cauto,  polos  l.os  nnnos:  A 
lioresln,  dialogo,  José  Sallca  e  Luiz 
Gonzaga;  Ü  arbusto,  Belém  Percz, 
2.0  anno  Al  A  mandioca,  Elvlru 
Mnmbra,  2.0  nnno  B:  Morte  dn  ar¬ 
voro.  poesia,  Alflorl  Calelolorl:  Ago¬ 
nia  da  arvoro,  M.  Appnrecldn  Fran¬ 
ça,  3.0  nnno  A;  O  cedro.  Mmcolll- 
nu  Tlssolll,  lho  nnno  B;  Velhn»  ar¬ 
vores,  sonoto,  Boncdlclo  Snnton 
Eguntdade  lUusorla,  Pulmyru  do 
Sousa,  4.0  anno:  Primavera,  dialogo. 
,1  pilota  Gorgatl  e  A.  Gouveia,  l.o  ao- 
no  A;  Queixa  das  flõres,  AltUio  Wol- 
son:  Minha  torra,  canto  pelos  2.os 
annos;  Ilymno  A  ralrla,  2.os  annos; 
Minha  laranjeira.  Hercllla  Ludolra, 
l.o  nnno  B:  A  dura  geada,  Amélia 
de  Lima.  2.0  anno  U;  A  arvore  seco» 
pooslu,  Valentlm  Calles;  As  arvores, 
SSIIria  de  Moraes,  3.0  anno  A;  A  an 


Menotti  Del  Picchia 


clafl  Vinses  do  eoncurflo  dc  ante- 
lo  cor-  '  projecto  paro  o  pnvilliflo  do  Branll 
ida  na  na  Exposição  Internacional  de  Bhl- 
Mcdlca  ladolpliln,  a  realiza r-ae  dc  Junho  a 
lh  '  novembro  do  nnno  proximo,  0  sr. 

,  Agricultura  npprovou 
bases,  devendo  o  cdllnl 


Entra  om  3,a  Jiocursão.  0  é  sem 
ãebnle  upiirovniln.  0 


“Calno",  caboça  do  llnhns  bem 
buriladas,  reflectlndo  a  Intenção  do 
artista,  do  mostrar  0s  estigmas  do 
crime,  como  aoontoco  com  "Eva  col 
ftgll",  lera  clmmndo  a  nttonção  do 
publico. 

Como  esta  peça,  que  6  uma  for¬ 
te  composição  do  Cnrubl,  outras  ha 
do  vnlor  baalnnto  para  levar  A  ex¬ 
posição  do  prof.  Francisco  Zerl,  A 
rua  João  BrJccolu,  25,  o  culto  pu¬ 
blico  da  1‘uullcén.  —  V.  O. 


ministro  1I1. 
as  mesmas 
respectivo  ser  publicado,  dlnvla- 
monte,  no  “DIarlo  Ofíiclal",  n  par¬ 
tir  dc  hontem  até  St  de  outubro 
vindouro. 

O  prazo  du  concurso  é  da  40 
fllns,  a  contar  desta  data,  sendo  es¬ 
se  prazo  improrognvel. 

A  conftmrção  dcverA 
exclusivamonto  no  eslylo 
brasileiro  (néo-colonlal). 

De  nccõrdo  com  o  que  resolveu  o 
dr,  Allguol  Gnlmon,  ficam  n  pargo 
do  Instituto  referido  todos  00  tra¬ 
balhos  prolimlnnrca  do  referido 
1  concurso. 


PROJECTO  N.  30,  DF.  II»: 


SOCIEDADE  RURAL  Ult ASI¬ 
LEI  RA 

Em  sua  atdo  social,  A  rua  Libe¬ 
ro  Bndnrõ,  119,  3.0  andar,  reullza- 
so  hoje.  As  16  Itorns.  mnls  una  reu¬ 
nião  semanal  ordlnnrln,  para  n  qunl 
»Qo  convidados  todos  08  srs.  asso¬ 
ciados. 


oroando  o  dlstriclo  de  paz  de  ‘ 
/o”,  no  município  de  llatlngn, 
aomnrcn  do  Bolucntu'. 


A'  Delegacia  de  SnOile  do  Boluca- 
tA  a  Secretario  do  Interior  pediu 
a  designação  de  dois  clínicos  para 
Inspccclomircm,  na  cldado  dc  Rn- 
pctlnlnga,  a  profeesora  d.  Ifncemn 
Fernandes  Brlsolbi.  quo  requereu  li¬ 
cença,  para  tratamento  de  saúde. 


FABESTRA  D1DACTTCO-MUSH 


Nada  mais  havendo  n  Iratnr,  le- 
vanta-so  a  uphsGo,  designada  pnr.» 
23  a  seguinte 


CAL  —  Conformo  noticiamos,  rea- 
IIzou-bo  hontom,  A  tarde,  no  oalão 
do  Conservatório,  a  anmineladu  pa- 
leslra  urllstlco-dldnctico-mualual  do 
"r.  professor  Silva  Mala,  calliedra- 
tlcn  do  plano  do  Instituto  Nacional 
do  Musica. 

Numa  paleatra,  a  que  asslBtlram 
profezsqres  de  piano,  aluinnoa  do 
Consorvatorlo  0  convidado»,  o  or, 
Silva  Mala  discorreu  sobre  toclinl- 
oa  plnnktUca,  dando  exemplos  oo- 
kro  varia»  peças  do  Cbopln, 


ORDEM  DO  DIA 


obedecer 

colonial 


l.a  discussão  do  projecto  11.  19, 
desto  anno,  providenciando  sobro  a 
Classifico  çãa  das  esvolus  prufbuto- 
naes  creadns  pola  lol  □.  1SCD,  ,le  30 
do  dezembro  do  1921, 


tre  us  quacs  lndustrlaes,  capitaui 
lus  0  representantes  da  Imprensa. 


Tiveram  Inicio  n«  obras  para  a 
cppslrucçno  do  ramal  ferroviário 
quo  vai  dc  ItajubA,  prospera  cldado 
sul-mlnclra,  £  Piquete. 

Os  empreiteiro»  esporam,  dentro 
do  um  anno,  conclull-as  at6  Soleda¬ 
de,  110  município  de  llnJubA,  passan¬ 
do  pela  estação  do  Salto. 

O  ramal  em  andamento  compro- 
hcmle  trinta  0  seto  kilometros,  no- 
tntido-so  que  JA  existom  cm  trafe¬ 
go  onze  kilometros,  da  construcção 
do  Mlitblerlo  da  Guerra. 


ü  mOXI.MO  CONCURSO  DA  FOR 
«  A  PUBLICA  DO  ESTADO 


l.a  discussão  do  projecto  n.  21, 
ãeste  anno,  mudando  a  data  das  o- 
lelçüos  munlclpacs  0  dc  Juizes  do 
paz. 


O  nr.  presidente  do  Estado  des¬ 
pachou  hontom  com  o  sr.  secreta¬ 
rio  da  Justiça  0  da  Segurança  Pu¬ 
blica  . 

♦  Í4' 

O  sr.  dr.  Mario  Amaral  agrade- 
rou  ao  sr.  presidente  do  Estado 
us  cumprimentos  que  e.  exu.  lhe 
etivlou,  por  occasião  da  passagem 
do  seu  nnnlvcrs.xrlo  natalício. 

'B>  '!*  4' 

Em  companhia  do  sr.  deputado 
Doudalr.  fVerthelmcr,  estiveram 
hontem  no  pulado  do  governo,  em 
visita  no  sr.  prcsldenie  do  Estado, 
os  srs.  major  Alexandra  Proto, 
Francisco  Porto  0  Ecncdlcto  Preto, 
membro»  do  Dlrectorlo  Político  dc 
Santa  Isabel. 

4*  .3.  * 

Esteve  hontem  no  palácio  ao  go¬ 
verno.  afim  de  agradecer  ao  sr.  dr. 
Carlos  do  Campos,  presidente  do 
Estudo,  0  ter-sn  feito  representar 
nos  funoraes  do  sua  filha,  o  sr.  dr. 
Marina  Alves  de  Camargo,  vicc- 
prtsldonlc  do  Esl-tdo  do  rnrnnã. 


Ao  sr.  dr.  Augusto  Oclavlo  do 
Oliveira  Tinta,  presldenlo  do  Dcr- 
by-CIub  ile  81o  Pauto,  o  or.  coro¬ 
nel  Pedro  Dia»  do  Campos,  com- 
mandante  da  Força  Publica,  endo- 
rcçoti  0  aegulnto  officlo: 

“Send0  a  Força  Publica  do  meu 
coinntanilo  geral  detentora  da  taça 
“Club  Sportlvo  do  Equitação”,  te¬ 
nho  n  honra  de  convidar  o  Derby- 
Club,  do  qual  v.  oxc.  ê  digno  pre¬ 
sidente,  para  0  concurso  hipplco  n 
realizar-se  no  dia  12  de  outubro 


Braços  para  a  lavoura 


EXPOSIÇÃO  DE  ESCULITURAS 
ARTÍSTICAS  DO  PROF.  FRAN- 
ClíjCO  ZERf  —  A  exposição  do 
obras  dc  nrte  do  prof.  Zer!  tem  fi¬ 
do  multo  vlsltndn,  não  «em  algum 
principio  do  Justiça.  Ha  ali.  ontre 
ns  peças  do  Zoechl.  Pltnlugá,  Car- 
tlvr,  Cnrubl  e  outro»  artista»,  tra¬ 
balhos  do  tnncgavel  valor,  cumo  "E- 
va  col  flgll",  de  Carubl,  quo  tém 
inererido  elogio»  do«  visitantes. 


Cyprlano  GAc»,  casado,  de  64  an¬ 
nos  de  odado,  morador  A  rua  Tho- 
mnz  Alves,  n.  1C-1J.  viajava,  hon¬ 
tem  As  19  horas  0  mola  no  bonde 
n.  1.135  da  Vllln  Murlnna,  quando 
no  ehogar  0  vehleulo  A  rim  da  Li¬ 
berdade  pretendeu  mudar  de  ban¬ 
co,  eobrnçnndo  um  volume. 

O  rosulindo  rol  dar  uma  quéda 
desastrosa,  quo  lho  occaslonou  uma 
fractura  do  occipital. 

Em  ostado  dc  coma,  e  depois  do 
receber  os  «occorros  mais  urgentes 
ministrados  pola  Assistência.  GA  es 
foi  removido  para  o  hospital  dn 
Pnnta.  Casa 


Foram  concedidos  3  mozes  de  li¬ 
cença,  em  prorognção,  para  traiu 
da  saflde  de  pessõa  do  sua  família, 
ao  promotor  publico  da  comarca  do 
Ituverava,  sr.  dr.  Durval  .Vzcvodo 
Fagundes. 


DEPARTAMENTO  ESTADUAL  DO 
TRABALHO 

Holtihn  dt  u  de  «e lembro: 

l*rncur»«: 

jvi  i.rtieodeule»  procurara,  n»  Agencia 
Oiiicia!  de  Callouçio.  J--*»  (amlliai  dt 
culuuoi,  para  a  lavoura  caféeira. 

Òffcrtaa: 

Para  fatenda:  1  admiuiatradorci,  ■  ea- 
erivio  •  j  tiicaci. 

Par»  faienda  au  féra  delia:  a  guarda* 
livros,  1  profeasor.  ■  carpinteira,  t  oleira  « 
j  pedreiros. 

IaR*i»T»nie«: 

Chegajoí,  ojj. 

Djtes  de  Irrr»  4  veiula 

Terras  partlcnloret:  Faseada  Santa  The- 
rei»  (Atibaia). 

Contractos  eífetcaiJos: 

Direclinieules  a  hmiliai  de  colooae  e  a 
camaradas. 

Destino  cerio:  y  fanulia»)  de  coliaos  e 
*s  caaiaud.* 


Segundo  recentes  estatísticas,  func- 
elonam  prc«entemente  cm  todo  o 
palz  43  fabricas  do  oloo  do  algodão, 
das  quão»  14  extrnhcm  o  oleo  pelo 
processo  Inglex. 

O  Brasil  Iniciou,  cm  1917.  a 
exportação  desse  oleo  sendo  quo 
para  o  Uruguay.  foram  rcmcttldoa 
893. 31 5  kltos.  No  anno  seguinte,  a 
exportação  para  essa  mesma  Re¬ 
publica  sul-amcrleana  »õ  attlnglu  a 
219.344  Ullos.  elevando-a«,  ontro- 
tanto.  o.»ra  »  Are-nllna  a  . 


Communlca-nos  a  «uccuroal  4* 
“DIarlo  da  MnnliA".  em  Sâo  P««lo: 

“Por  motivo  de  rcorganlxaçãe 
do»  seus  serviços  de  administração 
o  redacção  0  completa  montagem 
das  ouse  ufflclaar,  o  "Diário  da  Ma¬ 
nhã".  do  Rio  Je  Janclio.  suspendeu 
hoje  a  *ua  publicação,  que  serã.  PO- 
rém.  reiniciada  dsilt.o  de  oouco» 
dia»." 


A  extensão  total  das  Unhas  prln- 
clpaes  da  Mogyana  oontlnua  a  ser 
de  1.967.520  kilometros,  doa  quacs 
1.883.026  kilometros  da  bltoU  do 
l.OOm.  0  S4.494  da  0.60  m. 

Dessa»  linhas,  1.077.893  kilome¬ 
tro»  são  de  concessão  paulista  — 
938.821  kilometros,  federal,  e  .... 
13.806  kilometros,  mineira. 

A  extensão  do  desvios  e  Unhas 
acees*(orins  eu*  31  d»  dezembro,  era 


Sallonta-se,  a  um  canto,  um  már¬ 
more  precioso  "Al  sole",  sobre  que 
Incidem  diariamente  0»  olhares  do 
todos  c*  vl6ÍU»tos.  A  exposição  tem 
ngradndo  no  nosso  publico,  e  vários 
trabalhos  já  furam  vendido». 


1  *' 
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211  de  setembro  de  192Ê 


CORREIO  PAULISTANO 


ir  niiiliotom- 
/lindo  rdliTam  ' 
jiIIi  Anbmto,  h  1 1 
rl»,  Niclli  l  it' 
qu.  -  Indcfwlilo 
Duvo  i:  imrii  " 


w.  di  Ha*  Jurado»,  n»  »r».  Ouiitnvo  Llen,  Jvd 
o,  tiudydi»  Mugiuili/l,  Armando  Co- 

dr,  Affun»n  tltqrullxa  do  Noitr.lmonlo,  Rogério 
do  J.n  vara  Prnndos,  João  Evinurollsln  do  Ho* 
nm  proferi-  «o  Freitas,  Armando  do  Botitm  111- 
ih:  liclrn.o  Eiirleo  Cailro  Manto  do  To* 

ao  attftavo  ln'10* 

üaiiloa^  noa  Fm  a  dofcou  do  río,  o  acadomlco 
nrU  movida  d»  dlrrlto,  ar.  Arlliur  Parruocl.  O 
ilra  a  Cora»  íury  oonilcmiiou  o  río  a  prna  mlnl* 
Colonização,  nm  do  |  atino»  do  prKIo  rrll  jlir, 
por  4  voto*. 


Conta*,  oonfurma  cotutu  do  pro* 
rct.ru  da  Dlnotorla  *—  11I-DI76. 

—  Foi  dlapuiaado  o  auxlllnr  da 
aorvouto,  Podro  Jduntoneiro  Maolal, 
a  udmlltldo  ani  aan  loa»r  Alusandr, 
Pontaa. 

_  Kol  «xuntrado,  do  oargo  da  »«■ 
xlllar  da  eartslro,  noa  larmoa  do  ar» 
ligo  41»,  do  raça  U manto,  Coaaaa 

Docanrlll. 

—  Foi  dltpanaado  do  togar  dv 
oondnrtor  da  malaa  da  Jpanama  a 


quo  ao  otlrahcm  AMANHA,  naldo  no 

“Vale  Quem  Tem”,  é  na  16  do  Novembro,  l-B 

8lo  aí  *  milha  rea  o  72  o|o  oin  prcmloa.  —  Intilro,  1»0|  —  >li.'lo, 
128  —  Quarto,  428200  —  Fraeçflo,  ÍI100 
ti oJ ) *  —  io  ooNTOH,  n:ni:iiAt,,  pou  10»  —  pkaoçAo,  iiooo 


Acham-.»  approviula*  n»  li, 
ri»  do  Obro»  r  Vli/çflq  i  p 
apr.nont.ulntx  prlu*  sru.t 
Angelo  ij,  Mewicu  iinra  /* 
miif'1  9  nu  Tlinbnr.  9!; 

Atitn.ilo  VltliUí.i,  («ira 
pírasti  A  nri  VliWíits  il,<  t'n 


IODO  O  IIOM  ClDADAO  DEVK 
kallUltar-M)  umt»  iranitn  Intrrla 
Ol  lNDItmfiNOENCIA  M 


A  “CASA  LOTERICA” 

IHAl’,4  ANTOXIO  FHADO,  • 
Ileabr  ama  pagaatrmto  aa  eedalaa 


llrnrlllo  Teixeira  fllti  |urn  • 
ntrulr  prodlo  n.i  Ci/iui  verde; 

Hrailllo  Monteiro  rt  tliivu  m 
mmmoninr  irndtu  9  rua  Hn.i rtt 


“CASA  LOTERICA” 


DIRECTO  RIA  GERAL 


JudBin  tá  •  — “»— i 

(Qttoal  aagotudoa) 


kcuietahia  da  i  a/iínda 


Expediente  do  dia  22 
de  setembro  de  1925 


cata,  Cariem  dt  QtMlroí  t  oAmlttldo 
nessa  vaga,  Uatumluo  Ortgorlo, 


moa  du  Pauta,  nos  nutoa  do  dhttwlu- 
cAo  requorlda  por  Anlonlo  do  Al* 
ttieldu  Cflntrai 

raoaWndo  oa  «mbare*»  do  Joa¬ 
quim  Joaí  Porrlra  Droga,  na  *"X0- 
cução  movida  por  Prdro  Oeroroj 
julgando  a  Justlfloaçdo  rtqurrlda 
por  Frodortca  Mullcr  contra  a  Ta* 
tendu  du  Kirtado; 

negando  (•i'jpilmiiilo  ao  angruvo 
do  AuguMo  Affuimo  Sobrinho.  na 
OIvIbRu  do  klllo  “lluflca". 

—  O  *r,  dr.  FrenctoM  Burla  da 
Man  ilo  CuUto,  Julí  da  l.n  vera  ri¬ 
val  o  coiumcrclnl,  proferiu  u»  su- 
KUlntig  doriaflrs: 

Mandando  rpio  xo  proMga  noa  nu- 
toa  do  no;ílo  orillnarla.  intio  pnr- 
ln>.  Tn  vlnoll  Horln  t  ílln*  I.lraltnda 
r  t.*ojndo,  i-oirlm  &  Clu.: 

puiid/i  cm  provoa  a  ar..ão  rxoonll- 
va  quo  Àtaltco  Comodo  nmvo  u  Jono 


0.  P.  Via  ona  aara  ••  i  «'ruir  n.  ,* 
ro  í  rua  tamfi.Mn  Vlannn; 

Cnmpanhm  Inlrn/tnra  Pra/tlil 
para  r«m*arvir  'anuinr  ft  a  r:,!  n 
tflo  Jnfto: 

>VH*.li»‘rto  Mi*  'mo  pnra  wn. 
atriilr  nnuro  0  riiu  Morxlnl: 

piarí-ntlnn  Rara,*,  n'  par»  ••  oi* 
atrair  pradlo  ti  nm  v***tii*tro,  IIP 

llanrqtita  Alvir*o.  •/  para  * 
«ml,  ’•  1  •/  ar»  r  S  t  vnro  Ho* 

rn/t,  t  1 0 

llarmlnla  (»«•««»  ,i 'r*trn  p.irn 
rznipttri/ir  * '  ",  »  r,'  *oa  0  rua  c* 
nrrnidn  3 

ls»a"'i  /  */i  '*’/',  (Vinatiiir 

n/iir/t  ft  r/i  i  1  oma  47 : 

Swiltlna  ti  \**i  tnrio  pa-.i  o>n* 
,lrulr  pr/vltr  »  ir»nl/li  Til|H'i* 
qllln*  IM- 

J/.(|/i  i|i«|r*»"tr*  V»/|i|-lr  turt 

»//U'-**/ilr  ■*  7i'.  *t  -tin  A'i««nbt: 


1  S  —  Uulilnatcln  —  Mclodle  — 
Bolo  do  vloloncello. 

4  —  Aubor  •*»  Ia  muta  dl  portt* 
cl  —  Ourerturo. 

1  —  Oodard  —  Dorcouao  (da  op. 
Jooclyn)  —  Bolo  do  violino. 

,  _  Hoovea  —  Ilotnnoko  —  lto* 
manco. 

0  —  nica  —  chula  tnnsaliiia 
—  rox*trnt. 


Drapurtm  do  «r.  xr/rrtarlo  da 
Fatend/i! 

Bn.iruiarlu  da  AKrluuUuni  —  Pia* 
oai.»  d»  ripurgo  du  Interior  do  Ho* 
tado,  N7i|ll3:  1'anntu  llrmwinr,  .. 
l:ííl,IOM;  dr.  DrKuil  do  Matina, 
4411:  Autillml  Nuaulmotito,  l:OvO$: 
prn».*.il  da  i*htibda  Torrinha  a  San¬ 
ta  Maria,  1:110,;  pi  aaqal  da  otrn- 
da  I.yndoya  ft«  Tlirrmaa,  l:2f.O,; 
|M*a»n/il  da  r/lraila  8.  Paulo  a  Itl* 
lirlifio  Prrto,  3:407,;  pixaual  da 

ultra  da  Coinpltiait  a  O/ixuam . 

21:304,1)00:  Srlvlo  ahlaolioUa,  ., 
lOOlVOO;  dr.  Lnurrnqo  Ornnatn.  .. 
200,000;  Joaquim  l.linu  Jutllur,  12,; 
Paulo  Horta.  4S»lllM):  dr.  fonaiica 
Hoilrlquoa,  MHHOO;  ao  tnctmtu,  .. 
0:1 14,000:  i.lglti  un.l  Pwor,  »oo$; 

roroiirl  J </»■;■  L"ll»  du  Unrtoa . 

2ll01|í<H;  dr.  Pdfort  do  UuUur. 
113, ,01);  dr.  ltniiH/n  >lq  Azovido. 
40:1ii0,«4!l;  Alonau  1*.  Comargu,  . 
llfuOi);  au  tm*aitn),  it'í;  func«*lona* 
1'Imh  U.i  tiiuola  u uri co la  l.uU  du 
Quolrur,  23SÍ:  Antonln  Ayrca,  ... 
llJtJTÍ;  «■iiaa  Ibuttctir.  911530'': 
M .  ovormuvr,  »7»í700:  <'"ainora 
Municipal  do  Oravlphoa,  "3ii, .  Ci¬ 
ty  of  ãniitax,  33n,t'io:  J.  Fnrln.»  o 
1’IIIkj,  420X200;  R.  Paulo  Hullway 
Co.,  2:9T9„09;  1,.  Hltvn.  1901; 

UoÚimMM  o  Clu..  2001;  Kliivlu  Ci- 
niilrR.),  130,:  Artliur  u  (lurual.  .. 
11,290;  VliK/llii  Hurtozoll.  l!t'¥: 
Aid  um. 4  doa  Rniitva  o  Clu..  22.41 17. 
Cunilllu  Farnim/I./r,  1:409,709;  21. 

tjõniplnvtra  du  TmcqSu,  I". «x,;.»  u 
Lu/.,  77?320;  dr.  Uumui  du  Attovó* 

du,  28:&lG,lúí;  ou  nioamo . 

42:607(3  17;  Joaí  H.  Aranlui,  390,. 
Aluar»  CamiUfru,  1 4,300;  ptasoal 
opera  riu  da  faxrtida  Uoa  Viut.i  5105: 
unearrcp.idu*  duu  i.outou  du  ,.*xp,ut- 
g/i  de  aetunntoo  du  :,lgud.~.u  no  lnto- 
ilor.  2:19.75345;  lí.  Ruceiia  n  Clu  , 
78,:  I.lglit  and  J'uxvi*r.  pi:JÍ5,«6a; 
putuiual  da  ludmtla  ilu  Itu*,  a  C..m* 
pina*.  4:143,:  pi/iaiial  ila  ratrada 


ACQUISIÇAO  DE 
PROPRIEDADES 


COM  O  CORREIO 

rcíc-uo»  um  Aoi  00*401  aonlgnan- 
Um  pe  Oampo*  do  JorOttu,  «otloUc* 
mo*  prorldooelaa  &  aíralnlatraoAo 
do»  CorTdoa  no  aantlío  de  acren»  all 
ontroguta  r«2uUrmtnta  as  talha» 
para  IA  enviada»,  vlato  ilt  r»o«b«r, 
ha  dia»,  o  jornal  que  lixo  6  remottl- 
do. 

Ahl  fica  a  roclamaçlo,  quo  eixde- 
rcçnnux  A  autorldodo  couípctento. 


D/!lormlnnriiit,-Ro  o»  tniKiinientoa 
■la  1000,000  a  Antoi.lo  ttrlilavlnu,, , 
<0,700  it  Chr  Ha  no  Rlhelrn  da  t.ux 
Junlur,  11:042, <09  a  l.uli.  M.  Oon* 
çalvc*.  17:344,1)00  a  Kurriir.i  o  I*m. 
gu,  7  19,241  IX  Jnní  ItotiClIo  da  Kll- 
va,  150, noa  u  Aiirullo  Mnrtucelll. 
<4>,4<i0  a  A.  Chtrra  e  X*fxrn.  .... 

P  :7  7 Stgooo  a  I  imolrúo  o  Cia . 

C  <42,000  n  Aid  nlo  . . 

1:0,2,000  A  UrIiI  and  Puwer . 

4:933,000  íi  Nnnalf,  ÍMrl/l  u  Cia..,. 

,.060,000  ii  C<*li*ate  Podai . 

19.901,290  n  Prtinclftco  ollvulra  e 
Silva,  4:123,000  xi  Mrolindo  o  Hu* 
dge . 

H'/|iiertmr  l.n  dcípaHinduiC 

1)0  Joi  o  .Miind.i  AkmiII.  Pa.  irit 
lloeuo  d»  P'  *0x1011,  Hutnlnaiid  xr- 
qui*,  I.Urlii  Mnf  i  ua.  fluli  du  tt»: 
txiu  Vlolí.  Judú  Cii/doa,  t*  /*  VI- 

xxlunl  e  Pnx  I  n*  **i. 

niiinil*i  ctudrxi  laiit:  m  tit*.  Imiit- 
ferido,  *  ui  vlid/i  /lua  In r**r > :  •  ■  .«■*. 

•  l/i  liei aioil  A|i|h*U,  li  Jvirui 
J./úu  Ku  i.  •)  I’.  I*  I'  »/  X* 
nlnr  o  Caet-T/i  ll/alr,  r  <  n./l.i 
eimlni  Iria  iiri  ntn  —  ■  ., 

Ianq:iim'id.i,  ilv  I»  >  /.ui  /  In 
formacfiu; 

du  Cama  KÒrrríra  u  C.  r.ola 
li  nado  cin.lt a  Iini,*xiir*»iitoi —  Sun 
adtnento  quii  to  a  tr  txriiii  imu. 
nal.  que  laitx  nilixKlila  d»  •côrdo 
com  u  Inliirtnaqno: 

di  viuva  lliiidnvi)  Vul  *i  .1»  i 
i.  rux  lluiillha,  i  .‘/inul.niu  Cnlilaa,  VI* 
i-ciit-  Cantor'.  Knim  /  ii  A*al« 
Crlie-  li*  llecedo,  lílhol  Iva  I  «  i  I* 
r.i.  Lul*  Carlud  Suara  Aranlin  lto 
nato  Alvri  '!ulm.  r/u-.i,  i  i«h* 

.■111111*1  ll*li'.:l1tll?ldu  —  lí- du  **•  i 
laiiqnlivc  .  du  :ieríl*tl*i  nm  Ui* 
ftxrnmciiu: 

du  Manuel  »lu  Silva  1*11/1,  /• 

litcntru  Mil  /  AiTiitlu  Catixnr. 

i*e,  Vtcõiun  Mmrtroplctru  i*  I*  ni  -:i* 
ou  Amadeu,  reclumuml  i  **<in»  t* ,  laii- 
canient»  —  Iti-ciíliiuo-xc  >.i  lançxi. 
mudo.  /I  i  x/.*ií.rdiv  rum  / 


I  1 10  J 13  I 

Por  191 

90  CONTOS  —  FKJIKHAli 
Naltlj/.**»  —  Plaino  allru 
riiDEHATi  —  JOO  CONTOS 

Hi  ! .  mH  lillhi  te» 


A  I/iliirírna  prr/prleJ ale f  Itil»  ClpíMl. 
«tu  dita  de  bwiUeii 

rtiOelH»  Mwtloi,  uai  terreu»  u»  Vlll» 
li./tloia,  p«r  ji)4iox. 

KxtVtel  Putfnn.  uai  Icrrer.x  iu  Saude, 

l  '  '‘M?“*. _ _ _ n..._ 


J;ió  DiMaiit,  um  terren»  r.»  Vlll»  Tru* 
d»'.i*.  por  <:6hPm). 

A1U»i  Mirour.»  Dlx»,  um  terreno  ne 
J^i  ttri  llntll,  pir  ji/mJwo. 

C.  1'crrlr»  da  Coi/ln,  mu  terreno  «  ciu 
4  rui  Muali  4e  Soai»,  n,  jy,  pir  . 

iti*.  ■  ..4*1/1. 

Il.i.iltqto»  Ztooll.  o  preillo  a.  tJJ  dl  rui 
MV/ca,  par  ji:a»4o<». 

\ :  ;>:cr »  1'tmntr.  um  «rtreno  tm  Mil» 
M  ::,.ina,  por  Mm. 

J  ,t\  Ddmeutc.  um  lirrrnx  a»  .SuuJc,  por 

i 

Vioir.i»  1'c.runtf,  um  tettta*  it»  Vdl» 
2*i  'i.  i  ,<tioP,  tk/r  l*./Vi»t. 

)"/jiicoeo  Tbeo/lorx  Xivler,  aai  tvrrrno 
i  .  diidtelrM,  for  ao*»). 

'lauotl  Vlctil,  um  terrtno  l.-.  v  iu  Au. 
gt  >•  tlra»ilelra.  pir  x1y.14.vo. 

Uisbiil  Mltu,  um  trrrenu  mi  CaalKKy, 
p  r  X :  14'*.V»l. 

Marti  faetar.n  dt  Moura,  itux  írrrrní  tu 
lt.  ru  ra.  f°r  nilxÍ»v 
.1  .1  Uaarr.  um  terrtno  M  l-a;i.  por 

*1  iiusut  Vaqueir». 

C  :  iircira  Ce«ar.  ;/ 

Luta  U.*./'.!o.  uni 
j.  >,v2*m. 

Aí-xxvlrc  Lei!,*!,  «*'  Itrrei»)  2  rua  lati- 
l  I .  Vulte.  por  a;...,.4**  ’. 

M  .—..I  RmoUi  4iál  terrrao  ua  VU14 
M  ,nmm*n‘-o.  por  a:  4***.  , 

J  ,»c  Silv*..  nm  tem  na  era  rmticiror. 

|.,jf  ):»v4ooc.  , 

Ji2a  Lopcv  íiCo,  um  t-rren/x  n»  ren./a. 
pur  ir.Ro.  ,, 

Paextinal  Mi'trandea,  um  ttttl.no  na  Sau¬ 
de.  por  x :  r,-P  ■ » .  .  ...... 

At: toa! ,  (lalvíio  .!■:  Frarei  e  IV.  clo  Joir, 

ui:i  urrem  4  ruo  >! aragtlaiio.  por  . 

xynivx-Aoõo. 

Viciar  Indento,  o  predia  n.  <a  do  rua 
llvrata  Ribeiro,  por  ijn.uC.,.0. 

Acr/hLiuha  Tcrreira  de  Awcn,  um  terrtf* 
I,  i  na  estra  la  dc  Santo»,  per  a> •“**'. 
ttanucla  Cmieita.li)  Vi!t«ml«»r.  um  ter. 

ten  >  t.o  liai-ro  4o  Mannhlo,  por  . 

I :  ..(.ao, 

DoBii.ipoí  Pleealxluia,  uni  terreno  em  51» 
Miguel,  por  .ví-.u. 

Alberto  Koiilio  Suuia.  ua  terreno  em 
UnCAans.  por  y.eqafxo.  , 

Divino  I.auwi.  om  Urreno  em  Saol  ■ 


DELEGACIA  FISCAL 

OONCORUIiNCIA  PCIUCA 

Na  Drírjacta  Fiscal,  iicraulo  o 
or.  dr.  Krodorlco  Nelva,  doloua-Jo 
lineal,  rcnlbuir-sq-A  no  dia  24  do 
corrmitc,  As  21  hora»,  a  conrtorrrtn- 
ola  publituv  liara  o  forno/tlmcnlo  do 
matorla)  do  consumo,  do  accúrilo 
com  o  cdltnl  publicado  no  “Dlnrlu 
■lo  Notado. 


_ Do  u.xúido  oom  a  liifornia/^o, 

u2o  t  ivttcndlvol; 

do  d.  Porpoiutt  Muría  Coelho  — 
O  yrovimeuto  da»  e»cula»  do  munl- 
ulpio  da  caiitüü  cd  «o  pído  dar  nic- 
dlanto  concureo,  f.  alCiu  dlrno.  u 
■  »;ola  do  Caminho  do  lluwmcaba 
(Fabrica  d  o  Pap-dUo),  MtA  provida 
pela  íxrof/.msoia  d.  Vlccntsmi  1’ault- 
aa  Ijxttlfrc; 

do  d.  Aloxnndrlnu  ltarcílios  — 
Prejudicado,  cm  vista  du  lufurma- 
»4o: 


Offlclal 


Maria  do  Car. 


Foi  nomeada  d 
tno  Oliveira  paru  «ubslltulr  a  pi*o- 
fiwoi-xi  d.  Hcrcllln  da  Crux  Prado, 
da  rscobi  mlsla  da  Vlila  Sacoman, 
desta  capital. 

Forntn  cuncodldus  ui  siguInU»  U* 
Ctiníus: 

De  trm  mexes,  a  d.  Hencdlna  d» 
Burro*,  jirotomorxi  da  eaenla  nxlata 
rural  du  Faxenda  liou  Vista,  cm 
Dcocatvnilo; 

do  dois  mexes  a  d .  Helena  dc  Cu* 
marga  Arruda,  profvssora  da  cícoln 
mlsla  rural  do  Antnno,  cm  Tlclí; 

d.  Herellla  da  Crur.  Prado,  pro- 
ercola  mista  da  Vlila 


CExMITERIOS 


um  irireno  ta 
xatÍM 

lertttia  na  XVr.lia 


Durante  a  semana  do  14  n  20  do 
corronto  mex,  fórum  feitos  no»  eo- 
mltortos  du  eapltal  321  enterrumen- 
lo»,  n«slm  distribuídos: 

Araijú,  137;  Cotisolovão  19;  Ilrnx, 
99;  Vlila  Mariana  23;  RanfAima. 
23;  Per.ln,  19;  Lapa,  7:  Frcguexla 
do  O’.  4:  São  Mleucl,  3;  Osasco.  1, 


lixdcferlml  >  o  pedido  do  iksll- 
tul<;Ao  dc  syndleu  rln  fullcncln  do  J. 
Sanecho»  Rorlrlguci»; 

rospondenrlu  ao  confUoltx  do  Jurla 
flleçS.i  promovido  pela  Baniu  Ila. 
liana  d,  Hcor.t,. ; 

Julga  mio  provados  os  eml.arqc 


frELEGRAMMAS 

RETIDOS 


feesora  da 
Bacoinan,  na  capita); 

d.  Hurtcncla  dx  Oliveira  Buiolho, 
profnsiora  da  escola  feminina  do 
Atonto  Herrate.  em  Jundluhy; 

do  quarenta  o  cinco  dia»  a  d.  El- 
vetlnu  Cintra  do  Almeida,  profe»- 
Bt/ra  das  cscoias  reunida*  do  Eleu- 
terio,  em  Itaplra; 

do  um  mex  a  ('rancloco  Poslor- 
nack,  professor  das  escola»  reuni¬ 
das  do  Ityraplna,  enx  Itlo  Cloro; 

d.  ErothhJcs  Alvo;)  da  Silva,  pro* 
fiwnm  das  escolas  reunidas  do 
OuarA,  cm  ltuvcrava; 

d.  Edlth  Buhror,  profeasora  da 
escola  misto  do  Facão,  om  Araras; 

d.  Ismcnia  do  Moraes  Rosa,  prn- 
feuioro  da  oncola  minta  rural  do 
Salgado,  om  Conchas. 

Foram  nomeadas  as  aeguíntea 
eras.  pnra  rxubstUuh*  adjuntas  11- 
cencln/lns  do  grupos  escolares: 

D.  Zella  França  —  Substituída, 
d.  Maria  dne  Dúrcs  Barbosa  Voxi- 
quee»; 

d.  Albortlnu  Vieira  dos  Santos 

—  Substituída,  d.  Maria  Amollu  do 
Carvalho; 

d.  Albertínv  Córtex  do  Freitas  — 
Substituída,  d.  Sarah  do  Azevedo 
Marques; 

d.  Jandyra  do  Arruda  CasUiiho 

—  SuhsiilnlOa,  d.  lbrantlna  Cava¬ 
lheira; 

d.  Cotlna  Franco  — 
d.  SebasCuna  Sampaio 
F/xrum  concedidas 
Ileonçaví  a  ndjur.ta.5  do 
laros: 

Dc  dois  mexe»  a  dd 
Sampaio  o  Maria  Amélia  do  Carva¬ 
lho,  doo  “Cexarlo  Tírsto»"  do  San¬ 
tos  o  do  Robouçao,  do  Campina*, 
rtvipectlvameníe; 

do  quarenta  c  cinco  dia»  a  d.  Sa- 
rnlx  da  Cunha  Vaaconcollos,  do  da 
Bella  Vl.it/i,  deite,  capital: 

do  um  mez  a  <1.  1-h.aiin  Mnrla  do 


dalPAequn.  contra  a  massti  falIMn 
Dalla‘A.:qim  o  Plecrnl; 

mandando  segurar  o  Jnlzo  na  eio- 
cuçrm  pnr  multn  »nn1tnrl*x  mnvldn 
l»cln  Fazenda  do  Fitado  contra  !T. 
Pnindlxia. 


provada  a  acta  da  boísüo  onlorlor. 

-  Embargos: 

N.  12351  —  Campinas  —  Embar- 
ganio.  Cia.  Mogyana  do  E.  do  Fer¬ 
ro;  Julin  Kahdcr  o  *cus  filho»;  em¬ 
bargados.  os  mesmos.  Uc'ator,  o 
sr.  mlnteuo  Ellscu  Gullhirmo. 

N.  19092  —  Campina»  —  Em- 

bargante,  Jofto  Ornioaez;  embarga¬ 
do.  João  Jllbxnl.  Rclnlor,  o  er.  mi¬ 
nistro  Soriano  do  Souna. 

JI7U3/U1ESTOS 

—  Appelloçõ.Js  eiveis: 

N.  13071  —  Caniral  —  Appeiiun- 
to,  Nicolau  Rtancull  o  oulru;  appel* 
lados,  od  nioamo»  o  Francisuo  To- 
uoro.  Relator,  o  *r.  ministro  Eliieu 
Cuiiiierma.  Dispensada  a  revisão. 
Julgaram  prooedenío  a  liablltiaçAU, 

N.  13199  —  Catanauva  —  Appcl- 
laxxto,  d.  Severlaa  F.  d.v»  Nev,*»; 
appellada.  a  Caniara  Municipal.  He- 
talor.  o  »r.  ministro  Custa  o  Sllv.i. 
Negaram  provimento,  por  votação 
unanimo. 

N.  13553  —  Assis  —  Appcilanle. 
jos'x  S,  Almeida:  appeliado.  Alfre¬ 
do  A.  do  Oliveira.  Ilelaio*.*,  o  sr. 
ministro  Poiycarpo  do  Axovodo.  A* 
dlado  o  Julg.imenio.  a  pedido  d° 
sr.  ministro  Julio  do  Furla,  depois 
do  rojellada  a  preliminar  d.x  tiulli- 
[  (ja*ÍQ  dc  procedo. 

N.  13798  —  Santos  —  AppeUan- 
lo,  Provjflcia  Carmelltan.x  Flunii- 
neii.v:;  uiqnitladoí,  Carvalho  o  Pe¬ 
reira  Dluã  o  Almeida.  ReLvtor,  o 
gr.  ministro  Costa  o  RHva,  Doraxit 


Fonira  Criminal 


*,Habca--curpus”  —  Pcrunto  os 
ers.  dr».  1’uuiu  l‘arsaluct|ua  u  lier- 
mogeue»  du  .Mello,  Juizes,  rvapictl- 
vameme,  du»  2. a  o  S.a  vara»,  foram 
rcqiicrldca  “lixibcas-eorpu»**  xi  íavur 
do  Diaix  Lalm  o  Mulucbla»  Noves 
do  llurba,  quo  allogam  achar  se  lllo- 
galmuntu  presos  pela  policia. 

Ao  hi*.  chufo  du  pullcia  furam  so- 
itcltada»  iuroiuxaçOe»  o  n  npretcxn- 
ll.;2o  doa  piwlcntca  paia  Jcpols  do 
imanliil,  as  1  I  limtxs. 

Arção  paiuil  preMTlpin  —  O  m*. 
dr.  Ahclhxnl  do  Almeida  Pírii,  lubc 
9n  2 ui  vara,  julgou  prrserlpta  « 
•xcvflo  penal  movida  ootilra  Arnaldo 
Figuclro/lo,  por  crtmo  da  altcntnuo 
•ia  pudor. 

Oiiclsn-crlmr.  pnipuita  c  m*i*blita 
—  Porautc*  o  or.  dx*.  Sylvlu  dc  Aziim- 
biija  HraiidBo.  Ju  z  lubntitiito  da  4  a 
vara,  fui  propoala  uma  queixa-*  ri¬ 
mo  por  Antnnlo  do  Siqueira  Fnnro 
Dhmniio  ronlra  Antnnlo  AlmnlrlruTo 
íloneulv,-»,  ilr.  Mnr/*,llix  Dln.i  Pilvrlni 
|  da  Motln,  Humlirrir  R  l<rlbnio  Bn- 
nnllrto  Mnrn/io  /l.i  Silva  r  P.'/lro 
Ji ••:/•  Rol»-/*!*  nil  Pedro  .Tn»z  Ro’in  r 
nomltroicH.  nns  trrtun*  do  n**lli*n 
339.  n».  K  i*  9  /I  PoiP/ro  P/*nnl.  por 
1  rri—/*  d**  rciidliotxnlo. 

|  I* -*cx  rxiielvn-rrh/i"  fo|  hi/Olrm  ro- 
I  re'.1.!||  o .,1o  |ol*. 

1ooi<»Ht*m  mi4ili»,l'w  —  O  tfil** 
dx  2.11  v*»rji  msTi/tou  arrblvnr,  n 
roquorlmetilo  du  rt“/n*.ç'  b*o  ororno- 
tiil*  pitldlitb,  o»  |nqu**rlin»  loMtiura- 
ilo«  i'cmtru  Ji/»/*.  vqelrn.  pnr  rriirin  d*, 
offrnixi»  tdiy-i/iaxx  lovo»  /*  roixlra 
llogcrii)  Souto,  pqr  orlmo  do  f/*rl- 
m/*t.io.i  gi*nvc.i. 


ih*  Viriinto  .rnrri,  ,11  qt.imm  **» 
elttrceir  11*1110*.:  A.-n/miaqu  .  lú  nrfi 
conto  Ji*.iu»  Unida  J mV.  pedindo  ru- 
duceão  da»  asna  do  vlagã/x  o  •  inl- 
laría  —  Em  vista  do»  ltifonna*;'oa 
nada  hn  *i  *  *  ‘  çlr: 

do  /Uinlflolo  Itiidnlplio  i  .’r**ipl 
Foot  Bali  lub,  lutillndo  co*-t'  m  — 
’*'  o.  p  t*  rqrtlilào,  n  loiro  *.õ*xr 
díl  lt*l  li.  2.2*71,  do  7  i/x  íuv  Iro 
do  1929; 

Moielra  «  Ciu,,  reclamando 
contra  lançamento  —  D  Ido.  O 
reql  oranio  pagnrA  o  Impailto  rela¬ 
tivo  no  2.o  *■  ii.c.-irc; 

ite  llrpcdleto  Borges  Vieira  e  Jo- 
!>/•  Nalxas,  Innõix  n  Cia.,  n  doman¬ 
do  coulra  lançamento  —  Canccileni- 
se  o»  lun<n mentia  do  muro  o  terre¬ 
na  u'n  eallt'icud/x; 

do  dr.  Lula  tlonzaga  do  Mourn. 
ped  /iito  trm  •rcncla  do  tnimovol 
—  Drfcrldo,  í.izcudo-»e  o  Inuqamio 
lo  ui  o*  du  reqi*  renl* 

i"  dr.  FH!x  Mcgg.  pedir*’ 1  can- 
cidlamcolo  dr  lmpn.Mo»  —  Cn r.rrt ■ 
lom  o  o»  Inuçami  xitos  da»  laxo»  bo- 
luo  lcn*’im  nüo  edlílrr  *n  a  »■•  .  a- 
tiorto; 

du  Julin  Rogur,  podlndo  irnnsfo 
aiudu  oa  on.olu- 


ua  terreno  na 


SABONETE  D0RLY 

Prnca  per  C  o  molhor. 

A*  venda  üPi  todo  o  Dr&âll. 

cozMia.mil;  ok  pkuflaiaiuag 
BFfJA-FLOIl 

Ped  doí:  di  Iniíjr*oi  a  J.  Lopes  A 
2.  ou  a  uualTwr  outra  caea  aiuca- 
dtBta  do  Rio. 


Si*.  FTilcItdfio  Honiein  K  I  > 
Hramlo  —  A  rr?iUJOnLi  p-r 

te  Iraram  ma. 

.Sr»  OrlAvio  (lt*  Amiiln  —  Ti  '.*' 
—  Ila  sftmorito  om  caixas  «U« 
ao  proco  do  Incl»wlv«>  i .  « *  •. 

na  “Caaa  Ariubriwt**,  Iai*íro  do  S. 
Bento,  n.  K. 

Sr.  Jos6  llonrlrino  Tliln*  —  ;n- 

pos  do  .lordArj  —  »1A  fui  providen¬ 
ciado.  Hofíulii  carta. 

Sr.  llniMll  Saiiicw  —  DíiIítuv  — 
SpkuIu  enrin  Inffirmnllra. 

Sr.  Kdnnnlo  iln  <'n«ia  c  Silva  — 
lUliciropnlls  —  InroriTUimo!«.|ho  •»ii« 
o  .-aoi»  rofiuorlmcnto  nindn  »*u 

'irtdnmcnio,  pam  iIokiimcRo,  a  c.ir 
la  «UHüliln  no  "lilario  rir-lr»! *'  nííi 
pr» do  s<sr  aUciidlfln.  |ior  fnlla  d*i  eu- 
clarcclmontoo ,  K*  »iu»i 

Cf*ui‘cv.i  umn  outm  «*ndoro**ní|  i  |i  ira 
n r j  1 1 <■* H : i  rofláo»;fio.  A  ri»  1 1  «lo 
to,  n.  3U.  (nxnmln  o  podido  o  dcelil* 
mudo  n  oproírorlu  «la  wnh  tndo 

ox»*7ro  ti  mnirlfiforln. 

Kr  A  Hii’l/1  Silva  Kinfi  F.-rlci- 
vü/i  tcin 


Suballluldn 


Foram  os  seguinte»  os  priaclpacs 
premiou  da  Loteria  da  Capital  Fa¬ 
dara),  extraliida  bontem: 

2831  .  20:01305010 

3740  ..  .,  ..  ..  ..  4:0005090 

0193  . .  ..  2:0095000 

8404  .  1:0003400 

3948  .  1:9005000 


‘CORREIO  PAULIS¬ 
TANO”  NA  ZONA 
ARARAQUARBNSE 

E’  nosLO  representante  geral 
oa  zona  Araraquareuac  o  Br. 
Pedro  de  Sousa  Brito,  residen¬ 
te  cm  Catamiuva,  o  qual  tem 
poderes  especiaes  para  fiscali¬ 
zar  as  nossas  agencias  e  tratai 
de  todos  assumptos  inherentes 
an  seu  cargo. 


CONSULADO 

DE  PORTUGAL 

Afim  dc  regular  xar  a  sua  situa¬ 
ção  militar,  fi  eonviaaOo  a  comparu- 
ccr  na  cUancollarla  do  consulado  de 
Portuga],  o  sr  Josí*  Martins,  natural 
do  Povoa,  do  Rio  do  Moinho. 


rniitu  —  Sim. 
iT.rmus  ii.  vid/i» 
du  Arpn.ilro  Uaitdla.  pedbuin  ran- 
cihinnmio  dc  gubi  »i»  pnssclu  — 
;l|in,  puguml»  <  lir,,n»ln»  devido»: 

ilr  Anr- llnn  Tnmato,  pedindo  «ain 
ri.il/inicnlo  du  .mpi/Hio  —  Cnn*»lla 
I,  |.  •  /n  da  tnv  uobiv  I  r- 

r«*rm  *‘»n  hliorlf» 

/!/>  Aiiiin  S"*xa  M.n*;i»nn  *ccln- 
nt  /iido  c/iitt rri  l/iix*:  iinenlu  iluct' 
liiiiii»-/  o  liin*:amuato.  nndu  x  ven 
i|u  i  ii  ri*.**>'*"lr: 

<lo  Euzclno  Murlllu,  pcihndi  cnn 
.•111:101.111/1  'ninlnmw  Ia  Mnt*chl,x 
Iti  II  v  Cln..  Locvlvllil/'  D/lli.Pi  1 
I  inç/imi**/. 


Itoqucrlmcjilo  d/ipiLcli/ido: 

du  piuloolor  publlcu  d/i  cornu** 
c/i  do  liuvi ../;./,  «r.  dr.  Durvul 
AzuVodu  Fagumlc*.  üubru  Ucuiiçx 
—  Dtlcildç. 


Foi  concedido  um  mex  do  iloon-  voto  do  sr.  miaistru  a  r  n 
ea  a  d.  Fraiiocllna  da  Rilva,  «or-  Sousa. 

vente  do  gnxpo  cm.iotlir  do  Uelcxnzi-  bi  13420  Taluliy  .\]/Pu  *•'  1 
nho,  dortn  capital.  í0.  BonvenMirn  J.  Rewel;  anpelu- 

FOram  dofpacbado»  o»  sogulntca  do.  Feilx  Buclinla  Relator  o  r.*. 
requorlmomuc:  ministro  UoJoy  Sobrinho  Negaram 

Do  d.  Olymi.ta  Faria  do  Aguiar,  provimento,  contra  o  vuto  do  ir. 

—  Nüo  ha  vaga.  nreieuteinemo;  ministro  OoAtãn  <.c  Menqulta. 

dc  d.  Maria  Candlda  Barr/c.  -  N.  14438  -  Caníi-H  -  Appelhui- 
A  Hiippllcume  não  tem  lirollo  n  i".  «  J«ixo  cx-offlt*l o:  appetlado*. 
iUFtlflntrfio  d?  falta».  A  licença  fui  Auffout*  «Jf?  Carv.iIUn.  Urbior. 

requerida  scr.i  In  .:1a  declarado.  "  sr.  mlntoli*d  Pniycarpo  do  3»w- 
euju»  requisitos  não  foram  prova-  *)*).  Deram  provimento  ã  appcüação 
dos,  n  u  natureza  «*peclu!  tltt  Hqon-  eor.tra  o  voto  do  m*.  mhtlr.iro  Ju.U 
cn  ni/x  modlfíua  a  uatuix-za  JurIJI-  do  Far:.n. 

ua  o  legal  .In  .  au/x.  puis  que  or.  arlxx.  N.  13427  —  Assí»  -  Appoltanto. 
14  o  17  o  «cu»  parngnxpho»,  do  dc-  Henrique  LWbotx  \V..g,i'.;  appello- 
oretn  li.  3.203.  do  1920.  não  uppll-  du.  d/*.  Carlos  l>  Home»  1"*  410». 
cavo!»  a  todas  a»  licenças;  Rrlatnr,  o  sr.  mlnlFro  Onduy  Sobrl- 

do  dd  liollnn  Tcixtelra  o  Ju/lHh  nho.  ncjeltuda  a  pr  itrtínar  do  nul- 

Rungul  Pacheco.  —  Indeferidos,  lldadc,  .onlra  o  voto  dr  sr.  mlnlxj- 

por  não  torom  eomparceldo  a  Ins-  trn  lloiicy  Sobriiiho,  iludam  protl- 
pocqüu  de  saude;  menta,  por  votação  unanimo. 

do  d.  Heuedc.-ta  —  A  va-  *■"•  12154  Capital  Appellan- 

ga  Ji  fu|  preeitohMn:  Fazenda  do  EMa.lo;  nppella- 

do  Octarlllo  do  Oliveira  líamos,  du,  Euipinio  Fachlnl.  Relator,  o 

—  Ah  directnrin  /  de  grupos  oscula-  tr.  tiifilísiro  Juii/x  de  Faria.  Nega- 

ri s  foram  elas-  flcudu»  polo  nun.c-  ram  provimento,  oonlri  o  voto  d*) 
ro  do  clni’sc8  i  não  peio  tempo  do  sr.  tnlnlRlro  Jul/o  dt»  I  arla;  rlesl- 
ruucclòniimcnto;  gnado  o  »r.  mlulitrn  COsUi  o  Silva 

(lo  d  Zolltt  l-nin/.a  —  Provldon-  para  redigir  o  aceordam. 

eludo  —  Av»o  1.265.  do  21-9-923;  I  ^*  33*11!»  —  Capital  —  Appolinn- 

de  d.  Luela  Florença  —  A  infor-  te.  Mahor  Salomão;  appeiladon.  AI- 
mnção  da  autoridade  e/teolar  não  e*-  der  1'i's  o  Cia.  Relatar,  o  sr.  minls- 
(ã  ,1o  ucoúrdo  com  os  exigeneloa  da  Mo  Poiycarpo  do  Azevedo.  Nogaram 
lol  o  eom  a»  instruo, •dc/*.  nllA»  rol-  provimento,  conira  o  voto  do  ar. 
tornda*  desta  Secretaria.  A  auto-  mlnlstm  JnlI/x  do  Faria,  quo  dava 
r idade  /la  loeulldndo  ondo  lom  exer-  provimento  em  parte, 
ciclo  o  professor  tcni  quo  verificar  J  N.  13239  - —  Plndaiuonliangaba 
o  fncto  do  estar  da  cam.i,  o  Infor-'*—  Appcllantc,  Romão  T.  llndrl- 


Fui  fXotiuriiilu  o  sr.  JosA  Jlonorio 
Ftngu  Murelrii  du  c/irgo  de  cs,  ri 
vão  da  dolegxiebi  du  Ibdlcla  du  PI 
í-allnli/gn . 

Fui  immumló  o  «r.  Luiz  BcjfUSC 
pnra  o  c./rgu  cl l-  rardviio  da  dulug/x 
ciu  du  PolUiIli  do  1'lrxillidiiKtx  (2. a 
ulnra  c  | . 

Fur..in  ooiitiodldos  an  r.  Lix/.lo- 
worth  du  Aíuv,  du  Soumi,  i*Hi  n xuo 
ilu  dclègario  du  v  ttoiu  du  t  *lti 
ilnl»  iiiuouH  d/x  licença  pura  tiaiu- 
luuiuo  du  sua  «ande,  \  outxtar  du  õ 
«lu  coviviiU'  in«^. 

i  «fjaiu  cuncwtílUos  a  i  ar.  Auiíin- 
ulu  ti  ).  .5/1  Uoiui*,  ui"  /.lUiro  da  cix- 
dcl.i  piitilii  a  do  Multo  fjrande,  t;  ci 
rnizcs  tio  llcxoiça  ii-ir/t  trutn ixiuiiiu 
du  sua  saude. 


CIRCO  SARRASANI 


ro  «lo  TUo  Vavtlo  1  o) 
dlrvlto  n  ?f»  por 

r^ntri,  prl‘1  Ü.f») 

t\n  *i|li“**'i»fní«  n‘o  n  o  lil- 

rm^Fifo  o  « » 1 1 * •  ti  rof°ro’  !l  o  i  —  '  « 
«*  n*«n  Tio»n**ii*  '*‘.h  •!  * 

xii»* -  illn r-jH  tlft  Innfiiftjjin  »*f»  •  rV) 
f*»l! r»H  ícpnli  f|ue  n  í,*«ii  ••i  ”  » 

|irov:iv  xi  tillftnxi  r**fôrm  \  !«•»  —  ) 

licflltlo  «ln  imtmin^nro  J U  «I*  «i  ••r.trt- 
il«*  uri  Rrcrctnrla  do  o  •  \ 

«.* jTi  ín>  l'«mwiil«>.  iinrxi  fír±D»M**lui. 

S-u.  fl.  Aniui  M  —  i 

—  I ii f  »rn*nrnof>P,i»  ipi**  \ •  J i •!••'! 

*l«i  rcriIdiVn  |u«  rn»f«  {  »*  *  1* 

rfiõ  íimlntnunro  dcnnlf»  «im  o  ‘  n- 
í íimífmo  rtiijM  iivur  a  ultlnr»  r*». .* ni.  i . 
O  tempo  do  MiliHllMíUi  n  o»  «•«*n- 
triflo  onrn  cruwir  «Int*  vm** •*  'ons  do*i 
nrll«oí»  42  a  -18,  do  d*«'n»o 

cl«*  II  do  Jlinlm  «lo  oorr^nti»  n imo. 

.Sr.  Jost*  Ulíif»  ilo  Criiniius  — 
Dortralvaflo  —  Ke^ulu  oarta. 

Sr.  Itu lirrto  Pnwhorillk  —  Itaju' 

—  O  rociuerlmonto  foi  cnonminhíi- 
clfi .  Na  reiwutiçuo  a  ciirr  mq  refero 
promeueram  provlilcnclur  «obre  1 
«r.podlfpm  d -■  t h  ordens  allmlidan. 

Sr.  Alaiiurt  Hrlsolta  —  Ir  ipellnlil- 
I  Rtt  —  u  roquorlmcmo  a  quo  ao  refe¬ 
re  Jri  deu  tmlinda  na  Seerutnrln.  de 


SANTA  CAS/A 


Follecoriui  no  hospital  da  Santa 
Casa.  no»  dias  19  o  20  do  corren- 


E  colo  Elteuto.  pudltirt' 
l0  —  tu,  rciiuui unioH  lã  Com n  at- 
icudldcM*. 

dc  Alcaindro  M,  Muchndo,  pe¬ 
dindo  cuncellamonto  Re  imp  ..tu  — 
Cnm  -llu-au  u  *lli-l  Itinçamcii  .  f» 
7,i.'Mlu-so  outro  um  m  niu  do  pr  me¬ 
tí,  i  :• 

,1  ui  Lxippl,  Ribeiro.  i**ma 

c  tila.,  Anlonlo  Calema,  Jokú  Esca- 
cíi.te  o  Josí*  Igr*.  pcdhiil  i  *nn'.vl- 
I  ,  nto  d.*  Itixt  »c*t*M  —  Fim.  de 
iiet  6rdu  u  /ro  na  lnfortr.n.;âu»i 

ilo  11  ymldii  Sollmcr,  Kurt  Mex 
uiilit,  Ccp/xi  Vurnl  Carm*  ix  all  i 
p  runi,  Ki anrlvcn  Pulado,  .lo»  U. 
Mural.  Jt  .rio  fd.  Ponte.  Iluruulon. 
Ix.  Vai  Francisco  Saulc»  o  Fraix 
/•l-co  Vlllola,  poiUndi)  ai/pr.vação 
do  pluma»  -  1  lrectorla  c't  O- 

bnio  o  Viaqão.  povo  oe  devidos  *'n»; 

(1  Ellxq  Rodrigues.  Vicente  Angi. 
I.ucea  Ulumihl.  Máximo  do  Moraes 
hurretra.  Manuel  Aníonio  Fidalgo. 
Josú  Vlcino,  Paulo  Graosniann,  An- 
•nnlo  Rirto.  sobra  estacionamento 
de  auto.  —  Indeferido; 

do  Alfredo  Agramonie,  Jos-1  Fer- 
nandcf.  Antonlotta  Mendonça.  Lo- 
renço  Ferrão,  Rodrigo  Augusto 
Braz,  Frltz  Stocun.  Raphacl  Jacob 
Edmundo  Madeira.  AntonlO  Augus¬ 
to  de  Camiios,  Vtccnto  Capozzl.  Jo¬ 
sí  Hodrlgue»  Lamelra,  lrrhom  Fra- 
mcttl,  Máximo  Moraes  Ferreira. 
João  Pcdroso,  Henrlquo  Garcia.  Ma¬ 
nuel  Pedro  do  fiouso,  Caetano  Per* 
belllno,  Joaquim  IhUriclo.  João  E- 
mltlo,  Conaro  Russo.  Sovcvlno  o 
Uoccla,  Vunanclo  Serra  Sobrinho  e 
Luigl  Fariaetll.  sobre  estacionamen¬ 
to  do  auto,  —  Deferido; 

•la  Companhia  do  Industrias  Tox- 
tis,  pedindo  reievamonto  do  multa- 
—  .Mantenho  a  multa,  lcgalmcnte 
Imposta; 

do  Anlonlo  do  Simonl.  pedindo 
certidão.  —  A  Prefeitura  nüo  tom 
elemento»  para  certificar  o  pedido; 

do  Autonlo  do  Sousa  Teixeira, 
podlndo  fírlas.  —  Sim.  em  termos: 

do  Manuel  Dutrto  do  Aiovedo 
Netto.  pedindo  «rias.  —  Deferido. 


Leandro  Joaquim,  de  18  annos  da  ma 

odado;  Manuel  Mcsalaa,  do  29  an-  at$  jo  » 
no»  do  edade;  Maria  do  Lourdca  Na-  qoa  preç 
ealmonto,  de  21  0:11x03  d„  edade;  1-  cad?.»  i» 
daltna  Conceição,  do  49  anno»  do  ,v'„  .s 
edade,  brasileiro»  u  Mai*ia  Augusta  quo  ,lc3e 
Coelho,  tio  49  anuod  d0  edade,  por-  ta9  giar 
lugueza .  atogria  1 

_ e  'luo  são 

RADIUiELERHONIA 

SOCIEDADE  R.VDIO  EDRCADORA 
PAULISTA 

Para  as  iriadiaçfied  de  hoje.  a 
Soclodado  Radio  Educadora  Paulis¬ 
ta  organizou  0  xegulnto  progr.un- 
mii. 

A’e  11  e  ús  14,14  horas,  dlrccla- 
uiento  da  Bolsa  do  Mercadoria», 
txqumnxSsiiio  das  cotações  do  abertu¬ 
ra  2  do  tcchamouio: 

Pelo  trio  “Radio  Bandeirante* 
oa  htgnlntCfl  musicas: 

A’  tarde,  das  19  34  is  17,39  ho¬ 
ras: 

1  —  Barreto  —  O  meutlroso  — 

Tango . 

2  —  Topaslo  —  Qu  enumero,  faz 
favor?  —  llajtae. 

S  . —  S*p!eudora  —  Lia,  —  Fox- 
trot. 

4  —  Pinho . —  Lagrimas  de  sogra 
, —  Samba. 

C  —  Ivaiiovlcl  —  Oriente  Rosen 
—  Valsa. 

ü  —  Pinho  —  Don  Juan  —  Fox-  lto  íuorimontos  deepaehadn»: 
trot,  Do  Maria  Paula  do  Barro*  —  l’ru- 

7  —  3*'rcUa»  —  Teu  desprezo  mo  judleado  li  vista  doa  luforniagOoa; 

mata  —  Maxixe.  Albina  Mala  —  Ruqueiru.  ouwon- 

5  —  Longo  . —  Eterna  paixão  —  do,  ao  sr.  admlixlatrador  do  P.ilxol- 

Valsa.  rio  Preto* 

9  —  J.  Carvalho  —  O  primeiro  Joa*|ului  do  Toledo  Silva  —  Nüo 
beijo  —  Fox-troC.  ixa  vaga. 

A'  noite,  das  21  horozj  em  doan-  —  São  convidados  a  comparecer 
te:  11a  segunda  turma  da  oitava  socçüo 

1  —  Bastiu  —  Faquinc  , —  Mar-  Josí  Fajo  0  0  sr  gerente  da  Revista 

aba.  l  “Ave  Maria". 

2  —  pactnl  —  Astro  fiiçgentc  —  |  —  E’  convidado  a  comparecer  na 

Valsa.  terceira  tunnu,  da  primeira  secção, 

8  — .  Wagner  —  Tavan  —  Lo-  o  sr.  João  Casfla  Gonçalves, 

bcngrln  —  Selecçflo.  —  Ac!ia-sc  na  primeira  turma  da 

-1  —  Mouíon  —  Ler,  fablcs  do  la  primeira  secção,  &  disposição  do  ox- 

Fontaino  l.o)  —  I-e  Loup.  et  lo  agente  do  corrolo  do  Dbatuba,  Ju- 


SBItVHJO  SAMTAUIO 


DIUECTU1UA  GERAL 


Etpcdluntu  do  dia  21  dc  bitvmbro 

Requerimento*  Jc.-*psohadoa: 

JJIrcetoria 

Optxxulano  MonJes  Pereira.  — 
Nov.1  Granada.  —  Bollo  a  petição- 

Alfredo  Leitão  Filho.  —  Bica  1 
do  Poüro.  —  Selle  :x  petlçlo. 

Alfredo  Leltüo  Filho.  —  Jaltu1  — 
Srlle  a  peliçSo 

Inspeutorla  da  Fiscalização  da 
Medicina  0  Pharinaeli: 

Penteado  c  Araújo.  —  Capital.  — 
Visto.  ProvldoneUdo.  AreUlvo-ac. 

Jnapoctoria  do  Policiamento  da 
Aüincntaçfto  Publica: 

Rua  da  Moú*;a,  200.  —  Indefe¬ 
rido. 

Rua  Santa  Ephlgcnia,  72-E,  — 
Sim.  Improrogavel. 

Rua  Condo  do  Sarxcdae,  51.  — 
Como  requer. 

Rua  Silva  Bueno,  301.  —  Con¬ 
cedo  prazo  improrogavel,  a  lí  31  da 
duzctnbro. 

Rua  General  Osorlo,  1G.  —  Con¬ 
cedo  09  dias  lmprorojaveh). 

Rua  Mendes  Junior,  43-A.  —  O 
umprogo  Industrial  da  agua  depen¬ 
do  dc  oxamo  chtmlco  e  bacterioló¬ 
gico  prCvio. 

Josí  Gonçalvus  Figueiredo.  — 
Capital  —•  ProvldoneUdo.  Arcblvc- 
«0. 

Rua  Anhangabahu*,  24.  —  In¬ 
deferido. 

Rua  8.  Caetano,  53.  /—  Con>2dO 
GO  dias  Improrogavel». 

Intorior  do  Estado: 

dc  Eduardo  Leito  Junior  (Santa 
Adella.  “PharmacJa  Normal”)  „  — 
Providenciado; 

d»  L.  Silveira  (Santa  Luzia, 
“Pharmacia  Santo  Antonio”),  — 
Archlvo-se; 

do  Novaes  e  Oia.  (Olympla. 
Pharmacia).  —  Archlro-ee; 

de  B.  Maurillo  Froltiis  (Novo 
Horizonte,  "Pharmacia  8.  Je®ê"). 
—  Providenciado; 

do  Domingos  Maria  Fiorcn  (Pe¬ 
derneira»,  “Pharmacia  central”). 
— ;  ArcUlva-se, 


DR.  BÜLOGNO 


BOLOGNA 


0  para  imo  ustnboloeur  na  fínnall-  ulsoo  A.  Buono,  Rch 
dade»  c  provldonulas  dix  panxgxapho  1  nistro  Polyenrpn  do 
2.0  du  art.  14  0  art.  17  e  «eus  pa-lsarnin  provimento, 
rugrnplio.*:,  decreto  u.  3.29G,  de  unanime. 

1923).  A  Informnção  de  uma  adjun-  —  Embargo»: 

In  não  «iipprc.  Quaudo  o  professor  *».  13209  —  Bob3 

que  requer  a  licença  eom  lnleio  bargantes,  S.  AJ.lnr 
ducinrmlo  esta  fúra  da  localidade  do  gado,  Henrique  Ver 
auu  /.xc roteio  a  verificação  devirA  toi*  ,0  sr,  ministro  1 
ser  fults  pela  nutorIJado  da  loeail-  m0-  Receberam  o» 
dada  ondu  *0  acha.  A  Inobservan-  parte,  pelo  voto  do 
cia  dussis  formalidades  cesenclacs  tra  os  votos  do»  6vs. 
Imposslbilltarã  0  lnleio  declarado.  d°F  Sobrinho.  Soria 
Sojain  cumprido»  tm  exigouclx»  ro-  Poiycarpo  dc  Azevodi 
feridas  unm  vez  quo  os  termos  do  va. 
uttesludu  não  são  eiarou  iguultncn-  13007  —  Itu'  - 


CLICHÊS 


O  LA BOHATOIUO  DE  ANAlxíSES 

DO  DR.  JESUINO  MACIEL 

MODOÜ-Sn  PARA  A 

RUA  DR.  FALCÃO, 15 

(PROXIMO  DA  RDA  LTBERO  BADARO*) 


—  offirin»  fle  ersvnra 
Cliché,  par,  torna».  W 
•  oatakNto, 

-  m.  VARGA»  — 

■l.  Joto  Brlccola.  1*3. 


Quarta-iona 


tÚKKLIO  rAUUUTAVí) 


|IM\  tr  n  v »•  •  ii  1 1  i  •  *  I  •  <|«l* 

VA  »  •»  •  V»'IF  ld  •• 

Nn  ipJin  f  i  F»fu  «1«  '1*  I '  k **  mV« 
lt«»qv#«  vr»  ■  IrtfAA  n«»f  *  «meMos  tn* 

tlfiA  «tu  dl.pio*  b*  UU-  »  tiiidorA 

UrnM-Mo  f « 1 1|  1 1 <)  qu* 

pato  «puri  ii  i  !  d  «  a  «vnnUmon* 

lo  da  ri*  *■» »  »»•;»,  *|i| i*  ii«  »*liu  pó* 
rtlHv.vncrit"  r  •  i r i ,f i ii  trihs  pc»P  ells, 

1U  fjAum  mi  i|tí»  liaiti  mm  riflo  pi* 
por.tr  pui  umiltoi.* 


rilfdn  Moitrrilft  r<»l  •  »  i  • 
MMil  r  »  ftM«TnrllM',ã<«  du  lüffHl"  f 

\ i n  .  il.ii  niM*M  <|ti9  »l"tri mlirii.im 

o  frautMO  pnillWdft  no  coii.tntvn 
UMtA  Atino.  Para  outrM  competi* 
(Am,  i|ti#  porventura  »•»$  vunhmn  • 
ronllxur,  urgo  mala  nFdadu  »’Oírt  o 
Mpftrfnl</inm«ntO  huiroB  r$ipnf*a 
pattt  qi(t  pIMWMàllt  «Um  Agir  OUiri  A 
(lt»dM\<i|lUfA  •  mIimaAo  4«  (iMlrOA 
tmnpo.  aiii  i|ii«  iM'*rocliUiMt'iii'i  nim 
dwjiurdmoB  nu  melo  sportlvo  mm* 
cloital. 


1 1|  >||  M  4  4u  l  IIIIAf* 

•«»,  nu1’  |(i4iA(i  '4  tt  tu  fio  a 

IliollVul  bi  "  lullf  *l0i  Wf  UlIlolMI» 
In  11*1 1»  »nlhl  II  UM  *0  pMblln»  •*»•»*•  )'* 
i| ••  ?*pi«.*«>i  ui# In  t'i(i  iiiiln'l*iliiii 

trsijbna  4o  n  m  i *  «i  ii  •orvirtifu  4o 

iiiiiM.ii  i  t  dm  pu»u»ii  virs»  •  '»  ' 


.iriiti  \  ",  im 

A  comIK'1'íu  btlil-U  d»  vii.alü 
Curr«'«,  a  •.lnill>'\  nu#  4# 

ui .  «irlfiu  f  imiol  i  (jmirntM  uin# 
M.  <|i|lri|  l|*'llgMiM  o  nhlltlICAllft  «"f 
%  1 1|  lKHltt’111  IIMflt  IlOVftf*  ir^M ll» • 


HUTISiMO 


.U  ,111.  titulo  iitit.iU.  »l||i.lfl- 

10  |,*ra  ui,  uno  vlvi>m  no  ct.niio 
, >;n  (lo  liiilli.ii  ilil  rMinl".  «oill  ** 

u  i  ii|i,ii;i)i  •  .11»  illvurllli.vi.liM 

■t  I •  nu,  i.i|ii',ll.>»  i|UO  nflo  <tfl  Pr0* 
i.  i  mu  ,i  ,  ir,  do  íniiivlili.o 

11  .  iiiiln  iii  i  itlin  |.ni|.rln  mti.Uii 

|k  IM  ••KlllC, 

ii  i  t  Uflfi.  i  •!<>#*  dlv  vi  llmuiitofl 
,mm|ii/:<|mw  |ir|(i  vid»  rural  afto  4o 
ui  uni  iiitillt'  «llí (vrouto  H"A  dn  Vétlu 
I •  %  .  ntti  puplilmuo,  «|unK*  «| ilU fito 
um  i  i»nii  mt  •  uiulu,  jucr  quanto 
r lo  i •  ii»  iot.il  do  quem  Qurc  qun 
oi  Jíi . 

A  MimUitK  i  pevifHiU  «|iio  i.o  4 0(11* 

cílio  t%.  viiiu  rural,  n#  iiraocuuptMjOM 
d  ti  »4»  #*rt*  » #*i»oi!ln<o  oin  luUo,  (hu* 
«lv  ((«»  iiiwKilittcor  ulA  nu  calilr  4u 
nuitu .  i;.  tioviito  uu  Mn  affuxorivi 
kuiUmUis  ii  pnii  i.niMiM#  ô  uu  luto  o 
I»ii.|iimi*ikI«  ■  •  •tiltnviflt»  Aotnpro  tom 
o  miii!iirti'«‘  it.i  inoUut.cAo  tiiiw  cut- 
(«iriti  •  \“  • « ftl»>»  uu  i»oi  «ü  puo 


Jlii  AlUAIICo  UU  A  IIOIAUUi  VUfnn;  qUA 

malêfti  a  m.ulturo  u  n(M«i\  nl.i.t) 
■liiu  rovlRorn  <■  rm  nttii.Klr  to  nmU 
alio  oito  il«  VOlor  na  nuiwnn  {oruM. 
T.nlo  nll  a  li.lto,  ....ijrnlono  u  In.* 
Iirlmil*. 

g.mn.lo  uinn  |.  m.n  .  |ib,h  ao  con> 
tio  •.«  uma  uiiiIiiIü  ouliurn,  ol  llvor 
u  oK|.lrlto  .Ao  u  o  ti  lt  I  vii.li>,  UMfi  oocu* 
nlA»  i|o  ol)*oi  .nr  co.inna  ox.runr.ll* 
i  nrlnn  iniiKiilrirni  »o  on|.inju  <|Uo 
nlnnnuiim  nn  «....■.  viu. I. a.  Knt u ..i>>n|ior 
■  xri.il.lo  no  ui'iit.0  ilo  uma  vuu.n  uul- 
lura  ila  nrrux  mu  o.im|.lolo  üoaon* 
vi.t vl.i.oi.tu  u  ti.'uxlmo  nu  «ou  uma* 
il.irti-lmonto.  Dn  locnl  ti.nla  »oi 


TU  HF 


fiflffctiUM»  mri,iciu  imMH 

liVI.MM  VIi  so  III.. 


JUUUUY  O  MJ  II 


l<ra|i<n.m..a  tlt  »l  a  uorrldt  a  rm* 
IUnr-no  ou.  IT  d.  •ntoml.ro  do  1  VIS. 
no  lll|.|.udromo  1'aullatuno. 

l.o  puroo  —  l*romlo  "Jtooru'"  — 
4:00of  •  400$ — Ulitanolt,  1.400  mo* 
troa. 

Kl  loa 

1  Aval.y  n  ..  . .  10 

J  Ji.rAtm . 01 

I  A.ucrluunn  II . 01 

4  .  II 

2.o  i.urao  —  1’rtm.lo  "Põtidal"  — 
3iooo$  u  oooi  —  Dla.nnola,  í.mo 
ma(n<*. 

Klloa 

1  AMA .  02 

2  Pnunó . .  ..  RO 

(»  l'i.  :-Tl«l .  04 


Ratllan  ao  ilomlu,o  proiimi.i  no 
Ulo,  o  fiamlii  «onourto  l.l|.|.loo  ln* 
tartaltdua  ,  nroui.ltado  pola 
do  Oporia  do  llaorolto  •  >.»m  pit* 
mloa  vailo.iou,  otroiaoldoa  l'"l»  mu* 
nlolpnllduda. 

B'  do  *o  mi.orir  uuo  n  m*  oorlt* 
mon  nlsui.tn  HianiU  oxllu.  dado  o 
lntoro>ao  qn».  na  Ido,  vOtn  .un.anio 
o n  podoroa  |.ublli*oo  por  nug  aport, 
•o  aontrnrl»  do  qi.o  ..o  nota  aqui, 
nndo  tudo  *  falto  por  Iniciativa  par* 
llaular  da  u.n  |.«(|U.'no  ....Hao  do 
nport  latci, 

VAK1AS 

ScmAci  titi  Comml^An  *lt>  CorrlilnA, 

rtqillmtln  nt$  ilht  21  titi  M«lt'iiihrti 

fie  IU2.% 

UvADluqí"* 

I  _  AiuTMvnr  n  firoji^to  4«  la* 
M0t*lp»;n».,«<  :.Mu  •  .  nr«  i  l  i  4#  1rn  27 
do  cOrruiHt»  im/ 

II  —  Com  •  ii ••  «*  Tiiitrltul.i  fra* 

tador  x  .VtJM*  Mvio,  pum  cuidar 

nnlmnoK  Tltlluq  o  Ioftui  *1; 

III  —  (.'Iiim  Mtf  (i  F«>i-rt'Mii'tti,  tvr* 

ça-fftlrn.  "*•  l  *  linrui  <•  mm  o  or« 
jotiUuyn  (jiiiiJu  •  iik'  f*'  •i.n.  Uttmon 

UoJitA;  o 

I\f  —  Mi.Jt  ir  mu  cern  mil  rdl* 
(1001)  o  Jo  '  *  v  f 5 :  UtieriiM*  fllTtllA» 
l$r»r  t«'r  •  -<#r  ••  •.  »«Jo  ii  llnhu.  nn 
i*ül*Ih  tl<*  nlKU  tdn.  fiioniantli>  n  ca- 
vai  lo  :»>"  no  pnrr.,  •  «Jnla- 

»!mw,  dn  'M  iMi  .In  dltt 


O  footl.iill  no  Inlorlnr 


l*KOüUA  MMAb 


SIM  iwt 


Com  |i  iul(l'l 
I  *í  In»  > ■  •  i  ii 
.  Alegr#*'» 


HOllOrMfWO  11,  l.f 


KaI  »ir  *  t  '..Ui  i  .nf*-  «opcrtlvu  <|i»<' 
n  itlritHiM  t  •!»>  H«ro.  Iitru»  |$i<f  |»«»r - 

clnfinij  nu  jiiiMU.  f»  |i$«*  $  1  ij..  higo  mI 
(Imo.  JiefmM  1 1  •  4.  r  .  ii»  ifiindii 

di»  VIH  i  l.i  .  *  •*  ’ in..  •  l:(«  :jí  flftri» 

J)|llU|>  (In  fÍHl  f  .  *1»  •?  1  Vll(«$* 

f ulrirl  i» ii  |  *|j  *\  !'  H.  A  "  tio  HU- 


A  pvuva  Ulo  H.  1'uulo.  IritvttÜU, 
ha  üla*i,  im  cupltnl  4a  Itopul/llcu, 
para  dofliiltlv»  noncltinuo  t|o  cíltii- 
Itouiiuto  liriiNllelro.  Hcrvlu  pum,  iiinti 
uniu  ve»,  d»u  alto  mIí.iIu  f •  li  1*1 1<  •  mt 
lO#  a  •MfilfrH»  Imnt lliilmle  culll 
«I «ao.  |{oraliniiiti*,  nim  r(HMl»|il«.'4  pu¬ 
iu  ptlüllcd  A|lurilVll  4  4  UUKMJ.IllH  ., 
ui  i(i|iifiM'iiliiiit(jH  4  i  A.  1'uiíII  '.»  lin 
Hpiirm  oVtltklkoN. 

Nrttl  <•  4««  ItOjt*  IJfMI  HO  OllWlfVti  » 
mt  uiiíimIa  .inllicitlilu  \ufuil.4  *i«.« 
ApOlli.Mll  llcnfi  «1 1|«»  41m|(II« 

I  tt I •  (  10(11  41'  IMMIA  IKlVIU  Hril  lol*  4o  i.lo 

u  |io<*li;nii  *j »t  rulovo  no  »!»•*•  t  iMu- 
nllHrn . 

Iir-iii  folifi.  ••nlr»  (.flito»  t»NHi4w  m.- 
«|(»o  ••  #*-u*rlorlMi\)(in 
4Mlt  4MII.4K  1 1*111  IM*’  III  * l*«  VtdilUalUPIt- 
|4%  l.-Uliti  fli  |U1»|1M|  VUltiiH.»  , 

4  0in  ••  •  Ifiojeiu*-  JMglHfqdoH  «  lui- 
HÍMOMlti’  Mollvludo  IK’lo.4  ltl"i.*l 

i»oII'í:  »'i  ilMflu  <u|4tiilo  «\ ui 1 1< '»* <  u 
Cii|ilii‘iu  «l*i  *|  uu  tiro,  qtin  <**  tifitu  ílt.ii 
r;i  tlt*  v«‘itln4nlru  i|M»rlliton,  foi  üfí- 
Ht‘('4l4f»  i».  "  hli  4lo  i-fiiivfio  ilu  iu 
ttri,  (.oi'  ijiii  iiijofito  VitrluVK,  qu»', 
|*4*l  fuff.lt,  (liHtfJ.IVil  ItUMlIlM  «1'llIíM 
4’lltt  tllll.t  (Iitleill  »(•*  JMImAo.  mI  Um 
(|Ui*  imo  Jioiivt  «  .  i  lauto  tilii.t 

t.ixiifr  |*lii  urlvcl,  4j uc  (««'oTiHollirit  <i  •» 
IlitÜUUM  vl*4t*|MO.  «1 II*  ‘1*  |*4  • ' t  •  HÜI.I 
i-oiiMIJiiiiiur*  N‘'»:o  •  ei  tt  «lo  ti> 
ulo  ittrclfo  uniu.'!  iifil  vloli  i  •> 

|  *•  1 1 4 1 1 1  |m**  l|t|(*  II. .  l|M(ii*>tl  lOtlC  * 

mu  ti  i  ol’|u*  ile  utlilH  I.  pi'üVOv«i)il; 
|**"4i  renii:»’ii»  tli^o  1  4t»  4f**ii,,lto 

|»UI|lln|(t  •I,l*  UIUIMÍ  11*1’,  lOitliO  uu» 
mMIII*.  Iielii.  a  n-Mt  «iilii  «lo  Kl  .  ii i'i 1  ( i • 
4o  grupo  4«  S.  hmlo. 

•SI  lu  iu  •  1 1 * •  •  e.^M  fitCloM  l«»  "i.» 

no! Icladoh  |ic Iom  wulItguH  ‘lu 
t«i J  d.»  IMoilillcn,  roído  lunieniuv  .« 
lltitlik  utfK.  íjllfi  rottlJtroVUin  ft  uil- 

lieiiel  *  (|e  4lHCl|lUtlft  Utlf-UMI  i  MH 

Jiuôe*-  HlRIDM  f«*l ';'('1or  l»  itftclíM  Mf* 

«|M4-  CHr.ii*  iri  eurt  eliekt  KO  n*ftkt'  • 

rum  |»i'lo  iiu*4«*  InroViucto  ir  omimij 
hívo  (IoH  eteiii4ui»*H  ilu  A.  Mctropo- 

lltil  llll  1  tluM  Jlfli'  lol.  .'lot1  <|UM  ulll  .t- 


I  t>*l\llj 


logro»» 


nitriu  «41* M  ue  m<M  it|iri*.'4iniii. 

r#c:(«|,  uiMÜiln«:.*i  -  4h  mrtfu  hAu  (dn 
noiiiontu  iJvvMo  no  ctirnr  n.t  l*iU:i 

*|tl«  ilUplltOliiu  ;»n  OtltluN  COlífoilQO 
t  IniijfiMilo  (lu  na  pjthfiggcni;  forto 
ou  rn*»noo  fone  i‘iiiii  e-ijii  -moulo 
(Ao  aliU u»ante  iiiiiiit v iliiuHo,  o  uototi» 
l>* 'i.i iiiicuto  è  luv.uliUo  |*o a  euioijõeii 
Mol.  nu.  -a  i-ll»  !;i„  tK  tilllii  «ittljfm  cílo 
uMluie  o  iu m  !♦•  “t «$h{*  i*  forrui^lxAl* 
ii.  i»  i»n  n  o  mu  ui  l"itiM|.i  pela  mohia 
vlnflo,  •uu  onit«ú>*  mu»  varlfilaiio. 

mui  cxtiTinlut  liell.  /.i  ubrl v  < -tioi*  a 

umn  ui! Ittnl'  íM  .'tjuiIi  4  i-ltnlra- 


Nu  v iil.i  t  ical  iiA"  lia  iiiJMerlkiM, 
liOiqu'  o  poiit  í*  une  ;•  ptaiitu  oo- 
j|i*t  o  u  rtviUilJtito  dn  pri'4ii<'i‘V» 
n «  i . 1 1 1 1 4'  iiii  puiu  o  pobru  vlvor  liu*  ' 
iit*iuimen(c.  t|üii«*i  rt*iuprc  livre  4' 
citnitoi  v  *4  !i»m*IiiiI« ■* 

II  li.lt  (llllilllitii  il  t|tje  Me  Ví*  1 
“MimimP.ih  i  uinlt»  inl-erinHi  Um  pn* 

1 . .ti  4i(i*  14*1 j '  gunliii  um  ij^ut o  (***» 

«lia.  JniiM  «y»  iliutt  Cio  «| tait  fulll*  au 
imlmllu.  4  -  a  4e  gniihur.  4o  for- 
xt.it  i|ui  ••  M.i'  cllc  recebo  no  í.'m 
'dlt  qu iMSÇItti  «Ml  iiit  x  n Ai»  4à  p.itu  um 
•  »uo*  UcJípCMii**  4*  iaoiiie4«M’i:i.i.  Ir*  o 
«iluutiol  «In  cuHii,  ii  phnniiuoln,  miN.ll* 
«.•*.»  v  roufM  •  A  itilueriii  loiijvmt 
te  b.ilMH  cm  ••nu  porlli.  ltoru  ■  *i" 
ttl»:t  /a.  inoiii*  nim*  uuiurgoA,  u  nu- 
;:u**’H''i*  •  lurUir**;  nu  mui  vltln  :ilé 
«|itu  um  «Mm,  vimIu  »  llc  4»*  l»oin  mui- 
Cler  e  cuttti'  Itlui  4e  tcuif  alevc»i«. 
UlU  t’UI  |M’l»f U ‘ ulu  lierHIIlioiOa 

.\’u  imyiiiiii  «a-o  i-túo  oh  rrtpax***! 
do  coiiiUKit  l»  ou  **■»  m|iiilihoi»4uh 
pula  lurtuii:».  (juuhit  •  I  em,  initr  u 
uuu  gatiihiili»  »■  «tiu*'*i  cm  pum  Lity  4i- 
vci  tiliK ntiMi  prcjutlbainrtp  a  a.iude 
«.  o  1  epli-.lt*.  t.)  reeullmlu  ò  enlilrcm 
ItlUitCn  4ell*'j*  ou  o.  *»critit  «»u  fica- 
Teia  impicAlavcif  paru  Mtmjife. 

Miiilttf  |u*«unti  (PMCuMhefctM  <• 
j  uivoiip-v  Uu  vlilfi  rural;  c,  ui  i\h  *- 
lilotreta,  r.'H  4uo|*mtip»,  cara  viver 
n  •*  f  fiiro.  onilt!  jiilpam  t|Uií  o  Ul- 
tihelro  iitiiica  ut nlm  c  a  vitla  n*lo 
pe  ixi.OKtii'»  Muro  cuguito;  *•!  com 
lt  enlum  «l*i  viflu  ru.a.  nmitun  v»- 
v.i  >(  o.-  «••  moo  oâo  ou  proloa- 

qan».  ii. •  r  aluda  m h\v  tdlw*  Ai  o 
acu  ’  4*  otri  no  melo  dua  41- 
vejí-air-  p.iKid  )*l.l  «’0.n»  ia  llollcM 

ulo  claro 

Ivlit !*•  a  vlllu  nir.il  e  4  l.da  4a  ri¬ 
da  «lu  ha  Kiuiidi  ülCfcrcneu;  a*iucilu 
tprc4i**põ<t  m  curpo  v  carwcier  da 
ij*tw»aii  pur.»  uru  dem  ovolvhm  nt  * 
MÜ*>  «  iiotie.-a e  wta  vgciilrt  catre 
11  uiltfcriu,  loutuui  uu  ;ir«c(Uí,í.iiiio, 
duvido  au  um»  Uu  hetuila  c  vudtugeai, 
que  Hão  i>m  reuuMmlot*  iíom  UncrlU 
snciiUe»  üivlioiictdoA  em  |*»jntci.s  ilu- 
yidoM  que  *•'(“•  rfcrvr.in  para  rebai- 
jtnra  envileci  1,  humilhar  n  quem 
quer  que  heju. 

.SI  IMUltOo  puUt-HHeii!  gVuIUil*  0 
Valuj  e  «iijHirionduile  da  vida  ru- 
pri::ul;  *:l»iien(c*  nu  parte  liyg  a- 
jilcn.  Jíi  não  fa lundu  uu  oeu  hum 
cotar,  f.  *au:tr;ain  %| c-tui  viüu  de 
maior  pnixei  pela  cuUt>Ul*vuc&o  du 
aua  rpliUMex  e  eupaciUado  para 
cufrCJitui  ou  oervtQOp  dai  (IÍVcteou 
cultura  iMiii».i  prdiltudoA,  com  n 
<#*’U  deti-JiculvijiielUo  de  anuo  paru 
anuo,  nica  d  xuriaiu  um  rc^uiuiüo 
ttaUcf::» 'uri»»  pnnt  que  pudctí^MU  vl- 
ver  .*?m  onuv  4c  «rajo. ••  I c  nlguti:n. 
3daji.  tjfollv.meniu  a  mu  lo  ria  pro¬ 
cura  rcMUir  «Mi»  centro*  onde  sc 
aeluim  ir»*laIuidaH  cara#  do  dlvur- 
iL*r»i . -  i»{ua  fjuc  a  siua  frequência  oc- 
ia  1'ucll  v  lUíuiiiutt,  xi  1  min  uictmio  «i- 
líeudu  que  nll  é  um  mc;o  iie  corru- 
IJ*;nu,  unde  snia  vida  vai,  tun'a  uu 
TittiioH.  vori  iglnoAiimcnle  se  extin¬ 
guindo  í«ié  purn  sempre  se  ruidar. 

LI'  prci.lMi  $ | ii t*  se  radia  que  *’*• 
«Jlvci Jiuicnioo  da  cidrkde,  pur  miii- 
tu  üun*  ejue  :".juiib  M.íu  paiisagelroj, 
nioiiu-niaitei.'.**  O  flCllci»^.  não  pal¬ 
pando  d"  j*m‘4  pluiniiioia  muiii  um 
Vblumür*.  d*  realce.  Ao  poauo  que 
rm  vldn  rural  o  cllvcrlihientu  C* 
pcnipie  firme  c  conliium.  K'  o  po¬ 
der  Ua  mituruxa  qiiu  sobrepuja  c 
HiÇrandeoe  Ixtílnas  que  #,u  acham 


(I  Cuioiuluttu 
( f*  Zalinih  . , 


i .  1 1  *  mio 

Nomluiubii  «Ia 
•  artlfulcn  d*» 
ilUll»  du  Nfl*' 
cliugUrAo  \ 


(0  IlUMl.UCO . . .  IÜ 

3.0  parco  —  Prumlu  “2.u  ílllintna- 

t <M  lo’  -  -  10:000|  »•  giuonl  — 1)1h- 

laiiclfi,  1 . <iOtr  rnolroH* 

Klloi 

1  (Murlla . .  . .  ••  f*3 

2  Amiga . . .  03 

3  Ncrvlu  *•••«••••••»  ãf» 

4  Hrlocadoru . .  03 

4.o  parco  —  1 'rcinlo  MSiillnoa  lll'' 

—  ÍJlOtlilJ  c  H0»>5  —  Dlulmiclu,  1.005 
piOilHw 

Kllcu 

1  QmIiicoiiu .  C<! 

"  .  6t 

2  Orixa .  Cl 

3  Aigcnlhia  VI .  •H 

I  Guinda  . . .  C  l 

r*.o  pnreu  —  Uroinlu  **ri)dola"  — 

3:I*0'*>  <1  J.COfl 

inclrcis. 

Kl  toa 

1  Alt-UnbA  II . cr. 

(2  Occumo . 62 


doudr 


$ *|i*  lornlc  mo- 
iil».  Hpoitii 
if>i>r*an4oi|  '» 


I  »  •4!4«f»»,*Ílo  |in|l. 

*i«  nullertlvldmlci 


K  não  f'  *•  uliura  4««  r»lT«»a  que 

•  iio.i  npr*  lunnt  ik»*ih*  for»  i  pljun- 
laHtica,  li,»  nr.;  >  eiihu  u.  uc  muH- 

•  o  g*  TH  rri,  i*o lio  "  « : 1 1 A  m  mÜ.lip,  il 

cannn,  vle, 

Todari  cMtiH,  d"  .«n. -hIm  »  <qq  n.i 

I  qu«  f  o  ruim  •  il*"inVolv.iii»,nif),  nus 
*P*moi* -*  rn oi  a  •  *.  itiberapci  ua  na- 
turcJUf,  ii  Min  «.Mirdaclj.  d°  core» 

I I  otiforiui*  *ic  iidctiniri  o  *"«11  .,  .,.«»iu- 
Mivincnio  puía  bii  ,•  riiihch’1. 

Trata u4f»-s.«  * l:*  cultura  .1.  cafô, 
•lii  *|iinl  JA  tlvrmo.i  ocra"!  ».*  »t-  cs- 

•  rever  aluí*  ,  rc  :»«■•!•  *»,  l/nubcrn 

njM*c*o*ntu-C‘  •  l»cll*M‘  *  :.•  pclo- 

r.rtcü, 

A  cultura  c-(»*' • 'aMtadI»  do  cu  fitei- 

•  1»  eauHJi  no  l.ivnPl*»r  c  qip*  vl- 


t  ,  no  Tlmuiro 
l  u  vii.ia  d*  n-.ilqqg* 
..  o  -■  ndu  u  pt 
•  I,.  ••  • »»«  òr  fihoi»nt»?r'í*. 
,»nir  •?»•  MK1I1  ‘••iguiíl’ 
1  ,\l  •  •  vhn  t»  ua* 

,1m.  ..  *•  *lp  tMMUf.l- 


JT.V  d*  iu:i.i  ruil*!b*li1n»!c  »iite-hon- 
tciu  .o»  tu  ^  i»  prlmclrai  Imir-CMSílcb 
do  rciiint»»  d''  ulllrno  çcrlamün  tut- 
clunat  de  ir  »,  itlun"  rffcctuado» 
no  jitmlium  d"  Fltu.tlnome,  na  run  | 
Ounaabnrii  >.  401a  ui  k**  qu*’  e'*  diga 
iilRiimu  couim  com  refrrejM  la  ao 
vnlor  dos  .  >  d  % .  1  itIim  que  "tifren- 
tfirnua  e  íjuc  i"  i  prltneh.i  .«•/,  con- 
«cguiran  hoh  pu.iiHius  um 

grAu  de  prcpnro  cx  -ellcal**  c  quo 
culminou  com  a  vlcturtu  obtldn» 
f»  Ulo  melhorou  coiudderavcl- 
mculo  nobru  c*  ponto  do  víeta  de 
f»uii  org.iiitxncllo  (uirniMcnlo  tcclinl- 
cn.  O  quadro  Xiuparcceu  fíirlnliid- 
di»  eom  ruMni-ntrt.H  4*-  rnu'!u  méri¬ 
to  0  que  ti.il.Lruu  fim  aparo  efficna 
c*  diligente.  A  mu  UcCr.-uf  puf 
I  oxempli ,  r»polu-i«.í  flruicnientc  em 
uma  linha  du  medio*  dQ  grandes 


.  ,  , ,  .  . . .  1 .  . . .  (»i  idicon  re- 

«riitn  .  um  ii""  m  n-  ir  (•*.»  tuali 
,  ii  qid'1  u"  K.ii  .lanclro,  tuc 
,  4.  f.i i*r, (•  ..ii*.  ir  «•»  canto- 

$)•  rqd*  4>'i  •’•**•  »•  o  urupo 

iàJtanlx.fai  pHttPlantc!*. 

Oj;  1  f » r. -  ••  d iii  #'»*f *1  r»ii*  fi  vcnd.l 
•it  !•  .»  mm  Mm.lclpp!  i-  lf*ra- 
,  .  .  1  •  **  ♦t.ii*  o/,  («a ra  0 

fl* i  I.  >  »Ci»  **N  do  I» 

pVlA  I*  dfpOl*. 

CO  MM  MN  IÇADOS- 

\  l  lt|)l  i:  XMMtM.l.tr*  — 

•  ■•*!*•  c  Andirclln^  'i.anb  tn-su  vt- 
1  •,  .1,.,-u'  it  caita;*.  , t* *  CnXlno 
,*  .  i.btrvc  u  i(u't  1  0’‘pb  rnll- 

r IM».-.  I  i»  rm  •  ••  •  nuu  ••r«H*» 
...  1 Ii lln ria ut»> 

tu  >  uuile  c»ar»  i-Ti  1  ltU'ilaM* 

,  «.'ii-  quidn*^  1**111  ilrilhlo:*. 

«  .  I':".  *i'i«.":»lrP  üâ«*  ,1  ms»*,  •**• 

-*•  f ....  1  >i ,  iam b» rn  uma  i  iqirin** 
I-  >t  O,  3í**cu  i  •  mi  uiu.  I»ú  ru- 
- 1 « ,  -■  ».'-m»u*m  o  mui  agrado, 

»;*  |»4.  .  -  »»:•••  f-v  '  nrmlonii**^ 

.1  ..  .‘  i*vi  •••*•*  •*-«  »  vem 


(*J  l'.u|wclã 

<1  DinAiü 


(r.  üulcínf.i  IU 
ú(  renda I  ••  •. 


7(  Fortuita . . 

C.o  pnreo  — -  Fremiu  "Sport"  — 
4:0005  u  K00$  —  Dlatancltt,  1  .700 
metros. 

Klloa 

1  Feitor . 1*6 

2  Ianmn  4o  i-lspiidns  .  .  •  C3 

(3  Foiiihanla  . .  64 


\  MMIU.MMI  V\  WIWIIC 

vo  s  wr  \NN  \  —  1  1  .1  ’  • 

•l**|.i  i*h  ■  mi»  . mi  *  •  1  rn- "  ‘ '  *•  '  •• 

l-iiHitlvaiirnlf,  ‘A  ,M»*t*.ilnhN 
f»'  •••mt  MriTt'H'1  M  *  M,M*"b*  F-  ’ 
.,?»»  •,.»  1 1 . 1  •  tom.iútl*-..  ii  *  *'  ■' 

•  tu  imm*  f|**r* -"VII;  **  V  M>*.  •  11  ij:  «l  ! 

I «« II*  ijflf*  •!«'.*  M'l  •  *t  *  *  filli  m  •  Nâf» 

U%  r.h  it«  m  *iue  n*n»  . .  •*•* 

>411;.*»  |niri>ii||li^i'iii  t ;$  •  I. [ta 
idln‘«  r»f»o  ••  i  *» m  i  mo  b»l  .*Ub*  '*  • 
•nrodo.  Kn»  F*»rnr  •  ii  fi  u  .  a  * l •  1  * 
pov**Tln-  4»*  « >41  r*  1 » . . ’ : •  U  » 1  •  im*  - 

1  •  -y..  »_•  foi  *|  «Ui  l|IU*  *•!»  «M-  I  .•!*>ri’S» 
cm  lif!K*c/>  1»  .!«•  •  ‘aul  »  •  F.  • 

i»,;i!,i  f 1  LU  Ti.i  'd  filivclf.»  f  *  *  •  * 

hn-ear  n  rn  ..'.il.  .  !•*:'.•»  i!j»  . !'*’h* 

•|.pi  ttítü  oiranhú.  nfJ  S«ut  vr.i.a  .*» 

•«•iu  prdfiplrn  i»q*o-ci»  i.jflf»,  com  • 
iu*';qmi  pró1.*  *  »ii\  ’  »  •  » '-m  n  eailíil 
tUiilc.  *‘.\  .•’  :•  *  lr.'r -  - 

pi'i  mdn  l*1'11  jni*  1  lc**  ncirfa  An. 
vendi»  do  bllvcirn  cm  tujo  |,.*t )»<*! 
íi.T.idmi  mu  lll'  -.mo  em  ÍOdu  **  For¬ 
ra  •:  ••  nr.  liln  d.'  J.imdro  A  . 


lf  U.  Qulàutc  II 
(C  Favullfi  a. 


orgfiTtl 


ilt  l  ux  Siimm .  *»I 

7.0  parco  —  Frendo  “Fíuiurgo" 
—  *J:S0^|  0  700S  —  IibUuiclu,  1.700 
metros. 

Kilos 

1<  Tllllug  . .  . .  •*'  * . 


.•ífõv-r-a .  ••  mcimo 
i ■•'!«•  ut» o*  iiToinei- 

V  il*  '  ••ia  I-  «Mil  lirtUU 
auxiliando  offigüJl- 
t '.*n.!  ifili*-ht»ü  4:i 

teu- 


<  licRJi  0  tciiipu  dc  começar  n  co- 
Ihc  lu.  D»*  totlcj*  o.-*  1u4<»h  Mirrem 
bingotos  do  nputfhtulorc^  d»?  rufe.  e 
o  lavrador,  orno  quer  nproveltar 
o  bom  IPinpo,  activa  0  npxuiliaçuo 
pnra  o  «!•"  ido  boiicdci.M.icntu.  Fa- 
hl  om  demito  etn  nada  r»»n  -  pepita 
ídnlío  na  vcndti  do  produdo  por 
tiniu  preçt». 

Tudo  o  luumlu  i-xtcrtif*.  IoiIof  th 
diverti  lll  óiltae.  lhe  Frio  líMiunhoB 

m  *s:t  époi  .1 

Xn  v  dn  iiu.il  por*..:i?M  n  d  !‘ra- 
cçCo  (1  trfi  »  pitv.-*,  livre  d*,  quaes- 
qiter  ponsamentoi*  inm.s;  mm  ;uk]u 
i'líl*lurba  o  espirito  dn  pev-ag»  .ful- 
«nino»  pur  IxK»  que  a  vid.i  rural  t 
suporlor  011»  iu*lo,  .11  pelt>  lado  dn 
hy^lciUí  que  i*  n  Consci  va •;,»*•>  dn  nos- 
.-a  fuiUde;  |á  vrlo  lado  »in  cuntcm- 
plnçfln  dou  d*veraqi|  pgrorama»  da 


tid  1  d**  1  dm 
admii  .u  1'linc 
mvni*  •**  *•' 
uinguniti  i,  que  vol'  *r 
ui»,  *Tm //'»•■>.  *  ■*  iid 

bu.t  «i*'c '•  “! ;wira  **1 

Inluibpt-  cMrei’’.  • 
nu  rtrtun  n  iquiut  loni 
te  Fa Ulu  qm*  '  •  >“ 

■ 

conta guM.  Mn»  urna 

mnwlca  f *1  :•*•«=•  c  o*pt 
liimbcn.,  M-.141-1.il»  iq 
rundo  pt**  m/.íu  '  I;j 
Fai‘cciu  qgo  o  |.-*  ***•  * 

ndiUiihi  ►em  'tu*  *fu 
tendore-*  '• 
prittlco,  quitn»;' *  m*r 
exeapnd  d***  •  h 

Ncnú,  ct mm  i*o.--i'.u«e 
.‘  irdús,  IiuIImu  11  vlçll 
mo.  nuirv  iit.ln  •»  ;*rhi 
rn  Hcti  »rr*d ■  m,  »'i >  lt» 
cm  hugubh»  ••  piiinc! 
recomeçar  10  mluubi 
ki h Ida  ilu  qt  iu  'Ft>  v- 


VARIAS 


2(  Luuiel  . 
3(  Fnmitgu 


Al  ISIt  i:i.l A  m.llNAIllí  —  V 

ao  n  e  .ipptnuiUda  netn/  Sl‘(U 

,  1 

F  f  d  compiiiiliTu  ir  trema 
AVnriu  icniià  ije  ser  eontrael.i- 
;  »rif  ,  ••  fnrçn r  r»  rdcnof*  tlri  Cotii- 


H.  C.  ÍXTFIINAC  IO.WI 
(Nulit  ufflcinl) 


t!(  McnliU»  11 
7 (  Fucmii  .. 


Kstii  dt*t«u*i»ilhfiüo  para  hoje  no  | 
campo  tio  .1.  Yplransíi,  .!•  p  , 
Ii..t‘„rt  cru  |...uio  1. .ii  lianroaü  lrc.no 
outro  os  (iitadro.*  acyulntcB:  (j ,,n - 
ilrr.,  A  —  Çatalano.  AUhemor,  Nar¬ 
ciso.  1'ngllarnl,  Ffliloll.  Kvors,  Z  ■  >. 
üancl.o.  Csmargu,  rompo.,  o  Oul- 
jmtrfto-;  nunilio  li  —  Florlsno,  To* 
nlóo,  Iiri.fl.  CrlHlh,  Augtuuó, 

1'orolra,  Pttvflo.  fiaílo.  SalaLinl,  Mm.* 
mixxo  • 

Rvservni.:  Vntoiitlm.  Sylvcstro;  Co- 
»iur,  RToroaco,  Sovcrlno  o  SHvn  Xcito. 

l'edc-MO  lamliiiin  o  comparoclmií.i- 
li)  (fc.i  sra.  Antotrlo  Bcrll,  Mure,... 
1'lrc-*  c  Joiln  Gunlxmniin. 

O  (cclnò  «OrA  Ulrlgldu  p«lo  »r.  An- 
loi.io  Cuniera. 

-  U«  olomentos  dos  nuodrod 

juvenis  c  oh  sra.  rocios  po.lirflo  *i- 
«llrisU  «0  zelador  c  dlroctnr  do  nm- 
torfal,  1.0  rofc.l.lo  campo,  to.r,.  ■  fl  ■ 
<iunrins*fi'traa,  .1:.»  H  fl"  10  horas, 
para  goeaveíri  das  regalias  .'OcUívb, 

-  i.i  dlrcctur  timrilvo  xolloUa. 

por  n,,k»o  Intermedia,  o  edmpare- 
cl.noi.lo  pontual  do»  Jogadores  aci¬ 
ma  cac.dados. 


S(  Sultana  lll 
t(  Gulu.lm  . . 

R.o  parco  — 
—  4:00»$  e  S00| 

melros. 


.  r,  o.  r,  |,i.  a  <ip, ,1  fnrfl 
.  . i  *i  rev  , , ,  ’,  no  me/  de 
fi  ,|,,  ,1,(10  —  Com,, 


Grêmio  "Kortunlo1* 
—  DInItincln,  1 .100 


Klloa 

r.o 

RS 

RO 


1  Plcldnmn  II 
S  Igu.-nesu*  IU 
3  Oyiima  . .  . 


cedureo.  A  despelln  na  nullidado 
manlfeciad »  pelo  medio  direito  do 
grupo  »le  s.  Mulo.  <iue  nem  uma 
vez  siquet  se  mcaliava  acnlior  de 
sini  Jogo,  conaegultuoa  lÓVestU-  do- 
iiodnduiuent,-  contra  as  poaleões  de 
Harcldo,  a  ponto  de  vir»»,  o*  full- 
baei.s  exerver  a  sua  ucllvidado  no 
melo  da  campo,  a  .,ue  cpilvaUa  por 
um  duminló  franco.  compUlo. 

EntielaJiH,.  t,a  aoguaca  parto  du 
!  pugna  liu  um  certo  drsnorteamon- 
I  to  na  il.iba  de  frente  uuu  st  Viu  prl- 
.  vndu  do  conemoo  ile  .Mario,  um  doa 
céus  bons  elementoa,  nue  se  con- 
luuiUrn  e  prrniuiftru  a  sua  poslçuc, 
com  o  extrema  direita,  1'orinlRft. 

Uahl  |>cr  dennle,  nômunlc  :i  do- 
festt.  nom  excepçdo  ilo  Gcllndn,  4 
cpio  operou  IntorvonçBcs  daa  muts 
dnpolp .s,  nfio  tendo  ol.iuer  um 
Inslanttt  do  descanço  com  uuo  pu- 
d(V«0  melhor  desenvolver  u  acção 
«trena  e  1.  periurbavel  <|iio  se  fa- 
zln  iiiU-ícr, 

Clodoaldo,  Báidl.O,  Anilkar  e  So- 
niphlnl  limaram  ardunmonto,  em- 
i.unoU,  uu,-.  rm  nmu.iu,  xflmento  N4* 
co  o  Fito  4  uno  so  Inciimblnm  da 
direcção  d„s  liivt-otldn.  rt«  S.  I’au- 
la  .realiriid.i.ç  por  isso  o, ca, no,  sem 
|  unlfurnúdade  o  o  Impelo  dus  doa 
Meus  lld  Vvíéu  1  i"-  . 

Mote. ii,  portanto,  ua  sportlítM 
«iuc  i.â, ,  iiesUilmi.i  .'<  prova,  o  nosao 
Insui . ;•*  >  M-  deve  mais  ã  casuali¬ 

dade  d-,  um-  óH  rondlções  ,  ..pcclalle- 
sliims  dos  dois  adversários,  sl  co.i- 
lasatiii  <  om  uu.  mç.llo  i.ue  nuxIHas- 
au  melhor  m  seus  co.iiponholroj.  e 
mareas:, e  roii.  efftclencNa  0 

oxtrerna  .Uodenito,  u  el  i.ílo  csllvco- 
co.n  no  segundo  período  sem  a  uol- 
lal.ornção  d-  M.trlo  Andrmln,  po¬ 
deriam  ler  o,  iuinllstan  mais  uma 


Kscala  do  . ;  ■  !'  I,  , ■  v:<  hojei 

Ida  ao  Cominando  Geral,  ., 

.1  \vrne . 

Honda  a  gua,  ,,1'íuó,  t.m  G » e  C, 
do  l.o  hainlbílo. 

Amnniiens»'  do  dtn,  *n  ruo  fito  Hat;- 

tos. 

Filiforme,  2. o. 

M  2.0  l,„ lt, II ião  dar.',  a  es,"  V.  pa¬ 
ra  acompanha,  preso»  no  Fmntn. 

.,  R.r,  Italiil  *  -  dará  as  Lar, rd, « 
,'  eaplr.nl. 

Itopoerltnoulos  rlcs|HIClia.los: 

l.o  ÁrosIIiiI.o  .'ordeiro,  propo.alo 
a  compra  de  nvlde»  Ji.i.tllln  olns  — 
,v„n  conveio  a  venda,  os  moiorcs 
"urveu.  p;  rn  nerlniair  lanchas,.; 

de  ,Iofi4  A,  Felle!,  fii/end,,  Idênti¬ 
co  r  opontr,  — -  Xô,,  eouverp  a  ven 


I'. emiti  “ 2,o  Eilmlnalorlo"  — 
Ucucf  o  2:0004  —  UlstanCln, 

1.6011  metros.  —  Xrrv.o  —  Glorltu 

—  Am, lm  —  Bnalllha  IV  —  Brln- 
catlora.  —  iContlrmm;,lu  du  lascrl- 
pçOus). 

Frcmlo  '•Jateru’"  —  4:000»  o 
XU„|  —  Dletuncla,  1.100  metros. 

_  FroduclM  rio  3  annos,  nasci, lua 

no  Idstado,  acm  vlctorla  no  palz  cm 
prendo  mulor  do  2:OUO{000. 

1',  o m lo  «  Esplun  Jor"  —  4;o(m»  e 
80u.i,  —  Ijistuucln,  1.400  metros. 

—  Froductoa  do  3  nmios,  seu,  vl- 
elorla  uu  pais  cm  prendo  mutur  dc 
,|:100$000. 

Frcmlo  " llol-Tuffl*1  —  R:U..o»  c 
1  :v«0$  —  üleluncla.  1 . 000  metros. 

—  Pi-miúdos  de  3  uimis*.  tnbclla 
tom  deseiitgu  do  3  kl  los;  soluo-ca  .'- 
Ca  dc  1  It.lo  paru  endn  lli.ilObl  ou 
(ntCçfio  n.alox'  <l«  áioeiiS  githhoa  no 
puiz. 

Fiemlo  "Feudal"  —  3:006IOuO 
o  600$  —  Dlatnliuia,  1.400  melrua. 
— Anlmncs  naulouoca.  —  Handicap 

—  IJcnl,  RO  kllos;  Fauno.  56;  U«- 
luarLc,  RO;  Ijeslinp  tire  ulo,  54;  A- 
ilileta  III.  61;  Fox-Trot,  54;  Uu- 


l.ugo.  de  ., I .Mu,  C-.mdcwlW.  ®m 
tielcre  t‘1  'Ipad  .  nviíirihoo-.-e  do 
podo  udv.  ■  •  :.'ln.U  i"''"  Ilidia  de- 

funil, i,  perder,. '>  (tiiMpe;  ,  ponto 

Inevitável.  .<•  rape-  •  '■  Fanllcfln 

temam,  eia  vão,  e.i  ■  o  I  rlklu, 

pois  ..  ,1 . .  do  ,f  mo,  Clll- 

mliintite  uu,  Ite-.".».  h  ,',*i.*a  H.ea  to- 
driH  prciuj, 

O  i|iit,tleto  .  aitlo  l».  d.  .tem  :,- 

pola  do  ;•«•!>«  Irto  uul.  produz 

varias  InouisOex  1  < < - ,  i <4  ,  ■  e  "I  nu** 

fosse  a  .-?C'.-«d  .a  et  .e|ídt:,.;ão  com 
ipie  nela,  teria  elfactlved»  mi, ler 
euntucon, :  T,,  ed,  in,|,i  enslo , 

no..  :<  as»:-,,-,,  -,a  çpm  a  ,  u.ngl.l* 

rUtn  dhnrl  lição.  -  1 i  >  mllú.ram, 

por  cou.id-’.o.  no"  f •  *  firmes. 

O  prcdni.llr..,,  do"  sp:1.,,  s  ••  ma¬ 
nifesto,  ,i  •  tal  mitncl  •,  o "*  cra  Inn* 
vltnvrl  ti,  a  uu,  ,  do  í-,'0  pernta- 
nkto,  tanto  puc,  Conrliassier,  rlopcls 
,1c  flnsvenoill*  -se  d"  ,.Mm,  nu- 
ntti  a,  'Ida  lulmldiinte,  atirou 
Imiiotue-aio  .  tc  a  |  1 1  ■ : 1  i,o  fuildu 
dn  rode  confiada  a  F.Feehm,  som 
que  «".<*  pudesse  et  l.M1  ,  marrai;  i 
,|o  seceido  lento  oícii  o  ca.iipoãe 
da  Soroíçlcinit . 

*  i  rafares  da  ,!>•.,  tei.to,  ttícipo- 
flKi.di.ii  ,1  q 1 10  a  -pi.: i, ft  ilf,"  si'iei 
antrigo.ii  oi"  rnoi-  ■•e-vailn,  era- 
prega.., I-,  mm  esforço  -'■lln  ■!,'•>  )<J. ra 
vtr  ar  o  p,,.-,ta  de  ..luuu.die,  i.of-ecalii- 
do  me.ti  ■<*  rm  ceilo  ddlaoulo.  liou- 
.  eu  nu-snio  In-ttiliiMs  que  a  arei.  so- 
rocxibtiUo  |m-‘  t.uou  lt,.  vi  (Ide.  dfu*  tCH- 
dn  hnqi  en.l,,  em  viríode  das  prom- 
pias  ínterv*  i  ".ã  ■ ,  dí*s  (•'  ■  defet./o- 
res  que  u  iinnliv-  iin  tiiesta iciia v.-l 
até  o  Ict-ml.m  "I  ,  f  ,la.  Gaucl:  , 
!n  scitnle,  re’  almi  c  tclvu  onbrçndn 
,1c  Vlnl"  *'  farte  p-  .  -  >  ' t ! I n.»r 
Fmtno  wa,,'o,  "f"’-  1-  *oo,  ollcrna- 
tlvn.  de  a'",, tiles  tcrmlmn  <  e  me¬ 
morável  prolln  cain  ,  tnen  flila  Vl- 
etovln  da  Soroeul,',  eo  pelr  rnntn- 
gem  il"  2  a  0. 

Dos  voiicodorcs  merecem  drstn- 
quo  cm  primeira  plano,  Fosso,  ono 
fal  ii  lioiiiem  do  .lln,  foi  o  melhor 
du  todos  oh  Josndores  em  campo; 
Hcrto  auxiliou-o  podernsnmènleí 
Uerll.  Arlliur  o  Rapinei  íc.mnrum 
uma  linho  du  medloa  de  primeira 
ordem:  no  nlnquo  Nené,  Tozzot.1  o 
Cóurhussler  estivaram  bons.  Guu- 
eho  Interveio  sempre  i nucces- 


(.  FGOf.i:  WIM  \  |.\H  1'FSTAS 


rOMMIMHi;  ATIVA* 


1’unsoca  Queiroz 


l  n  1‘'H|Krif»r  fi  mnl?»  rl- 

*  v  .  Irttí  1***3*»?  no  Hi*ln  dn  rln^no  <lut* 
j  onn  -nliHnirV,  -•••ntimohlnj*  forroyln- 
í  rln®,  *  » i*..  n  Huii  *1«»  hím 


mua  lu,  fie  -  «simJíi,  ij*j  t*  tias 

i  .illi i’hc. i.i,  <$  *b«i.}tlu'lr  de  i  líi*l.’  i*roaunr». 
Coriiliilu.  i>  ühnli.i  utluJf!  a»  Aiiiu»  |«cr ãiiilt» 

<lc  tjratiüc.  «Litíl ííd 
c|Uu|  ui/.,  nem  w  govcnio,  i.ciii  o»  ciJMilo» 
deixaram  dr  drmnn»tmr  cl:»:;--*  ••  •  tc  an 
inundo  inteiro  qu»;  Unttia  c*»u»;*r t. lsuí»'le  o 
dever  de  liuqiiialiiladc,  114  miu  amjdft  cx- 
jit<u>io  da  j.alavu,  nfio  '..  iiulliindu  que 
liitiihuiiiA  cidade  a  *»w;*rrc  rm  ddv  cão  e  rc>* 
a»  Foüllf-cc. 

CONCUHSSO  DIOCnSANO  1)0  APOSTO¬ 
LADO  PA  ORAÇAO 

A  cumniMi&M  «  i  uewtKu  •-  :  <  ..niipe  ro, 

*«uc  «c  deve  firtll/ar  m*  Ut  ,  «U  *m  a  12 
du  prax in.4»  me/,  j»  r%tt'icn  i-.irtu»  dc  va* 
ri  03  uri,  lil  s|»m  j,  b'.'V.  cu  mu  Uc  uluuim  di* 
leclorei  lucac«  dn»  KmjH'  »,  •  l’«*criiiiit*  c 

jir 'i.inct icndó  .  nv’ar  trprr-:  • 

li*  de  v»i'çr.if,  |ui:^tilu,  •  ut  l.aitante 
cuucurridai  >viaui  *»«  -in-  - 
(.'(fimiuxutn  o  tcívrid  Lm^rr»  ••  n’u  te* 
tilt»  o  carnetrr  »|r  lunduir.',  •  rrã  •  U»*lii  a 
çoiiveuieticia  qnu  iitrlli-  t*ime  pari»;  0  «uai nr 
nlfnierú  (Hiuivd  dc  euutiu-  dc*  ApnM.ibd*», 
riu  íirdein  »•  -2  tutnaíriU  ftltli*  t"|u>o»  0* 
•ui»  írucia». 

GOVERNO  METHOPÜLITARO 
Aviso  304  —  Seinanu  Euüuriílica  — 


ftfMuuveíno- 
rti !  m  |Vrlm».*b**i  n»ni*»rmrlu  4a  lo- 
*•(•« j , /»1 1 '  - ii .  n  Tii-itltulu  4<?  Kfigonlifi- 
rfn  ^  ÍMul’*  ^«'b  niÍMH  nilHpiPini 
mpMxiirft  n  I n'rr< •--•:» nto  ^xpr»*»!* 
»;*r»  rr^*rn rn-.  1 1 v.»  om  rnmpInAH, 

*  r*T**bMo  vnljrvfMi  »•  importnni 
;,.*i  n()hvà*V*H  d  •  *  «Hv^tWí»  rr*mpA* 
uiilis  «Ia.  » Mrri'1  ‘3»  d*-  forro  qiu» 

JMfií-»  •  IrRr*  nbpl*b?»fFf»i  u**  fwlpjifí 

rn  n  ,•  iithnillcn* 

A*t'lin  n  FC«1  v*ii1f»  4o  Fímtm  ^0- 
ri.  *44*  do  Frn:-ll.  hypothnr*nni1o  ^011 
ip*. •■?•/»  n  1.  1*1  A  loiivtivel  hilclgtlva 
ilu  1 1 1  •-* » i •  *  tn  4<*  Fugonhnrln  farã 
tiiTMii  priifi  r»tiM'lnPH  n  rn.*»!*  autl- 
tm  i*  n  muiIm  niódiThn  dc  hIIAM  Ipco- 
nu-t  vms  Ao  Indo  dn  malv  nntb-rn 
1» >.’<Ui jf .1  lyxi  4ti  H  t*.  Xoro^lr*,  fl- 
trurnvão  iw  prlmolr*«s  11  iimjI» Irias  que 
t«»f*  ciiriiiii  mh  UnbAs  dn  Central  cio 
Ihf»  dl.  s  Pauto  nnlhvny,  Cia  Prut- 
11- ■  »  K,  F.  S«'*r«"  Mbiiiiii.  Chi.  Mo- 
1.  -  u.  t*  4?»u  •  ontraído»  xyntc- 

I..  o-  gÍ''«*f»r»*Ni’<»r  |»VU«»*eí»0M 

rt-ull.  I  -  ftii  ii?j*  vn»tí>, 

,;»•»..  .iu  •  n*f*"ifnvl:*.  fltrurarfiM  no 

l;i  1 )  ,  I  (•.  1  •  1 1 1  ir  ir  11  »st  4 1|-1« -n  «i 

*,„»;.  i»  v-uuh  *  1  ii i"  tt-niMH  Ipcoirf»- 
•  lv,,  ,  VI V  I*  •  clurli Iriw  1|U«- 
!  1  ■ , ,  >  1  v  m  iverr.  iu  *ih  iiP5.'*n» 


NOVA  SOCinOADI 


Ü  SANTO  DO  DIA 
S.  LO.NMANCTO,  (X)NJ  LSSOR 
<43  de  -eleioUro) 

S.  Coofilaiiciria  bem-íiclttdi*  dn  «rjcJ»  de 
onntu  K»tevain  ila  cidade  du  Aucuua,  »ua 
pab  1.  i.  ii c  in  0  ;•  •  p«unn  to  1  italmeiçtc 
•  |iplicfltln  a  mtiNCRtirr  01  Iwn»  cternua.  cie» 
preziuid  »  rifc  leiiqiurac;.. 

Ifi \  ui gíi'l.%,  jmjís  ,1  larnn  da  tua  lieroica 
virtude,  muitns  ainda  de  lungiitqooi  pai* 
Ko*,  curriain  a  vi.-1-o  c  ievmncí*l*o. 

I Tn»  iirtMico.  eiitraiido  »in  rxreja  de  San¬ 
to  L*tcvam,  Red  Ml  quer  Ihr  dUsessem  qual 
cia  p  iituJe  /.uava  llnii tilaticiu. 

Ki.-«i»miderum  thc  que  a  que  rlk 

qturb  vvr  t^a  aqnelb  jHidie  que  uh  c«* 
tiiv.i  llnipandn  t  acceiidrlidr*  ai  laui|j,vl.v . 

Venda  0  gro^eirci  li-.iitrni  i|uc  n  lanin 
cra  de  pequetiu  eiMaluiu  c  de  pqifCI»  aji|>n* 
reneia  enlrc  nr.  i»ií*i»,  di^ftc  cic  xui  alta: 
"Ki*  iuluava  que  yinKa  ver  mu  liomeru 
grande  e  v<>'«  ♦«>  um  ind**  liomeai,  mal 
íomipdo  e  de  ncqbum  rcsjidlo." 

S.  CoiiMlaiiviu  nuvimlu  istu,  deixou  o  .pte 
«iklava  fa/Mi»lc  e  cirrcu  4  abraçar  aquetlu 
rmtico  p.cra  Ibc  nifrndcecT  0  jui/n  que 
íurm.iv:»  du  rua  (*e--  ;i,  d».*cnd«i*!lie  cum 


Kujjn j,Trii»y»*H**  i."  l.o  bui  •  i * i r .»  •« 
rcpulntcH  prru  MF-  ?.oh  snrj:<  íi<<"'  Uo- 
ju.ullirtM  ilo  !*liii:i  ,v  rhii»  •*  Fi;ui 
r|H«*o  cl«*  F  1 1  viitlur  Afpiljhii  •  -p  •*• 
«•rtdii  nèiHlIlclcj  fJiMi»::iÍVO!"- 

UiMMlgtt^ni  itiii-H*  '  •  l.o  s;ng»Uio 
Mituru  MUriiiiiu.  m*  l.o  bttiuUlpo;  o 
l  il  ll  F»MU'llI«  Im  JfiM*  lIlK"  S;i|ito3 
iu»  !l.u:  5*n »*?:••  i»t i>  i»  1ci«*  ( nr •  m  ^ire 
(|<*  gyjfUlMKilvM.  l.M  luJvlll!  •  Fodro  «lo 

Km (it'Auiit*  110  llni  tliãf>  K-ímI., 

•••»Im*  cio  '.Jqúiitliv*  A(lbll»Iio  S.iíiluM. 
ru»  n.o  b.itolliMM. 

Fui  oxHolih-,  1*1*1*  .iivi-r  i,  !!*  .  ;- 
ib*  ji<  lb*  ,  UmI  slilKav,  nu  «Ha  16  du 
ri"  v*t*iiU*,  c*  kk1<í:uTo  iln  3  »•  biiut- 
IHilo  Üjnlmn  KnvJ <ir' 

Uhlt  vi*  IhiÍkm  «b*  -OíiiJrn,  i»*«r  011 

oliiHiu*  •!«•  1*  topo.  m  nUlmlc.  Fyl.  »?• 
rb»  «lu  Kilv.i  ll«*!n,  <lc»  'l.o  b*.»ril!u»»j . 
AptUHiMitui  im-Ho  no  »•«'.  vrioucl- 

(‘ohllimiJil  Mli*  i:oi*ul  *)tí  »:e<fUi(llb‘  r«f- 

ficínr?*:  rnajur  Aiitonlo  KuiuimI  ». 
por  u-r  roixHv.suli»  ilo  AUmhim*  *«<  " 
LImm.  mIMÍI’  -v•*',  anhíi.Vh  im  (ii.iu*  ei..; 

•  .ipilõo  Kantiií.»  «!••  Cúis  NnriMdrM. 

pur  o-»  vlmb.  em  bi  «h*  Ti'<m 

f.Mt;Ô!:H,  KsLiílh»  lll»  Mãlít*  t*l«,--i  .  1*1» 
d».  >:o  no  li  1  •  Il  »•  .1  |"ii  acki  mm  • 

vei  '1'  «lu  I  .  »*  •  M  • '  "* "  rrn  .  )  «  •- 

•  ;«1»!i  riu  filivi.  rt,.*|Unllt*  li  1  i* 

'S.i  1 01  *  •  . *  ifi.  ialu  Ci;mj.|Ih.  fb-  \- 
v.iujo,  pui*  :•'»•  hui».  «!<•  S.  Crirbu. 

•  rn  (llll-u-m  i;t.  a  «  *'a  i  »!*h  ‘I  • 


Acába  do  afer  i*pnglituKhà  una»  no¬ 
va  «torsinrnção  «Te  yportn,  quo  so  de- 
dienrã  no  cuUtvn  do  “QnBOf’la«Ionf' 
0  outro,**  ntiMOH  do  mhlBlií«inc<. 

A  «u:i  dlreclorU»  est4  nealifl  oon- 
utilulda: 

Ueclo  F.  Muiiiudoa  prosUlouto  ho- 
iiomrl«n  DJalma  AnHolant,  proniilou- 
to;  Fchx  Aroujo.  vlco-ipresIdoriUí; 
OMviildo  Braga.  10  accretarlo;  Ar» 
tonio  Bulelho.  2.0  Aocroturlo;  Aiful- 
plio  Cuccato.  l.o  lUoaourolro;  Wal 
domar  Ft.  Silva,  2.0  tho.íouretro 
Al  varo  Cosia,  direotor  aportlvu, 


V  M  UKíl  i.M  DO  .JOCiO  1110 -  SÃO 

ívvri.o 


Kariu  geral,  cónttügUíC  •  •  .*ni.  cU-íu 

qnc  prunivvn,  de  cunfoíitr.bido  •*•»*«  n  cu* 
L»lLr  enviada,  jmciI^mj*  ael  »  da  iouana 
l.ttirnariitica. 

09  rcvmü».  nr»,  vigaríu»  da»  jurncliiai 
exljMcutci»  lúrii  da  c»piul  tem  •.••vnnjsiio 
(•ara  expúr  iod«»i  •■>  dl»/,  *u  etn  mu  d«4a 
«Im»  dn  Seiuann  Lueimi , -i.t.i,  "  .Siniiíiii- 
uiu  SuerauKfii  •.  fuiiv»  U;.i*k*iu  f»  jhü- 

itiuvtr  na  reícri«Ia  h1’  .» .u  «•  •  •*■•?  iintner» 
l>u-j:vel  dc  èoliinltttilifsM, 

\’a«  caia»  rrl i*»*-a v  •!?  ini.uia/  reeJ<iui4 
.1  j  iir.nniUtdi  ujiiUeuj  ji  t*^i".«i',io,  ua 
luruu  actMn  íiidlêatij. 

Todo»  «.»  r» viU':-.  -.Htrd.le-*  c  AU;ierlo- 
rc  1  dcver.Mi  cotutmiUicHi  U  Lu:  ;»  »*  uuincrn 
uai  cotitn  unliói  cffiMilua.Uv  durnute  a 
dhá  suuaua. 

Sú ,  Puulü,  jj  dc  JcleaiVro  «*e  1925.  — 
Ouego  dr»  J1  uj  Martin»  l^irleira,  chau* 
celler  du  ntcebNjado. 


montam  u  icmnin  reallxudu  no  ui- 1 
timo  ilomtnfiro  fnvoravol monte  Aa, 
iliitis  turmas  quo  ao  enfronharam, 
uiogliiiid,,  n  nc«;ftp  üoa  dola  valoru- 
sua  untugoniHhiA. 

Alguns,  poróhi,  duaviixiicTo-He  du 
verdadeira  norma  quo  tleveriu  sor 
Imllndu.  «lo  piigimr  pelo  estabob  rl- 
monlo  ilu  nmlot*  Imnnonla  euiru  o« 
.sporibtns  «lau  duufl  capltau*.  bor- 
lutn  ròforcnclUH  poucas  elogios:»/*  uua 
pguliutas,  teiuro  11  m  delle/*,  0  ulm- 
parclnl^r  registado  om  suas  (joluin- 
nnt»  n  «egujnlo  notn.  que  transorc- 
vomus: 

“1'allüceu  liontom,  no  atadiuin  «la 
run  Gunnnbnro,  0  capitalista.  i»u- 
Jnntc,  que  ho  Intitula  scratch  puu- 
llí*ín.  O  enterro  nuhlríl  hoje,  fi*  3 
horas,  da  esinção  Central,  via  Suo 
Piiulo,  para  o  cemllerlo  fl#  C0n«»o- 


du  -ua 

íileuria:  Ui,  meu  alaino,  euire  taiih/i 

)iú:nu»«  que  vlvfn»  **o  ninuilo,  me  tcui  i»ch> 
quo  u:'U  t«a  vrrdadc." 

<!l»ç|^  dc  vírtodr-  e  !•••»*  «»br;r .  chr*«fju 
<-vte  humilde  a  ux.i»  $.-xt«ciiia  vt-lhicc,  indn 
AÍliial  rcccbci  110  Ccju  a  ui  merecida  rc 
cofu(«e(i*a.  —  D.  lt, 

I-XPOSIÇAO  Üü  ÜA/niSSlMU  SACRA- 
MENTO 

Uoje,  le(«>v»  d»  rtiis<n  du»  8  hora»,  u  ^ 
Sa:i1i»-lui  -  ^acripiirrilo  e»tai.<  exp<»*tu  a 
odoraçíiü  d  l-.cis  na  matri*  da  Dell*  Vis¬ 
ta.  dando  :<2  0  vuèerra mento  á>  iH  liara», 
con  L*&t»m  aohnne.  Udalnlq»  c  rcdUçã'. 
«lo  lerv 

COXFEHHNCIAS  DE  H.  VICENTE  UH 
PAULO 

Iv-tmcm  ar  hoje  •, .gulnt*  »  canb-teti- 

c)a>! 

Siu  Uni/,  «ui  mauix  do  Ura/,  a»  j«í  ho¬ 
ra*  c  incut :  SiiRrudo  Coração  de  Jesili,  no 
Sanlujrit*  du  Curaçlio  de  Jcsu»,  á$  i»>  l;o* 
ra<;  S5o  Duíninco*  de  CiusmRo,  na  matria 
da  li<»m  Upltrot  no  SatMnarlo  Coroçio  do 
JcbUi,  11  s  19  Ivoran;  N.  S.  «la  Lapa,  n»  ttuc 
tn/.  du  Lapa;  Sfio  Tliomaa  de  Aquiuo,  na 
Venerável  Oictciu  Te: t: ira  do  Carmo,  às 
Jrj  e  mcU  hora', :  São  lrelii»pc  Nery,  h« 
sv  itu**,  An  União  Cailtolie*  Sauto  Arou* 
tinlio. 

O  \K  DL  SLThMUUÜ  NO  VATJCAMl 

U  M«j.4f .-valore  Koinuno'',  firn.itu  do  Va- 
iíi-ü  »>,  ujltídnido  á  cçlcbrt^to  d*  tomada 
de  Itonui  pela»  tropa*  Máliana--,  em  vir* 
tu!  *Ja  qual  a  Santa  S.  p/rdeu  0»  Eata- 
*1  Pontifício»,  uola  que  n  Fapa»!»*  au- 
gu  <  tilou  tuormcMiçiiU  o  ;itii  preilígio,  a 
d  -  perda  i'j  poder  tcuilioral. 

|;,  -a  o«»ri  dcocia  r,  ba «rana  no  amor  h 
rt  •  «Ihlmlr.  que  trrmiuarn  com  t»  íim 


II  Itl.filÃO 

F.OLKTIM  PO  rO.MMANn'0 


Frcmlo  “Biilianu  Ui»  —  3:uü0$ 

0  000?  —  Distnnclfi,  1.C09  motrfta.  í 

—  Anlmnoa  exUniiROlro».  —  Hun- 
dlt»a|».  —  Bostng,  f»3;  Qulncona.  60; 
Or.inndnlro,  6dJ  Ouliidü,  04;  OrlSXl. 
M:  KUa  IL  f»3;  rinlla  Ita-az7ji,  0.1  j 
Levfiiitkca,  R4;  Argcnllnn  VI,  IS; 
Az  *le  Ouro.»,  4S;  .lurúa,  10:  f^nob, 
4C. 

Prctinlo  aPnnm/íoM  —  3:600?  0 
7íHi$  —  Distancia.  1.700  metros. 

—  An  Ima  cs  oxtrungolroo.  —  Han¬ 
dicap.  —  Tltllng,  08;  Focltos  50; 
IVinurjso#  50;  Monlno  II,  53;  Tor- 
valc,  53;  Chalupa,  52;  Poiima,  61; 
D'ÀhnunxÍol  40;  ComC-dla  II,  40; 
Lii  Plcarona,  48;  GAlarlm,  48;  Dau- 
rtl,  48;  Sultana  IÜ,  48. 

Prornlo  “Forlunlo”  —  4:0001  e 
800?  —  Dlfllancln.  1.700  metros.  — 
Animaos  do  qunlquor  palz.  —  Han¬ 
dicap.  —  Plchlman  II,  56;  Falu- 
cho,  65;  Icarassu'  m,  55;  Tlxon, 
62;  Pleno.  52;  Sonhndor,  52;  Oya- 
mn,  RO;  L*a  Garconne,  50. 

Prcmlo  “VIbIíçoIo"  —  6:0001000 
e  1:2001  —  Distancia,  2.300  me- 
.  lro3i  —  Anlmacs  do  quniquer  ua !*- 
I _  Hftnrücan  do  43  a  06  Itlloa 


Km  roiuuMiuouolu  du  avinu  -Ir- 
rulur  «lo  2  do  om-m'!»<v,  du  bi*.  ini- 
nlHtiM  da  Or.rrru.  «1eU»rinln«*  «iue  <> 
lt(M»TirInmcnin  iímh  pra,C‘«»  M«b>  cst-“» 
com  o  ro«p  ü*m  um*.'  d<-  ?m*  '.i«;ò 
runoltildo  oc-.ln  i  *im  «mm  «*ndn  mibln- 
1I0  om  duas  turma*:  •«  l.a  «*11%  3t  do 
corrcmte  o  a  2  n  *'m  15  du  outubro 
vindouro. 

Fnra  n  comp(*>h;«n  de  cadn  lur- 
inn  deve  aor  uf»|»Uc(»<lti  a  doiiUliui  du 
puriiRrntiho  untuo  «lo  artigo  ttO,  do 


OS  (jltl.MI-S  XO  1XTKIUOU 


Doa  vencbtoH  merecem  menqao 
Amurloo,  Unplmol  «  H0.  ua  defewi; 
epltallotll.  Ztto  e  Viola,  no  utuquo. 

Arbitrou  a  pari  Ida.  0  «r.  .luvonnl 
C.  Bx*  11 II 1.  da  A.  A.  S.  Bento,.  A 
aua  actuurptü  til  optlmn.  atfradin - 
do  perft*iiiim*nt«  pelo  cr  lt  orlo  0 
impnrclaILln.de  com  quo  bo  houve 
durante  0  dmienrolar  dn  lucla.  E' 
ura  do«  melhoroa  JulRe!*  quo  temoa 
visto  actuar  om  Sorocaba. 

Ob  qundro.H  estaviim  its.ilni  orK*- 
nlwidos:  Sorocabano:  —  Gaúcho; 
Boaeo  0  Borlo;  Bortl,  Arthur  0  Ra- 
phaol;  Paulo,  Courbnvlcr,  Toütoul, 
Kon6  0  Murcello. 

Gormaiila:  —  Pnlermo;  Raphnol  e 
R6;  Sor.iphim,  Uoborto  o  Amorlco; 
Estnxlul,  Zlto,  SpltttüeU,  Olloao  e 
VluLu 


O  deiuuudt»  ilo  itatluga  h  logra- 
pliou  hum-  .n  Ã  Chefia  tio  Follcla, 
ooiniMUiiivamlo  qu».  nãquollu  i.dda- 
do,  por  uma  quc3ti\o  do  m? godos,  0 
coronel  Lnr.uro  do  OliVoirn  Hnrroa 
uiiuna.qlnou  .foilo  Porphlrlo  com  dois 
tlroR  do  gaiTUohn.  O  criminoso 
ripr«  flontou-ae  f*  prisão. 

d*  *  *2' 

Dm  Bobvdouru,  rm  fax*,  nda  Man- 
denho,  Bdgundo  telcnninnim  hon- 
tora  recebido  pola  Cliofla  do  Poli¬ 
cia  —  Jeronyino  Rlcurdo  por  uum 
queslAo  do  rlvalldodo  Lm  a  mor  cu 
deFfochou  dou*  tirou  do  garrucha 
untra  Jnsr  I  «rgi/n  rcrrtiru,  eva- 
uímlo-rtí  uni  fctirtiblii- 


m horto  por  mib.m  iu 


F.  Ishm  aonsUtut  lncontostavel- 
monlo  uma  prova  da  cupucldndc 
doa  vem  ?don*d  que  eouboram  tirar 
partido  da  fraqueza  observada  pela 
ala. direita  Ja  defesa  paulista,  que, 
limitada  ti  uotavel  tenacidade  de 
Clodunldo.  n3u  pfld*  ro«lfHr  aos 
SmpciuorOr  airiincos  do  ejtlrema 


|;3*Ü  túo  MOUCO  il- 


I 


t 


feira,  23  de  setembro  de  1925 


COKKtilO  PAULISTANO  —  Quarta 


.i,pn  dl»  KwoIa  do  Enumban».  ,  H 

proferiram  •nltiU»l»«Uolw  psüvrM. 

10m  r**po*<i»,  falou  o  *nvd»ml'.0 
porlugucz  Huuton,  que.  em  doquan» 
lu*  palavra*,  t«*  uma  snuduçAo  A 
Mlnnn,  nn  pasma  Oo  pr»»l,l»nlo  M«U 
lo  Vlaun», 

Agradooonflo,  filou  i,  »xe„  pto« 
vocm.do  o*  sua»  palavra*  repassa» 
d  ai  do  (nthuslasmu,  graní»»  *0* 
plnusos  ân  iiMtmnnela. 

Terminada  a  reuupção,  tiveram 
I  inklo  u»  dança»,  qn»  «6  terminaram 


Dhronica  Social 


Vranolsea  Illvcra,  oom  o  dr.  Km- 
vam  Maiilelru  do  llitvi.do,  mcillou 
ua  Capital  Fodorul,  o  flllio  do  uoruiiul 
Domingos  Monteiro  d»  Retendo,  la- 
vriidnr  ou  Trss  ponta»,  Mina»,  o 
da  talirolda  ira.  d.  nuUlmrmll» 
Itllielm  d  o  lUtcnde. 

Ai  oerlinuiitn*  civil  o  religiosa  so- 
rDo  celebrado»  na  roelileocln  da 
nolvu,  a  rua  ITiailr.l.iíii,  n,  102 . 


oentroí  do  hyglonitaçAu  do  lob 


A  in"iiinn  Maria  Appnroown,  tuna 
,|u  tonimlu  dayiiie  Qlynlho  ltaiig»i; 

u  menina  Urnrllla,  filho  do  *r. 
iiiiiarin  Mnroondw: 

•>  menino  /UI.  filho  -lo  Dl»- 
■iilUlIuM  HuU  da  Mnltn; 

o  menino  iHipiul,  flllio  do  »r. 
rap.  A",;-  lo  Franehlnl,  -  l-  f"  ''n  Ho- 
«nnitom  lMull*ta  8, 
o  menino  Joi"  Mnrln,  filho  do 
•i.  Anlnnlo  Marlano  l-nudo  Cos* 

ii  imnlno  Jueú,  filho  do  «r.  Joii 
,1..,  autue  cunli i; 

i  -  iiliuiiiu  ultra,  Hllm  do  «r. 
Miiimlii  imdiigiu  u  l-o !*''»,  Industrial 


Beiia  pena  qn»  oi  Induztrlné»  »$*> 
M  oorrlgbwem  du  alrazo  ciu  QUi  "»• 
(Ao  qutuiio  Ai  ma»  liudalIaçOe»  no 
riclnto  do  I-alodo  dai  Induitrlu», 


nu  occ.wil.lu  um  que  in  dnvla  ren’1» 
iur  o  embiirquo  d»»  ostuilanfr#  por* 
tucunir»,  qua  regreMarnm  P*m  • 
filo,  uiido  or.ilmrqua  multo  rrrner* 
rido. 


Oa  Induslrlae»  deste»  produclni  Ui¬ 
vem  Mtir  itUnlOl  no  d»» portai  des- 
••  muvlmenlo,  poli  prando  wirft  a 
comiira  do  piquinoi  «pparolliiii,  *o- 
lirotudo  pai  o  a  fabricação  do  lolo. 
mm  o  qual  nAo  ••  oonoobo  n  In¬ 
dustria  láctea. 

A  eominlmAo  executiva,  eulonle  do 
Iodou  cu»,»»  particular»,  «otA  »  *•* 
forçando  pata  quo,  no  roolntu  lu 
Exposição  »o  pomntn  proeumir  un 
ilomoneLruçOue  do  modo  mnbt  eon- 
vinuonlo  polo»  Induslrlnt».  som  uon- 
(nr  quo  olln  própria  vao  dispor  ilo 
uppnrolhon  para  funcclonar  ileaimi 
do  piilille.o,  nppnrollion  na  inulor.a 
do*  meus,  omprMUido»  do»  pruprlo» 
evpoiiltori». 

Tem  coiiipromctildu  bmtanto  ao 
prompto  andainohto  doa  truhni  ,» 
do  adaptação  ilo  Pnlnalo  dou  loUus- 


Ql’KIIKIS7 

AIíMOCAIL 

JANTAR. 

OD  CK1AU  Hl  AT.’ 
— - IDE  AO - 

“Restaurante  Palacio” 

Coiii  prlmoru-u  serviço  lUnnio  « 
iiqctariiii  —  fiAllOO  HO  PALACIO,  5 
—  yòli-lillimi',’  tvmral.  «711 
Kiililu  iii-  tlnldiuU.'*,  uo  l.o  nmlnr 


mo,  S*  (A)  —  1'aillri.  Mia  <*• 
■a  capital  Ae  24.20  hora»,  em  trrm 
lupuclnt,  a  Tuna  de  Llsbon. 


O  »r,  rtr.  M-l 
tlidu  ao  Oo  i.  ■  • 
Hantii  Ouh  irliin. 
iilftii  fu(«eç8<  d' 
ciou  um  brlUi  ul 


i.irlm  Anumln  filha  *lo  »r. 

Helplilnt; 

il.  Amtullnn  «l«  Azevedo 
Hililmlilt,  .i'i»i«n  do  «r. 
.i  M.  Helllmldli 
d.  r.mirlnitn  IVrtdr».  e»po- 
.  Vlii;illo  ivrolru  Hobrlnlm: 
d  tl«i*rl»ll:i  C.ildnn,  urpi)- 
ir.  Itoiierin  tjoldui; 
d,  J.-ulnn  I.OÜU,  i-puin  do 
tlklo  Corria  l»l«.; 

I.  Kulloii  P.ii.u  da  Velfjn, 
i-ji  .lo  xriipo  ereolat  da  llur- 


Conferencia  literaria 

Como  JA  temo»  lloUulililii.  le.ill- 
ii-ho  luijx,  An  20  horai  o  oA  minu¬ 
to»,  no  milita  do  Coiwwrvntorlo,  uma 
oiinfurunilo  lltuurln  do  dr.  Onorlii 
l)ili|Ui<  Bxlrililii,  do  \.  íiileinlo  llrn- 
■llvlrii  du  ljftr.i». 

Khoíi  pileitra,  que  verrarA  «obro 
o  tliomn:  “A  poerlo  lil»pa»io-a»m,l* 
um, o."  "  Jíi.  foi  reallwuli’.  uom  mul¬ 
to  Ojtlm  ent  Ttcllo  Uoilronto  e  nu 
Aua.lumlo  d'  J.ulmu.  -lu  til».  torA 
I  „  o ■  o  ,i.  di-ilncum  "dlsou- 


i  fOacluuah 
,»«.»,  uo  Cu* 

1114  lij  C*»CU' 

ireiitii 

prtixlman  v- 


A  CHKOADA  1>U  It-t.U. 
CO.WI  DADOS 


Itiguir  sLMUÚi 

A1  NOIV  \ 


tonrlvn,  quo  Ioi  ô  nflee,  .  ariamentn 
do  ailoptnr,  ri  nSo  qulr.er  devnppare- 
ccr,  o  a  çullora  lntcm  !va  ufio  no  foz 
som  o  <.um:ucio  da  Imluiitrlii  paato- 
rll,  cujor.  •iiicaitíu»  a  expio ratjfiu  uom- 
rnorelal  do  lullo  divo  cotiiininaai-. 

13  noruu  ramo  Industrial  o  Invra- 
dm-  do caft  dove cnpacltnr-iu  -loquou 
manipulação  do  loit-’.  pura  flim  lu* 
ciiiüv  j-,  adrã  multa»  veaai  preforl- 
vcl  fi  vuiid  d. ix  onlunlm  lu  miliini 


iiuiiii»  e  Bib 
\\  a.riUlKtoil 
fj.Hu  liroal* 
no  ucUutl 


Dum  tx»  dlverMkfl  n^cwt4  a  ruir» 
água  o  forçu,  i;uo  Infolixmonto  n“u> 

lo  »i:r  .lo  tudo  debellada  Pulou 
iiielos  humnno" 

lOntrctontO  O  do  v£r  que  o  nu  ■  r« 
di  Expoolção  imo  *ri‘1  suorlflotido. 
xlnda  Pio,  p,.i'  ilentniçi  noren.  tc- 
uJi;l  do  oo  itdlar  a  »uu  lnntttlln»}fio 
por  ono  oito  d!a». 


Iildu,  nu  • 
buis  I-'  ruíra  ■ 
delito  O» 
prtslilei.to  de 
jceru.indu  ,1-. 

Vli',.-pro»ld-  me. 

Diavr,  »i*.  preHldt lltu,  qu.  xe  tia* 
ta  ju  üulr  nume»  iiiuluim.'»,  núu  < 
euuiicl.il  u  e.uKio  hor:,t',i  mau  o.n 
Itutur  uma  verd.idu  quu  «ibi  im 
Consciunela  Oe  tojui  un  t.rojltcl.  >.• 
De  lu  elo,  o  ur,  dr.  AluUu  V  i.in  i» . 
jBpteüvUtu.  ii um  filvur  uUUIP.  o  e.\- 
pré»  .io  ui. 1 1*  viva  da  nuvu  tnviiva- 
IlUude  brau.liora.  Plsurn  iMlmmule 
de  inuço  duiado  du  uni  tnhniJ  !'o- t 
ri„.mu,  n.  e»c.  conquistou  uma  ear- 1 
relia  ineii,  ascende  tido,  d'-  icpru- 
aoni.iuiu  du  mlnhterio  publico  mu 
uma  cumarca  du  Minas,  í  fcccreuuiii  j 
úu  Inleriur  daquello  tíaiado  u,  cuin 
k  uiurto  de  Kuu|  duarcu,  U  .Tunl- 
dcncüi  do  Almas, 

Cuiiiu  guvcrnu  d.‘  |Uc.Ia  urld.iiu 
a;,  Pcleração.  MeUa  Viana  a  ;tec.  n- 
itiuu  u»  seu*  predleados  de  Imlnja- 
tradur  uu  I..  óo  dcscurttnu  e  tu  Vo  “* 
Indj  upportunidnilo  do  rev.lir  uma 
felçüu  liiúllta  ao  d  temperamen¬ 
to,  o  du  loutrlnudor  oluquento  o 
curujuuo  cm  íauu  ncj  graiid  s  jiru- 
pleni.ii,  nauluuaes.  E  fui  jiiuumento 
CÍSI  qu.illdaie  Je  doutrlnador  quu 
II, u  grnnseuu,  nc»'-c»  ultliuu»  mu*- », 
a  sudAi  KnqBu  popular  u  valcu-ilio 
aluda  o  mufltu  du  Int  uir  deelsivu- 
inunto  nu  OrBunlsaçfio  da  Omveit- 
;âo  Nauiuniil,  euju*  muldc»  dum**’ 
craiicos  ellu  traçou,  urlcnmitu,  t 
bem  verdudu,  na  upinldo  do  tcamlu 
mestre,  do  Inttubtitluiivel  c  Immljstl- 
tuíou  luustit,  que  *-'rn  Huy  liatbo- 


22  (A  I  —  Cbl 
prinouidu,  llallani.a 
couMdadov  paru  tui 
n  Mnlf-lda.  bem 
1'omaio  TAUonl 
rio;  Antniilu  Cs- 
In  Cnmarat  eom- 


RÀECOXIl 
ram  prluuljM 
o  extruiiRuIr 
nupobii  cia  prlnn 
como  o  eunndor 
pr*  lilotife  do  Ken 
leriunu.  preiidento 
mcinlndor  l*' 1 ■  l ' . * ■ 


nilntstru  Duidto  Atil*uoli;.. 

U licolf. ••  -1  lA  0011  o  tqbelllãq  d. 


do  la  nalillula  da 
Mt  ..  vlflrii,  2.U 
ThcUrtiiro  o  filho 
,  . :.t  t'fip  _cu  Vh  I- 


Aceldonleii  no  ti .ti.  j_nc.ro 
Kl,  fuvereiru  fiS,  11..1  .i  7.1.  abril  88, 
mulo  SO,  Junlio  A8.  ToUU: 

Soccorron  n  pnrluileut-f:  .icJiu 
I,  fevereiro  4,  março  l.  abril  0, 
maio  á,  Junho  2.  Total.  D*. 

HunçorruH  em  domicilio:  Janeiro 
|13  fevereiro  117.  nnrço  321.  nhrll 

Tutnl. 


COMI,  DltCOlIltl  .lí  »•>  '■> 
MOXIAS  t.TVU,  li  ItlildO 
CM  Al. MOÇO  I.NTIti:  I 
|»KS  —  l»l>riDH  013  Ai 
VT.IS  No  l-AI-tífli  HO  < 
1.0 


Dr.  Adalberto  Garcia 

r,  rr.  dr.  Adalliurto  Oíirctn,  Jilt» 
da  lai  vara  du  orpliamo  du  uiiplt.nl. 

ta  dalfl,  o  sou  annlvcr- 


127.  innln  199,  Junho  207. 
821. 

Soccorron  na  via  puullea 
17,  fevereiro  11.  mai-Ço  41, 
maio  51‘,  Junho  19.  Total, 
Desuni1'  n:  Janeiro  217. 
314,  março  Jií.  nhrll  mi,  i 
Junho  242.  Tutni.  2.227. 

Tonta Üvaii  do  sukhUo: 
i  p,  fevereiro  11,  março  - 
12,  maio  21,  Juuliu  lu.  Tc 
Suicídios:  Jnnelro  1.  te 
nhrll  ",  intllo  2, 


fentoja.  tu'- 
■ml.»  imtallum. 

Quer  ledo  »'  •  rtvnndu  saber  Ju- 
t-ldi  -n(  quo  re  réflreto  em  obras 
baüt  rnto  eonhu  ldn,,  a  eonstilUdnn 
(ou  nn-m  f.V.o  ,i|UCÍ  pela  lua  rectl- 
dijq  du  un meter,  quu  *0  denuncia 
cm  nreatos  o  <iiuDi.es  esolarrcldii», 
•lecorientC'  *ia  rua  Inrija  experlen- 
elii  nu*  ardoo*  jnlitireH  <lu  illslrl- 
|,i, Idor  do  Justiça,  soube  o  Intcgru 
'iinpTstrmlo  impõr-fu  fi  Justa  coiud- 
dcriição  o  natural  esllnm  do  mimc- 
rusoit  liinlKOK  e  collepiui,  ilo  quem 
lioje,  ucrlr-inontu,  reaehcr.l  Inequl* 
v«co5  prova»  do  carinhoso  nproço. 


A  pm.v-io,  ..nrontru-.'.o  nerlu  ca  > 
pitai,  em  cimipatilila  de  *ua  faml- 
Uo,  u  rr.  coronel  Deinlnços  Wontel- 
ro  de  Bo/urtde,  IrtvrnilOr  em  Tres 
1'onins,  Mluns. 

l^ssagciros  tlo.s  nocluvnos 
Uo  sa<i  Ittttlii  pura  o  ,l|u  —  fu*  j 

lo  primeiro  nocturno,  vão  o*  bit-; 
Cnntldlo  Vurqiiu»,  João  Ccenr  o  uu* 
ni.ora;  dr.  Orlando  Fachceo  de 
Morno»  o  flllioa;  GuUUonne  Caval- 
jautl,  innjor  iriuclo  Camargo  o  fa¬ 
mília-  Lnfaieilo  Harro».  Xlcola 
1'urraíio,  Jorge  Darhotti  1‘erclra  e 
senhora;  dr.  Arthur  do  Oliveira,  ilr. 
Ernesto  Silveira  e  família;  Segun¬ 
do  Ferelrn.  Júlio  Fonte*  do  Alraci- 
Ja,  dr.  Jor/:  Vollüno  Salgado  o  ito- 
nhora;  o  dr.  namlro  do  Arruda. 

Delo  segundo  noçlurno,  seguiram 
o»  nr*.:  Jarba»  CurvaUio.  Lco  1)1- 
nls,  dr.  Ncetor  Macedo,  A.  Carva¬ 
lho.  dr.  Vlconto  Percz,  Sebastião 
Marque*  dn  Hllva  n  íamilla;  dr.  Her- 
nnuio  Tulodo  o  eenhora;  Joaquim 
Ferro  Ira  do  Asile,  capitão  JoflO  An- 
tonlo  Fernandes,  Olavo  Nunea,  Car¬ 
los  llopp,  dr.  Clnmlomlro  Oalvão 
Junior  o  «onhora;  Bomilo  Domln- 
íuoh,  Runaio  Vasconcollos  e  fnml- 
Jin;  Eplphanlo  noiWR,  dr.  Agenor 
Siqueira,  dr.  Bento  0  oCaetro  c  fn- 
mllla;  o  Frederico  Morolra. 

Pelo  nocturno  de  luxo,  partiram  0* 
are.:  doputado  Plroa  do  Rio,  depu¬ 
tado  Cardoso  do  Almeida,  dr.  Jiwí 
Antonlo  Bom,  dr.  Josí  do  Gúe»  Ar- 
Dgas,  commundador  Henrique  Bona- 
ecbl.  dr.  Podro  Vllloa  Bons,  Vasco 
Dopo*,  dr.  Augneto  Lopes  e  família; 
•Prudonclo  Faria  o  Sousa,  dr.  Artoulo 
Chaga*.  Nevrton  Monteiro,  Manozoa 
Xavier  o  soubera,  dr.  Unooln  do  A- 
i  rnujo  Forra»  o  eenhora,  Argsu  Bll- 
vn,  dr.  Buzchlo  Souto  Fraga  e  fa- 
,  mllto,  dr.  Bcnjamln  Janottl  e  famí¬ 
lia,  Onv.ildo  Q areia,  Horglo  Pinto 
Ruas,  Afrom  do  Andrado  8Hvetra, 
1  Ur.  Plínio  do  Ollvdra  Joio  Valllm,  e 
Lauro  do  Brito. 

Do  Rio  purn  S*o  PbiiIo  —  Po- 
»  Io  primeiro  nocturno,  vOm  os  sre,: 
s  riiomaz  Mendonça,  Edgnrd  Perel- 


UOJIA  22  t A . »  —  Urnli;:. -*» 

intnnhn,  no  ca1"  :11c»  de  Bacconlg,.  u 
riilnr  matrimonial  du  prlnclpu  do 
lluu.su  com  n  princesa  Mufaldu 
A  cerimonia  civil  »•  rd  cff:clumll\ 
10.30  hora-,  funcoldtjimtlu  tonio 
nntarlo  da  Coroa  o  *r.  üualio  M  i«- 
unilttl.  pruidd«nte  d»  con*ulho,  n 
hino  ufflolal  du  rc;,i«to  civil  o  rr. 
TumiiMi  Tlltunl.  proridento  do  Suiin* 


ü  HV.  du.  Itnul  d"  Sã  l’i 
roctor  d:  ArolatcBcla  1'uliul 
snmio  li»  mú.,'i  do  nr.  <lr. 
Mmulra.  ebuíu  du  Polh  li,  a 
tli:a  daquclk  duiiartamuntu, 
nu  primeiro  semuiitfo  do 
anuo,  (41*11  nccuiip.iiihi,  i  Us 
lu  wtpo»h;3«i: 

"  1Ç:; mo .  m  .  dr.  K«!»urt< 
rn,  d.il.  chufo  d"  l-ullcla.  - 
a  liunrA  d-  pa.**ar  ft-  má* 
cxe.  ui:  iVnlo*  ogtutl-,1' or 
vos  no  pilmulio  uumi-ir- 
rento  nmio,  da  tarefa  <"  "cu 
«■«o  posto. 

Devo,  no  o  minuto,  pund» 
K&imute  daqui  por  doanto 
vl*1  proceder,  com  mnls  u 
ao  rcglstu  do*  trahalhus  r 
llzado»,  <m  vlrtudo  da  n 
consoquouto  ã  refórm  >  pu 
um  oscrlplúiurtõ  »  um  uu: 


O  Ciiiigrc.  so  do  Santa  C-hurlu-i. 
mierprula ndo  o*  sentidos  do  jiuvu 
quo  u  olcgoil,  ndo  podia  dolxur  tam- 
b«m  de  manifestar-»  •  ncw.i  oueu- 
cl.lo.  12.  por  li«:o.  Julgo  exprimir  o 
ponsumcMo  dos  muu»  collcgns,  pe- 
.Mudr,  quo  *o  envio,  por  Intoroicmo 
I,  mesa,  nns  diils  lllimtren  eatndl** 
tna,  li x  eipriMtea  do  novvo  liouhlldc 
apulo  o  da  nus:, a  cunfdtntc  eullda- 
rlcdadc,  íyr.thuil»idoa  na  moção 
quo  tenho  a  honra  de  mandar  i 
mesa. 

Tenho  dito.  (Apulados.  Muito 
Ikmii:  multo  lK'(ii). 

Vai  ã  mesa.  6  »da  e.  utiaulmc- 
monte  appi ovado,  n  ve-gnlnte 


março  -. 

Total.  7. 

Crime: 
março  11 
nho  24 .  TolaJ.  «S8. 

Jlortes  repcnUtias:  J  . 
voroiro  11,  mnrçu  JJ,  •> 
24.  Junho  18.  Total.  Sl 


Termmailu  o  cerimonia  civil,  o 
cortejo  rcu.l  d‘-  -cerfl  para  a  capei  m 
do  ca» lullo.  que  se  acha  no  pavimon- 
ln  lerreo,  afim  de  celebrar-se  o  *.'n- 
rn  mento  religioso. 

Ao  tnuln  dtn,  etfoctnar-M-a  0  al¬ 
moço,  no  cnolíllo,  no  qual  tomaido 
parto  todo»  o*  príncipes  e  princeza* 
ItaUnnoB  o  estrangeiros. 

Mnls  tarde,  um  grande  covlojo 
do  automovels.  oníellados  d»  íloreii 
natunies,  dcsfiiaiM  ao  parquo  do 
castello,  em  hoara  ao»  Jovons  nu¬ 
bente»,  quo  Immodlatarncnts  cn«/l 


Washington  Luld  l-crtira  ue 
Suu.xa  o  uma  Indivldunlldndii  da 
cuiisiruciui  eücncijso,  quu  lut  20 
tnnoa  »u  vem  Imponilij  no  su-.-nario 1 
pulIUco  c  administrativo  ilu  S'V> 
1’aulu,  com.i  um  homem  du  rnru 
valor  t  de  merecimento  pouco  vul- 
l*r. 

Cumo  corruturlu  «la  segurança 
Sãb  PaUÍO,  fui  o  organlrador  pro¬ 
videncial  u  eaursico  da  realslumiln 
para  jçíuii  Fr  a  auunomla  ua  terra 
do*  liandulr.iatcB,  numa  época  me* 
mora  vcl,  oni  que  eu  ameaçava  a  lu* 
dependência  o  a  Integridade  lio  São 
Faulu  com  a  aniblção  dunmtUlda  o 
desenfreado,  du  rogimen  militar  un¬ 
ião  vigente  (Apoiado*). 

fCa  1'refcUuret  do  São  t-aulo,  fui 
o  ruurganlzador  da*  finança*  n.u- 
ulclpacs,  sem  duseuullnuar  a  uhra 
Uo  nfunnuHuumunto,  sem  postergar 


Egual  ao  modelo,  ra.  í>0!ji0«0 


D  ELI/;  Al.' AO  ITtANCKZrA  E  O 
rltOJIXTO  UE  DEMISSÃO  DA 
REPUBLICA  1)1 :  COSTA  IHOA 


na  dlscuEíão  du  projecto  du  lcl  que 
rcíormuu  uh  110**1)*  serviços;  o  por¬ 
que,  mi  exurdclo  do  «cu  olevndo 
cnrgu,  verificou  iirumplamonto  v. 
cxc.  11B  filhas  e  u*  cxlgcnclas  do 


O  Congri  *so  Ruprcscntatlvo  uo 
lãrttado,  Interpretando  o*  «entlmun- 
toa  do  povo  catharlncniw,  envia  aos 
sra.  d  rs.  Washington  Lul»  Pereira 
do  Sousa  c  Fernando  Mello  Vlnnna. 
candidato*  da  Convenção  do  12  do 
setembro  lio  proxlmn*  clelçúco'  pro- 
(tdonclnes.  a*  expressCon  do  «eu 
oselarocldo  apoio  e  da  sua  corr 
finnta  F.olldnrledodc.  corto  âo  quo  a 
governo  doo  dois  llluatres  eatadln- 
ta*.  sem  solução  do  continuidade 
ua  orientação  firmo,  boncota  0  cri¬ 
teriosa  du  uctunl  preflldenola  da 
Hcpübllca.  Irã  imprimindo  cada  vez 
mala  4  política  0  ã  administração 
1  nacional  o  cunho  da  mala  ratrlcta 
probldndo  0  do  mole  accontuado 
progresso. 

B.  0.  cm  15  do  setembro  fle  192». 
—  Marco*  Kiimlur. 


OEXEDHA.  U  —  A  d  h  gaçí.u 
fni  acusa  nn.  as&unihlCa  da  l.iga 
da*  Nações,  a  puill  lo  du  Anicrlca 
Latina,  acaha  du  mucnoatar  uma 
resolução,  cm  quo  Inmcnla  proDia- 
dnmcnto  u  projuotu  d  dumlssfii) 
da  llopuliHca  da  C”*ta  Ilírua.  — 
(Hivas). 


esta  fnHninlo  —  0  C  multo  —  do 
que,  ilUíiii,  embora  humildo  profls- 
slunril  0  íuuedonarlo  quo  jjou.  teabo 
Inteirado  os  meus  superiores  hlo- 
rarchleos,  doode  ha  alguns  annos. 

O  posto  reclama  liminllaçõo  mul- 
tlimimo  mala  ampla  0  sduquadn.  Hn- 
l:i  n  ii-eptica*  para  lnturvnnçQes  do 
urgcnclu  0  ncccworlar;  enferraarlns, 
gabinete  mdlologkio,  Jã  crendo  por 
lcl,  mnn  alnilu  não  Installado,  pur 
absoluta  falta  do  espaço;  nppure- 


A  «JLESTAO  1113  MOStíLL  —  J 
I N C LATEÍIR A  ACCIISA  A  TCR 
QtilA  ME  VlOLAÇAO  DO  TltATA 
DO  ME  T.AUSANNE 


destaque 


Egual  ao  modnlo,  rs.  8C9000 


OKNEBRA,  22  —  A  lrglntcrra 
mandou  ã  aescmbléa  da  Liga  uma 
nota  sobro  a  questão  do  Moosul,  na 
qual,  denunciando  a  deportação 
dos  christfioB,  secusa  a  Turquia  dc 
violação  do  tratado  de  Lansannc. 
A  nota  brltannlcn,  ponderando  quo 
ha  reciprocidade  nas  sccueaçães. 
pois,  a  Turquia  accusavn,  por  noa 
vez,  a  Inglaterra,  de  violação  do 
"statii  quo",  BUggero  a  conveniên¬ 
cia  do  «0  proceder  a  lnqucrlto  so¬ 
bro  o  sssnmpto.  —  (Havnn). 


lUq-  bwlmn  collcoçCo  cm 
clgarriHras  d«  prata  do  ld, 
ultimas  iiovldiulos  com  enfei¬ 
te*  ilo  esmalto  em  diversos 
modulou  o  tamanho*  nos 
preços  do  150$  a  3ã0$000. 


o  sr.  Mario  Flores  0  ura.  d.  Zonn- 
ga  Flores,  e,  por  parto  do  noivo,  0 
ar.  coronel  Antonlo  Castilho  Te- 
rclrn  e  <1.  Appollnaria  Castilho 
Marques. 

A  cerimonia  elvll  foi  presidida 
peio  *r.  coronel  Antonlo  Vnscon- 
cullos  0  a  religiosa  pelo  conrgo  lior.- 
to*.  vlgnrlo  da  Cmisolacão,  ambas 
celebradas  na  resldcnciu  dos  paos 
dn  noivo,  4  rua  Cnpole  Valente,  n. 


INICIO  DAS  MANOBRAS  AI.IU.A9 
EM  CANAVES13 


COMETE'  l‘ltO'1VA.smXGTON 
LCIS-MELIiO  VIAXNA 


TURIM,  22  (A)  —  Informai.  10 
Ivrert  lorcm  sldn  lnlcladae  a»  ma* 
nobrou  aérea.*  no  terrltorio  fle  Cm 
navese.  , 


A  próxima  sessão  clvlea  do  pro¬ 
paganda  deste  comité  realizur-sc-ã 
no  domingo,  27  do  corrente,  cm  um 
dos  Uieatros  druta  capital.  Falarão 
03  sir*,  drs.  Álvaro  Corria  Campos, 
Bdssird  VlJiin  Cl  rd  0*0,  ArlsUdcs 
uhloliaclc  e  Eugênio  Monteiro. 


UCA  15  DE  NOVEMBRO 
V»  25-27  —  B.  PAT7LO 


A  ninlor  o  ninta  barntolm  cm 
*n  do  Joias  do  Bmijll 


Apés  os  aolos,  foram  oíferocldus  , 
aos  hoIvoh  e  convidados  uma  lauta 
musa  de  doces  0  uma  taça  de 
“chompagno",  falando,  por  essa  oc- 
caalão,  os  srs,  dra.  Adelino  S, 
Castilho  Pcroira  0  Dlogcucs  Ribei¬ 
ro  do  Lima.  quo,  em  brilhantes  Im¬ 
provisos,  saudaram  os  nubentes  « 
seus  progenitores.  íleupundeu, 
agradocondo.  0  sr .  dr .  Alfredo  de 
Castilho  Cabral. 

Na  corbelha  dus  nolvoo  vlnm-so 
loos  mimos,  ofloreol- 


üm  mur :  em  wxiiumos 


UlUmamonto,  a  companhia  qu* 
realiza  "Bom  Hur”,  10b  a  dlrecfb* 
de  Frod  Nlblo,  para  a  Metro-Ool- 
divln,  dirigiu-se  em  poregrinação 
a  Pa nta  Fé.  pnra  visitar  a  vollm 
morndu  do  general  Lew  avallaçe, 
autor  do  ronianco 


RECEPÇÃO  NA  ESCOLA 
NORMAL  —  MAIS  DM  ESTE- 
CTAODLO  NO  MCNICIPAI,  — 
NA  ESCOLA  DG  ENGENHA¬ 
RIA,  O  DR  MELLO  VIANNA 
RESPONDE  A’8  PALAVRAS 
DE  BAUDAÇAO  DR  DM  AOA- 
DEMICO  rORTDGDE® 

BELLO  HORIZONTE.  22  (A)  — 
3,n  sido  felino  grandes  manlfoo- 
côoB  do  apreço  aos  filhos  do  Por- 


do  ondo  é  tirado 
«ato  ''Illm*.  O  general  Wallnoe  foi 
em  tempo  governador  do  terrltorio 
do  Kovo  México.  Multas  relíquia» 
rolxilvas  a  “Bcn  Hur".  prlnclpal- 
mentn  o  manuscrlpto  original  dn 
obra,  tem  eido  coasevadas  n..  ru.u* 
seu  da  cidade. 

sb  s8  H< 

0  quadro  qua  o  presa  iu* 
Murray  Inslallada  em  um  «oberbn 
tbrono  dourado,  «upportado  por  AU 
porcos  constitua  uma  das  evcnss 
mais  divertidas  do  “Tho  Tinsel 
Womnn"  (A  mulhnr  Fnlsa),  0  fli™ 
que  ella  agora  oaí.1  em  vbin  de  rea¬ 
lizar. 

Nn  roalldndo,  trsta-fo  flo  nm« 
adaptação  ctneroatogrnpHlcoi  ila  nc- 
vella  de  Blanco  lbadcz  “Circo",  0 
aabe-su  quo  a  feiticeira  dava  nòs 
corroa  dos  amantes  quo  tinham  dd« 
xndo  de  lho  agradar  a  forma  dr." 
quello  animal. 

*  *  * 

Nenhuma  nova  producçAo  UU* 
tido  nlnda.  annunclada  dcílnttlva- 
mente  por  D.  Grlfflth.  No  entanto, 
porsljtem  oa  boatos  deixando  entre¬ 
ver  que  a  próxima  realização  dd 
•mettaur-en-scéne"  serã  a  transpo¬ 
sição  para  o  “écran"  de  “The  Bor* 
row»  of  Batan“  <0#  desgosto*  í» 


numeroso»  o  t 
dos  [tolas  seguintes  peneoas:  Os  I 

IMiea  dos  noivos,  srs .  José  Axovcdo 
o  sra.,  J.  B.  de  Oliveira  Pontea¬ 
da  o  senhoril,  d.  Appollnaria  Casti¬ 
lho  Marques,  coronel  Antonlo  tí. 
Castilho  rereira,  dr.  Adelino  8. 
Custllho  Pereira,  senhorita  Naillr 
Perlo,  Carlos  Garcia  o  sra.,  An- 
lonlo  Carlos  «la  Futisecu,  Franebico 
Marques,  dr.  Dlogeneu  Rlbolro  do 
Lima,  Joiié  Pinto  da  Fonseca,  Or¬ 
iundo,  Octavlo  0  Oillla  Caluby,  d. 
Igncz  do  Cabral  Carvalho,  uonhorlta 
Imcuiua  Custllho  Fonoocn,  Mario 
Flores  e  sra.,  coronel  Antonlo  J. 
Vnsoonecllos,  Euzeblo  Rodrigues 
Hllvii  e  sra.,  unplt&o  Alfredo  Borba 
0  sra.,  d.  Amtrlc»  llurbosu,  Do¬ 
mingos  Queiroz  0  oru.,  senhorita 
Curman  Pinto  da  Fonseca,  d.  Pe- 
quutlta  do  CaiTalUo  o  família,  So- 
sonliorl- 


Na  ma  Pinheiros,  n.  75,  moram 
o  marceneiro  Antonlo  Zunlnl  0  seus 
dois  filhos.  ConHtnntc,  do  21  annos 
ilo  udndc,  0  Sylvlo,  do  27,  este  oxa- 
ctnmento  0  oppoalo  ilaquotlo  em 
nmterla  do  earaeler:  gonlaoo,  Im¬ 
pulsivo,  lurbulunto  por  natureza  0 
obrlo  Invot  r.  do.  tondo  Bahido,  não 
ha  multo»  dl.is,  flu  CndMa  Publico, 
undu  cumprlL  pera. 

lluntem  fts  zt  horas  npproxtma- 
ilamente,  SyiVlo  repousava  no  seu 
quurto  de  d  umir.  quando  nll  ap- 
paivceu  alcoolizado  0  acu  Irmão 
Cmintmite,  qu  •  «e  poz  a  |..rovocal-o, 
Insulmmlo-o  noH  termos  os  mais 
soezes'. 

Tão  lirltanlc  11  lttlralavol  foi  a 
atiltudo  du  Consta ntr,  quo  Sylvlo, 
ambuiai  jiacato  0  ordeiro,  levantan- 
do-uo  do  mililto  c  tomando  do  um 
puuhul,  InvcBtia  contra  o  Irmão, 
quo  dcllou  a  correr  para  a  rua. 

Debalde  lnlvrvulu  0  Volho  pao 
pnra  evitar  entro  oa  dais  irmãos 
uma  cuIllHão  do  graves  oonsuquen- 
elas. 

Sylvlo.  alcançando  Constante  com 
olle  travou  luctn  corporal,  desfo- 
rlndo-Uie  quatro  profundos  golpee 
no  braço  0  iintc-braço  coqucrilo. 
tendo  a  '.nmlna  seccionado  a  arde¬ 
ria  buincral. 

Foi  abundante  a  hcmorrbagla. 

Em  sagui  da  u  criminoso  deitou  a 
corror,  Indo  apresentar-se  A.  prisão 
no  posto  policial  de  Pinheiros; 

Constante,  em  ostado  grave,  foi 
removido  paru  0  hospital  da  Ban- 
t»  Casa. 

Tomou  conhecimento  do  facto, 
tcmlo  aberto  o  respectivo  Inquéri¬ 
to,  o  sr.  dr.  Alfredo  de  Ansi»,  I .  o 
delegado,  que  so  acliava  d»  serviço 
na  Policia  Contrai 


para  n  reoopção  quo  lho  era  otforc- 
oldn  na  rcsldancta  do  sr.  Horaclo 
Sanchoz.  ondo  bailou  até  ãs  4  ho¬ 
ras  da  madrugada.  Hoje,  não  have¬ 
rá  progrnmmn.  B.  n.  attondorA  a  as¬ 
sumptos  particulares.  Amanhã,  s.  a. 
despodir-so-a  do  presidente  Alvear. 
quo,  entretanto,  soxtn-felra,  Irã  ao 
Mar  dei  Plata,  afim  do  dospedlr-so 
de  s.  a.  0  príncipe, 

RECEPÇÃO  de  despedida  OF- 
FERECLDA  A  S.  A.  PFJ.O 
PRESIDENTE  ALVEAR 
BTJDNOS  AIRE9,  22  (A)  —  0 

dr.  Marccllo  Alvear.  presldcnto  da 
Republica,  offeroccra  cm  sua  rosl- 
iKrcIa,  em  Mor  dei  Plata,  uraa  ro- 
cup;ão  de  despedida  ao  prlnolpo 
de  Gatlcs. 

O  presidente  Marccllo  Alvear 
oomparcccri  ao  banqueis  quo  o 
prlnclpo  d«  Gnllos  vai  offoreocr  a 
bordo  do  “RepulEO",  que  parte  do¬ 
mingo  proxlmo. 


gua,  correu  em  meio  dn  maior  ani¬ 
mação,  a  ello  comparecendo  gran- 
do  numero  d©  famílias  da  nossa  so¬ 
ciedade.  Tocou  uma  banda  do  mu¬ 
sica  da  Força  Publica. 

O  dr.  Dlnlz  Junior,  dlrcctor  do 
Jornal  carioca  "A  Patrla",  pronun¬ 
ciou  um  vibrante  dbwurao  «o  sau¬ 
dação  sos  moços  portugueses,  res¬ 
pondendo  o  acadêmico  Cliaby,  em 
nome  dos  seus  collcgns. 

Em  seguida,  houv0  a  reoopção 
na  Esoola  Normal,  festa  sssa  que  ao 
na  Esoola  Normal,  fustn  osn  que  so 
revestiu  do  multa  animação,  estan¬ 
do  o  ostabolocimonto  ropleto  do  e- 
tomonlas  de  nossa  alta  sooledade. 

Os  acadêmicos  portugoexes  foram 
all  saudados  pelo  dr.  Osvaldo  Araú¬ 
jo,  professor  da  Escola,  que  eollo- 
cou  no  astaedorte  dos  acadêmicos 
portugueses  uma  fita  com  signifi¬ 
cativo  lnscrlpção. 

A'  tardo  de  ants-hontsm,  reali¬ 
zou-se  0  oopecttculo  no  theatro  mu¬ 
nicipal,  qu*  se  revestiu  0*  grande 
brilho. 

Terminado  0  espectáculo,  o»  aca¬ 
dêmicos  portugaszea  pristaram  si¬ 
gnificativa  homenagem  A  ara.  Mel¬ 
lo  Vlnnna,  acompanhando-a  «té  A 
carruagem  prseldenolal  «  formando 
0  oamlnho  com  tuas  capam  Ene 
gesto  dos  estudantes  fM  objecto  de 
commentarloi  elogiosos. 

Em  seguida,  dlilglram-cc  os  mo¬ 
ços  para  a  Escola  de  Engenharia, 
ondo  se  realizou  uma  i.ranâe  rece¬ 
pção,  a  qual  compareceu  o  sr.  pre¬ 
sidente  do  Estado,  acompanhado 
Ju  reu*  auxiliares  de  governo  • 
pcisonr.  gradar. 

üauCnram  os  moço*  portUgneaM 
1  n  nrofuasor  Luclo  Bantos  0  um  alu- 


ruphlm  Domlnguoa  0  sra 
tua  Arüuy  e  Goiiy  JaíRo,  senhorita 
Ueleiui  Possolu,  d.  Morta  Cuuilel- 
lcro,  ilr.  Deoocsano  Gonçalves,  dr. 
Carlos  Castilho  Cabral,  curoncl  A- 
dôo  Cabral,  Juüu  Lai  aujclra  0  era., 
dr.  João  da  fitlva.  Lima.  Filho,  ee- 
CastHho, 


iil.oiUuti  Nina  e  Corlna 
senhorita  Judlth  Pinto  da  Funee 


Apús  0»  ocLis  nupulu.ee,  «leu-so 
InJulu  a  um  «nlmado  baile,  tendo 
tis  danças  M  prolongado  até  oitan 
boraa  da  madi  ugvla,  \ 

0  uuvo  liar  seguiu,  nessu  tncsiaa 
noite,  em  vingum  d©  núpcias,  para 
Santo*. 

♦  ♦  ♦ 

Em  caracter  intimo,  hoje,  ta  ld 
•  Ijt  horas,  ruaHzar-*c-ã  o  casa- 
meato  da  senhorita  Arauy  Rlvcra, 
Olha  do  faHccWo  capitalista  sr, 
Frunubsuo  JUvcra  e  da  senhor»  d. 


FACDLDADE  DE  DIREITO 


Na  próxima  sexta-feira,  25  do 
corrente,  As  9  horas,  na  Fnculda- 
do  de  Dlrsito.  havurft  umn  reunião 
dos  bachnrelnnduF,  para  u  clolçfto 
dn  turma. 


£0  parunympho.  orador 
aommlssOuH  do  quadro  de  formatu¬ 
ra  o  de  festejos. 

Como  íuronleei*  todos  rs  nnnos,  n 
reunBt*  coni|uircce  n  totnll- 
dudn  dus  quintnnnlnta»  do  !in"-u  ve- 
scnilo  ficin">'«i  multo 


Missas  fúnebres 

A  família  do  fiaa>to  sr.  Alfrodo 
Fernandes  Ramos  raandu  rezar, 
amanhã,  na  matriz  d©  fi.  João,  lar¬ 
go  Moraes  Burros,  ie  í  o  l|2  horas, 
u’a  miena  do  7.0  dia,  cm  zuffraglo 
<1n  cua.  nlmn . 


Ilm  Acndcudi) 
dlsoutnds»  ua  s1*l"0- 


CORREIO  PAULISTANO  Quarta-feira,  28  de  gütcmbro  de  1925 


RIO 

Movimento  do  porto 


L<0*  II20U.  AÇOUHUWI  RoVlno*.  4* 
U700  a  vlwllw.  d»  H'0'1  a 

ItlhOOjt  porao».  'In  41100  a  11000. 


HIO,  23  ( A >  —  VftPori»  rnlrn 
liutt 

|)ii  ttaiit"- 


tmrhmul 


Uunbiiá'’: 
wllo* 


Vondat  do  Immoveit 

i,  jj  ( F,  ;  "''UH  •  A»  vrn 

inovei*  "fr-  tuiuliin  Iml*  0* 

,v  i.RMiMMM. 

Pela  diplomaeia 


iiwunvn;  na  i.i*:cJAçm)  •*' 
«11  IVA 


Ut)  ;*  <E  ."'UI).—  AO  vrn.Jn" 

luimUToll  «rr"'.lundni« 

,l„  tJltowm  Alrc»  "  «menina,  o  "»«•  I  ylrn„  ,v  l  .r,95:*10l000 
milo  "Cnp.  Norte";  .1»  Tnn.pleo.  ■'  j  „ 
lnulua  "Hini  l.nnpol'1  •'  i  ‘lo  NorfulU. 
o  Innlcii  “  Dal.  ii"»'r".  •!«  Kulm  .•  «*• 
ftiltM».  <i  Jnponez  ''Knwukl-Alinu'  • 

,1o  Uh  Pulmn*.  •*  l"*‘l|'r-  ** H«v«lel,»irni 

,1o  Hniiln",  ii  nmcrinino  “W»«t  Hfl" 

nr";  il"  onm  «  'tirai''».  " 

"|l„||»,-i  ,lo  llu«li<i«  Alie*  e  *<*••" ■ 

In»,  »  inili  mi  "Snnrl'1  Hauro";  >1"' 

„„rli.H  li"  HUI.  n  nil'1'iiml  . . . 

ln",  il"  iiuriini  i1'i  mui".  i>  mi''l"i"' 

"lliipucn  "• 

ViipoHH 

l*,m  Hmitli  (lenrulii.  «  •««!•*  "Ho-  , 

:rn“:  para  Rosnrlo,  o  frnnm  “Aml-  , 
nlírotidu"!  puni  «linovii  "  »-rw?n l'< -  . 
j  linllniio  "Niir.ii'1'i  HiHlré”!  Pnri'  • 

Sovn  Orletimt  "  fiw-nln»»,  o  limi'*'  i 
•1','iHiiin  1’i‘liico":  inf‘1  K.  Mnllini*  , 

«  imimi  i*.  •'  rotelnnnl  '*  ici«>  Dow  | 


Ulu  53  •'  >  " 

,1„  s<T.l  'I  •  •  V 

iv.'1'inrn  h<-K.  nu  P»Ia . .  * 

rn>  ».  Cliwoni.- ■  .  "»  )  •"* 
i„r  io  «r.  mini»!'"  «l" 

'•'iiliorn  K«U#  K«'U*  "*7*  T!‘* 

|Jn,  tomaram  i.nrt»  .  •’•«*■»*»  •  ' 
l'  n„ ..  "  »rn  \l»x#ndin  ‘ 
i  mlinlmi.lnr  ,m  Arw  mlnn  " 

\raujn  «r.  IM-M'*.  "'I* 
»r.  Jo""  M»utlft«- 
vimiI  tf* 
■lo  fiilitnei"  I»  mlnHtro 


nituU  M  ««Ho  ^am  recebido  no 

»»tn  na  Mtanla  braallalra  daol*  “>• 
(i|ta).  —  <Ha?a»). 

0  CoMiko  da  Mhditm 

O  N1L  PAimjeVB'.  NA  ‘««niao 
UB  nONTCM,  ixrol  A  1ITÜA» 
«ftO  M  CAMrANllA  UB  MAU. 
■OOP* 

Imitia,  M  —  lUanlu -M  hoje, 

;  iinmbwUM.  •  OooMlho  da  MlnU. 

(fOAa 

U  praaldanla  do  conaalliOi  ar. 
1'alnlnvd,  aiBoa  a  «lt  unção  dn  com* 

. lia  tm  Marrooo»,  «..luimlando  a 

Pi.alvol  melhor*  oblldtt  depota  «1*» 
olilmoa  rtrtorlaa  dn*  arron*  tronca- 
cuia  «ttalto  moral  anua  a*  Irl- 
bim  qui  cooperam  com  AM*il*Knm 
ii  ve  Mimo  oon**«iuancla  InmicdlnU. 
1,-rnmla  namoro  da  imdldoa  do  nub- 
ii, «uno.  <iuo  ao  vOm  repelindo  dln 
iliiiininU.  .  . 

II  i;nbln<do  inilou,  dopull,  dn  tnn* 
„lí.m,.KÜo  naltandn  honliim,  l‘c 
lu*  uiupraaodo*  iloa  lalourniilion  ' 
Icloplioiiaa.  aiinlioli"!«iiil'i  ii*  modl 
il.iii  reclamada*  polu  olUUUídOí 
UIiivun)  . 


rn  Morn  v 
nlfitro  ,l»i  Sii"’l0í 
iiillilMro  dn  VcuMueín; 
rol  ch>  r<* 


p.hf,'iir,o 


pum  1*411  to  Alouro  t>  «bwiIii*.  _<■ 


- l, ,  f‘l*  !m  ;  rnn*,it 


otnmniidiimo  AIclill,)",  i>n*  I  nftlrlol  '''  r-ii'  ‘ 


nliinni  - 

rn  llitmtiurRu  n  e«'iiln*.  <>  nmrlonni 
"Ouiv,  li,,"  o  alloiiiftii  “Cop.  Norte'': 
pnni  Murilo:'  Aires  "  enrola*,  >'  no- 
,'nrKOcz  “MlUi”:  pnrn  1  r«o  <• 
r.rnliis,  o  nllomáo  “lllu  d«  Jnnclro": 
„„ m  >| ommi •  "  ■  ili"  ‘>  nnolnnol 
"  (l,iu  Itíift" 

0  as^icar 

mo,  55  ia)  —  O  merendo  do  na- 
i, ,  ,i*  rinii'<’loi“'U  liojo  frouxo  o  Inal- 

Krndo.  * 

i:mrnd;ri  :t,&7r,  pncoort,  Snhlram 

7 , r.cr,  HtO'*!'  105.134  •  aceno. 


|„  Ksterlor  •' 

)on<|ulm  tauni  i* 

j0  f,\ 

piMln  v 


•CHUOi  • 

n  *avló  •!* 


ô  S 


A 


Liga  das  Nar.òes 

DCI.KCAIIOK  U  SUS  IIKS- 

ruoi:.\i  ru.i  MMAs  i.rvan- 

’  TIDAS.  HMI.ITIVAMBNTK  AO  | 
TIIAIIAMIO  DOS  MU.ItOS 
N  AS  COM  >N  IAS 

Ulu,  (A)  —  o  dr.  Alfonso  Con- 
tti.  uonoral  Krclio  de  Andmdo  •)  » 

,)r.  Auru.ao  do  Vnueoneello*.  dolo- 
,-ail*.  porlURiM®"*  Ju,,t0  A  Mun  dH* 
N„,.,V.n,  tC-m  diaiiniMo  na  calumnlnn 
tcviintudnn  nor  nlnuua  mnnbron  dn 

1  rôLítlvíiliKViUi  fio  trabalho  *1om 
ui  nas  coluiilnn  portuBUCínS. 
provando  u  falaldndo  dn*i  nccurn- 
jJea  com  <i"c  no  procura  crenr  um 
Itiii u  rnnroilo  do  Porlunnl. 

0  processo  sobre  um 
fçrrto  de  joias,  em  Santa 
Thcreia 

OI.ICIA  DO  IS.i>  IIISTHICTO 
l.NCO.VmOU  O  LNUIV1- 
DIO  INUlCriADO  NO  om- 
MU 

mu,  35  ( (SsiHxlnl)  —  A  policio 
il„  |3.''i  dletrloio  u  rmínou  o  Inquéri¬ 
to  ,iue  vinha  procedendo  Bolirn  o 
furtu  ,le  40  conto*  de  Joios,  de  nuo 
foi  vlctlinn  d.  llona  TorrosItcnsUn. 
em  mm  residência,  A  rua  Paula  Mat¬ 
tos  Santa  Thercmi.  O  aulor  do  fur¬ 
to  quo  ,'HtCi  premi,  lendo  confessa¬ 
do  seu  dellcto,  t  o  ludlviduo  Fran¬ 
cisco  de  Paula  Tavarcc. 

Homenagem  á  declama- 
Hertha  Singormann 

RIO.  32  (A)  —  O»  amigos  c  ad¬ 
miradores  da  declnmndora  Derthn 
Blngermann,  quo  ora  non  visita,  viu 
promover  um  banquete  <im  sua  lio- 
monaqcm.  o  quol  «e  reallznrd  nestes 

Hnvord  dois  discursos,  um  de  co¬ 
nhecida  poetlan,  o  outro  de  festeja¬ 
do  escrlptor. 

Decretos  assisnados 
Delo  sr.  presidente  da 


In  i:\tcrlor 

Uutnltn  »  ,lf 

•enlmrn. 

Peio  da 

fr.uerra 

ItlCIsTO  Dl*:  ntlDITOS 

mo,  32  1A1  -  O  Bf,  mln.il." 
,ja  ouerr.i  #olU*Hou  lo  Tribunal  ‘ 1 
Onins  o  r.*«U,(o  dos  s,  aulnte»  cr,* 
,111o»:  i:5lM»#0.  37»*.:,0'JM50. 

ü!:UW9a.  73:»Í0|»5« 
o  «; I St i oo  \  Vluqilo  Ferroa  do  1. 
mando  do  Sul.  proveniente  de  ««* 
luBiammn»  ■  trnnspnricit  i  ffctun- 
dos  ,  ni  lt'33* 

Algodão 

UH),  22  (Espontai)  —  *1  100 '  :i* 
,1o  d«  nlgeoao  regulou  bojo  ifttv  l. 
,-ul„  movimento  regular  do  .*titi*:- 
•*,H  e  f,'*nt  nova*  entra, lno,  Os  l'f- 
e„s  rcguUtam  ImUionidon,  ma* 


ITAUA 

Os  trabalhos 

parlamentares 

1'IWSA-KK  QUK  TORNE  A  TO¬ 
MAR  PARTE  NEM.KK  A  OP- 
1'OKIÇAO 

ROMA,  13  (A)  —  Km  cou*  quen- 
i*ta  dn  ultltnu  nclsílo  hnvidn  na  ep- 
]»>*l,;So  parlnmonlnr.  o  "Olornale 
,1'ltnlln"  prrvft  n  voltft  dn  opposleftt, 
,  parllclpar  do»  trabnllio*  do  pnr- 
, menta,  0»  lalvv*  n  renuncia  d" 
earlo»  deputados,  Julgando- eo,  no 

i.mtanto,  mal*  provavni  a  prlm"lra 
1,>  .lUtbcw*. 

Estudos  sociaes  oatko- 
Isccs 

INADGORACAO  IIA  15.1,  SEMANA 
UOAIA,  23  —  Jimugúrou-*a  bo¬ 
jo  a  li. a  «umuiui  dn»  estudo»  nn- 
cl.ies  catbfdlcu» . 

O  papa  Pio  XI,  o  «JoIlCílbi  d"1 
iMnli  i.j»  o  numerosa»  peiHonnlliln- 
tlus,  o  alto  mundo  offlctul  e  rellgl» 
o„  pntroclniim  u*  cammemoraqOf. 
—  tllavun). 


TURQUIA 

0  príncipe  Seifoddin 
desombaret  em  Coa* 
atantfaiopola 

otwsTAírrmoPEA.  n  —  *«•' 
Mtr  do*  fleemontldo*  cea  «Irou lo* 
ebrctdn*  oo  governo,  aoallnni 
qun  o  prlnrlpe  Brtfsddln 
buroou  fin  CoiieUollnopUi, 
rinjnd»  *  bordo  do  r«por  *Wirr«l«* 
—  (Ilavn»), 

IJEUiicA 

Uma  provável  visita  doa 
soberanos  belgas  ao  rei 
do  Egyplo 

1IHUXKM.A8,  2S  —  O  Jornal 
“Dcrtildro  llouro"  dlr.  »or  provável 
quo  o*  soberano*  belgo*.  ao  regres¬ 
sarem  da  índia,  vlsllohl,  ottlclnlmen- 
te,  nu  Cnlro,  o  r*l  Fuad,  do  Egyplo. 
(lluvne). 

-  ■  i  ■  - 

JAPAO 


Uaado  A m  obra»  âa  «iiibAUAdâ  d& 
AvfuliM  oo  Jtio  da  Janalfo,  da 
ooodrdo  fOfu  a  aadldo  da  are  Moro 
f  Araújo. 

FaHactmonto 

■UBMOn  Al  RH,  II  U)  —  F»l- 
looou  mm  Mpliol  •  «■■•eeratorlo 
geral  «aa  Oorreíoa,  Balvador  Oarhti, 

CoagrasM  da  Ealradas 


do  jardim  d*  lnt»nala  d*  Fouia 
UrtMiui,  ire*  aieiea  4*  Hconça,  W*r* 
Iratamenlo  da  »i,ud*. 


Prisão  de  socialistas 
japonezes 


CONFI.HTO  ENTRi:  A  POLICIA 
|.-  ADEPTOS  1)0  socialis¬ 
mo  , 

TDK  IO.  35  —  A*  niltullilltdcn 
prnndi  tam  ,oc'*nlom«nW  mulia»  ra- 
preMlUnnK»  d'i  pnrtldo  *oolu»*U 
J  tpmt'*/,  por  motivo  da  nympatblea 
nCidhbla  qu  flr.  rain  a  quatro  dele- 
eailtw  trui,  iltlUIm  chlncicit. 

Bmiw  prlfò  *•  dt*BO*taram.  "obro- 
mnnslra,  o»  nd*  jttoii  do  «oolallinno 
„  i, ontem  a  l,.dlB7)i";5o  explodiu. 
lr.,vnndf>-*''  itcrl'»  eonflloto.  cm  quo 
n  policia  f*  t  obrigada  a  nglr  com 
cr,  rgla. 

De  OUltO  ta*lo.  " anuncia-* «  que 
furam  i-r*-"r.  qu*‘'r'>  Opcrnrlo»,  »o- 
lirn  o.i  |.i«-i  t  ">ott  *u*po!tns,  a 
prupoitU"  do  violvntl"  dtno  Incêndio 
,i<,  quo  foi  prosa  lm  dl'»  o  edlHelu 


da  Radagem 

imBNOB  AIRM.  II  <A)  —  Foi 
dMlgnido  o  pta  I  d#  outubro  para 
a  Inaugurado  do  oongreoao  l’an* 
Anierloanu  de  Rilradea  do  Iloda- 
gtm,  devendo  «nottrrnr-se  a  II  do 
meiino  nica, 

Marcada  da  lã 

nirENOfl  AinEfl.  22  ca)  —  Fo¬ 
ram  a»  «egululue  a»  colugdca  vorlfl- 
cada*  nu  marcadu  do  |tt,  hujo:  mo»* 
cladn.  fina  a  media,  14;  segunda 
tosquia,  .11,10;  borregas,  12,00  0 
10,Rn,  Santa  Cru*,  14,40;  imeclndn, 
fina  o  modln,  14,20  0  14;  barriga 
prdaqu,  morta,  11,60  0  10, RO;  Nuu* 
quen  fina,  mosnliidn  flnn,  11,20. 

Octavio  Teffó 

BUA  VINDA  AO  ÍIHAKIL 
DUKNOH  AITIKB,  22  (A)  —  A 
bnrdn  do  paqtielo  "Arlnusa",  soRtil- 
rd  no  proxlmu  dia  30  para  u  Itln  o 
sccrolnrlo  ,!u  Isgngdo,  Oclavlo  Teffí* 


^ . .  ,  ,  l*OKTLJ(ÍAL 

r.ão  apriiíeifnvam  tcmlsnclRs  a  :u  -  ,  , 

litoral*.  Constou  o  movlmmto  dt  flUSSfôO  ÚOS 
. ..  -  .  - .« isiitiiA  n  fl.  irnm  ein  t 


522  fnrdof.  sabidos,  0  ficaram  cm 
Htuclt  15.333.  O  morcadn  a  termo 
regillou  cstavcl,  com  vcntlnn  d. 
U2.OO0  ItlbiH,  a  pra*o.  na  l.i  »*>••’  < 

Banco  do  Brasil 

RIO,  22  (Especial)  —  O  Banco 
,1„  lira-“ll  forneceu  valcs-oura  4  Al¬ 
fândega,  4  ruzAo  do  31332  DOr 
15000  ouro.  E»*u  ba»'0  C0,,M1  0  d0  ' 
l!jr  ,fi  vlstn.  ti  7131 0  0  n  prav.o,  a 

752S0. 

Mercado  de  café 

mo,  22  1  Espoctal)  —  O  merendo 
,|e  cafú  ftmc.lonoii  hoje  ttn  c.tndl 
,*õ cn  de  oBtablUdadc,  cotando-s-;  o 
l'ypo  7  a  rar.4o  do  43$', 00  pur  nr- 
ruba.  Foram  negociado»  na  nber- 
Uira  8.353  aaecas. 

Hnvia  era  »!0cl«  330.20',  «tacc.e 
U  mercado  a  termo  funcclonou 
frouxo,  com  vendaa  do  22.000  cac- 
ce«,  4  prazo,  na  l.a  boina. 


Assacar 


pbos^horos 


mu.  22  (A)  —  O  «r.  prcsMcnlo 
,1a  Republica  asflcTinu  n»  seguinte» 
decreto*: 

Nn  pntstn  do  Exterior:  puhMcan- 
,1,,  n  rnllflcaqlo,  por  parte  da  Suc- 
cln,  tia  Convcnqlo  Internacional  pa¬ 
ru  a  rcppr('R'’|o  dn  trnflco  do  bruti- 

cflflí  , 

r,  adliesú»  .la  T<*lio,*.H*KI»vi,qula 
q  Canvenqfln  Internacional  pnra  0 
prolcfcilo  de  cobos  «ubmarloos: 

a»  .nIliesAcn  dn  imigarlá  "do  I 
4  ConvcncDo  lnl"iiinelonnl  i»tra  n 
repprctvtno  do  trnflco  du*  brunnae. 

Na  Centrai  do  Brasil 

PONTES  NO  RAMAL  DE  MONTES 
CLAROS  —  AS  NOVAS  LO¬ 
COMOTIVAS  COMPRADAS 
N\  ALLEMANIIA  —  CAR¬ 
ROS  PARA  O  TRANSPOR¬ 
TE  DE  TRIGO 

UI©,  22  IA)  —  A  Contrai  do 
flrnsll  acccIturA,  no  dia  17  d?  ou¬ 
tubro  proxlmo,  propostas  do  con¬ 
corrência  para  a  conatruccüo  de 
duas  pontes  motnlllcns  para  o  ra* 
mal  do  Monte»  Claro*. 

—  J&  se  Qchcun  nvota  cü pitai  uh 
locomotiva*  u»li|Uinchuí  nu  Alluinu- 
mha  pola  Central  do  Brasil.  As  lo¬ 
comotivas  cliogaitoa  lf;m  os  numeros 
ÜO  80!  a  810.  e  fuxom  parto  do  gru¬ 
po  quo  vai  servir  no  trafego  da  ra¬ 
tona  larga.  Suna  monUigcnti  sorllo 
foltaa  nno  offlclnafl  do  Engenho  do 

Dentro.  .  _ _ ,  . 

_  offlcinas  da  Uocoir.oglu, 

estilu  sondo  montados  10  carros  l*«- 
ra  transporto  de  farinha  do  trigo, 
pin  sorvlqo  do  Moinho  ingl"*. 

/knza  do  dr. ídaeaihães 
pift  /'íwwidsi  ne  Cominis- 
e  fiuerra 

RIO.  22  (A)  —  Na  vaga  do  dr. 
MaBiilhilos  do  Almeida,  a  Mesa  do 
Camurn  Federal  designou  hojo  o 
nr.  Lolrln  de  Andrade,  pnra  a  Com- 
m Isolo  ilc  Mnrlnbn  0  Guerra. 

Carne 

gOVIMUNTO  DO  GADO  NO  MA¬ 
TADOURO  UE  SANTA  CRO/,  E 
H,\  ••Itll.V/.lLlAN  ME  AT" 

RIO,  22  (Especial)  —  O  movi¬ 
mento  do  gado  no 
Santa  Cnttt  foi  o  sfUtttet  Abiu 
dos  310  reie»,  D#  vltolloi,  li  por- 
30*.  lendo  nldo  rejeitados  «  r0Ica  * 
•i  porcos.  A*  venda*  noo  «uburbloB 
.Utlnglrnm  a  71  reze*  e  na  cidade 
&  533  reies.  100  vllellos  e  40  por¬ 
co».  Exletem  r.o  curraei:  189  re- 
[eo,  84  vllellos  «  52  porcos.  A  Bra- 
(lllan  Moat  vendeu  em  3.  Dlogo 
100  reses,  5»  vltellos  o  8  porco*.  A* 
tsbella*  pira  marcUanta*  slo  as 
seguintes:  Bovino,  1*600;  vitello, 

de  11000  *  1*900;;  porcos,  dr  . 

'**100  a  a$000.  Brozlllan  Mest:  Bo- 
vliro*,  1*500:  vltellos.  11*00  •  por- 


niO.  22  (Especial)  —  O  merra- 
do  ,1o  ossucar  regulou  hoje  ainda 
parnlyzadn  e  frouxo,  sent  ptonira 
pirn  novas  pcgociot.  Bnlrartut 
3.500  aaccos.  Sahlram  7.595.  Stocb, 
existente,  105.124  «accan  O  mer¬ 
cado  fechou  com  tendendo»  lialxav. 

D  mercado  n  lormo  regulou  frou¬ 
xo,  com  vendas  de  3.000. oaccn*  4 
prazo,  na  l.a  bolsa. 

INíaATKKKA 

Manobras  do  exercito 
brttannico 

ADDIDOS  AIILITARER  E  ENVIA¬ 
DOS  IJfiPECIAES  DAS  NAÇÕES 
ASSISTEM  A'H  OPERAÇÕES. 
LONDRES,  22  —  Peta  madruga¬ 
da,  lnlclarnm-so  na  grandes  mano¬ 
bra»  dn  ccxrelto  brllannlco,  quo  siio 
a»  primeiras  a  se  realizarem  depois 
da  guerra,  aendo,  por  conseguinte, 
comddcnidua  tmpciitantlsfllnKiH,  110 

ponto  do  vista  icehnlco,  com  tt  ap- 
plicacôd  das  llcçdca  tirados  da  gran- 
du  lueta  de  101*1  a  1318. 

Ob  exercício»  estão  nendo  execu¬ 
tados  a  suduesle  do  Londres,  num 
terreno  ainda  enlameado,  cm  conse 
qucnclas  da»  chuva»  Uiluvlanas  do 
vario»  dias,  quo  cahlrnm  ultima- 
mente. 

Quarenta  addbloa  militares  de 
todUH  n»  naQõcs  o  enviado»  espo 
olucH,  onlro  ollea  o  marechal  Frnn- 
ohcl  ,1'Eaperoy  0  o  general  Wclgand, 
do  exercito  franccz,  acompanham 
an  munobrns.  —  (liavas). 


LIRBOA,  23  (A)  —  O  dr.  Pes¬ 
tana  Junior,  antigo  mlnbttro  da*  Fl- 
11,'inçua,  publicou  um  mnnlf,"  >  cum- 
batondo  o  üeerelo  do  BOvei  i  que 
regula  a  quentão  dort  pb"*’t  '«'OH, 

Congresso  dos  demo* 
craticos 

LISBOA,  32  (A)  —  Tralatlh ,  Ho 
0011,  grande  Interesso  pum  11  MUlIz.l- 
<)o  um  congresso  dn»  domotta- 
llcon,  ante»  da»  olclqRo»,  coru  o 
.iblocüvo  de  por  termo  fls  luclus  cn- 
Iru  a*  fncgêes  da  direita  c  da  es¬ 
querda. 

0  commissario 

de  Moçambique 

L18BOA.  22  (A)  —  Consta  que 
0  alto  commLqsurlo  do  Moconihifiue 
ubandonarA  o  sou  curgo.  eendo,  iic»- 
so  caso.  seu  possível  substituto  o 
ra*.  Álvaro  do  Castro. 

A  convocação 

do  Parlamento 

LIBBOÀ*  22  <A)  —  E«t4  cora- 
plotomcnte  afaBUidn  a  ldCa  da  con- 
vocíiçüo  do  I*arlan»omo. 

Fixação  das  eleições 


Dlela  Japonesa,  —  (liavas). 

A  Biela  J^cneza 

DbSTIll  U.  \0  1)1*3  PREDIOH  ESI 
(jim  I  UNCl  1UNAVA  O  parla¬ 
mento  1)0  .IAPAO 
TDK  IO,  22  ÍA)  —  As  duas  ,.asas 
do  Ulota  Japoneza  Liritni  lnt.  li  u- 
monlo  destruído*  l"  l"  fuso.  11  a  dia 
13  il,*»to  mu*, 

O  consellm  d  *  Mlnlatros.  a.»  sua 
uHli.  u  reuniu»,  acaba  do  resolver 
c.tiiflirucoi»,  por  í.soe.ooe  ym», 

d„  novo»  cdlflclm-  ptovlsorios,  quo 
devem  flear  proi.qdn»  antes  da 
nhortura  da  próxima  legislatura  da 
Iletu. 

SUtSSA 

Na  Liga  das  Nações 

A  DELEGAÇÃO  HIlASUrKIlIA  K  O 
PROBLEMA  DOS  UI.MUIA- 
D4IS  RUSSOS  •:  ARMÊNIOS 
O  DEI.EGAIRI  ITALIANO  01- 
PÕE-SE  A'  EMIGRAÇÃO  DE 
IUSFUGIADOS  PARA  A  AME¬ 
RICA  DO  SUL 

OENBBHA.  22  IA)  —  O  dr*  ,Jn" 
(leira  d»  Mello,  delegado  tcclinlco  do 


CHILE 

0  vapor  aMercedes^ 

ENCATiTIE  NA  AT/TPU A  1)0  PUA- 
ROL  TOPOOALMA 
HANTIAOO,  23  (A)  —  Acaba  de 
sor  confirmada  a  nolle.la  ,1o  quo,  na 
nlturn  do  pliarol  Topocalma  havia 
encalhado  0  vapor  “Mercedes",  or 
denamlo-HO  Immedlatnmontu  a  pnr 
lida  d„  eontro-torpcdolro  “Alintrun 
lo  Lltich",  da  Guarda  Marinha  “RI 
queimo”  o  do  pnlrulliMro  "Pica 
nu.»",  para  salvaram  a  trlpulngBo. 

MKXICO 

As  dividas  do  paiz 

O  GENERAL  CALLES  DISPOSTO 
A  CUMPRIU  TODO  O  SEU 
PIIOGRAMMA  FINANCEIRO 

MÉXICO,  22  (A)  —  O  govomo  fo- 
dcrnl  Iniciou  nn  oporngôen  pnra  li¬ 
quidar  a  divida  do  04.000.000  du 
peso*,  contrahida  com  o»  Bancas 
durante  o  período  da  revolução,  dn. 
venda  »cr  a  Bnnca  dn  Landres,  no 
Mcxlca,  ,1  primeira  cnm  quo  o  go- 
verno  lutldnrã  sua  dlvldn,  segumlo 
lnformaçOcn  farnorblnn  offlelnlmon- 
to  pela  f),"'r7'tnrla  da  Faznmln. 

Chcgau-se  a  ccso  resultada  do- 
poln  da  uma  sf-rlo  du  conferonqln* 
entre  o  sr.  ministro  da  Fazonda  o 
o»  respectivos  Imnqiiolru».  Do  ae- 
efirdo  com  on  nnlondlmonto»  dna 
duns  pnr  te»,  n  nnneo  du  I.o  mires  re- 
çeberã  n  Importância  do  21.000.000 
do  posas,  dn»  qune»  0.000.000  cm 
dlnheh-o  0  0  rcstnnto  em  valore»  rc- 
presuntadan  por  cautelas  dn  com- 
inlssõo  monetnrln,  nctunlmento  om 
llqiildncõn. 

A  ImpreiiBa  tem  cnrmnentndo  II- 
sonlelrím.onto  es*n»  medldns  do  BO- 
verno  quo  corroboram  para  domonn- 
Irnr  que  o  general  Cnlles  est4  dis¬ 
posto  n  cumprir  todo  0  sou  pro- 
grnmmn  financeiro. 


RIO  GRANDE  DO  SUL 

Homenagem  ac  mare¬ 
chal  Setombrlae  da 
Carvalho 

TORTO  ALKQRW,  23  <Â.)  — 

O*  Jornas*  douta  ctpUal  dão  ip'»n- 
â*  r*«ln*  *<•  dlscurno  primunclntlo 
pulo  prosbl,  nio  llorB"»  do  Mml*l- 
ros,  por  o,*'*««lRo  da  InnuxtiinçAa 
dn  busto  du  imuuobal  Bctnmtirlno 
d*  Corvulhu,  mlnUtro  du  Guerra, 
no  pnlnclo  do  govorno 

Os  grandes  vultos 
republicanos 

ROMARIA  AOS  REI  S  TEMI  I.OS 
PORTO  ALEGUE,  22  'A.)  —  "* 
doputadoB  cslortuic»  forAo  :•  mtinli  • 
uniu  romaria  ao»  tumulo*  do  Jullo 
do  Oastllbne.  rlnhotr»  Maclind)  • 
outro*  vutlos  reptlbllr.m  ». 

No  eemiterio  municipal 

OS  LADRõFX  TENTARAM  IUiL'- 
JIAR  UM  (TtUCIFIVO  DE  PRA¬ 
TA  DE  UM  TUMULO 
COIUTIUA,  22  (Mspoclal)  —  A‘ 
nolie,  na  samnna  Ultliim.  alguns  In¬ 
divíduos  pouotrnrnm  110  coinllerlo 
Municipal,  tentando  arrombar  0  tu¬ 
mulo  do  sAUdoso  porniiAuns'.*.  dr. 
TlburclO  do  Ollvolra.  rom  o  Intui¬ 
to  do  ao  apossar  du  um  grand»)  uru  • 
olflxo  do  prata  nuo  ornamenta  o 
mausolúo . 

Impossibilitados  do  conseguir  0 
nau  Intento,  damnlflcarítm  grande- 
mento  o  monumento,  cstrngnmlo  0 
derruindo  an  paredes,. 

Gel»  Glaudino  Nunes 
Pereira 

O  SEU  REGRESSO  ÜO  RIO 

rOUTO  Al.EGUE,  20  (A)  — 
Prorudunlo  do  Rio  do  Janeiro,  onde 
esteva  om  tratamento  do  oaudo,  ro- 
grcBMOti  a  c«ta  capllul  o  sr.  coronel 
Ctaudliio  Nunes  Pereira,  quo  aqui 
foi  rocobldo  por  graúdo  numero  do 
nmlgos. 

makanhão 

A  bordo  do  “Justin” 

SUICÍDIO  DE  UMA  SENHORA 
.  LUIZ,  22  |A.)  —  A  bordo  do  j 


*  0  Julomanio  **  12  lox»»  i'o 
dl*  17  —  i<"»  •tl4m.ad' Vl"  ni* 
Tu(*i>,  »  J*«yn(iio  n«»M»L  aiunp 
.•dn,  o  *r.  Allmlo  r«ri"ii  »  N"W** 

K*t«  |irorr»i*a  11*0  pAdo  »"r  lu* 
do  por  IH>  «« t  oigotiailo  a  urna.  i>* 
forioaijRa  dn  oonMlIiO,  llntido,  pot 
Itse.  adindo  p»r*  *  *' ""l'o  d" 
lembro. 

O  «r.  «Ir.  Uarlo*  Albeito  VIco»» 

Ot.,,0  ur-widcni"  d"  Trlbum  :  d" 

Jury.  nnofrraiidu  n  pn  «"uu  «>"•  I  r,“" 
*B0.  nsrudsreu  0  "MluUI*o  »l««  "» 
ar»,  advogado»,  íuucclonnri"»  ds 
Ju«tl{a  o  jurado»  prestsnim  •" 
bom  andamento  d»i  irabzlh"». 

-  u  rRo  preso  l‘"lru  l.otiH*  ito. 
que  devia  responder  a  Jury  na  pre¬ 
sente  »e», (lo,  j-equrreu  adtomvBlo 
para  »er  Julgado  na  d"  de»  inbio. 

-  Esteve  na  «Idade,  afim  de 
entregnr  esta  pnrnelihi  Ao  anu  ro»- 
pertlvo  vlgorlo,  revtiio.  pnlre  VI- 
canta  do  Paula  nlsao,  o  »r.  conegu 
O»,  »r  Sampaio  Peixoto,  pnrneho  «•' 
Aram»,  para  onrt"  r  r«vm*.  r«- 
|C  >iu,  du  autPtnov<;l,  fi»  Jl  h'f 

rn*.  '  , 

— Acompanliido  d  min  um», 
senherlla  Mnrla  Pon-eM".  ■!»" 

,i,|til  »"  aelmvu  a  i"‘-* . •  »TH" . "  1 

para  S5n  Bernardo  n  rr  VI*  Inr 
Murra  Iro», 

_ No  ii.llflelo  do  u  "i!"  rjieolnr 

"fJornnol  Vonanolo",  nsMron.s*  a 
fc**?a  dn  *  Arvww 

Tomaram  finrf «i  ní»o  •'»  *  “t*1* 

niufiM  lÚMiUfllo  anil"».  » tntnhf,H» 
ou  do  ijriiin*  “I>r.  Oacüi*  li.  Alv* 
m  0  projcramnu  .  *k*iiImmIo« 
oho'|5-ct‘ii  \  crlttTl.  •  • 

*h)n  UlrartoroM  ij*  wtalMjlocl- 
monto»  0o  e  rui  no,  DrofworcM  On*s- 
tAo  Ac  Froltrui  o  Atiníl*l;i  ^  Cj  n  L» r l ••  I 
OofHahüo. 

O  |)toftrjor  .1  osA  Lom.:  :>i  r.  • 

dij  fez  tHiwcrUífião  Kobr..  .m  Aivoí'  ", 


m  ituvuto  d*  Ifvnios,  dr.  0»e*r  IA* 
mm.  eaplHo  Moura  l.-ll*.  preMIflí 
AulunI*  llernardo  C«io»ra,  preal» 
d, «ta  da  ranmrnt  J»Ao  In  irdlolo 
da  l'»l»*q.  Ilen  dlclo  JNrnandtl 
jluano  ,,  mindo  Porto,  verr»«lo« 
r««;  dr  KranrUcn  Qusrtli  ■  linho* 
aa.  Arihur  Alvra  K«t«V»».  membf* 
dn  Dlr»i(urli)l  Vdauelo  d«  l-emo*. 
nlymplu  «lo  l.emo*  «  muiir»  ouinu 
rujo»  qnnie»  no*  efcapu» 


lli.MIIIUf, 

m, 

l^icuu  iiiarMdn  nova  rounlAo  pa* 
ra  n  1IU1  IS  ú»  ifUtutrro  d.  vjnâou* 
i*o,  oMiu  t*«  Bontm  4)U»cutl4*>»  o  ap» 
priivml'»#  »*ti  •  * liit uioi  u  toraiwliH  ou« 
irtiH  Ufllhorn^nr»,  A  novel  #ucla* 
«iniih  iinunymti  •»»»  iSaoomlniTA  mSoê> 
Ml  fft  HtM«rr4  da  CJlnrla**. 

CAMPOS  NOVOS 
VA  Hl  AH  NOTICIAM 
Njii  |Ki««Mou  *i*,ii|ir,rt,rt»lila  cm  noc* 
«a  rMiiilp  n  rl^rh»**  •  ihin  «In  7  A# 
i«**tmntir»»,  |*r»|r  in  mm  rrforcoa 
•  lo  Jipif.  lor.olo  «Iiih  mi-mi*  imilil 
iviiiiMmm,  nrfrnrtlxiiu-ao  um  htllu 
fruilvnl»  «ui»'  ntulVfi  iHptut*1)  A  ur.» 

rIM*  llrln. 

l)i»  voltrt  nuu  vl  •»  •  'I  -I 
Cnfowr,  uumto  !òm  li  iwrrvli;0fi  ro« 
nr|in»m»  uov  i  nmit  • iitrc 
»iA$  o  iiimfii  «*t  ! Itiimli»  t*'» • 

(Iro  Jnôfi  I."l«:;hL 

l>liv«  nim  iutIu  flilud»*,  « nt  vlffl» 
lr»  mo  iififiM»  *  «tiitMilu  «  h»  íi*  poli* 
t !•■«»,  rri|i«  llcn^vonndi  Ga  *.‘or,lA  a 
HHvn,  o  »*r.  nirto»<‘l  Hymt<hroolo  Po!» 

rim  o  tliiilN  |»pf  ««mH  ;*•  (lu  i’1  *  !/!• 

jitia  rlilmlc  do  ILiHo  Crr.tul*’. 


AMPAKO 

Pelo  cxproMO  das  10  horta,  clio- 
gou  no  dia  II  do  oorrente  a  c*t  i  cl* 
duü,*,  o  corpo  do  sr.  dr,  Fbzvlo  Fer- 

co- 


—  A 

IKIRMrl  *i 

lutr 

1  C‘"Í0, 

fiqol  crX* 

vo  <i  Kr. 

IMti.iril 

i,  d.. 

Qtiãl* 

rux  !!«<( 

UK,  t*  IjtiUt 

ado  fnr 

"ii.h  1 

ro  no 

KRtnrto  <1 

•>  nio. 

—  Kn« 

: ti|t«  j»,...! 

i  cK#a  • 

upllsl 

1  coru 

o  tlm  •! 

r»Mit»r  n 

rolm  do  (.'amargu,  filho  du  » 
ronol  João  BoUarmlno  Ferreiro  d 
Camargo,  presldvnto  do 
Poltllco  loeni,  fnlbicblu  doitvlngo  nu 
Inaipltal  do  Juquer)’,  onde  se  ucbtt- 
va  em  tratamento 

O  cortejo  fúnebre  r.uhlu  dn.  enta- 
gfto  da  Mogyana  com  extraordinário 
acomirauhnititmto  para  o  eemiterio 
do  Syívwtrc,  onde  eu  ,!cu  o  scpulta- 
tnciito. 

Sobre  o  atnudo  foram  dep  Itadan 
multa»  curfla»  com  çxp:'e«'‘ Iva*  du- 
dioaturln». 

—  Fnlloeou,  torca-feln.  15  d> 
corrente,  nesta  cldildc,  n  ara,  d. 
Maria  Marcollmv  da  Sllvoira  l’upo, 
esposa  d„  nr.  Igututlo  ,1a  Silveira 
Pupo,  capitalista  aqui  roíidJnte  ô 
i  mumbro  dn  DlrcotOflu  Político  lo* 
" J uatln ",  proeedento  du  Inglntcrra,  |C6^ 


mm *<  ti, t  Convciigfin  Munblpal  ,«*• 
11;  dn  tm  lllu  '  do  eomuitC,  u  eCU 
|ii*"Sl, lente,  d,*.  Jnuo  C  ubir  Ferra- 
1*0. 

Afim  d,'  ti  ,t!,i*  do  !.«  "  !ú», 

vlnj.iii  pnra  s.  Paulo  n  mui  a*  Or- 
Inr.do  Nloubisl. 

—  uauxuU  aqui  gorai  ■  c.ieiilas 

moiiiii  ,t  ■  ibn  «tu»  dr-  v.  islitn- 

Ülr-ctorbi ! ,:l""  11  Vlannn,  im  "•  car.- 

iibiiit,  i».  m,,"'.*ilv, «mente.  4  p. vr.idon* 
l.i  o  V  li"  -presidência  dr.  tcpubll- 


em  um 


geraes 

LISBOA.  22  —  O  "Jornal  Offlrlnl" 
publica  o  texto  do  decreto  quo  fixa 
elelefc*  gerccfl  para  8  de  novem¬ 
bro  *  —  (Ha vas) . 

Baaqaete  do  partido 
democrático 

LISBOA.  21  —  Oa  Jornne»  bordam 
uommentarloB  diverso*  em  torno  du 
banquete  do  partido  drmocratlco. 
domingo  ultimo,  no  Porto. 

Na  oplnlBo  geral  do»  circulo»  po¬ 
líticos,  o  banquoto  do  grande  signi¬ 
ficação  partldnrln,  velu  dcsfnzor  do 
uma  vo*  *«  HlusOcs  quo  ainda  exis¬ 
tiam  quanto  a  u impossível  npiro- 
xlmaçRo  entro  o»  »rs.  Antonío  Maria, 
dn  Silva  o  Domlnguos  do»  Santos.  — 
(Havan). 

0  decreto  sobre  a  fabri¬ 
cação  do  phosnboros 


Entre  os  paizes 

balkanieos 

PACTO  DE  SEGURANÇA  E  AJl 
BITHAGEM 

LONDRES,  32  —  A  Imprensa  In 
gleza  publica  tologrammna  da  Con- 
stantlnoplu,  em  nuo  «o  annunctn 
quo  o  governo  do  AngorA  sa  mos¬ 
tra  favorável  4  reunião,  na  ex-eu 
pttal  turca,  do  uma  conferencia  em 
quo  eo  dlHcutlrlum  o  pacto  do  *ogu- 
ronça  u  urbllragum  ontro  o»  palco* 
balliaiilcoB,  a  exemplo  do  que  a< 
pretendo  cstubolocor  entro  a  Alie 
manha  o  a»  putcncln»  alllndn».  - 
( Hnvtis) . 

Crueldade  turca 

X-ONDRES,  22  —  Uma  Informa¬ 
ção  recebida  do  Bugdiul,  diz  correr 
ttlf  o  boato  do  quo  ob  turco»  mntu- 
ram  oa  velhos  o  o»  mulhcre»  que 
uuompHiihnvam  uma  ISva  do  depor¬ 
tados  para  o»  monte»  Tauln. 

Es»a  informação,  todavia,  ainda 
não  foi  continuada.  —  (liava»). 

KKANÇA 

Partida  de  d.  Pedro  de 
Bragança  para  o  Rio  de 
Janeiro 

PARI8,  22  (A)  —  O  prlneSpe  d 
Pedro  de  Bragança  e  famlila  era- 
baroarão,  no  dia  25,  a  bordo  do 
"Euboo",  com  destino  ao  Rio  de 
Janeiro. 

Reapparecimenlo  do 
jornal  wLo  BrosiP 

PARIS,  22  —  Reapparoceu,  bo¬ 
je,  o  Jornal  “Le  BrCsll".  eomplota- 
mente  remodelado. 

«Lo  Bríslt",  em  sua  nov»  phaoe 
estA  *ab  a  dlrescão  do  Jornallet* 
Amorlm  Dlnlz,  c  o  sou  rcappared 


LISBOA,  *2 — Os  parlamentares  da 
esquerda  eontlnuam  firme»  no  pru- 
poalto  4*  )*v»ni*r  uma  campanlta 
JornaWstlc»  >  rewpoltu  do  recente  do- 
creto  *obr*  a  fabricação  de  pho« 
phoro*. 

parece  an*  o  sr.  Domingo»  Pe¬ 
reira  considerara  qualquer  publtcu- 
;ão  nesse  sentido  como  rompimen¬ 
to  da*  hostilidade*  da  esquerda  con¬ 
tra  o  seu  governo, 

O  *r.  Pcatnnn  Junior  mantem-RO 
Intranetgeui»  s  annuncla  quo  ostA 
radlglndo  um  manifesto  em  quo  ex- 
pllcnrã  *  nuu  attitude  no  assumpto. 
—  (liavas). 


Uniml.  falando  peruate  a  5*.u  com- 
m lesão  da  Liga  Um»  NaCõuH.  eJOn»'.  o 
ppnio  do  vista  da  delegação  brasi¬ 
leira  a  rdpcilO  do  prubloma  do* 
refugiados  ru*«o»  o  armênio», 

O  dr.  Bandeira  do  Mello  fez  ob- 
scrvnclK»  Importante.»  eobre  a  evon- 
vualldudo  da  emigração  desses  tra¬ 
balhadores.  aecrcecontando  que  an 
lei*  brasileira»  são  sovorlsslmos  nn 
tocante  .'■»  eondlçõe»  pn.ra  a  admis¬ 
são  do»  exlrangelroa 

Disse  imita  quo  a  delegação  bra¬ 
sileira  rvlo  deseja  crcor  dlEieulda- 
de»  4  solução  de  tão  desejado  pro¬ 
blema.  nms  o  governo  brasileiro 
quer  garantias  segura*  sobre  taca 
emigrante».  Aceresecntou  que  t  dlf- 
flcll  faziu*  um  regímen  do  exce- 
pção  pnra  os  refugiados  russo», 
mesmo  quo  «ojant  lavra, lorca  regu- 
larmento  coitatltuido"  cm  famlila; 
toiiavln,  com  o  espirito  do  coopora- 
çfto  Internacional  que  o  anima,  o 
governo  Hrniilloiri#  est4  disposto 
■Htudar  a  questão  dn  modo  a  contri¬ 
buir  para  alllvlar  a  minoria  densen 

rofuglftdos.  . 

O  delegado  dn.  ltulla  fez  oppoelçoo 
a»  inujeclo  do  ulto  commtasnrlo  da 
Liga  dnn  NngOe»,  no  qual  era  soll 
citada  a  constituição  do  um  fundo 
quo  facilita»»,.*  a  partida  eventual  dos 
mombros  refugiado»  para  a  Argen¬ 
tina  o  o  Brusll,  depol»  do  «atlsfeltaB 
an  condições  Impostas  polas  leis  do» 
mesmos  palzcs. 

A  oUslrucçío  feita  pela  delegação 
Italiana  a  essu  projecto  foi  multo 
oommenLüda  no  selo  da  Liga,  nuo 
no  comprehendendo  por  quo  a  llalla 
deaeja  crenr  dlfflculdade»  4  cmlgro- 
çflo  do  rofugtadoa  para  os  países  «ul 
americano». 


Com  destino  a  Jalapa 

O  MINISTRO  UAJfON  SAENZ  VAI 
ASSISTIR  A’  1NAUGURAÇAO 
'DO  ESTÁDIO  DAQUELLA  CI¬ 
DADE 

MÉXICO,  22  (A)  —  Partiu,  hojo, 
deatu  capital,  com  dosllno  a  Jala- 
pn,  onde  vai  asstaür  4  Inauguração 
do  <;»tadio  daquolla  capital,  o  »r. 
Itsmen  Haenz,  ministro  do  Exterior, 
acompanhado  do  vario»  membros  do 
corpo  diplomático  extrangelro  aqui 
acreditado. 

URIKUJAY 

Contrabando  de  muni* 
ções  de  guerra 


POLONIA 

Para  debellar  uma  gre¬ 
ve  de  operários  metal- 
lurgieos 

O  EECUI180  DE  QUE  QUEREM 
LANÇAR  MA  OS  OS  VATRÕES 

VARSÓVIA,  22  —  Tondo-ao  de¬ 
clarado  em  grívo  400  oporarloa  ino- 
tnllurglsta*.  oa  patrSc*  annunclam 
que  o  partir  do  dia  l.o  do  outubro 
entratA  *m  vigor  o  "loch-out"  quo 
eventualroenle  delxnrA  *em  traba¬ 
lho  cerca  4e  50.000  apornrlos  do» 
ta  região.  (Davas). 

Evasão  de  communistas 
da  prisão  de  Sainle 
Cross 

VAItHOVIA.  1*  —  Oitenta  com- 
mantrta»  çn*  «atavam  recolhidos  na 
prlalo  4*  flalnte  Crots  tentaram 
srxAlr-M,  ma»  foram  capturado* 
depois  d*  verdadeiro  combato  en¬ 
tre  o»  tagltlTe*  t  a  guarda  da  prl- 
«Ao. 

Ma  baeta  morreram  *el*  commu- 
nlsta*  •  dal*  guardas.  Houve  tam¬ 
bém  Bunsroao*  feridos  dt  ambas 
a*  parte*.  —  (Havas). 


ALBANIA 

0  gabinete  pede 
demissão 


TIRANA,  22  —  O»  membros  do 
gabinete  o  o  prcahleulo  do  Senado 
la  Albanbi  aeabain  do  apresei, Lr 
dldo  do  demlSBue,  que  foi  uucello 
polo  presidenta  da  ltcpubllca. 

Noa  conlrus  político»  esponi-ao  que 
o  novo  Ministério  ueja  organlxodu 
dentro  do  dois  dia».  —  (liavas). 

ESTADOS  UNIDOS 

A  lei  secca  nos  Estados 
Unidos 

NOVA  YORK.  22  (A)  —  O  go¬ 
verno  resolveu  deportar  o»  cxlran- 
golro»  culpados  na  violação  da  lei 
Buccn,  eonaiderofin-')»  connplradO- 


EM  MAI/DONADO  FORiVM  ah. 
JiRElIENDlDOH  VAUIOH  OAI 
XÍÍF.S  DE  POLVOKA 
.  MONTEVIDB-O,  22  fA)  —  Fo¬ 
ram  apprehondldo»  «ra  Maidonodo 
28  rnlxõe»  do  polvora  e  outrns  mu- 
nlcõen.  quo  BC  ,l<wtln»vam.  negun- 
do  parece.  4  froulelrn,  ,1o  ondo  flo¬ 
riam  tramqiortailos  para  o  Brasil, 

Torneio  sul-americano 
de  xadrez 

MONTBVIDE-O,  22  (A)  —  O  re- 
sultado  da  lOxi  sessão  do  torneio 
sul  -americano  do  xadrez,  roalbtudn 
hontem,  Romano  voncou  a  Gastão 
Cunha,  Grau  o  Palau  empataram; 
Pheltn»  e  Canayu  empataram:  Cau- 
by  a  Pulohorio  suspenHO»;  Cnbaraln 
o  Trompowsltl  suspensos;  Danlan, 
Roga  Anaya,  su*pon»os. 

MINAS  GERAES 

Combato  a  uma  moléstia 
do  gado 

BEM/)  HORIZONTE,  22  (A)  — 
Tendo  chegado  no  conhecimento  tio 
necrotaflo  dn  AgrlcuUura  quo  ora 
rtlver»oa  município»  do  Estado, 
pilnelpalmcnlc  do  Ocnto,  oa  fuzon- 
dolrOH  chegam  a  perder  60  o  (101!, 
do  gado,  vlctlma  do  “pnouma  onto- 
rito”.  resolveu  onvlar  pára  a  zona 
uma  comintasão  do  vctorlnnrioR  pa¬ 
ra  combater  o  mal.  O»  roforldo»  vc- 
torlimrlns  levam  grande  qur.ntldudo 
do  vncclna»  proventlvas. 


nccesso  do  loucura,  «ulcldou- 
a  senhora  Urnc»  Hall,  Oua  v  nha 
buncur  o»  onsu»  do  um  seu  Uho. 
fallccldo  ha  tempo»  nasto  Estado. 

A  senhera  Oracc  trazia  comsigo 
avultada  quantia  tiara  dlRlrlbulr  cr.- 
tro  os  pobres  do  município,  ondo 
failccera  o  *vu  Cilho. 


amazonas 

Dr.  Alfredo  Sá 

FBLlClTAgnKS  l-ELA  SUA  ESCO- 
UtA  BAltA  C.VNÜIÜATO  A-  VI- 
OE-l-lUiSlüENCTA  DE  MINAS 

MANAUS.  22  (A.) — O  dr .  AlftVÜO 
85,  Imcrvonter  IcdoraJ  no  Amazo¬ 
nas  continua  u  rooubor  do  todo»  os 
pontos  do  Brasil  feUcItaçõco,  por 
haver  sido  Indicado  pora  candidato 
5  vlco-proeldcncla  do  Miou»,  no 
proxlmo  quatrlonnlo. 

8.  oxc.  tom  recebido  cumprimen¬ 
to*  poiHtuaos  cm  palnclo.  Todos  a« 
municípios  dealo  Estado  tCm  tclo- 
graphudo  a  ».  exc..  fellcltaado-o  por 
taeo  motivo. 

PARA’ 

0  extravio  de  apólices 
munieipaes 

INICIOU-SE  O  INQUÉRITO  PARA 
APURAR  AS  RESPONSABILI¬ 
DADES 


Senhora  ,1o  mrn  virtude  •;  >10  um 
boníssimo  coração,  a  sua  luurto  foi 
gcralmcntc  Eentlda  por  todos  que  a 
conheciam . 

Deixa  os  Homnntes  tttboi:  »r.  Jo- 
»í  Manuel  Pupo,  prcaldentu  da  Cn- 
mara  Ifiiiilclpal  do  Bão  Manuel,  ca¬ 
sado  com  a  »ra.  d.  Nnrctaa  Daria 
J  Pupo;  d.  Elisa  Silveira  Pupo,  ca¬ 
sada  com  o  »,*.  BenMlIclo  da  Silvei¬ 
ra  pupo  o  d.  Anna  Tupo  do  Vaxcon- 
celloB,  casada  com  o  »r.  Gustavo  da 
Silveira  Va»cm:cello». 

O  bcu  funeral  rcalizou-so  no  dia 
sogulnto  com  grnndo  ncompanha- 
mento,  sahlnilo  o  íorotro  da  »ua 
residência,  4  praça  Barão  do  Hl" 
Branco,  ti.  13,  paro  a  egreja  matriz 
e  desta  pnra  o  comltcrlo  dn  íylvcs- 

tre.  , 

Sobre  o  caixão  foram  collocad'm 
muitos  ramalhetes  do  flores  natu- 
raoH  e  ilivcrfin»  corOas  com  acutt- 
das  dedicatória».  *cudo  eenr  numero 
a*  dcmoruitraçãCH  d»  nmlzadu  rece¬ 
bida»  pola  famlila  enlutada. 

_  A  cosa  bancaria  do  dr.  Ama¬ 
deu  Gomo*  do  Souea,  desta  praça, 
iulclou  no  dia  20  do  corrente,  o  pa¬ 
gamento  do  8-0  ooupon  do  Jurott, 
resgatando,  tambflin,  - 12  letras  sor¬ 
teadas  do  empréstimo  do  250  couto» 
do  rfifl.  aqui  contrahldo  pela  Gama¬ 
ra  Municipal  do  Novo  Horizonte 
por  Intcrmcdto  do  corretor  offlrlni 
ar.  Adolpho  Lonibardl. 

—  Tumbem  n  Camará  Municipal 
do  Santa  Adclla  procederá  do  dia  20 
do  corrente  cm  doanto  ao  pagamen¬ 
to  do»  Juros  do  sou  oraprcBtlmo,  con- 
trulildo  nesta  praça,  resgatando  !c- 
traH  Bortcadaa. 

_  Po,,  ileeretn  do  ar.  prcKldcntn 


—  Avh.i  '.*•  »  m  fiuiicn  'HttíçttO 
rt  liem  ui, miada  fabrica  ,1o  b.-i.tu. 
i  sabão,  f.ilidelia,  «nlarne»,  etc,  d« 
lir"|,rl'.'d*,'l"  ,1a  firma  Tobla»  da 
Cunha  u  i  lllio»,  que  núo  tem  pou¬ 
pada  e.-f.jrço»  na  setitldá  dn  lova* 
uvanlo  in  , U  uma  luduntrlu  rpj-ta  cl« 
dnde. 

—  Grande  tem  sido  a  procura  da 
terra»  pnra  o  plontlu  da  cafd  na  nos- 
m  município. 

—  DrcveMfilUO  nerâo  Umnguia- 
da»  e  franqueada»  no  Uni, sita  do 
publico  a»  entradas  ,1c  rodagem  quo 
ligam  i  -ta  citludc  an  *1  le t  ri  ■  to  do 
Cateehcse  u  |,atriuiu»la  de  Ctsa 
Grande,  desto  mur.lclplo . 

—  Nu  dia  12  du  corrente,  fui  lc« 
vudu  «',  pia  lutplbminl,  o  meidno  As- 
.1»  r.ruMll,  filho  dn  nr.  José  do  Al¬ 
varenga  orilz,  jitiarmaceutteo  nes¬ 
ta  localldadê. 

Foram  padrinho»  o»  prof«  •  sorça 
Kurlco  do  Mouin  o  d.  Maria  JM- 
rcirn  Gonçalves.  Aos  convidados  foi 
sorvido  um  opíparo  Juntar,  apás  o 
qual  houvr  animado  baile,  quo  no 
prolangnu  atê  alta»  hora»  da  madru¬ 
gada,  no  nom  d.'t  orchestra  Santa 
Gccllla , 

—  UlLlmnm-se  o»  prepuratlVQü 
para  o  lançamento  da  podia  fun¬ 
damental  da  imana  c  ogreja  matriz. 

—  Ha  grande  nccessldado  da  vln- 
ila,  pura  »  serviço  da  população  do 
município,  do  uma  alfaiataria,  pole, 
ilonnto  dn»  Innumeras  procuras  ha¬ 
vida»,  um  bom  alfalato  poderá  al¬ 
cançar  aqui  irldln  de  liMOJMÍ 
menrat» . 

—  Svgunda-  feira,  ultima,  .14  dc*« 
forto  tempestade  acompanhada  do 
le,  desabou  sobre  esta  cidade  uma 
granizo  enorme». 

Um  negociante  levo  a  curiosida¬ 
de  do  pefnr  uma  dn»  pedra*  onoçn- 
trudiui  o  verificou  u  peso  do  509 
grata m nn .  Quusi  toda»  a»  casa*  fi¬ 
caram  com  ob  telhudo»,  parede»,  vi¬ 
draça*,  etc.,  lnlelramonle  entra  ga¬ 
ito*  .  Multa»  nvon  foram  encontra¬ 
das  mortas,  além  da  dcfltrulçüo  com¬ 
pleta  do  toda  a  vegetação.  Dbwm  o* 
antigo*  quo  nunca  viram  cousa  «o» 
melhanto. 


BELEM  -  22  —  (Enpcclal) 

_  Foi  Uilctado  o  Inquorllo  manda¬ 
do  abrir  polo  Intendente  para  apu-  jtln  Estado  tol  «ffcctlvado  no  respn- 


rnr  a  responsabilidade  dos  culpa-  ctjvo  cargo,  o  «r.  Jo-sô  dc  Taula  Bo»i 
do*  do  extravio  das  npollco»  muni-  La  climilrg0t  professor  dc  inntUeron- 
clpaea  quo  estavam  om  circulação.  jllon  |)a  Escola  Profissional  desta  ci- 


Foram  ouvidn»  o  commwclante 
Rodrigo  Marque»  Santo*  e  o  corre¬ 
tor  João  Moreira  da  Silva.  O  Inqué¬ 
rito  corro  sob  n  presidência  do  dr. 
Alcides  .Gentil,  advogado  munici¬ 
pal  Interino. 


ICIÍ 


daclo. 

__  Acha-He  cowipiotiLincntq  rcfivU- 
bclccldn  dn  molcMla  quo  o  rctcvo  no 
leito  durante  algun»  dia*,  o  »r,  dr. 
Carlos  Burgo»,  dlstlncto  cUulco  aqui 
rcRldentti  c  vereador  4  nossa  Câma¬ 
ra  Municipal. 

_ Fwtcjnu  no  din  17  do  corrente  o 

sou  anniverwirlo  natalício  o  »r.  dr. 
Franctaco  dc  8ou«a  Araújo,  prcal- 
dunte  da  Caninra  Municipal  desta 
cidade. 

O  dlstlncto  annlvontarlantc,  quo 
por  sua»  exceli, mies  qualidades  !n- 
tcHcctunca  o  moraes  conta  um  lar¬ 
go  circulo  dc  admiradores  nesta  c.- 
dado  foi  multo  felicitado. 


mogy-mirim 

No  sal  lio  nobre  do  Forum  foi  In* 

«'aliada  a  loreolra  eosflão  do  Tri¬ 
bunal  do  Jury.  no  corrome  anno. 
entrando  em  debato  os  BCgulnte» 
processo»; 

l.o  julgamento  —  dia  14,  a»  Ji 

i.o  ju'»  „  nn.i.itau  . . . . . 

,lc  organizarem 

nn»  pernis  do  ]  „nia  «oelodado  anonymn 

1  d*  fabrica  d*  tecidos 


CERQIIEIRA  CESAR 

UcnUzou-ee  no  dia  7  dc  setem- 
J  ...  __  bro  importante  reunião  dc  Iivrado- 

hora»;  rêo»  presos,  Joüo  Bapth^  re».  rapUairaus  ind^tara  ^  com- 
Prudenclano  o  P«dro  da  RHvu  I'™*  (  merrinntcs,  nflrn 


denciano,  Incurso»  , 

artigo  204.  paragrnpho  l.o  do  C°JI-  montagem 


00  penal,  acusado*  Ío  homloidlo 
nn  pesfloa  de  Portlrlo  Alves,  facto 
oooorrldo  na  villa  da  Passe. 


nesta  cldadn. 

Pot*  acclamação  geral,  foram  t*- 
eolhldos  para  prnsldento  o  vlcc-pro- 


Dofcndlâoà  pelo»  advogados  dr.  ;  Ridente  ,ía  n*»cmblf*n  o»  s*»*  "r* 
Benudiclo  Mucarlo  du  Matlo»  o  Al-  Francisco  de  Tauia  Morei, a  B 
“r^lra  Nobre,  forum  ^..e 


vlilo». 

2.o  Julgamento  —  4*  42  liorna  du 


oh  cargo»  dn  «Ccretnrtos  o»  r,r». 


argentina 

Intervenção  federal  na 
província  de  Buenos 
Aires 

BUBN03  AIRES.  21  (A)  — 

Ignora-ao  ainda  a  atUtud*  4o  go¬ 
verno  no  eo«o  da  Camará  approvor 
a  Intervenção  na  Provinda  d*  Bue¬ 
nos  Aires.  Na»  roda*  bem  Informa¬ 
do*,  alflrma-ss  que  a  Camora  en- 
oorrará  a  legislatura  »*m  pronun- 
clnT-«e  »  respeito  fla  Intervenho. 

A  embaixada  argentina 
no  Rio  de  Janeiro 

BUENOS  AIRES,  23  (A)  —  O 

Executivo  nnnrovna  o  credito  des- 


A  defesa  do  café  mineiro 

ENTENDIMENTO  ENTRE  MINAS 
E  A  UNIÃO 

BELLO  HORIZONTE.  22  (A)  — 
governo  prooegue  na  cxcoução 
da»  medida»  da  defesa  do  caie.  no»- 
HO  principal  produclo. 

Sobro  a  exportação  do  café,  do 
accãrdo  com  o»  ottlmoH  ontcndl- 
mcnlo»  entro  o*  governos  de  Minas 
o  da  União,  foi  fixada  iv  tabella  de 
12.000  »aoca*  dlarlos,  doeao  produ- 
oto  mineiro.  4  entrar  no  mercado 
do  Rio. 

Com  a  exporlagão  do  Ealado  do 
Rio.  e  Eeplrlto  8anto,  a  entrada  do 
cafê  no  mercado  4o  Rio  não  «xs- 
derA  a  16. «44  moca*. 

A  UmllnçLo  para  Santos  o*t&  sen¬ 
do  («Ha  de  aoeOrdo  com  o  Institu¬ 
to  da  Defeca  do  Cof*.  J 


15  —*réo  proso.  Hourlquo  Slm»M,  Uovislo  ta  toORM  traia. 


UNA 

Vicllinudo  por  pertinaz  molcsttaf 
fallocon,  a  15  do  corrente,  nota  ci- 
dmlo.  o  sr.  Salomão  Snaro»,  popular- 
mente  conliocldo  pela  nletroha  de  rl- 
nlno . 

O  finado,  que,  pelo»  sun»  boa»  qui* 
llrtadc».  gosttva  de  oitlma  geral,  era 
filho  do  coronel  Tlermollndo  Soares 
Zlco,  prcaldento  do  Dlrcctorio  Polí¬ 
tico  local,  e  contava  52  annns  ,1"  cda- 
dú  - 

O  prtBllio,  uconiiianhaan  |k«Ku.h  au- 
tuiiilrulpfl,  ru|H*f«Qnltintejf  dc  toda»  rs 
!  olasrtc*  «oeliicB  «  avultado  num"ro  do 
amigos  do  morto,  wihlu  da  cntta  n. 
40,  d"  rua  15  de  Novembro,  dlrtglr.- 
,1,,-hc  ã  matriz,  c  dali,  apds  as  ceri¬ 
monia»  raUgloiu*,  para  o  comltcrio, 

_ Foi  removido  para  Areia*  o  d* , 

Alfredo  Alves  Sampaio,  quo  aqui  «*- 
tovo  como  delegado  de  pollcU  Ui»- 
runto  4  mexe» , 

Para  subsütull-o.  íol  nomeado  o 
dr.  Alvlm  llamoo  do  Mello  an¬ 
tro. 

_  Está  designado  para  o  dia  14 

do  mez  vindouro  a  realização  dofl 
tralialhos  du  Jury,  desta  comarca. 

_  Em  visita  aoa  seus  prnscnlto- 

refi  „qul  esteve,  cm  companhia  do 
seus  filhos,  n  ura.  d.  l«nbol  Rollm 
Rosa,  esposa  do  »r.  Chcruhlm  Ro-^ 
»a,  collcctor  fudcrnl  om  Borocaba.  ' 
_ A  passeio,  aqui  estiveram,  vin¬ 
dos  du  cu  pttal.  cm  companhia  do 
»r.  Antotilo  Honre»,  os  Irmãos  Du- 
gjieit,  proprietários  do  Hotel  Tcrml- 
tius  o  da  grand»  fabrica  do  lilicon- 
to»  daquolle  nome. 

_  Acha-so  em  franen  convales¬ 
cença  da  operação  a  quo  no  hubmot- 
tnu  a  tni.  d.  Alexandra  «lo  Gflcs, 
razão  pur  quo  tem  rido  irniifi  vlnt- 


tncurso  mm  pena.  du  art.  330  pu-  I  pae»  Inlctadorra  W 

rngrapbo  4,  do  Coülgo  Penal.  P»r  I  id ta  e  «.  capitão  FrnncU.cc  dc 


havor  furtado  um  socco  do  tozen- 
(IflG,  na  wtiiqfto  do  ürutuba,  em  1 
do  foverolro  doFto  anno 


Pau- 


ia  Moura  Lnltc.  digno  e  operoso 
prefeito  municipal. 


A  cadeira  do  mtntotario  pubüeo  ;  proporia  tio 
foi  occupadu  polo  dr.  B.  Mucarlo ,  Barbosa,  foram  °ío  etabo- 

dc  Mattos,  promotor  Interino,  fa-  I  presidirem  a»  contratara* ^  rto  ciabo 
rotulo  u  defesa  do  rio  o  dr.  F.  Bar-  ração  dc  estatuto*  c 


l  de  aub»crh»torcn  capital,  rosp*- 
nanriqü7fõl  absolvido  por  4  ro-  ctlramonte.  os  srs.  dr.  3aio  Quar- 
1  1  tlm  Barbosa  o  capitão  Franctaco 


roa  ponteado. 


PARANA’ 

Licença  a  ama 

professora 

CORITIBA,  II  (Bapoolal)  _  Fo¬ 
ram  concedidos  4  *ra.  d.  Franctaca 
Rocha.  Drofcíaora  de  plano  o  rnnto 


toa. 

3.0  julgamento  —  4»  12  horas  do 
dia  15;  réo  prcao,  José  Laurentl,  ln- 
ourso  naa  pena»  do  arl.  303  do 
Oodlgo  Penal,  por  tor  ferido  lov«- 
mento  a  Angelo  Slmono,  em  24  do 
agosto  desto  anno.  Defendido  P«l° 
advogado  »r.  Alberto  Ferreira  No¬ 
bre.  foi  absolvido. 

4,o  Julgamento  —  4b  »6  horas  do 
mesmo  41a;  rio  afiançado.  Joeí 
Carrada»,  tacureo  nn»  pena»  do  art. 
108  4o  dito  Codlgo,  accncado  dq 
ferimentos  leve»  na  pessoa  dt  Jullo 
Caetano,  em  II  4e  abril  dcot»  «nno, 
no  dlatrlcto  do  Arihur  Nogueira. 

Defendido  pelo  advogado  »r.  Al¬ 
berto  Ferreira  Nobre,  foi  absolvi¬ 
do. 

Neert»  proooeen  fancnionon  como 
auxilia"  a*  o*cu»a«'5«  o  *v.  Bya®8'° 
P.*ia*r 


do  Pauta  Moura  Leite.  os  quacs, 
por  sua  vez,  convidaram  para  aux.- 
ttar  da  U  o  dr.  Ravtaio  dc  Lemos  o 
fla  !.a  o»  sre.  Arellno  Fernandos, 


_  nettllzou-se,  no  dia  10  proxl¬ 
mo  Iinmmdo.  com  grande  concorrên¬ 
cia,  a  mlHH.n.  do  l.o  aonlversario  da 
morte  do  saudoso  Bemidlcto  Grnn- 


Exitostos  o*  fins  fla  íOunlâo,  por  R(||ro  uttl  Uwa  esforçado»  ítmdndo- 
dr.  Francisco  Quartlm  ^  (.ca  ,|;L  corporação  musical  Santa, 
OfcUln,  dostn  chlndo. 

_ Obteve,  nu  prorogacilo,  raXLbi 

um  ínex  <lo  llconçn.  a  professora 
*ra.  d.  MurUi  do  Lourdcí  1’cnna, 
da  i-.scola  mtai.*>,  desta  localidade. 

_  ReuoHumlu  o  exercido  do  MU 

corgo,  d.HtaünJo  da  licença  quo  re¬ 
quereu,  cm  prorogaçâo,  o  er.  Fclls- 
bltio  Alves  de  Camargo,  e»'*ri«uO  'IA 
policia  local. 


dr.  Oscar  Lemos  o  Olymplo  de  An 
drado  Lemos.  Foi  tnmhcni  acctama- 
flo  presldento  da  coniLtasão  que 
tem  de  »*  encarregar  da  parte  te- 
ehnlca  o  dr.  Ravtaio  de  Lemos. 

Encerrou  a  icss&o  o  *r.  capltuo 
Moura  Leite,  nosso  dtatincto  prefei¬ 
to  municipal  nnm  vlbranto  discur¬ 
so,  glorificando  a  data  da  noesa  ln- 
flepcndonola,  «  do  modn  fellx  c  ele¬ 
vado,  llganflo-a  ao  acontecimento, 
sendo  suas  ultima»  palavra*  cober¬ 
ta»  por  prolongada  «alva  de  pal¬ 
ma».  Eífivoram  presentac  1  reunião 
o»  itr»,  altere»  Luclo  Bento  Alves, 
flr.  Francisco  Moreira  Barbeia,  dr. 
.to-, o  Oimrtlm  Rarhosa,  dr.  Franct»* 


GUARANE^IA 

(MINiVS) 

FallecOU  ncdla  cldado  o  *r.  Tfl^ 
tão  Soares  Jo  Umo, 

O  extlncto  quo  contava  64  anuo* 
do  odade.  oecupou  vario*  emprego» 
públicos,  raulto  tendo  trabalhado 
polo  ongrnnfloclmcnto  desta  1W**S 
conte  cldndc. 

O  enterro  tov0  numeroso  «rompa- 
nhmncnto.  vendo-se  sobre  o  féretro 
varia»  oorôo». 

_ A  negodo.  »egulu  pnr»  S  1  nu¬ 
lo  o  sr.  Ludovlco  Talibcrt',  ugcnt» 
desta  folha. 


(Juarla  leiru,  2.'t  cie  «(.lembro  clu  I 


COKUU1U  l*AULI8TANU 


|i#> i»«l l«»  «I «f  lilil  •  >'»*•»•  i  •  '  *' 

pplr,  .1 1 1 1  ■  I r  <|ll .1  dlffMilll  >'l 

qipi  ||H  I  .  pcdll  numivlll»  .  t  hlllí 
llllllip  Iplll  illim  t.lIVIT  III  "I  ll  llllllt 
l.rniniiiiiuK,  vii in<»<  li  mi  lhe  ui. m  nn 
ii  despi  i  niilHinl  dv  l'oi In  •*»'  ■  ■  ■ 
mm  OliOJ, 

.  (  Miilln  limii :  miilln  Inili I 


1,1  tiAo  podaria  ernunljur  Mio» 
blUllotlitu*  publica,  um»  btlillo«l*«- 
r«  J»  lifto  Paulo,  »u  o»o  pudor  Is 
nnil»ll»l-«,  »  ii«o  nr  n»  klluta  tio 
nilnhk  l»rr».  n»  tllurt  do  dosou- 
vulvlnionlo  d»  H,  P»ulo,  Promir»l 
Htwlm  »*lr, 

Aproveito  a  oi4iortuiiid»'i-  w 
prmddenl»,  p#r»  'H«»r  qu»  *«loU 
prompto  o  kujullkr  o  tuna  d*v»»w. 
lodo»  oo  inoui  k'jloi,  o«  Qua«#  m» 
achara  oonabctmdo»  lik»U  proewma- 
do  (woku^xlo  o  proooMoa»)  ft 
dbiposlQâo  lio  tudo»  VO  uollfdin  <1, 
ntO.  itu  publico  nu»  o  Qiiolr.i  c»a- 
minar. 

Pnta  k  kdoplagfto  do  pruillo, 
nlúin  Un  inuüiiililr  dvakk  ubia  |io«- 
.ii.i  .|.  iiiliihu  lonflança,  pruibodi». 

sol  aoiiiik  do  umilijuor  «uKiiflu. 
iirovldonolai  p»rk  qu»  o  orçnm«n- 
in  ro»|nillVu  fnw.  examinado  |-i 
ii ui  miximlii  lrri  il.i  Camars,  a  quem 
aobre  ii«  pr«UO»i 


iu  o»U  propoo.  dotar  n  liibllnlh»e*  do  ri*"""1*! 
nto  moroolam  oroar  vonollilonioo, 
al.  por  um  I*-  Mki,  J»  i«»  »t  looou  ue»t»  ponlo, 
o»  loralludo*  nio  fujo  »  all».  V.  tio.  hk  d»  v«r 
,  do  porlniolro  quç.  no»  vonolmontoi  dlicrlmlnkdo#, 
dado*  do  M<  procurai  cin«lr-m»  aoa  Jft  Ailotaolao 
ior  outro  Ikdo.  na  Vrafallura. 
parooUm  »«or-  NomtU  para  o  oarto  da  dlraotor 
(trai,  um  baohtrol  om  di.o.  to,  por- 
rootd«ncl*T  Pa-  tador  da  inultoo  titulo»  aolontlflooi 
•  lltararloa.  t  a  alia  dalagual  tom 
toda  a  confiança,  o»  pidona  dmm- 
i»rln»  para  Irvnr  avaiit»  a  Inetkll*- 
y/lo  t  raforma  da  blbllolhaca  muni- 
olpal.  nu  nto  podaria,  art.  varoa- 
doraa,  fixar  vonolinantoa  par»  soa» 
dlraotor,  menor»»  do  qu»  o»  do  dl- 
roolor  da  Hm.rotnrla  do  Oamara,  ou 
infnrloroN  no«  do  dlrootor  da  Umpo- 
xa  fubllrd. 

O  ar.  Porolra  ilu  Queiró*  —  V, 
"xo.  errou  timo  nova  dlroeiorla  In- 
depender  i»  Ou  peeretartn  dn  Ctimu- 


dl ii  liiformaçfloa.  O  dlrodor  om 
nnimnlaaiio  inanlfoatou  vontado  do 
Jurar  nuopolodo,  pocquo  um  dot 
ronoorrontoa  ara  mau  p»rtnta,  Poi* 
torlormonto,  tondo  h»vldo  Informa- 
çõo»  contrária*  a  toiloa  na  propot- 
üin,  ilnvldo  ooa  niolivo»  qllo  acabo 
du  (iXpiMidar,  foram  tmla*  tillan  r»- 

ousado*. 

FU  timbro,  II»  quentão  do  .uwllil 


Hulru  *'iii  i  ili:'"iia'.-i'i  ,,  i*m**  * 
II,  UI.  Jft  |Uildli:.idii,  il.i  «'•  "• 

'.iWl  llil  ,lllOtl'.l,.  rlullIM  II  Í>p"j.-'l*IO  *ll 
I  It-tlIUI.lio  II  - 11.  lio  llt*l.  ,1111  III' 
du  o  Uoplnii mo  InUdilu  dli  1  ■  uri 
i.i,  rum  cnimiilli  Mui- iiliiillvii  <■  m 
i <;, nr  ii.  1. 1  iiii  nforlda  i 'nntml  ■■ 

1 1 1 lailx t- lil  *i  | iibllciidoai  o  ii"' ■'  l''i 

rirur  m.h  n,  lo'.*,  ilu  um  Ontu- 
i„tHHÚo,  ndlitlviiiiioiilf  /i»  •  iiim..l  ■“ 
n|i,  i  :,i'liltu|iiii  rni  «"anuo  *1"  ü  du  cnr- 
i  mil ",  npprnv.iiidu  niniiit  "  /"JVltiiudii 
tiiitritn. 


api ouUqOo*  da  liiiprcnaa.  Quando 
■mu  aqtll  honrado  com  podido  do 
InformuçOei  armpro  aa  dou,  op- 
liurtiin.imaiito.  Aolio  uuo  o  pronl- 
dento  ilnvc  raapoudor  ft  Cuinara, 
li  •  uno  |i(,ii|ii«  al  pftdo  Imvor  apro- 
tloqftr  i  JUMim.  loinbom  pddo  liuvur 
.ipruidoi.di.i  Injunlaa. 

O  nr.  I*.ilw>  Mediu  —  í!  Btilin  ui" 
"xprlino  porqu»  ux  moua  riquirna 
iifto  ao  feforom  nu  modo  do  v.  oxc. 
"xecuinr  a  liil. 

KHi>  «Xiilli-.iqftor  I  "'  nfto  pcdl  • 
AlioiniA  liniiuqnol,  boiiio  dl»Ho,  n 
iIIa|.uaiij(«i  i  '  l"l  o  SditO.  quo  ui"  pn- 

. . . .  ,  *-r ii,'.-l,|liiiiii*i  du it  lida  i  ilii- 

diiat  ■  !|im  i,  (,  iii  n  1'iiiniKdcnóju  diu* 
i.'iiiiiii, ,\l,nilclpac*.  o  foi  por  Imo 


Discursos  pronunciados  nn  sessão  do  1!)  do  corrente 


im  Him  liiirii  “C"„  iiuIiiiIka  ainda 
ii.nti  doí  |uih;i  da  100:000$  i  tini  a 
i’»Ui|>rn  ilo  llvroa  u  iir-lcimtiivn  dii 
lovlida»  paru  n  lilbllotliooo  miuilrl* 
pai,  Nftn  nuinrlui,  onlrolanlo,  ou- 
Irna  .Iraptiani'  ril/'in  rtonni .  1’ointiiilo. 
a  proflilomdi  du  ('iimaia,  un  exo* 
cu  rito  quo  d,  o  i  ,  a«a  iiiilorbtflijfio  lo- 
plAliitlvn,  for.  n:  dloa  oiilrna  i  »po, 
H  i n,  corno  •'  puliljoo  o  nuiorln,  nldnt 
dlPIlirlIa»  1 11 1  i  na  quili*  m  < v;  nu- 
torlxn.ln,  ii'l.  r  ollior  miliil  l/ndn  por 
■  háíi  lol,  qiir,  Nwintln  iá  "illunnd 
•'iõrbltnntii  dna  nltrllml- 


mniiilvl  dlm 
1'XAIiiln  indo  uiitdiido  por  unldodO. 

li  ar.  I*"ridi,a  ilu  Qutdrox  —  A"ho 
<1  ii i  ahl  Jiuuvti  Invoratui  o  oi-qn- 

ui., ato  devia  aer  fnllo  pola  roimrlU 
,  .ui  iorhnli’11  du  Cunmra  o  oxauilnn* 
di.  iiein  enyeiiiii  iro  extranlio  .1  1  Un, 
II  ar.  Iliiplmi  l  limpei  Man 

,  .  uniu  luto  In  aer  feita  polo  "»• 

:  cilindro  du  Cnmnra,  V.  «xc.  i  .ilin 
||. :  .’<  Iinmvnte  qim  nqul  nftn  lm  re- 
pui  i :  .1u  nelinli-i.  A  roimrllçito  de 
•d  i  ii  $  «uborniimda  ft  ITelilliii.i, 
Aqui  ii n  C-miniii,  tvinua,  mioiii-, 
ei  i iikIIi.ii .  em  rommlaaftii  Juulo 

i  i  i  lutiiih.ififa  $  lo  olintü. 

o  nr,  IVtDirai  iId  QiiHm/  —  A 
jii  i yr»  t • 1 1 1 1  rllflfi  i;nri«tll!!ir  U 

lltU-.l*  «I ••  <  » 1 1 1  al*- . 

«I  «l\  1 E :« 1 1 1 ui i*t  (iiiru«’l  — 

r  iiiixilijit  *j  t  iigenhohü.  m  «lUlac 

uitvll**»  II  l‘rH|»fito,  1*2  wAnioitt <.•  lio* 

j.riiit  ilo  f«  büU  p.l  1'CL'wi 

llKllUimo  lli-vii  llzar.t'».  loi  çilltf 

•ij.j»  •  v»*l  n  or«;ii lacniri  «Iiih  | 

U  ttbtTlUru  lio 

.  .1  In  d *r etlllOa 

I » ir:»» r .  mi  I|«H‘  <1  unltía  «IciWttrti»  Mlí" 

x  i  a  *  i  •  .,.1  |>.  I,!  .•  i  *l<i  IUOjWÜWIMJ. 

ji  • 1  ,  -  iur  rt  .Mi  !$  «Ur  Jornuen  »• 

i,  .  .  «•'un.pru  »h  Mvroif,  imv.ivnio 
n.iia  ifv  f  i’orU«»  CiMil  o  »|U0 

!  li*  ifXtu.  Kma 

tl»-  tijij‘(if)0}oi|ij  ó  titfliltmfia.  tiuino 
I  all  * q»  :$  oo  iijiia  »l**  livrou  •  i* jiijnu. 

|  •  i(rjt  •  *1 1?  v  ruVUlw K  .t*'** 

uiift**.  0  nrt.  2.1»  itlx  uuií  •* i*u »*ii  «i 

ii  Tu*  (já  |el,  u  i*.^írltu 

.il.eliíi  u<  t»  * miIm* 

I  1'nvii  a  irvriivAo  lia  U*l. 

i  i*.  •  ni*t'á  |**i-» . . v •  - 1  JiiHtallar  uma 
'  t  !*IJ'itJ|»'ia,  l  J*Üf«!ÍVVl  tluLal*.* 

I*  «H»al  nii*  mo  I*U 

iilli  ••  lem  Ui*  i  ».  e  oulrwa  (iw|it‘.uii'/ 
o  *»r.  I*nhH  Mrlrii  —  K;  ihrtlt* 

i.i**fi  i;to  l  a  li* I.  EUü  firto  «it  vi  i 
•f  .  oito: tza.ii.  .1  anhUtllaçA  ». 

ti  xr.  IStij  liiivl  —  Ntli» 

1  o  *  1  sillnr  ?S  IV/;  r»  »t  v.  èXV.  *|ti“ 

»!!•  Mfiiniovil»  «i  loi. 
c»  *-r.  Pi*ti*li';i  flti  —  Abl 

i<-  i‘Mtá  t»  -í  r  :*  *!«  VQ.  -\  M 

í  i"  fala  om  It;**'  I-ir  a  i,11.llo<  b*  <  a. 

<i  Nr.  I’al\ji  .Moira  —  Nvm  t à o 

i»r  |.  I»  íll’.  imi'  ,1  no  fonte.-i  o»*  i?- 
|U»r  OlDk'  flovom  COl’í*-i  IU* 

il .  ;  i  oUjiS, 

O  nr.  —  SJ  v. 

'.•w.  arha  quv  <*^tou  uUuUonuulo  •* 
f.M  i  üa  íul,  tila  tií|lU  oãtft.  Vou 
U  r. 

*r.  rcji  ira  ile  (jiiciiw  — •  i;u 

JA  iTi.iVj  Sioinfuoxjpm  %*i  hoiu .  :i«J  nli* 
D*  v.  e.xc.  Ti  'tn-y<\  porfm,  «w*  ntii 
novfi  «It* jmrl.ini mito  o  uíio  d;*  uto- 
<> i! :i,jj';tiii  ilo  <iot>nt'mnmnto 


u  su.  i\nom:\<  M»  si:i?mmii. 

TU  IlhlCIII)  *—  •ví*‘.  |.h  mIi|0U- 

li»,  pu;<i  u  v.  »  ••.«*.  t|m*  i  arit/iilli!  n 
v.iidi  fiulnt*  ruiwítulv  d i I •* * *• 1 1 *  ,i  lo 
fólluill  |«ll'u  o  MlIjMtll  r.  I’  “  •’  Mi* 
eiiiuiuluH,  jmjIn,  Ji\  furam  iiiiDi^t.^laH 
•  m«u  ilu  <ranl!'  '‘mi«*ttlo  Uo  UmIo  •  i» 
-ia,  VOrOfilloKH. 

i;^VlHu|1iMla  a  et!*!»  Hfifiiu*  l“'* 

tUdu  do  nr.  liimwoiidlo  SouipUlmi. 


m«»  iiarccc 

rí$0)d  «lo  |i  aiHfjtlOfi . 

Não  « 1 1 1 * ' 4*o»  nr  pro  MfiiiVo  norn 
Ci  ui ••  ii  Iniulto.  «llMouilr  Mfpiia  r  *i  l 
li  ioriiln.  iiVHnm  imumuo  m*  tr^in 
imltrlu  voficldíi*  Vim  <i  irllmuu  •« - 
ttnr  paru  i/.fii'  pr»irilf|.  i  o*  'ii  n,  po  • 
rpm,  rpi  tmlo  v.  nxQ  t  ii,m  !. ornou 

tio t a  ti  nua  iJpí  !  •n»*;ào  •!«*  ipia  a  lil ■ 
l*lli»thc<  n  iuiin,rJpal,  coním  im  non- 

Yiftod  •  rlc  vrr  o  rmiio  «,*u  :•  v  n  |»o- 

tlltio,  não  *»i»ii  i  I  nuiNÍoviilu  «lo  nll 
lifln  Pm  Mi  Ip  ilt  l.Ml''  atti ii  l«  ii  Uj- 
*•••  mo  wryko  »im  pfi-.tii  ltoiro 
iP  *  tu  «ittfui.  lonu*  »*muv  .  eu  li**  i«* 
flilur  «pio  UtvIariKMo  m  l  ti.N 

um  prnpoüUo  i»li>*rtii'o  «la  cr<  'evo  «1" 
num  ivpurllciío  raiinlrlpal,  roin  tu 
|,i.  jin  pi'1'ulrlaisan  rminntlirii  p:i* 
t  i  *>  tnuiu  puiill' o,  ifOtiw*»«pii  ijirlai» 
•  |ll*/  TIÔS  H{|I*I*JIIU"  *  (IIP  th  HtV>  --  lii'lo* 
liflMlrnkmiírtit  ilo  i:un1»pi«'f  JMilorl* 
zjkvío  lonlxluilva  Invnllmlu  as  al* 
lril»ul«;Õo«  (lu  poilrr  avrllllví*. 

o  ronicll"  para  o  ui»*')  liem  hcI, 
m’.  prehltioiiiir,  «crí*  um  n  curu»  pa¬ 
ra  o  Sentolo  ilriN  ilkpu  i-:*u  -  !»‘nlt  la 
Uva**  f  «cl o  «la  prenliiviicJa  titi 
Uiiinin»,  iiuiM  mm  vim  il  tilluma  u- 


o  -rt  l*aíia  Aluira  —  IVulAt»-  í» 
|||;  ou  .»•  II ■  •»  é  f|UO  V.  itxr.  llili»  a 


I .•••*1:1111»  ÍJlllllIlVllO  —  IM 
(|I|C  1*1  | Illim  ilrftlto  ilt  11-10 


O  SIK.  IMIi  A  Alllllt  \  *  l*r.  i*i c 

riilfiito»  lm  a  «•  «In  tini  rumo,  llvt* 

u1>poriuiilflM(l*.‘  ile  upriíHiíiiMir  i  cori 
ila  i’.irn:im  ulpúiiilm  **'»/• 

tllflCO^fic***  <|IJ4*  •'UH  tllIlU  ll*  '■•‘1’VÍII  '■♦'1 
illInalilKlil  i  •  liu  hVll  1'OKÍmiMlUf  \U  ' 
tvruo. 

No  pinta  nto»  nr.  proxlflriiti*.  mpumíi** 
no  iMjrrvnt»?  mtf  v 4*111  a  tUUir  «•  P-’»«0 
ri*r  ila  cmaml^óu  r4*apiftlva  -u  in 
i.!-  vitiuiiiltiH  |mr  iulm  hiiuuim  iil.m. 

O  facto.  •’fi|  I  llàii  tll*.*l,4»CM,l  Mi* 

I  Cl  **414*1X1-  dl  ll M O  ÍOS.H4»  0  íílVriiniHpIfl 
-  ia.  i|ii4'  vi  nl!t*KM«la.  Tna P*  Oo  um** 
x  pela  liupiirnna  •*.  nití*t.iu,  nu  Mr- 
«.•min  ilvijl.i  cana.  Ov  «pio  **  |o  .*jv*  l‘» 
rk*  all 01*141,  u»  Oo  HfopiiHüori»  vr.i  Oo 

tÜliilui  auiurlii» 

Khhu  i-iiomn^taiuOi  vi  iu  ã  l»ó^» 
Ou  tllnrUMtOifj  iipoiaiH  uniu  n  tiilulln 
«l«*  inuBlrur  «pio  nâii  f«0  a  malui*.» 
Ofjaji  eiini  iptf*  Híf  inovou  para  uma 
rrioi  mu  Oo  i:«wmtiit4*.  mm»  chir»  tui- 
via  aliUi  «upumIOm  por  filíni,  utianOi» 
jil  vcrilnOc,  *;r.  |»r(ífiJiJeiUc.  (  <l«l4i  »  * 
j  ia  jillomi^Au  n.‘oi  <i  rnalH  du  'pn*  4irn 
(iMtrvtu,  p4'iMuai|io.  ha  iiim-i  uip 
:i II DO.  Ju/ilii  um  *  orhmlíWOiu»  om*-  m  -u 
foojrali*.  H4'tii  »|lie  iOImh  uiim  a  dille 
-t  l«*in l«i  ihhvIu. 

Dctiinl.*',  cilu  mio  tluhu  uuHo  *»j* 
túlio  slnàt»  fucilUnr.  O«mro  «la  lm. 
a  acçàõ  iIüm  von/tiOort?*  ii«?Mo  ro  üi- 
\ n,  nc<.*âu  uuo  mi  ontcnOla  fOv  mato 
(Muito  coa i‘<* tiniu  puiu  l»HçliUf?ht*i  mu 
vlunr,  4/  iuiiicu  a  nmjiUluOf.  iIIAh 
multo  loavavol,  »le  uma  moülflcu- 
r  â«>  luaiH  ••omplcla.  cdfiu»  «U*Ul«vinu 
íiiiionomar  a  CoinmlBsào  Or 


'i  i  fuiit  rioiinnii**  inuPicipiMrt 
não  puOonio  ,  *•«•  ti i  ijuttçwiier  ia* 
f«#l  IOU',Ô*'V.  lllthtllO  cl 4*  cai.ivloi*  ff* 

Horvuilo,  »iuuiido  pcOlilu  »  i»Vi*dual* 
ui.  nh*  jau  ijualipicr  \«  vuOor.  mu* 
tuiu  poOcián  «Iwl-tis  por  omripnr 
éVJii  upiotn  Ou  pMJÍiOtu.M 

A  Cuiuml  in  IrupuKMuu  o  m*  u 
HUbrttltallvo.  ill«  •  iimh*  4| nu  o  tli.s- 
|tustu  nu  ai'i •  o  MiLCiilu  etmu.i 
u  nrtinu  UM,  <<*•  '.■mH|{0  1’enul.' 

liem  «ei  ijuu  <•  iiibII  m*bra  «ndlo- 
i-n.  m  .  1’ei'eiru  ,l>  QUulmx,  como 
d<„  l.iiuu  umdu  Uu  puuuu.  mio  v  U- 
iiillbiíiriid»  cum  aa  nuertOca  Juildl- 
u  C.  portniilo,  porftdinrneme 
i|uv  atina, 
du  parecer,  llve-  < 


D  Sli.  1'l.ltl  lK  \  DM  l/l  isno/. 

— •  Sr.  |c. c, ddtulv.  ;i  fumara  avn- 
Ihui  de  vir. Ir,  du|i«<-  ilu»  palavra» 
Ivhtiis  v  iiiitul, ..  du  ,|,.  iinliru  vervu- 
dor  tv.  1'nlvii  Midi  I,  a  respoMu  o  u 
J«e'lfJeutlt„  tlit  lu.,  ,,  preasulo  col- 
leiri  u  illpiui  |ii'(.,*tdetde,  ar.  Ita- 
phuvl  Ciiriívl,  dvfcp.dundu  o  roeu  ni"- 
iln  d.-  tiulr,  i')dulJvanientV.'  no  proje- 
vtu  il.»  lilldlulhetin  í-uldirn  Miinlci- 
[lUl. 

Sr.  [ireeldciile,  u»  |  jlurrna  ilu  er. 
Pnlk.i  Alelru  vlcrnm  frimr  que  nãn 
ê  eeie  u  mu  rui.ln  opiuirtiino  nem  o 
ini,|„  de  piiieuliir  coátrti  li  ll  lo— 
triilldnde  ,|u  lei,  que  autorlxu  n  rc* 
1’Orma  du  ii,.e-.i  Idldlutheea,  «  nem 
.•ri  meu  tirurumlti»  diacullr  eHim  U- 
lep<  lidmle,  prlmciru  quo  indo  peln 
HUii  iruqi|Hii  tuiildiide,  e.  uepiimlo, 
l*i*i‘>l nu  pâi,  huu  jurlilu. 

TniK-rnu  u  tribuua  upciiuo  o  fim 
<te  i .  .'lurtjecr  noa  rucum  pureu  iiiinii- 
lu  ao  meu  voto  o  n  iiiluhu  collubv 

nii;nii  nn  . ■  lei,  que-mitorlxou  o 

ar.  preeldcnie  n  tiiiimfcrlr  u  ld- 
l»lliilii«cn  paru  foral  ndeqüado. 

ll  »r.  Irupliiud  lilirsvl  —  A  mu¬ 
dai  I-  a  limt.illiir,  mmliern. 

li  >r.  I*i*relrn  de  Quelrox  —  A  ml- 
iilin  ciun-leçâo,  ar.  presldonte,  v 
•  relu  que  lambem  u  du  ultima  ou- 
K i'c,s  eoller  i>,  <5  que  Wia  ltd  vlriu 
upoiui»  irnzer  uma  refftrma,  mas 
xein  n  uinjillliido  que  *e  lliu  deu. 

O  -r.  lltqilinid  r.urcel  —  Qual  n 
ujiildiiude  quo  v.  exe.  acha  quo  ao 
deu  ll  er.vi  tot  ?  Mal  ou  inslullando, 


d  Slt.  PIIKMIIMVIT  —  Der.oJnn  ■ 
ilo  preouir  nlpiiinne  liiroriimçde»  no 
ladiro  vereador,  ue  acaba  de  fiilnr, 
oonvido  o  ar.  vlco-pre-ldei.lo  n  iia- 
Hiimíi*  cela  vudelm. 

Assumi*  n  piVHlileiiel.i  o  tr.  IjIi  1/ 
riinecen. 


fvii.  urrl  fi  prura,  ar  pi  i'*H!"",te. 
e  fui  Mu  falir,,  que  o  liroprlo  eover- , 
no  ilo  Matado  tanibern  n  i-ll j  .nn- 
correu.  Acaútidcl  uln  ei  o  preli  u- 
te.  vuiiio  lambem  o  futuro. 

I ii s-,’1  pn  po  e  blbdudv  de.  uma 
vea  deeoiliiidi.  u  (nur...  úu  lut  iÇ.To 
piidi  r  u  1'iuharu  cncviitru r-H  em 
illfl  .  uldadca  paru  continuar  u  oc- 
eupur  a  prcillu,  i  no  eontrnelv  re»-  I 
pe.ilvu,  conala nle  de  Urrno  Juill- 

cjrtl.  \.  exc.  verlftrarft,  ar.  pMiiídi.l- 
lv,  qq#  mim  vz  findo  o  tirar»  d' 
cini'1'  iianòti,  poderft  a  Cuir.n i.i  v- 
roiiul-ií  por  mais  cinco. 

flevn  porldulu  uiimnUdn  n  Itu  u- 

rflii.  dur«  ute  dox  lintio» 

Si  é  verdade  que  li  Mlltllel|'a1!dii- 
de  tem  pensado,  por  vnrlns  vcjtéls, 
em  edlflenr  ct  1’uru  Mlinlelpiil,  pm- 
curuitdu  ifeaiqii  d)vi,r  e  aou  bulo 
Cllltuml,  esiubep  i'i'iiiln  tiello  „  tmn 
(UbilolHOtu,  titio  é  niemrii  verJad.’ 
que  u  projei  :o  n‘" ",  aentUIu  niio 
tom  tido  anflnnietilu  nu.s  pu-P  ■  d.ir 
vumiu'ã«vC9.  lulvex  uilu  o'j  P  :u 
Ineatlu,  A  oi leúluqfio  do  e.xei  uilvu, 
ntteiideudo  fta  cirande*  despeça.,;  quo 
ilr.lt!  ndvlvflo.  forç.iiido  cu  '  i* 
du.e,i  jiroprluqfte.-.  Tudo  tsao  fui  por 
mim  neaulolndti,  foi  tudo  rcncilvi- 
'clo  diutiru  ilu  lei, 

A  niudunçu  ei  i  MU  puni  eutro 
liicnl.  que  Julliilel  npiiqirlndu.  qual 
ceju  um  prcfllo  elliiu-Jo  no  peiline- 
Iro  v'  i\tríll,  offri  i  veuilv,  uca  tei  iurm 
du  M  toiliia  n.í  euiidlqfte»  p.mi  u . 
nvce.v.ii!.,  •  nmiilice/it#  du  J.vturil 


O  Slt.  UAPlIAMIi  DITKÍMI.  — 
Sr.  jirealdento,  peliuo  r  .,  i  bom 
c  mhoeldo  u  modu  pelo  qual  lenho 
i'xeroIili>  ou  mnmlnt'  a  que  ii  con- 
flaiiqn  poptilni'  e  os  meus  IO  Ilesa», 
ui.-  i"in  cuiifei  Ido,  quer  romo  vo- 
leailur,  qunr  dtaein pcnlitiudn  ou igoa 
eln  dlvnmn»  i  .iinmhsOe  i  re«lmo.'.* 
lues,  u  quer,  tlnuliiieiile,  e  iliimero- 
i-ldri inr nt ii  (não  n|Mdnihb>  perues) 
w ,  .  precddeiilo  iln  Camani. 

c,  -f.  I  Pi  kit  ftlelcii  —  X  ll  1 1  iifioln- 
di,  Multu  ineroeldo»  têm  iido  todo» 
esses  rrirgos.  eunfludiih  u  V.  exc., 
iiIIúh,  norn  u  meu  volo. 

l>  se,  l'endl‘U  de  Quelru/  —  '*ul- 
lii  bcin. 

li  *|,.  I >01111  Melru  (cm  sr.  Ila|i!uitd 
kiiittid)  —  ;n  Juallqp  u  v.  exe. 

<)  'i.  :tu|ili  "I  liiiinvl  —  Mullu 

ii:.ri|iln;u  lir.H  iiicj»  d  li  1 1  nr  to  pnl- 

leirni  • 

o  r.  l-ulia  Alelru  —  Muilo  mo- 
leclllu  em  Inil.iP  os  caffpo.  e,  illllio, 
rum  o  meu  volo.  t‘,:ie|,  Jiistlqa  i 
c  .  exe. 

O  sr.  1‘oiidra  il.i  Ipirlao  —  Mui* 
lo  bom, 

O  sr.  Ituubiiel  Curpel  —  .li.inuli 
mo  uüddci,  jãimii»  lutil  d.,  nssuinli 
u  responsu  Idliduda  de  qiiueHquer 
òcluH  que  teiiliu  imille  bln.  K  nfiu 
6  uBOin,  sr.  pruldeiite.  uni.  u  cil- 
lieii  ou  elisi  i  vtii;ih,:i  que  uçriluini  do 
ser  felliiM.  ne/le  pleinul...  quo  eu 
«lovii  (lenr  entudo,  Clt-íii-  IriOlte,  dei- 
xundú  do  uinslrnr  nos  uieiiH  eulle- 
pus  c  ao  ]>ublleu,  min  elementar  ac- 
oiir.is,  que  nüu  me  fali  u  •>  crllerlti 
neeessiirio  pura  ouinprii  n  lei  que 
fui  volntlu  ).cla  Culnni.i,  >•  que  re- 
eebeq  ij  li.  li .  H  JI  lí,  de  JJü  II*  feverei¬ 
ro  deste  aiilin. 

Deml.i  fevereiro,  poriiiilb,  estava 
a  presidi  ivln  luiturlsuidii  a  'Piiuprli 
inibi  qunnl'  vem  "  Iflcai'*»  nu- 
qiiollu  ltd.  A  tuosld  nela,  porftin, 
I  mio  »•  fez  desdv  liinti .  1'roeurou,  iin- 


eus, 

d'Miil|>uvel  quo  V.  oxc 
mio  A  relator 
aubvvrlplu  ossa  ulflrmução. 

U  sr.  fcrelru  de  Quelru/.  —  Agru- 
do-;u  li  dcclnniqúu  do  v.  oxc..  que 
A  u  pum  expressão  du  verde  do. 

O  »r.  l*«ivu  Melra  —  Mn»,  Utstív.c. 
quo  nüu  eslejit  preaonte  lanibem  i» 
reluiur  du  eummlnsiio,  u  ar.  Aliv  t- 
rlndo  líompilves,  para  quo  ej  pn-. 
dvsso  rno  «xtonilor  mula  umplaim  n- 
le  na  linprocodcnnlii  tlu  ruxão  ilo  un" 
ollo  Be  vnlou  para  ImpuKimr  n  o, 
nlin  ernondu.  laistlmo  que 
oxu.  não  «aloja  presente,  tiuir 
posso  deixar  pasanr  som  r,  p 
uma  irnpusnaqüu  dessa  •n.i, 
quando  mo  traia  do  emendo ■,  qia 
nhu  suutpru  o  euldadu  ilo  upr. 
uir  ilontru  da»  nurniuv  Jurlda 
que  lenho  obrlBiuiãu  do  eonb. 
pelo  rnonoM  do  ulllvu,  poiajde,  um.. 
»,  oxo.,  ombont  «om  menor  .. 
lho,  rursel  durante  elneu  um, 
Miiculdndo  de  Direito. 

mu  quero  fazer  diuredaõu 
o  artigo  1M  du  Cudlqo  l  . 
deante  da  nusonela  de  .  uisi 

desejo  observar  que  esse  arlipo  :  •" 
lu  do  segredo  proflífldnftl,  qUv  -c 
[ uiiccloim titis  of.o  obugndua  a  aàu 
revelar.  Dlupòo  o  referido  ci 
'•«  erlliio  rovel.tr  qiliilquor  pu-.-ou  u 
scgri  do  do  que  leve  nolleU  ou  ««- 
nheclmontu,  om  inicio  do  otte  o, 
eulurego  ou  profbsuu. 

Ora»  SI-  llrv-ij  d",  v  crime  min 
oupsiato  apenaã  nn  povolneiiu  da 
< vii 1 1 1 1 1 < ‘ t'  aveiedo  em  vlitu.íe  k' 


O  •  I'.  Ituplliiel  tiingvl  —  Sl  do 

di  ufaii.  nto  ,'AÍsionlu  vàn  iier  ru- 
nipvldvfi  tooos  os  livros  que  forem 
ii"  "ssprla.á  paru  ser  iiiftlilliln  u  mea* 
qui  iill.licitlp  i  :i.  Iiean.lo  nesle  edi- 
Hi. ,,,  -Cinienie  o  q»ta  (Ar  noecssuilo 
pn,  ,  ruinuifa  de •  vereador  v  e  dus 
imeelin  i,  ívs,  .  í  ti  o  mo  pnr.ae  >iiio 
Irolé  de  UPÍ.1  repartição  itiivn. 
A  uuiru  moillrirfipio  £ol  u  ,ie  lur- 
nnl-.i  pUpllc.t.  0  q.io  a  Catnara  r«- 
Milveil  ,e  a  prenlilencla  eslú  <'.':-  ru- 
Inqilo.  f  n  íiunJança  da  bibllulhtva 
o  u  sua  nova  Ir.staüarpio,  desMimda 
li  franqileal-n  no  publico.  V.  exe. 
snbu  que,  até  .irjul,  niio  se  pediu 
tornar  puldlrn  n  blbllotheea.  |.j*  ea- 
lo  inosmn  riue  X'  mudada,  q>i«  i  ro- 
foriiiada,  i  que  J  iastalliiil;i  ,ie  nu- 
vo. 

N.io  se  pôde  fazer  tudo  quntilo  íi 
lei  determlan,  aem  outras  desposo». 
I.evjtittor-se,  entretanto,  ar.  prtsl- 
deuio,  lrrosur-ic  a  lllogalldade  de 
dhpas|çai.a.  quu  JA  estão  em  e.xc- 
«li",io.  i,'oiiHpintc6  do  uma  lei  que 
lol  rolada  om  fevereiro  du  correiu 
te  iirino,  para  «í  agora... 

K  dizer-  i  que  o  mele  pnrit  In- 
Ullliznl-ll  sei  In  u  rucurso  paru  u  So- 
iiinld  — .  é  vir  tardo,  por  certo, 

Sr.  presldento,  esse  poder  tuimt- 
l  ú  i ui  mio  <  “iilieelmentii  do  rueur- 


referlr-me  ao  urt.  2. o  do  regímen- 
lo.  quo  diz:  (I/‘)  >iA  administra¬ 
ção  municipal  aorfi  exercida  pola  Ca¬ 
tou  ru,  compotitn.  do  vereadores  elei¬ 
tos  Irlonnnlmenle,  por  suffrnglo  dl- 
iisetrj  *■. 

Mata  dlspeslcão  ainda  mi  com- 
prclicmlorla  quando  o  prefeito  ora 
delegado  da  Cninura,  de  iilunelrS 
quo  quem  cxorcla  a  administração 
iiiunlclpiil  em  u  Cumura,  por  sou« 
vereadores,  nu  parta  iegtslnLtyu,  o 
t.olo  seu  delegndu,  un  parle  oxeuuü- 
vii i  ou  meUiur,  n  dispuskãu  eru  rl- 
eurn‘;i  qmiiplo  IrnvPi  liileuilenles. 
que  eram  os  próprios  veremlnrtB 
lu», o 1 1 1 bltlciK  do  oxorotolo  de  uiitn  d.is 
fiiucaies  ern  que  hoje  »n  miImIvpI.,  .i 
depnvtnment.i  du  qrtmlnlstrneílr)  it»h 
iilrlpnl- 

A  udmltiliiiiiivã.i  miiiijolpiil  t-  íio- 
,|e,  oxereldn  peln  liinmi  n  e  polo  pre¬ 
feito  bojo  »  onrifu  ile  prefeito  é  de 
elelipin  ilíreflrt  e  u  udruintstr.i.vv 
inuiilclpal  mio  pôde  sui  feita  >'• 
mente  pqlu  Cnluiit':i 

Ausim,  sendo,  i-sse  uiilt-u  .levai  "i 
suiqirlmbli  ou  .■uiripleinlu.  A-  u 
profõrívol  meiaiiv,  a  sou  iippi».-.»- 
são. 

t*  >r,  lvnorenelo  Seraidilto  — 
tpivr  dizei  qUe  essa  I  .em  i  *  setkpoU 
nu  eHtdvltii  iirgutd  de  v.  e.X‘',.  qiiumio 
i  exe.  olii boiou  o  sou  |,i  ",  ,  i.u  Xô“ 
vul  nlH--n  uiiiii  vcnsurii. 

<1  sr.  l*nk:i  Mvilil  —  N  i  eu  ■ 
i.iii  eensm.i mil  u  mntorlp,  puts  ren- 
dn  honirii  age  ui  un  I  iq.  I.itllii.  ile 
V,  e.vr, 

O  sr.  Iitiiiireuilii  S|.fn|ililiái  — 
Miilln  t: I .ilO  n  V.  eXv'. 

t»  sr.  l-nitii  Mel  lu  fiiuteii" 
qunndii  apresentei  u  meu  priijeeio, 
não  ern  meu  Intuliu  leriuiuar  u  re- 
elmento.  pui»  ■  i  uiins  uh-  rur  til;:>i- 
mlu‘  dnlí  "i  r,  dlSpoSlc/ira.  que  eii.ir- 
1'tnvnm  a  m"."ui  iliri  vereadoren;  eru 
pobl.  mitiiiiit  que  multa  i  auli  s  .1  li 
juialgCes  li.eohvoP.loiiles  ui.-  to 

►  v i •  i  íiffiailiulns  poi  filo. 

ti  sr.  I.uiz  1'uin'evn  Du  nuunui 
modu  procedeu  u  Cumnibsiio:  qqh 
alienas  alterar  ulgunmn  dlspi.i:itqóe:i. 
quo  eram  iinllqtülOns  ou  d-flelenti». 


I  A  mudar.  .sr.  presidente.  imra 
(local  inn Is  adequado,  o  quo?  A  1*1- 
Jdlulheou  muni  Ipnl,  nquellii  bllillo- 
jthocn  municipal  quo  se  ueha  num 
Icoi  .rlimonlii  desta  fumara,  n- 
jquolln  bll  liciilleca  uuo  Jú  oxlsle  eu- 
ano  repnrtlqüo  annoxn  A  Scorotnrin 
Mn  Cm  a  uru  aquollu  blbllolliecn  me». 
W  que  linha  como  Unlco  uaciiiio 
tirei  vir  ü;>  111'vvssitlinles  dna  fuiiveiu- 
Enitidolt  |iúblleoH  e  tlus  vereadores,  i 
Viual,  aecrevMUii "  \ a  n  lc!  rc-'  Ida. 
(terra*  t  .mbem  ser  frunquendu  nu 
publico. 

A  mudar  pura  li  un!  mal»  adequa¬ 
do  u  “liUdlolliecn  immJeapl  oxlsten 
to1-,  iiorqiie  ii  Idbllotlieea  uiunicliml 
■ii  quo  se  fere  o  parecer  quo  t.nom 
bnnltou  u  lei,  ■  mo  no  pudorfi  ver 
dos  Aunai1»,  eru  .  blblioibuort  Ins- 
lallndu  *i.i.-  tues  sula»  da  Otumiu  o 
lião  outra;  no  oniliintu,  n  protllduii- 
cla  du  Cumnni  ncolieitniido-so  curn 
ossa  uiuoiizai.r.e.  iiiii)  muduu  n  Id- 
blioilK-cii  quo  aqui  existia;  cum  Kub- 
torfuglo  pól'  demnlH  upiiuronto.  iiuh, 
Huii  a  denominar  esta  do  “salus  do 
tlvroa",  e  Installoii  nutra  nova,  com 
pessoal  novo.  regulamento  ã  i  urto. 
íõrn  do  odtflolo  .puxi.iimlo  u  I  aplt- 
kuI-u  com  o  nome  do  "IJIbUutliuou", 

fxtorquldo  ã  primeira J 

Ka  letra  •Tf-,  do  rrtlgu  l.o.  nr 
presidente,  essa  iiksiii"  lei  aiiluil- 
r.a  u  “Iqiitttllar  e  i  .fvrmár  essa  re- 
puetlijão.  dotando-a  ile  pessoal  ouin 
as  denomlnhqOea  que  forem  roet 
'«urias  ao  soi'V|i:'i  publico",  Não  tlls 
ícuto  a  legalidade  densa  autorização: 
Íhoii  contra  Iodas  aa  delegiiqOes  du 
li  o  der,  meiimo  doe  poderes  fnleraiM 
'o  estadunos,  e  não  poderia  dot  r  d' 
cor  .contra  us  dclvgip.ães  du  t  ode 
TcC  munlelpacs,  inaxlmd  num  euso 
tomo  eslv.  eln  que  a  munlctjwltdiirti 
(tem  sun  m-,  .<>  iierfoltumonto  i  esii'1  • 


qu1 .  qtiuhto'  u  e», a  piimoírtt  pnrío.  j 
|iiui:(i|i  vtiniu  devia  ]*fycctl0r.  Xftu 
IlilVUmib  Ioga»  livitto  cdlliflu,  pfP- 
enivi  mudai  u  lílbllutúoea  piuu  lu¬ 
rai  atiinpriuile,  Inédl.into  >• .  mule- 
Uis  que  'loyepi  gu.iir  i.  aeçiiu  .lu  «tl - 
inlnintiai.il  r  tiier*il‘í.»ulo, 

Naiurulincnle,  a  •.  -uuàii  parto  du 
ultlrn  iu,  letl.i  “a",  du  .,ú  lillidn  nàn 

J.ÚIÍ.J  <nn  ulíeetnaU.i.  jiorqUe  se  efclú 
traliiiitip  i'X..v‘lault;lile,  no  luumeiitó, 
tia  inuiiinçlt  da  bibllidh.uat,  ufedbíu- 
te  uniu  seio.ogão  de»  seus  livros,  e, 
como  existo  em  andamento  mu  pru* 
jeeto  que  visa  manter  uma  aal.v  de 
livre.,  de.sllnuiltiH  a  outisuHa-  du* 
ituieeiniiui.il..,  iiatlirilhiento  não  t>e- 
rf  n  rc  n-.iJV.ili'-  lúili.  es  llvrus  uue 
«  Mn  eolltoii).  nii  ;  pii'  lli'»:endo  i  •' 
ll-,  ru»  ncoesfitrbi  ■  uquolles  eupi  no* 

,  is  tlditdu  .-e  litll.iit-  puiu  ilintlijUer 
l  i".-  ti li i.  |mmoi(tbil:i . 

O  sr.  Ibiltit  .Melra  —  Traiisiur- 
nni-.-s  .i  ..dual  bibiiidlie.ii  em  saiu 
de  leitu  .<  e  cieu-He  uinu  lepartlçP.U 
iilteiriiinnnli  autimoihó.  eom  uniu 
série  de  enquegadu» 

ti  -r.  Itapimel  liiir  .el  — Niin  tui 
eu  quem  crcoil.  foi  iv  lei. 

ll  mu  tbilvii  Melra  —  Prcfcllu- 
ilieiite,  iu.it  v.  exe  mesmo  vdu  quo 
oi‘u  íneoiiveftieiito  a  niudiiin:a  da 
blbUotlieen  pura  fftia  tln  cdllfein  da 
i-rcfeltum  «  v.  exe.  nu;  dvcbirou  que 
a  biliIUd bi"  a  min  -nliliMi  daqui. 

t>  se.  Ilapluiel  titirgei  — >  Ku  iil>- 
-e  quo  In  Inzer  tudo  paru  qu»  se  mie 
mu(llii",u  a  blbllntheen,  d  sc  que  la 


Mn»,  pormlita-m»  v.  exc.  que  eu 
iqquiiiltu  (Jú  nüu  illrol  a  minha 
roitvleçãci,  [Hiriiue,  na  phriiHo  do 
uieaiie.  dizer  mio  i*  iircserovorj  ml- 
lilitia  duvldim  «obre  u  onhlmenlo 
d  es  »o  recurso,  e  muito  prindiial- 
inenle  nobre  o  .provimento  dn  mos- 
mo,  porque  a  Coutara  Alta  dn  rme 
presso  do  Kstu.lo  tCm  assento  mul¬ 
tou  prnfoisaorcn  de  dlrolto,  multu* 
ropresentuntoa,  que  devem  neinpie 
Hei  bonienngeaduH  pelo  sen  sa¬ 
ber.  . . 

O  sr.  l*ii I vn  Melru  —  li  t-  nidlcs 
quo  ou  cuufJu. 

I>  sr.  Itiviiliiicl  Qiirgid  —  ...  o 
quo,  sl  tiverem  ucoubIúo  do  se  pro¬ 
nunciarem  u  respeito,  oaborâu  di¬ 
zer  «I  a  Cnmnrn  Municipal  errou; 
st  u  lol  que  a  cnmnra  decretou,  ln- 
frltigo  qualquer  dlspoalçiio  da  lei 
organlca  municipal,  Bd  polo  tacto  de 
ter  nrdoundu  a  mudança  du  unia 
das  siina  roparliijfloa,  xujclta  ã  huu 
Heeroiarla,  |iuru  ouLro  local. 

A  Illbllolhecn,  com  a  rumoção 
fulfn,  nân  pordeu  o  acu  cninctiã' 
uDterlur;  continua  sujeita  A  Sccre- 
Xuria,  em  toda  u  sua  movinieula- 
ipio.  li  uqtii  eslú  um  exomido  do 
que  uffirmo:  lodo  o  tiruoesso  dn  sua 
rofõrma  passamlu  pola  Bccrolarlu . 

Aguardo,  pois,  o  mau  lunzuda 
cullogu,  aguardo  u  Camará  o  ÚUUI- 
tirlmentu  total  desta  lol;  aguardem 
o  rogulainenlo  que  ÍOr  expedido  pa¬ 
ra  a  sua  ílol  execução,  o  verifica¬ 
rão  quo  não  convincente»  os  meus 
asserto».  I'roi:uraie|  proceder  sem¬ 
pre  deste  muda,  prevondo  ie  iicnu- 
toclinentoH,  de  fiirma  a  serem  res- 
pcltudus  os  principias  administrati¬ 
vos  o  todaa  us  disposições  du  lol  or- 
gltnleo  munlelpal. 

1'elo  rcgulniniuito  quo  fõr  e.\|i«- 
dldii,  vorúo  os  meu»  prezados  lolíi- 
gps  que  a  Diblluthoca  cuuthlimrn 
unaoxa  ft  Betreiurla  da  Cumunt, 

Krúib  estas,  sr.  prusldonl*.',  aa 
Informações  quo  eu  devia  uo  meu 
prezailu  collegu  sr.  Paiva  Melra. 

Vozes  —  Multo  buint  Multo  bemt 


lios 


paru  que  iu  ii, -  ■  i  dt, quo  ehtü 
éUtonililMOIdu  I  Iulm  sido  verbal,  pu¬ 
ra  constar  tlu  pm  ' -ssadu,  lev  "i  o 
ru  eu  õscrnpulo  ilu  poatu  du  pCflclar 
a  s. ,  i‘XC . ,  tuugnmaiidi,  u  poilln  ce¬ 
der  uma  ou  unas  salas  runllaun  fl 
blblIidhfCi.  enliio  nqul  exbili.nlo.  Nu 
liroceBbiiilu  —  pnliiuc  eu  sempre  fl» 
q.itislãe  de  que  fli-ti.-.  i  le-lstlllbi  lu- 
do  u  que  faço  nesta  i  u  —  o  J i: ,*». 
preeado  eidl.^ii,  viiiunl rur.i,  —  de¬ 
pois  de  rua  iihcov.nçân.  — -  n  11-',,  2t. 
ii "Ptriebii  mell  fuz  pd  lai  p  un¬ 
iu  ;i  l,efj'cllúi,á , 

Jú  mu  ii  fasta  Va  um  puueo  do  cs- 
plrlio  du  lei,  piiiquniil  .  deteinvlimii- 
,1  o  cila  que  s«  irartMferls-e,  riue  su  inu- 
dustei  a  íiiblluf liee-i  p'  iu  lurul  imiir 
iidcqu.  f 1 1 z I . i  fiituiiltr  qp  ■  lle.i • 

10  edlid.i  min  hnvlii  las  com  eu- 

paiídude  bnsUlnlu  . . .  li  uminbli;fui 

tl; --a  10)1,1  rtlçúo. 

O  sr,  p. efeito,  cm  ufflcio  ditado 
■li  lu  de  .lm  '  o  .1-  ' u  nniié,  me  res- 
pumlini  o  Hcguliife:  ( 1  »f*) 

'  Um  lúlOncàri  à  róBsiilM  eunsian- 
lo  do  ve.iü  offlelo  h.  H - í> .  d  L'i  de 
iinpi  flmlti.  leuliii  a  llbliia  .Sc  vns 
iiifoininr  que  iu  dum  cqlae  CólMI- 
gumi  ii  tilliiiuilicca  ntbnui  oc- 
ciipndus  pela  1‘i'ueurad  In  I  ,-"iil  e 
são  liilll-inn-ii velh  pula  us  serviços 
o  neeiiimitiutiições  du  ;>  pei  ilvo  poa- 
riual " , 

lha.  pnrhi  dó,  Inipv-IVel  lustat- 
l  .i,  n-fotiuar  >•  mudar,  ih  itrn  du 
!  lu-uprlu  edlfleío  du  Mm.',  uiilidado 
,i  blbUolhcra  errada  pola  lei  eliu- 
da.  Que  havia  o  fuzer  u  |i  slden- 
olit  da  Catnara? 

—  Tratar  do  cumprir  n  ltd,  lato 
A.  mudar  a  blbllotheea  para  togar 
uinb)  adequado,  afim  de  f  mler  um-  j 
plbil-a,  Uma  v>  z  que,  dentro  deste 
udlflclo,  onde  fimecluimvu  u  intlga, 
lm»  puilla  ter  as  aceommadaçOes 
uec.-surlna.  K,  qu»  fez  o  presidente 
da  Cumura.  pergunto  novamente. 
—  Abriu  uma  concorrência  publica, 
pur  prazo  longo,  ohaiuundo  propu- 
nente*,  clmmsiido  jiioprletarloa  quo 
tivessem  prvdloa  em  Condições  do 
nellea  ser  lnslallada,  reformada  e 
ampliada  a  blbllotheea. 


lidado  oalú  provia  mento  delineada 
ipor  uma  lol  quo  lho  outorga  doter- 
inluudus  nUilliiilÇOes:  estas,  inm 
«munam  dn  proprtu  munlclpaliUndn 
quu  Jlão  tem  -  dii  l.inlu..  Poriulllo, 
u  municipalidade  não  poile  delegai' 
«sh.iU  attrl'  iilções.  quo  llio  não  min 
lnheremes.  mus  quo  recebe  do  M  • 
b  tíido.  porfolln mento  delimitada*. 

1  í  Kutre  as  disposições  da  lol  (irgu- 
Vilcu  exL-t«  n  que  dft  nttri  mlções 
no  poder  execuilvu,  como  o  tiiilen 
cotniieteiili'  paru  oroar.  liara  ndtni. 
I  nirtrur  e  Insfulliir  repartições  mnid- 


pcluii  qunes  v.  ru'.  A  tnl/lbeiu  o  d- 

pnd  o. 

O  sr.  tbilvn  Melru  —  Qiinndi,.  cm 
abril  do  JD21,  aprosulitel  algiimqa 
BuggestOoa,  furam  tilas  cnvlndas  ú 
CommlssSo.  quo  liouvo  por  bem,  uni 
parecer  qu"  consta  do  avulso  da ' 
rc  são  ilu  2ti  du  agosto.  Impugnar  u 
i-inenda  uo  urt.  2.o.  tiorquo  "ua  me¬ 
dida»  iielbi  alvitradas  perturbam  a 
boa  ordem  dp  expediente,  projudi- 
cnin  a  bon  murelia  dos  trabnllios  das 
cotninlasões,  enjoa  parecerós  são 
lmprcssoa  o  dlatrlb...  Iuh  para  co¬ 
nhecimento  do»  vereadores". 

Quer  dlzor  que  n  Commlauão. . . 

O  sr.  Imiocv nclo  Seraplileo  —  V. 
exc.  põdo  docllnnr  o  nome  doEsa  com- 
mtssão? 

O  »r.  raiva  Moira  —  Chegarei 


O  Slt.  PAIVA  MfciiKA  —  Sr. 
jirct  'dente,  agradeço  no  nobru  eul- 
leg.i  er.  Uaphacl  Gurgel  aa  lufor- 
inações  quo  ».  exc.  acaba  do  pres¬ 
tar  ú  Ca  mata  «obre  u  execução  da 
lul  II.  2.S2IÍ,  Jú  nforlda,  execução 
«asa  por  mim  impugnada  om  alguns 
pontos. 

O  sr.  llnpluirl  Gurgel  —  Ditou 
prestando  Informações  a  v.  exc.  o 
ft  Camará. 

0  Sr.  Iimociuclo  Scraphlcu  —  O 

regulamento  ulula  nfto  fal  expedi¬ 
do 

O  ar.  Paiva  Mcirrt  —  Foi  com  o 
máximo  jimeo.-  quo  ouvi  d»  s  exc. 
ia  txpUeaeJlr»  nr.tir.v  »  mineira  uru- 


Teriu  votado  contra  olln.  sr. 
presidente,  não  por  aer  Infen- 
t*o  :t  creação  do  blbllothecas, 
publica».  que  não  verdadeira» 
evçolii-  i  oltura,  mas  principal- 
m.-iiin  nela  Inniinnrtunldftde  do  dls* 


r.OUKGIO  PAULISTANO  —  Quarta-feira,  23  do  Rotombro  de  1925 


í) 


tpl  i  'lU  ltw  ntyiliT  n»<  pur  llillll  * 
pQf  ,1'itr.  "  i>llt  i>.  »Ub>UluUVu  e«- 
qn»  «iltafií  »in  pmt».  »»  ns» 
«r.ldudii  J»  ivjtlramiiti  "  vem  im< 
t.r  uma  totiuv .1.  Ao  mil,  Imltita  »- 

ailVr  I.  fin  qiOHlCÓV.'  qlobãlln  " 

nU*o!Ctu«  *1  u"  filo  QOItlfillt  > 

Km  "Miinúii  illiwut  lo,  n.  «xo. 
siuu.i  iiv<«ia txicoki  «mi  ,íiüI)MImiIIvOi 
«tl.ii  lendo  n  vurln*  KUjmtwtfta*  fel* 
hui  por  oi  juni  eoiioiia»,  0  *,  0x0. 
m««  "u  mionllootu  ‘ino  ftaurlnin 
1n.  ll1.il  rmllíilün*  1I0  iiucOrilo  com 
nu  «inviulii»  qilt  cll"  proprio  npro» 
«tfitilnfl,  1I0  n».  1  »i  10,  0  "Oh**  iii!i*o 
■la  UUwiif.iacj  «lo  bojo. 

Qiiiintii  a  rmii  vmi  fKlu'.  «r.  prt« 
«Idcnto,  ou  torla  reparo»  u  ffirer 
«panas  «obro  u  1I0  11  .  10.  em  qu»  no 
viinbehivo  o  prazo  ilu  trlntn  dias 
para  a  preuliloncrta  da  iJaimira  rc- 
meltor  ou  projMUm  de  lol  npprova- 
ilao  an  »r.  profrlto  niunbilptkl.  para 
n  di  vida  saneção  a  publicação. 

Alguns  d«  nono  coltaga,  cpiiiO 
tua  aro.  l*i  relra  do  Queiroz  0  llcn- 

■  Iqfo  Queirós,  vi’iirlnetrani  oMo 
prazo,  um  poro  10  «  ouiro  para  12 
tilas. 

Temo,  ar.  prratdeuio.  quu  o  pia¬ 
rei  do  )B  dlir/i  sorUi  nmlti  quu  ■»/- 
fletante  paru  u  lodiiojm  do  uma  lei 
..  «ua  lomoffu  ao  pfidor  ozíoiillvn, 
nlfis  uAo  sou  contrario  n  quo  r..  Ja 
imuitldo  o  pr.izo  Uo  30  dlan,  uma 
\OA  qiio  cwd  pruro  tenhn  o  .-cu  I11I* 
cio  flvndo. 

Dia  u  puragnpüo  ifi.o:  (1.0)  “No 
xrt.  144  do  Ileclmcato,  /mbatliim-eo 
a  oxprcwdo  “tom  a  joiralviM  proiu. 
ptMSo*  por  "dentro  do  pruzo  dc 
*rtn'.n  OUa*.  Quer  dllfir  qu  •  o  prfl* 
rldenti)  terá  quo  lomettot'  no  pre¬ 
feito,  dcnlro  do  prazo  do  30  dia*. 
04  orl?!nn<-i  da  lol,  para  n.T  pro¬ 
mulgada  0:1  do  volvida  por  s.  oxo. 

Mn»,  nr.  pftnlJnnlv,  n,  expressão 
"dentro  do  praza  «lo  Jfi  dias"  não 
estabeleço  o  Inicio  deito  praza, 
Contado»  do  qno  dada  "►*">/)  trlntn 
dlo»'/  A*  prtmolra  vivia,  tmrcco 
quo  d  Janto  quu  dev.i  ser  da  data  1 
um  qu>  a  lot  C-  votada  pelu  Cumaru 
nu  ultimo  tarso,  da  data  cm  qini 
cita  to  torna  lol.  l/itu  vez.  pórfiro, 
qcu  u  f ulmtltutivo  crea  um  1  C0111- 
mlesío  do  fto  laz<;rm  ihcvn.lild.i  do 
fazer  a  redaeção,  vac-uu  remover  a 
anomalia  dau  múna  do  presidente 
para  a»  da  Comuttatãu  Ja  rtviltt- 
CÇ5  o. 

O  -r.  IVrc*m  do  Queiroz  —  Mul¬ 
to  lii-m. 

O  *r.  jqilvi  .Melra  —  Uma  vex 
vivado  cm  2.a  dts  azsdo  0  projecto 
cíju  iJommlaúa  do  lludacção  roco* 
o*  pa;i'  Ui  juira  rcdlgtr  0,  «cm  ne¬ 
nhuma  rnstileçãa  po «dvol,  a-  itioil- 
tfim  lidufinliVmtonto  c  «m  rornet- 
tel-cr  no  prtxMeuv.  que,  nfio  o» 
tend  1  (an  iii.lou.  nilo  pfiit"  cumprir 
u  I  vu  da  emenda  .1  que  me 
rei  uri. 

N.'.u  iw  lilit-i,  cr.  pri  Jikiitç,  qim 

a  CominlMóSa  do  ncdnu^Qb  r.  n|(rl- 
widn  n  dnr  parecer,  pdh|Uo  n  i!am- 
rr.  podo  olmr.inl-n  a  coular.  do  cx  *r- 
í  io  dau  «uno  fimcqtc*.  Ilxtuto  no 
Iti  - iru-nlo  sctiml  unia  itürpoxl'lSo 
1"  l'i  qni.l  qualquer  doe  vmadurru 
|.  d"  pedir  qno  «oj-i  Incluído  na 
urdem  do  dia  um  parecer,  dexuo 
que  a  ÇonuilkfcilQ  ccjpr.ctlva.  nüo  ro 
pronunrlo  dentro  de  quinze  diria. 
Mas  ca*-a  hvpolliono  não  e-  npp!|i  ,iv<i 
h  UoniiutsiiSo  do  Itintaniúo,  piitapio 
ur'-  -  lião  dft,  uomo  quer  a  maliirbl, 
coritna  do  n*qi  irnlinlliu  3  Caniara. 
Alláu,  voltai  ii  n  tr-iUlr  doai**  pon* 
lo.  porquo,  r.1  cila  f-,  olnipada  n  rq 
dicir  oh  Ims  c  0|).  i.ii  oiitroKnl.iui 
10  iinmldeuie,  ilcpoln  de  rcdlirldae, 
"trio  15  quo  a  Cítmnni,  cohlb  6  quo 
uni  veri  ndiir  vem  pedir  a  «un  in- 
i.iusão,  nn  ordoin  do  líln,  uiiin  ree 
qu"  nüo  oxL-10  dlocu.viãp  sobre  a 
liubiccfiq  deflnltlv.l  dus  lola?  Qiml- 
quer  rccL-imaiplo  iioiiqa  apjiúda  c 
Inócua .  Pedir  o  que?  No  cuco  do.» 
oiitraa  cúmml.«õi;H  rugliiienlues,  nu¬ 
las  ficam  Inteira rnenfo  pnnUiH  3 
niurgeni,  deado  quo  não  tenham 
cumprido  as  simn  fiinccòcn.  Xlna 
com  n  Corniiilcaâo  de  Hcdtiuqao  não 
ao  podo  fur.cr  laso,  pula  não  ao  pódo 
ordem  do  dia,  porquo  cllo  Indiipemlo 
pedir  a  inclii-fiii  do  mm  parecer  nu 
do  vcituqfio  da  Cttninrn.  Khhíl  i:.ini  - 
mlaaão  retira  on  papeia  o  bô  0:1  ro- 
inettcvã  ao  pri-aiüenlc  qtmndo  hem 
entender  KA  enlúo  cnmeqa  n  correr 
0  prazo  de  trlntn  dlna! 

làatou  corto  de  qno  não  p,tmtou 
pela  mento  do  nosso  noliro  eollciiu, 
nr.  Innoetmclo  Scrapbieo,  notn  lc 
nonlium  daqucllcs  quo  n preso n ta¬ 
ram  o  prazo  mais  rcatrlctu  do  dez 
o  do  quinzo  dlae.  a  Idfa  do  removor 
n  nctual  lacuna  do  rcgimcuiç,  tf-ui 
ninou  dn  prcsldonta  (tara  an  inòoe 
da  CcmmUltão  de  Kedaccão .  ,No- 
nlium  dollcs  tevo  o  intuito  alnão  do 
estaliolcccr  um  prazo  ilnntro  tío 
qual  n  lei  scgulrã  o  curso  normal, 
nlini  de  evitar  quo  piiBaa  ella  «cr 
retirada  em  qualquer  opporiunld.t- 
do.  Nosso  Bcntldo,  ponanlu,  Jã  qu» 
foi  Irr.puqnada  a  disposição  da 
emenda  do  noliro  eolluipt  sr.  llcn- 
ilqiin  Queiroz,  cu  proporia  uma 
c memi. 1  do  rudiicqfto,  porquo  entoe 
cert'1  do  «piq  0  uobro  vereador  ar, 
ItmoccuclO  Scinpltlco,  como  03  ott- 
tro«  quo  aHsIm  propuseram,  não  Li¬ 
nha  cm  mento  alnão  quo  o  prazo 
fosse  determinado,  14,  para  cacla 
roccr  apenaa  a  doteniiinação  do 
praro,  0  predita  qno  tile  tenha  mu 
inicia  determinado.  Netso  scnlltiu 
ou  proponha  quo  so  accfonccnto  0 
«eçulnto:  "Dentro  de  irbttu  dlan,  a 
contai  da  data  d.v  upprovn^úo  linnl 
do  projcclo  pela  Catimra". 

lá'  apenas,  por  mela  da  redacção, 
esclarecer  o  Intuito  da  entenda,  que 
era  estabelecer  n  prazo  do  30  dias, 
contadon  do  certa  data,  lato  í,  esta- 
htdocet'  um  prazo  fatal .  Isso,  nr 
proüldontc,  d  a  Cornara  não  nppro- 
vur  o  emenda  do  sr.  Monrlquo  ilo 
Queiroz,  quo,  ao  meu  vãr,  naÜHfasi 
porfeltamcnto.  O.o  prajcctoo  deve¬ 
riam  ser  ancamlnliadoii  d  Prefeitu¬ 
ra .  dentro  da  quinzo  Ulaa,  no  máxi¬ 
mo.  Na  InJUi  do  redacção  pela  cum- 
mhtsão  rcapoctlva,  a  rudacçào  tiurl 
feita  pela  mesa  da  Cantara,  afim 
do  ser  observado  o  prazo  estabele¬ 
cido.  Ri  a  comuiiasâo  não  cumprir 
o  sCn  dever,  fnl-o-ã  a  tunsa.  remet- 
tendo  o  Jirojccto  dentro  do  30  dias. 

A  emenda  do  ar.  llcniiquo  do 
«Queiroz,  om  sua  totalldada,  satisfaz 
,>OTfcUnmento.  Qualquer  alteração 
da  prazo,  sr.  presidente,  Borâ.  lnoii- 
•.Mjftuna,  porque,  cm  2.n  dlecuasio, 
mi  so  pcrnilttcm  esclarecimentos, 
per  melo  do  emendas  do  rciiucqtio. 

Ku  havia  dito,  nr.  presidente,  quo 
n.  comnilaão  do  redacção  d  da  evi- 
dento  utilidade,  pnra  ns  nossoa  tra¬ 
balhos,  porque,  multas  vezes,  na  rc- 
tlneçiio  final,  não  6  pcrfelUncnto 
iiitcrprclndo  o  Intuito  da  Oamnra. 
1’ôde  buvev  incamo  cn.*i>s  ont  quo 
unia  liiuple-*  alteração,  pela  possl- 
lillldadu  de  npprovnção  do  vniiun 
emendas,  truga  dlfflculdade»  d  coat- 
mlHsão,  quo  poderi.  resolver  mesmo 
f ticonsclcntthnente,  cm  dcsaccordo 
•’om  0  quo  foi  vcnwldo  cm  plouarto. 

A  ser  oreada  a  commlscão  do  re¬ 
dacção,  <  Imitreselndlrel  quo  so  fa¬ 
ca  com  quo  a  redacção  seja  submet- 

■  Ida  s  unta  nova  lUscuvào,  como  so 
faz  em  toda  a  parte,  pois  não  so 
•omprchonda  quo  certas  dhipnid  uVct, 
fcdlslãoa  pela  çoTumlião,  não  «c-, 


jtm  stijitii.s  d  nprcoliçlq  iln  untlo- 
1 1 1  dn  Ui  mim. 

li'  si.tlld»  qU>'.  li  |l.ltillllli’tllll|l, 
tni  rfd.i.çíiiH  fin»*".  «lo  1  prujedur. 
lião  ptiiltl.t  «nr  ubjeel»  shiftu  d«> 
lima  discussão  011  do  uluimn  erelnre- 
tiiuriilüs,  e,  piirlniitn,  Isso  nllu  p  Vla 
iilnizir  n  tnurchu  tluii  innjeqli)», 
Truinmlu-iiU  do  prnjecton  do  lol, 
que  «ofírolil  sã  duas  dl  11  tifisdce,, 
Com  viirlns  eniiindnn  tip|ir<ivndnn,  n 
letlacçãii  flunl  puilo  rcsi,iill>‘«iw  dn 
ilufellie.  n  li  mijeiçüll  d.l  imlai  çãti 
filial  nn  plrmiiiu  sciiu  o  mulo  do 
iioniutr  iiniirlvuU  dqfuluis. 

O  suhsllluilvü,  eivando  n  "11111- 
inbuiu  dn  rnilitcçAu.  não  nulimniiw  u 
ri.ilaeçãn  final  oo  «xutiio  dn  plnuii- 
lio.  NrSMiH  rondlçãrs,  on  membro» 
deliu,  uit  lllilinm  HUO,  darão  a  rodo. 
cçãn  quu  quUórem  d»  illsponlçBes  do 
um  prtijeelti. 

O  sr.  I.iilz  Vbiii.Tni  *—  V,  oxe. 
permlto-llin  um  opiuio  um  ãmuco 
lotiKu? 

14  »r.  1‘ultn  Mrlin  —  1’ul»  imo. 

«4  sr,  l.ul*  roncecA  •—  1’nrccu  quo 
a  meu,  a  quem  tucmnbo  a  redacção 
dn»  projerlon  nqul  iipprúrndos,  nno 
tãm  tido  certo  curllilto,  sl  uwdm  mo 
pnstu  eaiirlmlr,  peln  rmlucção  das 
noMUts  luhi,  puis  em  inultnn  delias 
oueontrnmos  vários  artigo»  quo  não 
tf m  iilKuiriençCn.  ver.ludelrummiU 
tltculupreheitsIvelH,  prluoltiuhiicnlo 
nu  lei  referem*)  fm  tttiossiitudnrUs 
Yaintirm  nn  hl  relativa  no  Irltu,  a 
mesma  cousa  so  nlinerva.  Um  nrtiitn 
ivferrnto  110  leito  hygiimtatd».  por 
i  veiitlilii,  dlzlu  qliu  leito  devia  tor 
SÓ',;,  Ou  tiiiiti-ria  1,-ortltTOMi  0  u  tem- 
peruiunt  ínliilnt.v  do  IV  itrãus,  o  quo 
0  Inipminlvel.  Irso  deu  em  rrettltudo 
tl.-arn.u»  em  eltunqãú  diftiuel.  du- 
ranlo  multo  tempo.  "I  us  muna  pro- 
zitihn  cullefiiis  manueearem  tv1,  *  lol, 
verlflairno  u  quo  no"  L"  do  nfflrmar. 
A  rommhaio  du  ruducçã",  ilevo  nn 
suiitlr  a  1  letpuiiHulillldadu  dln  ctii  di. 
redacção  final,  como  so  fu;,  "tu  to¬ 
da  >t  a.s  curjior.i'. *."ti  (.'ahlalivas. 

14  nr.  1‘alvn  .Melra  —  u  «partu 
d"  v,  cxe.  vem  cm  meu  upulo 
qu.ull"  fi  dt-fi.  i  mqia  da  redaeção,  o 
n  utllliladu  quo  J.t  rccdnlieti,  du  ser 
crcntln  a  Cqntmlssfio  do  Jtedacção. 

lidou  du  nccúrdó  quo  e.ita  «ejn 
fcltn,  ma*  quo  a  redacção  seja  uu- 
joitu  a  plena  tio,  numa  unien  dia- 
uu*-ã",  r.imiu  v.  cx  ' .  sales  quu  eu 
du.  Inuahiiunte,  om  todas  tai  oor- 
piiraçOt-a  legislativa.». 

o  m*.  I .vil a  runvceti  —  JJèvo  tn- 
f.,rmar  a  v.  c se.,  com  a  minha  es¬ 
tadia  ao  parlamento  hn  mais  du  3i 
aiinns,  quu  uo  red.v:çã"U  pue-sauí 
pula  niesii  coiiin  gato  pur  hraznn; 
limsqom  eu  prcoecupa  untn  leito  nb- 
euiataiilOntc.  I.'mn  nn  redneçãea  Uit- 
m-  0  tnranio  quo'  aqui  «u  patva  com 
lui  no.ara  Indicaqôm  Utino  na  inc 
nn. 

M  -r.  ralvn  Xfeimt  —  Ma»,  dn  [iar- 
i"  de  v.  exe.  Ii5ò  Infirma  11  tierwbl- 
dado  du  a  rudacçãu  vir  a  plenário. 

o  w.  I.id*  ruiivcra  —  Até  huju 
nau  tenho  nutlciii  d»  quo  I unha  el- 
do  lmpu;;iiad.i,  om  qualquer  par- 
!uiu"iilo,  uma  rctlnrçid. 

14  sr.  1'tilvu  MHvii  —  l'clo  inctio  i 
nelio,  cr.  presidente,  quo  uma  i»p- 
ttrovaçr.o  pulo  plcnaflu  díi  força, 
quando  niain  não  seja.  fl  redacção 
dn  Ounimittiãu,  que  deixa  du  ser 
feita  npeujii  pur  Uulu  uu  Ires  mem¬ 
bros  da  Cnuiara.  sem  n  sulldarledu- 
du  desta. 

tim  ont.'.)  Uiepositlvu  sobre  »  uual 
cu  tlesej.iría  lazer  um  repare,  fi  u 
•1  u o  et-ttllieleço  a  emenda  3.u,  uubru 
a  beira  do  InleiU  das  «tewu.-o. 

Nu  nrl.  ó3  do  rcgimeiiiu  no  dln- 
pôc,  quu  ui  immar  du  nieiu  liora  du 
dutermltindà  para  u  uberlura  da 
uesBftii,  nau  cumpuroccudu  mat»  ve¬ 
readores.  o  prcãldeiite  d.vú:  “Não 
ba  eenuão  por  falta  du  uuineru",  o 
m.ii.daià  iaviur  u  teimo  uu  livro  duu 
actua, 

O  art.  51  diz:  (16)  “A3  HeuuOeil 
ordinária»  da  Camará  terão  luntu 
ui'n  tmllbadus,  ãa  14  hora»,  e  quan¬ 
do  esBu  dia  fúr  impedido  ou  ferin¬ 
do,  no  primeiro  dia  util  Inmiedm- 
tu,  ã  mesma  born." 

A  emenda  do  sr.  limoceiicio  Se- 
raiiliicu  estabeleci)  quu  eu  nlteru  wt- 
01 ‘u  nrtlgoa  .lo  ju-côt.lo  com  o  uri. 
23  du  auliúutuUvu.  arereacculanilo- 
su  quo  11  aetftíutla  cbnmudu  não  po¬ 
derá  sm-  realizada  niiião  quinzo  iiil- 
uutoB  depo.ii  dn  plimuiru,  embora 
a  leitura  do  expedlcntu  soja  fullu 
dentro  de  menor  iiruzo. 

ura.  ar.  presidente,  ufm  todos 
itubeniuo  •>  que  au  tem  parando  na 
Ci  111:1  tu  Municipal  do  K.  Paulo. 

O  notvu  regimento  marca  n«  duo» 
horua  da  tarde  para  n  ahefiora  dui 
h.vruH  um*  nunca  rcultzumo»  aqui 
Uma  HUSSÜO  que  #u  Iniciando  a  «íwu 
hora. 

f)  sr.  l.ul/,  l'«iiii-L-cn  —  Isso  acon- 
leco  em  ludu  a  parte. 

O  sr.  1'uiiu  Mvira  —  14)11  toda  u 
parte  ne  verifica  edso  ulruzo.  mun 
uempro  ba  um  limllo  noucimu  den¬ 
tro  do  qunl  6  feita  11  tiovu  ehuinuda, 
ü  hr.  I.ltlz  rmiivea  —  IMeco  nl- 
Drmar  a  v.  exc.  ,ju.  »  wno  0  quu 
tom  auecudltlo  no  Coiigrcs»!  do  h.s- 
lado.  A  yr  ueiplo,  a  Iturti  Ueiertin- 
uada  para  u»  aeosõei-  era  II  uu  Itin- 
nhft  e.  commiirtinictuc.  uu  sessòcs  >>>i 
Inkiavum  fin  1 1  c  meiat;  tnats  mrdv, 
a  hora.  dõkgimda  paraou  n  acr  •> 
mcio-dla.  aetttlo  quo  aa  aeiwütej  sfi 
uu  Iniciavam  lambem,  qtjiisi  «em  pre. 
mela  hora  iJèpoM .  Por  tim.  11  ho¬ 
ra  regltnenlal  C  a  uma  hora  dn  tar¬ 
do  o  us  «twuíiea  uempro  «o  tibretn 
vinte  nnnutoa  ou  me.a  bom  dopotn 
O  sr.  1'nivn  Melra  —  llna  Dor 
minha  vaz,  po-eu  nfflrmav  a  v.  exc. 
quu,  110  Congresso  1'edcrul.  onde  n 
hora  fixada  para  a»  eef-nOes  ô  a 
mesma  do  Congresso  do  listado,  n 
liugunda  cliamudu  ú  feita,  liqorona- 
mente,  ã  1  hora  o  um  quuriu.  Nno 
havendo  numero  a  essa  hora.  nüo 
haverft  Bevnão . 

O  sr.  liUlz  rVjnreen  —  Isso,  en- 
Llo,  aconteoo  proBuntomunto.  jior- 
que.  até  ba  pouco,  no  proprio  Con- 
Br"«m  PVdcral,  nüo  havia  bora  cer¬ 
ta  pnra  o  lnlclo  dn*  sensães;  nguar 
davn-ao  numero  0,  dewlo  quo  esto 
Coíbo  vuiiflcntlo.  mesmo  depohi  dn 
born.  o  presidente  declarava  tibor 
ta  a  sesrflo. 

O  «)'.  Jiiha  .Melra  —  O  quo  6  fa¬ 
cto  i  quo  aqui,  na  Camara  Munici¬ 
pal.  a  bora  fixada  i  duns  da  tnrdo 
e.  babituaimente,  ao  Mcsuac»  come¬ 
çam  as  ue*  heras,  ou  niiifflno  de¬ 
pois  densa  hora. 

14'  natural  quo  !«>.o  «c  df,  pois, 
como  já  Uvo  oec.aslão  do  observar 
a  v.  osu.,  o  sakbado  4  um  d  la  em 
quu  aluda  ha  trabalho,  o  duns  hu- 
rn*  da  tarde  pnroco  moamo  cedo 
para  que  eo  cuislga  reunir  no  re¬ 
cinto  numero  nufflclcnto  do  reren- 
dorefl. 

Alas,  por  Isso  incsmn,  4  quo  es¬ 
tabeleci  nn  emenda,  qur,  passada 
uma  certa  bora.  tlesiu  quu  não  «o 
vciiUcuMu  o  necessário  quorum, 
deixaria  do  haver  kcshSo. 

Nontu  ponto,  ar.  presidente,  pou¬ 
so  falar  com  abaoluta  Isenção  do 
auimo,  porque,  çouftzso,  não  sou 
dos  mala  ponluac». . .  Estabeleci  a 
bora  alCm  da  qual  não  mais  po¬ 
deria  eor  aberta  a  «tesão,  porauc. 
do  contrario,  o  vereador  que  com- 
pareccsBo  a  esta  etn  ã  hora  deter¬ 
minada  .tciia  quo  aqui  ficar  até  *u 
trt  s  horas  ou  mala,  ã  espera  de  quo 
so  reunlíso  o  numero  suíftclcntc 
para  a  Cauaia  luncelonar. 


AIIAs.  fnl  esso  niiuralmsnU  n 
f 1 111  quu  tuvv  II 111  Vim»  «i  Ii  ieo  prn. 
eiiilu  rullcnn  sr.  1  nnocsnelu  Hera- 
phlnifi  qiiaudu  rslnbeloueu,  110  »U- 
hidllullviq  quo  u  segunda  rbumnda 
nAn  pmliT.l  11" r  rcnltaaiU  «mão  qutn- 
10  mlmitixi  diipvils  da  iulimdr;i, 
emlinru  n  lulturn  do  oxpmlklH»  su¬ 
ja  fullu  dentro  de  mnnor  prazo. 

Quer  tllzrr  quo,  rejniludu  inliiba 
onianilu.  abre-ae  a  enasto  As  duan 
horas,  fnr-<io-ã  a  leitura  du  rxp<  - 
dlciiiii;  /u  iluan  hurns  o  um  qtuir- 
In,  fnr-«o-z  a  segunda  chamuiln  v. 
nftn  havendo  numero,  nlo  bnwrA 
ncMsflo. 

Aclm  melhor  quo,  a  estabelecer* 
«0  uni  prazo  dotiirmlnaihi.  seria 
unnvonlinto  que  c*  scnifie*  f.suiviii 
nherta*  An  tren  horas,  imls,  A»  duan 
o  uni  quarto,  «ora  dlfflcll  aladti  ob¬ 
ter  numero. 

Como  Já  so  mim  a  projecto  em 
2.<i  discussão,  eu  não  nltoro  0  art. 
BI  do  regimento,  altero  npenan  o 
dl*pu»lttvo,  por  uma  tmi*nda  de 
redacção,  do  nrt.  33,  fio  nulsdlluU- 
vo  qo«  Já  foi  npprovndo  m  prlmol- 
ra  diHrunião,  0  quo  não  ciitaboleps 
born  detcnnlundii,  flclxomlu  v,igo 
o  sou  lnlclo. 

O  meu  nobre  collcga  «r,  1’creJ* 
ra  do  Queiroz  npruòenlúu  lia  ulti¬ 
ma  «esnão  algumas  emendas,  quo 
foram  hnpugnadnn  pela  Commlibdlo 
inspeutlva,  A  primeira  delias  man¬ 
tinha  mi  ternins  do  art.  7a>  do  Ro- 
gtmoiiti),  alterado  pelo  art.  7.o  do 
siihstltntlvii,  mantendo  a  disposição 
do  Iteglmculo,  que  rostrlujo  as  at- 
IriliulçOcH  da  aegundu  ÇomniUuAo 
fiu  lnquuiito.  . 

Estou  certo,  segundo  doolarnçãu 
qu0  Uvo  0  prazer  do  uuvlr  do  no- 
bru  vereador  «r.  Innoeonclo  tíara- 
plilco,  do  quu  f.  uxc.  cetá  du  aoefir- 
ilo  em  quu  «o  mnnirnba  c-  .1  dispo¬ 
sição. 

(4  sr.  Inuoncuiiti  Scraplilcu  — 
Não  ba  Inconvvulciito  nenhum. 

14  nr.  1‘nlvu  XUiru  —  Exacwtnen- 
te.  K'  apenas  um  esclveclmonto. 

Us  nrts.  13,  11  o  ló,  conformo  do- 
clnrn  a  Com  missão.  Já  foram  atl"ii- 
dldoH,  cm  paric.  no  aubMItutlvo, 
com  a»  umnedim  propostas  por  s. 
cxc. 

(4  nr.  Pereira  da  Queira*  —  O  nrt. 
13,  não, 

O  sr.  Jiillofcnclo  Scraplilcu  —  Ou 
art*.  12  0  1B. 

O  sr.  Pnlvn  Melra  —  O  art.  14 
Hupiirlmla  n»  palavra*  “ruaoiur.õe* 
relativa*  u  eorviços  0  actos  lnt-:r- 
oos  fin  Camara",  u  quo  s.  exc.  lam¬ 
bem  apresentou  uma  emenda,  fciip- 
prlmlnilu  essa  pnrt-.ç 
O  sr.  Pereira  du  Qiuiruz  —  O  art. 
13  fui  rejeitado  pela  CuniniKião. 

O  sr.  Pillru  Melra  —  O  art.  14. 
que  estabeleço  qu«  u»  actos  Inter¬ 
nos  da  Cumarn  sd  terão  uma  dis- 
cui-ã",  quando  envolverem  despo¬ 
sas. 

U  sr.  ImuKi-iielo  Kcruplilvo  —  13s- 
so  pomo  JÁ  fot  attendido. 

O  sr.  Palvn  Miira  —  Si  não  foi 
nlicntllda  a  aprlo  final,  porque  n. 
exc.  es.inreccu  bem  que  sa  tratava 
de  projecto#  prejudicados  pur  mute- 
rlu  voluda  posturlormenle  0  que.  Ji 
tendo  Mi  do  rojeiiadus  na  primeira 
discussão,  não  precisavam  svr  bu- 
jullufl  n  segunda. 

Sr.  presidente,  a  Commlsxão  Im¬ 
pugnou  da  primeira  vez  duu»  dis¬ 
posições  quo  Julgo  importantes.  A 
primeira  dellaa  6  u  quu  so  refero  b 
upn  .'uiitação  de  emundas  ou  auluitl- 
tutlvo.H  pebis  coinmlsaOcH  reglmen- 
tac*.  cm  segunda  discussão.  J’aro- 
cu-iiic.  sr.  prealdenie.  quu  0  tratu- 
uivniu  d.v  Cantará  deye  Ber  eguul  pa¬ 
ra  lodos  os  veivadort-s,  u  acredito 
que  iiluru  estamos  luiloa  do  aecõr- 
,1o.  N.iu  ba.  piii-anio.  ruxõu  algu¬ 
ma  para  quo  us  voniinls*3vs  rugi- 
meniuui  du  Camara  possam  npro- 
senUr  emendas  ou  substitutivos  quu 
alterem  o  texto  do  projecto,  cm  se¬ 
gunda  dtscpssãu,  quando  Isso  é-  vc- 
ijudii  no»  voreadores  quu  nüo  íuzem 
pane  dan  oominlssõei,  os  quiius  oõ 
podem,  por  ocuuslão  dn  segunda 
discussão,  npresemar  einundaa  du 
reducção. 

O  sr.  riTtbrii  di:  Queiroz  —  Cha¬ 
ma  a  altep.ção  do  collcga  pnra  0 
facto  do  haver  sido  essa  emenda  n- 
prosentada  por  mim  0  tuinbcm  sub- 
scrtplu  pelo  nobrn  vewndor  sr.  Lu- 
clami  Uuulbortu 

U  sr.  Pulvii  Melra  —  Casa  edtcn- 
da  teve  pareeur  eaulrurlo.  14u  não 
nompretiouito,  «r.  pivsldeAtc,  pur 
quo  fie  limita  u  ncçAti  du»  vercailo- 
rcç  quu  não  fazem  paric  duH  eom- 
iiiLssúcs,  pcrniutliijii  n  estas  0  di¬ 
reito  d0  alterar  n  texto  do*  proje¬ 
ctos  um  segunda  discussão.  U  w- 
ctiiivcnlonlo  4  multo  claro.  Nu  se- 
çumia  diacussãu,  aãu  nprcaonndo» 
ns  emendas  o  aubstIltiUvus,  ãs  ve¬ 
zes  publicados  nn  sexla-fotra,  n.ts 
vtmptniifi,  porlajtto,  dn  sessão,  em 
que  devem  ser  discutido»,  tjs  verea¬ 
dores.  quo  não  fuzi-in  parte  da» 
«um missões,  quo  apresentaram  e- 
msndiu  011  Bubsllutlvos.  são.  põd«- 
«0  UBslin  tllze-r,  eolbltlno  d"  surpre¬ 
sa,  «11  quu»!  ue  nurprefio,  por  novas 
dlspuSIções  quu  nlteruiti  0  texto, 
sem  que  tenha  havido  o  neeeitzarlo 
tjcbnit)  anterior  e,  nté.  sem  quo 
pitssam  ger  modlfluinhi».  Nisso  í 
quo  esta  u  maior  gravidado, 

Sl  11  Comniboão  entender,  fiu  ru- 
penli!,  numa  2.n  (llsciuuãn,  npro- 
sonlar  um  aubStltnUvò,  e»lo  vli-a  a 
plenário  u  nenhitni  das  veroaduren 
qu.-  uãu  Taz  parle  dcssi  ooramlssão 
lifslo  alterar  o  uuli-tltutivu,  porque 
não  p4do  mala  liproaenuir  «munda» 
qun  o  modillquuih.  Fleti  a  Camara 
itc-M.i  cuntlngunola:  ott  aceottar  o 
substitutivo  que  n  oommiasao  apre- 
«1'nlnr,  011  C-  obrigada  a  ro|ultal-o. 
'al  como  estã,  üs  vezes,  contundo  cl¬ 
lo  diuposlções  utolu  quo  convenham 
ser  npprovadn», 

O  sr.  rcrclrn  do  Queiroz  —  Já 
tlvf-nioM  cano  Idontloo. 

O  M*.  Pulva  Xlelru  —  J4'  unta  «1- 
tuaçúo  qtiji  nüo  pódo  prevalecer,  fil 
n  maioria  d.t  Camara.  pensar  bem 
«obro  na  eonsoquoncln»  dessa  dispo¬ 
sição,  quo  mo  pároco  nimbem  lllegil, 
estou  certo  quo  eemoerda)*!  mu  quu 
nn  segunda,  dlxuussãu  não  só  sejam 
nyreuuntadaa  ouiend.tri  do  redaeção, 
como  mesmo  pola  Couimlosãu, 

Na  primeira  .lk. - 11- :,ão,  n*  eobimls- 
sões  podam  upresontur  as  emendas 
quu  qiilzerent,  ma»,  cnlro  a  primei¬ 
ra  0  a  seguud.t,  podem  ser  fci'3«  ns 
alterações  quu  os  outros  vereadores 
entondoroui .  Não  falo  Bumonro  pe¬ 
los  vorfladorcn  quo  sojam  desta  ou 
duquclla  facção,  111113  pelo*  proprloii 
vereadores  da  maioria,  extranho»  ã 
oommlfwão  quo  rodlglr  o  substituti¬ 
vo  011  a  emonda.  RI  a  Camniksí o  fiu 
Fazondn  apresentar  um  substitutivo 
A  ultima  hora,  qualquer  zuomhro 
da  ConimlssAo  do  Justiça  nüo  podu 
alterai-o.  uma  ve*  quo  om  segunda 
discussão  n(t  so  permlttom  emcudaii 
do  redaeção. 

O  sr.  J.udaiiii  tliulltctUi  —  Estou 
de  plono  accOrdo  com  a  opinião  de 
v.  exc. 

O  «r.  1'alvu  Xlelru  —  E.  mais  ain¬ 
da.  Br  presidente,  tenho  duvida  go- 
bru  a  Icgadidado  do  uni  dispositivo 
desta  urdem,  porque  O  tratar  filffo- 
rcntoniento  uns  vereadores  zos  ou¬ 
tro?,  porquo  ung  podem  aprcfientar 
emendas  om  segunda  dkeu-.uâo,  e 
outra-  não  pois  n  oommksão  jmO " 
apresentar  substituQvo  aoo  não  põ- 


1.1  ■ 

luif 


1  iit  iiriM  outro*  vir»- 
d* 


Aeltii  qur  *’*  «  d  »pu»  ul(l 

•  r  In!  iun  pnra  r.nm  «  •  ulllros  vu- 
1  .adores  qu.  nAn  fnznn  pau»  dn 
coniRib*#tu,  a.  incoiivoiilriitomuniu, 
alliAu  llhgitl,  Ulliu  vez  qu,,  vslubolo- 
us  pirfuitqitla  1111  imolo  du  uçlr  du 
um  verrndnr  n  du  ou  iro». 

Um  nutro  dUpumvu,  ar,  pi">l- 
dente,  dn  qual  uãu  pn»«ii  d»r  u  liiou 
voto  A  <1  qu»  restringi,  o  prazo  para 
us  dkuiiMdv»,  ou  A  inunlli  «loção  dv 
nada  um  dus  imunbron  tis  Cumaru, 

A  «oinnil»sã'i  nprrzmitmi,  oIlA»  num 
curta  llborulliluda,  o  prnzn  du  nina 
horn  do  duração  d*  rada  dtautirsu 
ont  enda  i]'»cunii3o. 

,Vr.  ppu.ldenle,  ha  canos  cm  quu 
(k<a  hora  A  winrisilvaj  ma#  lia  ca- 
i.oi  tni  quu  nAn  mi  pAJo  oxgottar  * 
niml.vin  <l«  um  prnjeçlo  ImpurtAiitr, 
doutro  d"  uma  iiorn  uponai, 
Apriiouiuilns  rmunds*  ern  primei¬ 
ra  úliteUMáO,  dado  o  novo  regímen 
do  apunu.i  dois  dohiiHi  rubro  onda 
projuutn,  cniii  tmiondz»  vfiin  uum 
parecer  paru  a  aflgniiflu  gtacuas&a 
«  ui  Doura  si  gmida  dlsmiitão  4  quo 
tmun*  oonhuelmciito  delias,  „  Já  en- 
tAt  uãu  podem  nuili  o*  ptujerlox  rer 
ttllorftáox. 

/Cão  ba.  po'»,  ootiiplAu  do  dlzeutlr 
os  s-vuniplns,  que  nfio  |nid<-m  eor 
utalartfdd"  cunronlctiltrmiito. 

E’  verdadq  quu  rezo  dlspuitltvo  ftd 
mltto  qno  a  Cnnmra  conceda  pruro- 
guç.ln  da  prazo;  mnnA  é  uempro  cor* 
coar  n  llberdadn  dn  um  vereador 
fiibiMctl.ChO  lí  opinião  dn  malorln, 
■■tio  tun Is  juticro  mun  coneusfiãn  do 
quo  4  direito  quu  a».st«ta  no  vtirua 
dnr  d,,  exerenr  o  seu  mandatn  cun 
a  lunpUlude  quo  nll"  Julgar  nooviua- 
ri». 

14 ti  nfio  vejo  liioonreiilonlo,  tr 
presidente,  cm  quo  o»  debatia  #o  tra¬ 
vem  ampiamoilto  ncsln  «asa.  sondo 
us  osmimplOA  ainplnmonto  nxclnro- 
ehl.j",  coiifo!-nt-  f  Interesso  de  todos 
Qdk. 

<>M'.  Iminrvtirln  Korapliltsi  —  Fa¬ 
rá  t-fio  f;  quo  g"  põdo  proiognr  u 
bora. 

O  «r,  1'alvjt  Mvlru  —  Ma».  « 
cn.u,  imiien  poder.»  ter  oonboelmonlu 
da  nocefifldinlo  em  quo  so  «inta  um 
vereador  do  esclarecer  mal»  ou  me- 
m,*  um  ashunipiu;  u  casa  põdu 
acbar-.xu  ilevldamunto  cac).,  tecida  * 
o  vereudnr  põdu  enioudur  quo  não. 
qur  nlmhi  tem  pontos  lmporlunt"s 
a  ajuiinur,  o  quu  pudvm  nllnrar  o 
Juízo  da  nailorlu. 

<4  »r.  Jniumuulu  Kz-rapliloo  — 
.Ma»,  si  a  Oamaru  6  quo  devo  r«- 
golter,  v.  exo.  quer  fazer  u  opinlSn 
d*  uu.  vorradur  prevalecer  ã  da 
mnlailn  ilu  Cantara. 

O  sr.  1'ulvn  XleJru  — ,  Absolula- 
menlo  não;  a  contribuição  íea«e  v«- 
rortdcr  norã,  ao  contraio,  um  cscl«- 
reo  mel  In  u  mata  truz  do  ao  d"ba- 
ls.  % 

(4  »r.  l^rvlra  «In  Qiiiiraz  —  I'»r- 
rebnmento.  A  maioria,  allã».  náo 
pódo  Julgar  nB  opiniões  quo  nüo  fo¬ 
rem  cxtindldoB. 

(4  sr.  Iiiiicvomdu  Keraphlcu  —  E 
desso  tuvlo  cogita  o  BUbBtitutlvo. 

O  sr.  Fulva  Moira  —  Eu  e*tou 
qinuu  a  d  zcr.  gr  prosldcnto,  quu  tm- 
tou  uliuiuktido  da  uttonção  da  cn»u, 
porque  Jã  eslou  falando  ba  mais  dc 
uma  bora,  com  o  Intuito  apona»  do 
esclarecer  o  projecto,  o  torla  ainda 
qun  falar  durante  algum  tempo, 
mui  o  embora  #om  o  intuito  do  em¬ 
baraçar  ii  marcha  do  substitutivo. 
El»  aqu  um  exempio. 

Sou  coutrarlo,  sr.  pvesldunle,  * 
tu, In  qiiítilo  rofllcta  um  cercoamon- 
lu  di  ItlM-rdndc  do  manifestação,  so¬ 
bretudo  num  rec  nto  como  crio.  em 
que  v, vemos  na  mal*  absoluta  Unr- 
nuinla  do  vistas,  lendo  sonicntu  u 
intuito  áo  s-rvlr  no  Interesso  publi¬ 
co.  Nüo  lia  aqui  preoccupaçlio  po- 
lltlra,  que  possa  determinar  qaal- 
quer  embaraço  aos  projectos  quo 
por  aqel  trantaitam;  não  somo»  polí¬ 
tico.'.  aqui  não  ao  faz  política  — 

•  o  o  nWr,o  raterestu  <•-  somente  admi¬ 
nistrativo 

Suo.  portanto,  favornvcl  u  quo  «n 
mantenha  o  "Btatu  quo",  pola  nüo 
vujo  niíco  Inoonvenlentu  do  cspcclo 
alguma;  mcgiiio  quo  da  parlo  da 
qualquer  vereador  bouvesso  o  pro- 
pofilto  d0  embaraçar  um  projecto, 
a  n  aiorla  torla  molua  do  (azol-u  np- 
provi  r. 

rvnli.i  aigunaB  duvidas  «obro  o 
nrtlgu  27  do  BUbaFtuttvo,  ao  qual, 
ailãn  nüo  foi  apresentada  emenda 
nlfiüp.o  •  Mas,  »i  o  mon  nobre  collo- 
ga  »,•.  Iniiiireiio'.,)  Seraphlco,  com 
Is/,)  eiini  iirtlar.  cu  iiiircson tarei  uma 
ainda  netttv  dhcuasão. 

Diz  «»  artigo  27  do  substitutivo;  — 
tia)  —  "t)»  piojectoa  upre«ontnduu 
|  péla*  oommlssõea  r.oa  nssmnpton  da 
;  -uu  voríipeirnçJii  suriln  cumtlderadnu 
'  nbjvcte  du  dollheraçüu,  Ront  dcpeii- 

I  deiiela  du  v(,tuçilu  u  Incltlhlos  nn 

I I  rdem  d»  oia  tl;t  «díotão  «ogulntc. 
;ndc»'Oon;eUC  d»  parocut". 

S!  u'.u  mo  engano,  osso  diapositi¬ 
vo  ú,  mtiiml-  inutnntll»,  a  reprodu- 
:çüo  de  um  existente  aelualmaa- 
to. 

.Ma»,  a  meu  vêi-,  l.  t,  na  parte  íl- 
nul,  •'InileiHjndentc  do  porçcor", 
uma  th  flehutohi,  pota  deveria  dlzor- 
bo:  “liulopçmlemo  do  pnrccor  da 
Commhutão  «no  ujiresontou  o  pro¬ 
jecto. " 

Asriln),  por  er  niplo,  põdo  a  Com- 
mtafiii»  do  .1  itxtlo".  stpntiontor  um 
projecto  qun  lunulvu  ilwipesn.  oem 
saber  iil  1)11, i  terá  o  ImncphicUo  du 
t.'omml«Híi,i  do  Finança».  D»  facto, 
será  dl»pen*avel  u  pu  roccr  da  C«m- 
mlsfiãu  de  Jivulçn.  pota.  t«pdu  uldo 
"Uu  n  arrotu  iitahto  do  projecto,  tia» 
lurtilmenlo  lia  do  estar  do  noeórdò 
«:vm  "II".  .Ma»,  por  utilr»  b, do,  o 
nssumpto,  (qun  dvtormlnu  uma 
despesa  1,  não  ú  da  »ua  cxcluidra 
ooinpelriiclii.  o  ;|  <."«iiimls»ân  du 
Juutlça  põdu  u.proflOntiir  um  proju- 
cto  do  «UH  luitorlo,  quo  CUVOlVH  dçu- 
pesftH. 

Ibso  nüo  Justiftca  quo  Pão  haja 
parecer  da  Comuilnuáij  do  Finanças. 
14  vlCo-von:*,  a  lloiiimlasão  «lc  Fi- 
nnnçaH  põdo  npresóhlnr  um  projo- 
■;(•)  iiivgai,  um  projoctu  irregular, 
um  projoctu  (Ara  <Uts  atUlhuIcSeu 
ila  'laimtra,  o,  no  cmianto,  segundo 
a  «luendii.  cllo  liiijcpoiitlo  du  |>aro- 
cer.  ImPjpciido  do  isirépór  du  Oont- 
ntlBsão  que  o  propoz.  Não  pódo  ser 
nutro  ti  Inu.lto  da  emonda. 

()  sr.  Iiiiiitccuclo  .Scruphico 
Sim.  Hespundorel  a  v.  «xo. 

O  sr.  1'sivii  Mi  tra  —  Eu  esporo, 
purinntil,  Hr.  prvóidciito,  uprcKcn- 
tutido  n«  uincudus  do  i-odaçção,  qun 
vou  ler  n  honra  do  mandar  S.  Me- 
Btt,  qúo  u  Cntnarn,  ponderando  so¬ 
bro  ns  conoldoruções  quo  acabo  drt 
fazer,  ainda  estoja  cm  tompo  do  fa¬ 
zer  algumas  ulturaçücB  no  projecto, 
c  acredito  nteHmo  que  não  hu  ou¬ 
tro  Intuito  Mlufto  esso  de  ficar  per- 
felnuuomo  anipnrado  o  direito  do 
dluiuHsão  o  audumonto  dos  proje- 
ctog.  mesmo  porquo  u  proprio  ptiro- 
ccr  do  sr.  lnuocenclo  HcraphJco 
coticonlu  em  restabelecer  os  artigos 
32  o  89  do  Kegüuento,  tal  camu  es¬ 
tão  actunlmcnto  rcdlgldon,  Isto  4, 
quanto  ao  numero  dc  iiueripçõea 
dos  vereadores,  o  o  numero  dou  vo- 
madures,  apA.-i  o  qual  i>õd"  ser  re¬ 
querido  o  encerramento  du  dtacua- 

8U0. 

(Mnllii  liem;  iiiuKii  brim. 

Vão  â  mesa.  gõo  lidas  c  posta*  cun 


llr.  ir, Jqpt  tni>  "t, 
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I  >11  viu  iii:  III  |I\I  I.\I4 

Au  .UI  liso  23  u  d  o  Milmtlliillvii  "  m 
Vos  du  "a  Iiuiii  (ktormliudu  pm  i  u 
II tu  rl UI II  da  ihm-.IO,  rcdljA-svt  - 
"As  13  horas".  •— 

H.iti  du"  ne‘*A«s,  19  dn  Mlumhru 
du  1925  --  Ui  (Io  FiiIih  Mrlin, 

iivir.MiA  mi  ni'i4\r<.  Ao 

Au  nrllgii  37.0,  du  siiliklllullv»; 
"quo  «riA  ogunliueiilii  suhmaltldo  b 
uppruvação  du  plmiario*. 

Haia  das  MissAr»,  J9  da  HMoluhiii 
d*  1935.  •  (I,  du  1’ahii  Mrlrn. 

XMIINIIA  lli:  llHIlACÇAtl 

A1  Bmniida  p.  X  du  Vcrettdor  ii. 
dr.  Iniiueanvlo  Bcraphlou: 

Acore*eunta-»ui  “u  contar  da  da- 
tn  da  apiu-uvsçuu  final  du  projooto, 
jx  la  Quinara*. 

ttala  dus  (s-ssue»,  19  dr  «etriilhio 
dc  7933  — -  C.  do  1’slva  Alrirn, 

ji.ME.viiA  nu  iiini.M.rAo 

Ao  luUgo  ST.o,  do  suhutltuUvo: 
nrcrrsreiite-M,  *da  cummlsuáu  quo 
fiftr  nutora  do  projecto". 

Haia  das  seniiAr».  19  do  oettlnbro 
de  1925  —  r.  do  Iráldz  Mcir*. 
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r  i/ãu  du  nr  hun  «utierlur  qur  Impo* 

,1.1  .i  fin  uppi  içAil  dl  r,M  i- 

ds  du  »r,  F  t»lrn  du  Queiroz,  <•  po  u 
Sun  teJnlçAn  opinam  tn  romml«*A'«, 
li  sr.  Filha  Mrlrn  —  V.  »>«.  uAu 
rtgiiKuiiP  ii  A>  Pi.uli  i»  objíuçõ» 

tl  »r,  I iniiH «uirlu  9**-ivi|i|iIivi 

V  nislurla  dlrA  >1  n«iioni!t  ou  nfio. 

(I  >r.  Fnlra  Mi-lr*  —  Podl  a  v. 
i-si*.  qu»  ui"  iv*|i<iti,|e'ii>  «|  n  »  ilisll* 
lllllvu,  rum  Miimd  ii  da  i’ munis- 
i  ão,  |,A,|.i  p.  r  a  Ur. -  a  t  *. 

II  tr.  llllliMTiirli)  Nriaplilim  — 
Não  A  arguinmiio  nu  r  v.  «»».  qun 
nfio  thn  diii  respnom. 

Qual, lo  *<)  rii»o  d,i  Oolitrniai.lo  <Jo 
Itc,lar«:Au.a  o  im  j  naro  eollsga  sr. 
l.ul»  Voncn  a  y\  uto  o  ensejo,  do, 
cm  spurio  upiiurtuno,  responder  no 
kc.  Falta  Moira  o  mostrar  n  sua  titi* 
llfiade,  O  sr.  Falva  fileira  itrliav» 
qtis  d«v!a  liever  uma  trreelra  dlt- 
DUMlio,  disdn  quo  *"  CTeuti  a  ‘Join- 
i(it«tAo  do  Reda»çâo.  Jhn  prlnolplo, 
eu  fiBo  «slnrla  rontrario  n  «va  sua 
*.i#g"»tãn.  Kl  h.  ezu.  spresentaise 
uma  emuiida  uevte  eenlldo.  eni  Inm- 
pu  uppnrtiino,  r-stau  córtu  dn  quo  a 
OIizu  u  aculherãl.  Mus  #.  exu.  I"I,|  rl- 
du  eviupru  um  lotnnlatnrto  nas  dta 
euiMões  deita  nosa . . . . 

O  br.  Fnlrik  lldn  —  ilu  nprs- 
Mrn(»l,  iKirõin,  urna  outra  sugguz- 
•J'flo:  n  dn  prazo  pnra  n  Commlsrãu 
»-o  Redacção  Mas  nfio  udcantnrla 


o  SK  !>'\tn:i:xino  bkilumh*  tnr  v-nfl"  "  ,l 
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vo.  E  mi»  ntr  breve,  pnrqus  ns  con- 
Kldernçõ"»  d"  urdem  Ifcrnl  que  ac*- 
buiu  du  *«r  ftiitíi»  pelo  mou  cart»  e 
lutollIgfuFo  collcga  »r.  Falva  Mtd 
ra. . 

O  er.  Falta  Mrlrn  —  Oh!  Txr.Pi 
gentileza. . . 

O  sr.  Diporniictfj  Srmplilixi  — 
...  Jã  ctlio  ixispondifia*  “a  prlurl" 
com  a*  p.t  .xvra»  «iuc  tlvn  tnxojo  d" 
pronunciar  nu  «tesão  pt  -ada.  Vou. 
jiorlanto,  utarar  os  ponto»  impu¬ 
gna, lox  por  ».  exc,  e  qu  runztFurm 
artigos  do  substitutivo  qun  tl'-v  11 
Iwinra  d"  mtbUP  ttrr  íi  conslderaçSo 
J  da  Caninru  «<  r,)*õ'.s  do  parecer  dn 
Cmniul  sáu  de  Justiça  no  rejdmr 
diver  i  >  Cínendn*  apri  vrntnd.w  om 

1. n  discussão, 

O  sr.  Falva  Melra  Impugnou  o 
parecer  da  Commtaalo  por  ter  Win 
nplundo  peia  rejeição  dtluin  orneada 
dn  nr.  Fcrolra  d"  Qu  iioz.  que  im¬ 
pede  a  apresem  içfio  do  emendou  s 
substitutivo»  por  porto  daji  eoin- 
mlraArs  a  não  zcr  cm  primeira  dis¬ 
cussão. 

O  meu  caru  coll.  ga  sustenioii  n 
emonda.  allugando  que.  rejeitada 
elln.  os  vereadores  torlnin  iratamen- 
to  dlverF,)  dnquullc  quo  t  dtaepmo- 
do  A*  commlrsõi-a.  S.  exc.  nüo  tom 
razão  na  sua  impugnação.  K  não 
tem  razão  porquo  não  A  oxacta  a 
nua  allugaçüo. 

O  espirito  do  n  ieso  Roglmenlo. 
impedindo  quo  o«  vereadores  «|ire- 
Buntcin  emenda»  ou  »mb.stUuUvus  cm 

2. n  tflscuMão,  é  impedir  quo  os  ve¬ 
readores.  ao  Julgarem  on  assumptos 
cm  debate,  n.Jam  aurprchondldo» 
com  emc.uda*  c  euhir.ltntivoa  npre- 
nentados  dn  nfogaflilho.  o  deliberem 
sobro  os  uteemofi  sem  ínwdernçáq . 
Nio  fi  o  coío.  porém,  quo  rc  dá 
quando  csrao  emendas  «fto  nyrcBcu- 
tadan  pelan  enaunifisões.  nüo  cm  2.rt 
discussão. . . 

O  sr.  Fcrelnt  dc  Queiroz  —  De¬ 
pois  da  prlmolra. 

O  sr.  itimiduiudn  Kemplilro  — 
...  mus  quando  omlttam  o  sen  pa- 
reevr.  E.-uiiu  emendas  ou  gnbstitu- 
llvoa  Há,-,  publicado»  no  orgnm  offl- 
cLil  da  Camara  e  alo,  portanto,  do 
conhecimento  do.i  vercadóres  quo 
aujam  camprljorcn  dás  xetin  deve¬ 
res.  cnm  a  ncecafitirla  untueedoacSn, 
pudendo,  portanto,  vir  á  soarão  p«r- 
foltaracnto  oselaroí  Ido?,  para  vo- 
tal-qj. 

O  er.  Fctvlrn  th;  Qiivtruz  —  lias 
não  podom  allcral-aa. 

(4  sr.  Falta.  Melra  —  Moo  nlo 

podem  emendar. 

O  tr.  J  iinuccuclo  Somplilro  — • 
S;  "mandos  não  eunsultarcm 

o  iulerer»;  publico,  u  maioria  pAdo 
rojei  tal-is 

O  sr.  1'íiita  Melra  —  Ma*  v.  exe. 
nüo  rcgpondeu  no  que  cti  d!  «« 

O  sr.  Innoccnelo  fierapliico  — > 
Nio  vejo,  porém,  nenhum  Jncauvc- 
njpnto  em  qno  xej;)  recusada  a  amen* 
da  d0  sr.  Fcrelra  du  Queiroz. 

<>  gr.  Fulva  Melra  —  Tia  o  in¬ 
conveniente  Ja  vir  integrada  a  ple¬ 
nário. 

O  Kr,  JjinuceUkdii  Serapbíef,  — 

t>  proprio  «ollesa  quo  xr.o  npartela 
ú  inconsruenle  quando  diz  qu»  o  re- 
çlmen  fi  Iníquo,  No  cnrtnnto,  «.  exc. 
o  cjcorcltou  ncsln  caa-i. 

O  RU.  V.Uut  Melv.i  —  Ai  -  il  "fi- 
;au)OH  tiMiaii  i  d-  rorriglr,  ««171)43 
sanar  mata  esto  -:fo 

(4  m'.  JnntKxuJcit»  - . 

S.  exç.,  quando 
eafitt... 

O  sr.  Ftilvn  Mvlnt  - 
nunca  fnl. 

O  gi-,  iiquiooncii)  Scraiihicn  — 

...  cm  multas  oocaglôc»  volou 

"muidafl  0  substll.lllvo*  nau  uondi- 
•;0ea  que  eão  agora  Impugnadas  per 
b.  exc. 

O  sr.  Vnlvu  Melra  ■ —  Não  mo  rc* 
eorüo  uiisolntamutite  otaao,  Não  po* 
bJÍo,  pprt-m.  duvido,  em  que  o  te¬ 
nha  feito.  .Man  taro  não  Jintlflta 
porsistirmos  ito  erro. 

O  gr.  ImuKvuvIu  b,'n'|iMni 

Não  é  orro.  !ur.|ti'i  1  em,  ndiL»  0  o,( 
i;iib»tlti»tlviw  npruteuíado*  nesga» 
"•m  IIçOõx.  absolulsuitmilo,  tiflu  sur- 
pi-ebe.id  Ao  cm  plenário  os  verea- 
dirçi'. 

<4  gr,  . . Ira  de  Queiroz  —  14* 

um  fibUB.i  qu  <  g«  devo  côtalblr. 

O  gr.  Vnlta  Melra  . —  Si  foi  um 
erro.  não  devemos  OOnUntmr  a  pra- 
tIen.1-0. 

O  Br.  JuiMkucneJu  .Seraplilen  — . 

.Mas  as  nmviidas  podem  bit  rejeita¬ 
das.  E.  »i  não  convim  a  sua  rejei¬ 
ção,  fi  porquo  são  ulcis;  o.  al  róo 
uteta,  devem  f")f  approvaJn». 

Akujitn,  #r.  jnosldente,  não  vojo 


'ut 

t.ai  pula  inuiorjii. 

*4  gr.  Imtuivueli)  S>'ra|iblrn 

ftattm  emhlln  I »  i  ml  iba  npinlãn. 
V.  exc.  qu'T  eoaeit-tm-  A  Camara 
ntivltari,  uu  i.ãu.  a  opimdu  ao  v. 

0  <  u  Bâu  roo  ktçillrej  tuolln- 
drado  ff>m  bt»o.  Não  estou  fuxendn 
Qilustfiu  f^.-hadi  do  projoctu;  trata 
K’  da  ficlllliir  u'i  nosso*  trabalhn». 
o  f  izrr  qu»  oa  jiroJccM)*  p  jffiam  ter 
nqul  u  iinlum  al  a  tapldo  quo  ü  do 
dn.  J.ir. 

Outro  puniu  lat;i'jfii  nto  ;i.  >  mttn 
e;i;  >  eolle.ça  £  oquelt"  qu )  *  ;  vé 
1111,11  artigo  <lo  nubutltutlv  1  I  >  qun 
fnl  uiitur.  dtterulltiando  o  prazo  dn 

tn,  i  Iiorn  pr.  t  cg  oradnrco.  n-  t  tr. a- 
terla»  d  liutldas  ne»t»  wi*a.  Arba  ft 
gr.  Falva  Melra  que  e-n  tliz;vf>>li;õ  i 
nfio  fi  liberal.  .*  Impuzuaçfua  feita  u- 
gura  pur  ».  rx;.  hav  1  Ji  vido  r.t>re- 
g  utaila  pelo*  *r».  Fvrelrá  Jn  Qu"l- 
:  ez  n  lh  irlqij.i  Queiras,  em  reunião 
m  sala  da*  comml*síe*.  quo  tlvn- 
mo»  Juntam  11,1  com  outr  *  coita- 
uu»  nowos.  Ft«  'u.  porém,  que  sn 
«xo».  »’>  tojiV  !.  :■  r  uu  do  quo  não 
havia  falia  do  llherdadu  n«iwc  dl»- 
pozltlvo,  ui  ui  >  quo  não  apreiuata- 
ram  emenda  «ui  picunrlo. 

O  gr.  1’eicliu  de  Queiroz  —  Hasta 
o  nosso  voto  «111  e.iiitrarlu.  não  pro- 
clrlva  aprraeatar  cniendi. 

O  sr.  Polru  Melra  —  Kia«’im«u- 

to. 

J)!z  0  artigo  do  rr  ".1  »Uh"’.ltutlvo: 
d«f) 

"Cada  discurso  nüo  teiderâ  durar 
mala  du  mun  hura  em  »u  tratando 
du  mn teria  em  ,!■  bate.  0  mal»  de 
dez  minuto»  quando,  pnra  expllen- 
çüo  pcmonl,  pela  ordem.  ibro  adia¬ 
mento  nu  sobre  prefereuein ", 

A  pilmclra  parto  A  quo  foi  Im¬ 
pugnada  pelo  uobro  collcga  «r.  Fal¬ 
va  Melra.  Ma»,  essa  «lluposlçflo  não 
fi  nntiliberal:  clia,  como  Jã  tívo  oe- 
i-nslür>  do  dizer,  foi  copiada  du  di¬ 
verso»  fcglin»ntUH  dc  diversa»  as- 
ncmbléa*  leglslatlvau.  ç  G  uma  dl«- 
PimtIçSu  neaessarla.  poiqunutu  evl- 
ta,  quu  algum  vereadores  mal  ln- 
t"tie(onado.t  —  o  eu  absolutamcn- 
tu  exclua  d  ruía  ndjcctlvaçüo  o» 
mou*  nobres,  colhvas  tua  acabam 
du  Impugnar  0  otibstltutlvo. . . 

O  sr.  Fcrelra  «lc  Queiroz  —  V. 
exc.  por  mltto  nbi  apnrt"?  V.  exe.. 
ncAte  cauo.  npoga-so  ã  praxo  ndopta- 
<la  1101  parlaruentos;  mas,  no  caso 
da  Commloífio  do  Redacção  final. 

exc,  repclle  a  praxo  adaptada  noa 
mesmos  parlamentos... 

(>  *r.  lunnrcnelu  Keraphlisi  — 
isso  não  Infirma  a  tiFulia  argu- 
mentação,  porquo  responderei  que 
dct"rmlnni)do  0  regimuato  quu  ca 
orado).*  terão  aponas  uma  hnra 
para  falar,  flcn,  pelo  mcgmo  regi¬ 
mento,  facultado  ft  Camara  conce¬ 
der  prorogaçüo.  O  no««o  regimento, 
po!».  netto  pnnta,  m-rí  mrJ»  llbo- 
ral  do  qu..  0  ju  multa»  aguam blfiim. 

Eu  dizia.  sr.  presidente.  qu«  visa 
a  çmonda  evltnr  quo  qualquer  ve¬ 
reador  mnl  tntimolonudo  procuro  n- 
qul  tomar  Inutllmônto  o  tempo  d» 
Camara,  com  o  intuito  da  obstruir 
a  panr  .gem  dostn  011  duqueilu  pro- 
Jocto. 

O  sr.  Fulva  Melra  —  Aolio  qu« 
não  ha  aqui  vereador  -apoz  d;s*o. 

O  *i‘.  Fi-Wlra  th-  c/t:elrnz  —  O  ar¬ 
gumento  do  orador  ú  cnulru-produ- 
«eu:  assim  como  um  vereador 

'•mal  Intencionado”  pfide  obstruir  a 
passagem  da  um  projecto.  Dum 

•alortó,  "çualmuntc  “n.nl  Intenelo- 
.  "'da  fiu  r  a  pasaagrut  de 
i«  j  ,  1  ui  '/fizeussao  ampla, 

■  -r.  I.uk  i  oiuieva —  (Jom  umn 

11  t  «mia  vcrçddor,  fi  imffl- 

cloiuv.  ■  1  parlnmcuto  Ingluz  ç,|.;„ 
quo  cada  «T.dor  tltapõo  apenas  du 
20  minuto». 

O  gr.  Iiiiioomiflo  Scrniitiko  —  U  t- 
pouco*  dias,  II  «tu  mn  jornul  que,  no 
parlamento  dus  l-hilutlos  Unido»,  o 
orador  ?i->  pude  falar  'lurontc  5  mi¬ 
nutos  sobro  qualquer  projecto  um 
ilobcte.  O  trahnlho  fi  todo  feito  uns 
1  onimissócs. 

Allfi»,  case  fi  o  regímen  beatos 
ueiiihlfin*:  o  ruglmeu  das  çqintnts- 
vtiox, 

Tudus  uí  assumptos  são  csludado.-i 
e  iltdlberadúB  uo  ncio  das  conunls- 
hues,  do  modo  quo  a  discussão  um 
plenário  ha  do  «cr  ncucssarlatnfinlo 
rcslrlcta. 

<4  Bf.  l'ului  Mv, irá  —  Ao  'jobtrá- 
rlp,  devo  ser  ampla. 

<1  sr.  I  miouenuio  Bg-ráplilço  — 
Mas,  sr.  presidente,  ha  mo  dtaporl- 
tlvn  uma  válvula  para  o  caso  cm 
quu  poma  ser  corto  o  praxo  CBtat.r- 
lecldo,  0  é  quando  »o  diz  quo  a  ca- 
»a  podurã  coltccdcr  prorogaçSo. 

Allã»,  v.  cxc.  nabo  quo  orta  «asa 


14  rr  Falia  Mrllrt  —  rion  o  ••- 
liintl-i,  propondo  n  rej'  l-  •">  >  ds 
Clb>  lid  1  >1»  v.  •*«, 

•4  -r.  111111»" rn  lo  K"ni|>lil«n  — 

Nãoquutu  pirfiuii  u  tilttlu  iiolli!  pi¬ 
ra  (vi  IIIO  ll  «  II"*  I»  '  I  "« 

<11(1111  |"illt<)  lllipu,'Ui«lo  JH)tl»  uu- 

hi"  vnrpudor  "i*.  Fuiv.  AI1I1.1  A  »» 
hora  flvoihk  pura  ii  iilnilkiiu  dm- 

atmAoa. 

H.  i*v.  npr< -sentou  iu«noio  uma 
rtnrliihi.  ulu  <  .indo  (1  hura  du  alirr* 
lura  do»  rioi  "»  tnibnlhu»  it«  iIusn 
para  tren  Imr  *  da  tarde. 

Km  |irli>i’lpl",  mi  *  «tnrl  k  d"  u«* 

«fil  ,1,1  unnt  u  <  tiioiidu,  Kl  nllu  llvurni 
»ldo  oprosoiltnlll  nu  l.n  rilwiimiUo. 

Traia.».,  ilu  uma  vtiivnda  mutll- 
(Irnllvn,  o  u  oim  devo  rojollal-a,  por 
qiiaiilu,  om  i.cgunda  dlMunuAu,  ,ú 
afio  admlttldon  riictidnn  tio  sltnplun 
redacção. 

44  k r.  Fnlvit  Mvlru  —  O  KUbStltutl- 
Vo  ilo  V.  nzc.  falava  upenikS  «ilu  ''hu¬ 
ra  ilolormlnadu  pura  a  zotudto Co¬ 
mo  ou  nüo  subiu  qvie  bora  era  ona.i. 
npre*',m«l  a  «meiida,  fixando  ns  tr.» 
lH.ru»  du  tnrlc. 

O  »r.  taiKKTnrlo  fb-ruptilco  —  '>a- 
hemo»  toda»  quo  A  "duns  hora» '  n 
horu  rrrdmcntul. 

Qtinnto  AO»  dbiuiil»  dlspunltlvo» 
cnnihnthlun  |wlo  sr.  Fulva  M"lm,  fo 
ram  «'IIm  siiBlom.idtit)  pnlu  Comr.d* 
são  quando  deu  purert-r  sobro  emen¬ 
da»  quo  <j»  cnntrarbivam.  K,  iimaiu. 

|.fiá  tucrrrmla  a  qiiegiúo. 

Vatn  •—  Multo  beml  Multo  lioiii* 

(4  KR.  PliniIIllA  1414  QltKIllOZ 
--  Hr.  presldmilo,  o  nuniiu  illsllneio 
coltogik  rr.  Fnlvn  Melra  liuttve  por 
!.eiii  Jurtlfic.ar.  com  um  hrllhanti»- 
um  quo  rvin  tem  o  orador  qu«-,  ms- 
t"  munir  nlo.  occupa  a  nttcnçü*»  :lrt 
,-.iga  ( nilo  npobtlbi»),  11»  eioen,!)» 
iiprerchlnitan  iiur  inllrt  «lurantu  a 
primclrá  Ulneuii»ã'). 

|;'  iilgiiu  du  nota  le  11  '  ira  >■ 1  d' 
iltacr  sobro  a  questão/  a  n.gomuii 
inção  cerrada  11  Jiuuii  do  11.  exe .  i,o  j 
«lar  n  »eu  vutu  favontvcl  «  eoutrá  , 
riu  ft  opprovnçàu  klen-ng  vmendaH. 

Quanto  a  mim.  desejo  upoiios 
«linmiir  a  r.llcnçfio  da  tasn  I«irrt  doi 
IIOlilu*.  procurando  restmndrr 
IIUIVIU  Iltatlm  to  coll  atu  !  .  f  tilk-.i 
elu  Meraphlco. 

4)  primeiro  diz  rreiieito  11  emtm- 
da  II.  13.  aprwwiatmlii  nu  art.  1  I,  o 
que  manda  acreueentor;  lh1)  "iu  -b.  , 
üit  i-t.i.-Ta  dn  prtitbh  iirla  «  o  P"du 
rã  fazer  uso  tl'«u,i,  n«m  m*  inu  )>■»• 
tlfleaiulo  i)«U  vutu  "«uri.  .1  10  *'  ' 

em  tlobíllo". 

A  (J.imiiilinio  houvq  por  b«m,  rr. 
prcalUimto.  piopor  a  reluiçãu  d--r-, 
emenda,  dwii.niando  quu  «Ha  uãu 
nroccdimto.  v.  •<>  coiiin  a  Justlfua- 
,;-,,i  ,1o  voln  lião  odmlttu  rtobale. 

tjrii,  v.  ,;x«.  aniic  quu  cm  uma  l»»- 
tiflcaçiku  do  Voto.  não  » l!"  mil  ,,  sl.  , 
Camara  eomõ  em  tert.i.i  as  ;ir-B«iii- 1  ^  ,  u 
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•i  |l(»l'  ucitih*  du  VolAvjflO. 

duvu  for«;ui  u  innlliln  por  <  Ilu  «iig 
i  fldn.  rei u t  ,1  ti  ,||i,i  i»büu  a  vu- 
lii,.‘i«  fi  um  ,-i.  1  1  lerlur  fi  «llucui- 
aãu.  u  *erln,  em  •  1 1  u  lpl, ciurj 
1  iirden,,  p  rimttlr  uo  o  pres' 1  inta 
p«r  •M»ni|ãu  'l.t  «mim-inçúo  -'u  zeu 
tde,  fo  ».  niKiiteuiu,  K  '  o  sou 
Vulo  pró  nu  •  ao. irn  n  nuileilu,  e  po¬ 
derá  Ja, tlflr  1 1  o. 

Hl  o  1.1-1,11.1110  uvof  do  tomar 
parto  1 4  dln.  .0  le  um  piojrcto, 
du  uma  bd,  do  um  piuitnieuto,  011 
«1*1  umn  rosoli|..uti,  *  m  mi  rui  0  o  ro- 
Iflmvrtlo  UI»  quu  1  llr  d«.|*0  ||  NU4 
cndelru  1  ,  1  .ai  1  ue  dn- 

balei,  rumu  qualquer  kurendur. 

Mas,  peii,  ;  (,r  quo  o  prenldcinto 
du  eorpor.içiiu  J11  i|m.  i.idu,  0  a* 
pni  ido  imuiu  uo»  veiou*  quazl 
qiiotldluicm' mo  —  Vordud«'lro»')bi- 
cuisiM  lutei  lui).,»  ria  Impe- 

dta  quo  o  Imudi  Ide.  1,  m  11  hu  i  qua 
lldudo  du  i«»|i.  I  peln  •'  ocç&o 
•lo»  Irabalhor,  iiianlfeptu  livremen¬ 
te  o  mu  111, ulu  ,1,)  rnt<  1*1  qul.â 
muna»  utiru  ,  poBlçõrut  «X- 

pi  •  nmiB  du  i-, .  menta. 

14*  o  vur-j  que  u.(,  luegiilo  re 
vnl  vuillu.il.  Huu  olulgadu  1  d‘""i' 
■lo,  11»  «rnei.dai  uprqsi,,ilmla»  p^lo 


li  Ifi  15-,  hu  ampla  db  u-Hfio  u  a >•-'*- 
'.«»  For  que,  po»*.  «.Ilocar-sQ  u  pre- 
gtdaut'.-  ntim.i  Riiirição  Uu  'lUp  rlU- 
r  1  ,ü n '1  «t  aua  demtiig  vv  ndorre.  uuau 
,1,  1- 1|«-  juntifiea  o  3«u  vutn? 

tl  t-r.  lioioOtlieiii  Seru|iiiit»i  —  l- 
a  uupurlorltlade  mptsdn  t'»'lo  «xer- 
clc*u  «Jo  i*'*u  <*urS4*. 

U  M*.  1'lTt'íf!»  •*<*  * 

u  pr«  «sí  juhliftca  •  •  1 

voto.  iiC 0  0  Ííiit  ^uniu  urialilCHsC,  tj 
ci:u  como  VíjrvaUor. 

(3  Ki*.  liiii‘»i*vnt'io  bmi|>liu*<) 

Muíi  v.  cxc.  UvHi  coma  já  U.‘a- 

!/««•  a  cui  lUlCCWi*. 

,|U*J  a  JtiMlLU*.':Do  iJü  vgia.nàí»  v  .lo¬ 
bato,  <J  »'cria*t«T  tiut»  u  nôo  lio* 
tli  twv  apartonao.  Nfio  meun- 
ventotíte  cn»  qutí  o  pro*ld*in?r>  J»u- 1 

Uliqim  U  HB-u  voto  da  cadeira  .Ui  |i.iree.-i-,  ai.«r«B.  «n'.- s. :  -un  «om. 
prexlduncjo.  K  v,  exc.  rabo  qu«  u  inhoão  iiitor.v  du  piojv.  1,1 
presd dente  «A  ti  m  voto  qunndu  u 


bculmnia  conveniência  (nu  «ião  mc-  .  tciu  «1,1o  de  uma  llberalhlado  som 


Ja  nPprQtfnOa  a  emenda  do  sr.  l’c 
rolizi  du  Quelruz,  porquanto  ns  eom- 
mlsaOus,  r«jetUiudo-a.  mantém  o  re¬ 
gimento  tnl  ounio  entá,  t-  iutlniinndo 
as  proie.i  «;u>t  tfim  «Ido  aempro  ado¬ 
idadas  nesta  casa. 

()  i-r.  JMIvn  Mtkini  —  Nfio  apola- 
dV) .  1)  r.gliucnto  autuai  11A0  per¬ 
mitia  ireo . 

II  gr.  Juilucejlchi  fiçrn|iliiCO  — 
Acredito  quo  0  rcglmcutu  não  aejn 
exprogjo  ncf.ie  seatJdo,  mas  a  Co¬ 
rnara  tem  nsgiin  agido... 

O  sr.  JVrelra  ibo  Queiroz  —  Tsm 
»Sdo  um  abuso. 

O  sr.  Innuocflflu  Seru(«lilru  — 

...  eont  a  cr.nnl vencia  d«  v.  «xc. 

O  Br.  JtaiVik  Melra  —  Jft  «IIbho  » 
v.  «xc.  quo  pAdo  tor  havido  abuso, 
quo  a  todo  o  tcjiipó  í.u  devem  cvl- 
lar. 

O  mi',  lnuocenclo  .Scrapbieo  —  V. 
exc,  uãu  pfide  negar,  porquo  esse» 
caso»  Tslnu  impresso»,  estão  nos 
“Atinuo»”. 

O  Bi'.  Fulva  fileira  —  fileamo  quo 
laso  seja  verdade,  acho  ouo  fi  uma 


llmlkii  em  tela  4  qualquer  dinuti»- 
hüo  travada  nesta  plenária,  do  sor¬ 
ti)  que  JAmnl»  negará  roa  prurosa- 
çãu  a  qualquer  vereador  que,  ju«- 
tubicnte,  a  gollutlai'. 

Não  vejo,  portanto,  inçonvcidcn- 
le  em  quo  seju  ndoptailo  0  dlnpoaltl* 
vo,  lai  como  ellc  so  encotrtrá  110 
nuluitllutlvo. 

O  sr.  J*alva  fileira  —  V.  oxc.  ar- 
gnmeotou  com  outras  pariiuuunloe. 
No  cmianto.  ba  um  tempo  prefixa¬ 
do,  ttlfim  do  qunl  os  tiítlialhos  não 
podom  durar:  a  (hela-noltc.  Aqui. 
entretanto,  o  tompo  pódo  ser  lude- 
fluldo. 

U  gr.  lnjiooencio  Hcraplilco — Ales, 
por  quo  motivo  nio  prefixou  v.  exc., 
então,  esg,)  t«mpo7  For  que  eúo 
ApreseUtou  uma  emenda  netas  sen¬ 
tido'.' 

O  nr.  Fulva  Melra  —  Porque  tou 
contrario  a  «toa  pratlcs. 

O  *i'.  Innoeonclo  ber.tphl.-u  —  H' 
quo  v.  cxc.  OlarnotUca,  má*  nüo  dá 
o  rctnodlo... 
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I,  go,  1.1" .«  trr. 

1  Ijilu  ltU{]|i'U. 

M •.  iiit  —  1  ,  cll" 

m  ril  »í.  il^U 

1**1  um  *  •.  >  1  IJ-V 


x  nrt»ti 

]  -.k  rjji? 

o  -r,  l.  ipluH*.  1  1  —  >1.1*,  v. 

*  r.  :!*•«•: «,«•!.'•  riiii  u*>  |»  •  i  r  r*  ,éui| 
» •**n»r*H  i.i*i  (  liti  ,  .  'Mi  1  Ij  pro- 
•  -  .  ^tni  it  1  1  lirtlo  1».»'.  *  cxc 

*jk  melhor  v 

O  -r.  í  iiivr.  :;ti  —  :  *.*ic.r* 

tu  j  »  J  luv  oi  íin*.  uo 

niJ  Ia: 

<)  n  K;ilili*H*l  iiiirx*’  1  —  Leso# 
:t  •  men<‘n  iiütiUiva* 

t)  -í’.  1‘niva  Aífiiii  —  N.;ii  JKixrca? 
(jciPo  iu  iUtuitu  aidtjj  *«’  iwulm- 

1 : t  I  4*1  íiWVU;  ns»  l.irt  (JO  4 

1 1  1 1»  f * 'i  por  meio  Uo  u-ln»  uu.^iua- 
t t*ij  | <ri j  t » lati,  Cih.ill-iu,  fio  lanai  UO 
til?..  .  .  .*'*ii.i|K-'lJmlÜQ  (iO 
C 

1,  o ii  s »ii*j  »i  [ivn^iiiiti.Miu  uai  com- 


vota<;uo  c  Diimmiit,  o  iiurLo  *  aao  !  tru^ão? 

não  precisa  larer  JMlltlcnçao. 

I>  rr.  Fcrelra  dc  Queiroz  —  Ap-  j 
puilo  |<ir;i  v  «xo.  u  para  toda  a  Co¬ 
imara,  quo  guiicm  qbu  om  «aeau  j 
tuo»  gtiripru  houve  dQbalu,  nãn  »A  ’ 
nenui  cuiuo  eiu  tod*iri  !»«*  : 

Burotilúa",  Qtmndo  Uu  votação  nu-  j  premcUmto  fi  qin  iu  ‘Hmi  »uo  os  pa- 
minul.  devo  roipondcr  ao  sr.  lano-  peln  íi»  eomniiN-  >m  *i"  t«>  coni- 
c«uc.u  Heraphko,  ropc-undo  o  <|u-> ,  ,„-tu  tomar  cuntiu.  m.«n.u.  31  0 

.........  jlseu,  que  o  pi exltleuio,  t|uuu-  j  |ii  .g,d«m«  dtatrilino  uai.  um  vcrca* 

Uo  vota,  não  d  kz  na  qualldadu  d«  q„r  «m  ges.-ün  ree.,«toa. 


14  -r.  Ktiplittel  <iuig«l  —  .Mas,  0 
niliBtltutiVo  d  cn,»,  111,0  ô  omisso. 

*  uãu.  ado'11  b  unia  vuinPQ- 
.  nc.a  «xuunh‘1  n  oattiiu*»)  dussa 
i.-oniniiusiio.  tlooiu  v.  exc.  -jt.o,  o 


iircnldente;  tul-o  coroo  vereador.  |  o  Fuitu  fileira  —  v  ese.  UbO» 
A  segunda  iiaitc  G  relativa  á  c-  .  ril  «m  «,ju.vu«,i.  nno  s«  truta  do 


munda  por  mim  apresentada,  soh 
II.  12. 

tl.í'1  os  pareeerca  sobro  mitevla  - 
jã  votada  em  prtmdra  dutcuz«üt>. 
não  poderio  ler  novos  guiwututt- 
v«H  oti  eummlua  1 1 u «  nno  sejiin  de 
Hlir.plt-a  rodueçiu." 

lista  enicudu,  gr.  preslderttp,  )•'* 
o  nu  ei  o  duklineto  cot 
M  ira  justui  ou  pciíciuimenic. 
p«ini  ita-me  u  nusu"  lirezaçu  e' 
cu.  »r.  líDioBuncto  Suraphieo. 
claror  quu  não  me  sauslez  a 
cxpIlcutlAo.  - . 

O  gr.  liuiocciKio  fcçntidllci 
A  ctu=i  dita  iiuiii  de  nus  Um 
ztto. 

O  «r.lVreiru  llf  Queiroz  — 
prlnel|iulmbiite,  uo  topico  em 
s,  ,-x«.  duvluin  qu"  «nt-mios  uo 
re.iii.  il  da»  euiun.tasuvS  e  que  su 
ucllaa  0»  lovsuroiilus  devem  ser  uc- 
Ifttlidon  aniplamunte,  porquo  ra'1 
dlsuuxsão  om  lih-narlo  deve  n«r  ri 
pida. 

O  gr,  liuiofcuelo  Sifãiililui  — 
Eu  não  tlta»«  quu  jovo  ner  rapldn. 
Dtaxo  quo  depois  do  ioagamentu  de¬ 
batidas  Uu  o«  o  dau  cuitim.izuoã 
pod«n  as  questões  ser  rupldamcnto 
JlxcutldnB  cm  plenário. 

O  xr.  Fcrelra  dc  (Jnclroz  —  V. 
oxc.  citou  os  Estados  UnIUoa,  dt- 
KcníO  quo  lã  são  estabelecidos  cin¬ 
co  minuto»  para  cada  orador  jus¬ 
tificar  ou  combutcr  um  projecto. 
Nato  ponto  cu  sou  do  opinião  dla- 
mctralmenti)  opposto  A  do  ».  cxe. 

U  sr.  luiiorcitcli)  Scinjililn)  — 
'.Acho  mm  bem  quo  caso  tempo  fi 
diminuto,  Foi  por  li.no  quo  a»  *-om- 
mlssufu  estabeleceram  um  prazo 
doze  vozea  iiiolor,  ou  *cja  uma  ho¬ 
ra.  para  cada  vereador  oconpar  n 
tribuna,  tendo  aluda  direito  n  pro- 
rognçãu. 

O  gr.  lYivlrn  dc  Queiroz  —  A- 
cho.  «r.  presidente,  quo  r.o  illsois- 
-O.-s  devem  «cr  feitas,  do  prefe¬ 
rencia.  em  plooarlo,  porquo  ua« 
cuntmlsxões  03  debates  não  são  pu- 
hllcoa,  0  dcvcmu.l  dar  Inteira  g:tt.»- 
íncçfto  do  de3emponhO  quo  darao» 
ao  nosso  mandato,  quo  nos  fi  con¬ 
fiado  pelo  povo,  0  fi  só  «m  plenário 
quo  podemos  levar  ao  conhecimen¬ 
to  (los  r.oüsor,  eleitores  a  attltudo 
quo  mantemos  cm  deCega  Jon  seus 
Intcro&sen. 

Era  o  quo  cu  tiulut  a  dlxcr. 

(Multo  bem;  multo  hem).  . 

O  «r,  llajilini  l  fíurgv'1  pa.-m  a 
prexltloticla  no  sr.  T.nlz  1’ouceea. 

<)  SR.  UAIMLUCT,  UUUCliQ  — 
Kr.  presidente,  a  direcção  dos  tra¬ 
balhos  dm, la  «usa,  linmci ««Mamente 
oonfh.doB  a  mim,  no  certo  nno  per¬ 
durará  por  muito  tempo. 

Anmuichindo-Bo  Ji  a  futura  elei¬ 
ção  pura  n  próxima  legislatura,  te¬ 
rei  dentro  om  breve  do  delxnr  a  cn- 
didrn,  quo  uceupo  nesta  casa,  para 
cumprir  outro,  mandato  elcotlvo,  a 
qiu  entendeu  por  bem  alJUr-mo  o 
F oi  tluo  F.f-ptiblleann  do  B.  ;.aulo, 
ao  auul  eou  miado» 


prujeetu  upreisvulauu  uu,  plvnirlo, 
irjta-íK)  d«  piujeclu  eiqiuuiuuea* 
uii-utU  surgi  d  u  uu  B«lu  U.«a  «uiumls» 
hõ«m,  Nüu  ha  qtiiirlbu  i.iiu,  n«at,u  ca» 
so.  O  quu  uu  quero  «eulurecei,  com 
a  iniiilm  emumlu  ,i  rauacçuu,  fi  que 
«nau  prujecto  lndep«nUe  ,ju  pzrocci 
un  prnpri.L  <•  >tnmliB-ãa  qu«  miresen» 
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1  tutora 
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Lu”? 

1‘oiei'i  cr.  ir  ma-  •  t.  t-çiio  qno  j 
"monda  fi  uddltiv:i. 

O  sr.  Falva  Melra  —  Ah:”'  ila, 
iiikint"  nâu  •). 

o  »r.  Iltipimul  tJurgt’1  —  Fur  dois 
mutlvu»  «o  vutu  çuntro  1  »“T“  «lach» 
duu.  »l  tiver  de  Vnüi  p«:u  i.-odo 
mediante  volução  criuiiuil:  (.0) 

entcmlu  quo  a  croeud.i  atPHlJsã, 
qtiu  podia  tei  sldu  11  pre  ••  itotla  por 
oecuxlão  «la  l.n  dlvciy.  .1  u  nio  p. 
foi;  2.0)  porque,  dizendo  "da 
a pprnvmjão  final  «I»  projecto*,  o 
prazo  pudorá  x-  r  cudla  io  uirti-  4a 
data  da  npiifovaçúu  n«sta  e.tsá,- 
quer  da  púldlcaiâg  no  Jiirnnl  iti 
filai. 

Dtata  ultima  «lata  Vri  donníe  A 
quo  devo  correr  o  pni..n.  Nosso  sfin* 
tido,  pui  oecaslüo  da  primeira  dls» 
cu.xsão,  uu  não  besirariz  cra  accel» 
tar  uma  cmcii-la.  .Mas,  como  ca  tá 
ella  açora,  nâu  uollima  o  fim  qqq 
levo  uiu  vtaia  o  nobre  vereador. 

Fodcreimm  ficar  cm  nUimçiio  chi» 
haraçosa,  sr.  prosldrnte,  por  onça» 
«Ião  do  tcrtndu»  como  os  tfiinoj  oiik 
nosso  calendário.  As  vcaus  d,i  uit-j 
0  dez  dlan.  o  outros  dverotadoa  pç. 
lo  poder  cuiiipoteiita.  cumo  JA  temos 
Lido,  alfi  do  trinta  dln»  ou  mais. 

.Mas  aem  querer  rufcrarlr-ma  a 
periodoa  iinormacs.  0  considera ndu 
gómcnle  os  feriados  communs,  ve¬ 
mos.  por  exemplo,  feriados  da  ligro- 
Ja  Cuthollcn,  «jao  duram  dlvuraoa 
d lu n.  Ora,  rcallzando-so  nu»  enbba* 
dos  os  nossos  acggfios  0  nüo  sendo 
possível  a  publicação  doo  traüalbsu 
nu  dia  seguinte,  uma  vez  adopta» 
d  t  a  emenda  -Jo  uozso  prezado  cotlo- 
ga,  certa  perturbação  dahl  pude- 
rã  advir,  porquo  um  projooto  jp» 
provado  Iria  A  saneção  xom  a  ne¬ 
cessária  publicidade.  «om  o  uc» 
cofisarlo  conlioelnloirto  tio  publi¬ 
co. 

Iieo  «orla  Inevitável,  0,  o  pn*.ó 
.iria  a  ger  aluda  mata  restringido. 

4)  »r.  Faivu  Melra  —  Restringido,- 
como? 

«fi  sr.  ^Upliael  Ourip-I  —  Foi-qut) 
poderia  sobrevir  um  período  on» 
quo  a  fiiunlcIpalltlaOa  ilclxtus# 
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m  i-v  IiihIva  oniiipoliuiota  evtUo 
iiliolil  .ifili»  o|i)ni:m  ila  iltllbern* 
Vutnn-  | ,  vi,  >  "ui  ■loiiunilrinclrv  dn  vntaçflo  «> 
nr  *1"  |i  |  ulflini  1,1  ni.l.lll  du  dia  ncglllll- 
■i mlHIr  I  |„(  ||i,|i,|,i||i|rnti  de  p'iri-cr". 


|ir<de1llvçãu. 
iln  um  rrfn* 
1 1 1  ri  viilar 


A  milrn  <  nlfUIllK. 
iurn  pnrn  ii  niwrltm*  ii  i" 
ii  ..ciui  coiitrurlu  ii  ii* 

.1  i.ii.i  riiiti  niliT  i|ini  A  ilu 

dilni  i.ílu  Illo  r  cn  “11  Ilu* 
• ,  i  i,i  V  •«  li»  "Inn.i  il«’l»-nuln'iilii 
in  „  iHirtilM  «In  ui  ••■in".  I'hii* 
,|„r  ..  rfülmin!"  "  Iniinnr, 

fm-ln.  u ui, l  h  iin  !  'ii  ii  iilii  riu* 
lln  K  nhln . 

,  ,,  i|iir  llnhn  li  dlxir. 

)  i,i.  .Miillu  liiii»!  illlllO  liilllll 


lli-a-.-timn  n  |i'i  *lili*»W’J* 
plaul  CSiiiwIi 


|l  H|‘.  Rn- 


o  ait.  inmii  i:\(  i»  si;n\l*Hl- 
i  li  _  (|irln  iiiili,in)  — -  Hr.  li  rim  1* 
limito,  vntii  iiiiitr»  a  emenda,  por- 
,,1111  mnitlmiu  u  niilonilor  i|iio  vjsm 
nli.  iiii.Ao  >iAi>  iiHllinni  ilu  fõrmii 
. i  u ii i o ,i  a  Atnini»  '.Ho  rvulmmial. 

O  «r.  Paiva  Mflrw  —  Mim  «mula* 
li  ,  o  |i|0|irlo  JiOlllO  do  vl»ta  du  Vi 

li  «r.  Iiiiiinrililii  Kc*rii|illl*’«  — 
• ' ui t  uilii.  nrliu  quo  »ftu  paluvrna 
,li mu',  ,  ,,  irliir , 

IV  jiiniu  mu  vutai.ão  u  rojoltuila 
,i  *1111111111  n.  16,  'iniirii  n  miiiitfia- 
t  i*;Aii  il,*n  «r«.  IMI.u  Molrn  •>  Po* 
ri,  rn  iit>  Quulrux. 


>i„  artigo  >7.  iln 
dl*:  "iiu«  »ír8  * 
i  iio  a  niniwm: 


r  iili 1 1 li ii 1 1 vo,  n  qual 
iMAlinmlo  «iihiinil • 

d  iin  plonorlo". 


|i>  lt* 


T-ulai 


rnin  *•«  \>  «•  r  r  '  ' 

'*•  *■'  rv  ° 

(I  Hr.  Rl|dl"*'l  ÍJiitwl 
quix  vi't  011*7 


i*phi»nlvO. 

—  V.  rXO* 
fie  ..  ♦liftvn  o  «**i»*>  "••• 
cnliin  A>  rnlovlri*  não  •  '  iirmAiu 
•A  i*nr«i  nu  nitnu. .  • 

milrn  imM'1»  rctatçúo  ilo 
üili-ea  >ilx  rí*pili<>  mi  nit. 

1,1  ii  II iiiiit  c*il- 


\ 

1 

4 


A 

nobrf* 

27 .  D 

lern  llll'  .  llliln  •  <"m-i  l,rn,i  ilu  H>* 
l|ncl;An,  o*  1*1"-  <ll>0  i‘"  ',!*  v"1Mn 
ilo|,nl»  nn  ui  saiu  in  íMtiinni,  il  "’ 

(.  „  priMiilcnu*.  nt.m  iK1  »*t  wii- 
mlnli"'n  nn  i*x«  cullVo  mmiltlinl! 
nui  .  i  rtnl  ••■>  vi  •  ha  i  n  it  i  n 
plenário.  nuc  ritfr.i  hwa  novn  11,»- 
cuwi.ln  —  o  I|tir*  MUor  iliUT  M*"-'- 
liyjmllii  si*  nn  prnjrrto  Ao  wl. 
ior  i-ffi*  lencln.  prorlna  mlfriT  trp» 
iUlir(iA«ni'i! 

O  »r.  I Ml Vn  Mrlrn  —  Km  t  c  í:i.  I n 
<ir.»”,iiUlt;i*  letrlntnUvav.  im  iin-j'.- 
Cto*  üo  Irl  pni.-pin  pnr  Inm  cllscun- 
«a-s.  pnrn  a/  proiioBim1  ‘lo  Jrl 
mnls  umn  ilirrnman  para  nn  rmln* 
ccCm* 

O  nr.  Rnpluii'l  t«lirs**l  —  M»r.  nr. 
prejlrtonlii,  «niiiprc  »u  ínla  orn  't'- 
inora  nn  rHinwa  do  prujnr.tos  no 
p-itirr  oxopuilvp,  p  nlndn  ao  siu*r  p 
alniln  *e  veni  «<Uilipleci‘r  umn  n°vA 
formn  ilo  ciicnnilnhninrnlo  pnrn  n 
ríminnn  dos  prop.clnH,  formti  nua 
«6  vem  eoiu<,rr'T  pitrn  rpip  nu- 
Bmenio  n  deinorn  r.tisA»  rcnie*íAil 

Determina  mntü  n  rol,re  verea¬ 
dor  em  umn  tio  puna  cmenilas  muo 
o  presidem  o  "cobrarA"  ua  papots 
dos  membros  ilns  çomniUnCes  per- 
manenlv»  quo  .is  releiih». 

reco  lleenra  uo  nobre  vereador: 
mas  o  presldvTif  da  ‘insn  eorpora- 
cSo  lr  cnbrnr  um  processado  de 
Li.llr-mn! 

O  -r.  1‘nlvn  Melra  —  Cobrar  d  na 
HOinlÃirano.  Eu  1160  podl  UUO  CO- 
e*.iMi,  |V.»  eo  -esw  que  estlverscm 
nm  os  pape'* 

1,  -r.  Ilnplmel  finrgcl  —  V,  esc. 
m*.'  ,|,n-  *1  presidente  “cobrarA". 

11  nr,  |>n(r,l  Melra  —  VerfuUa- 


miniPiH  *lo  1,1- 
estlltieli 


li  *. 

■  .'t  1 

1 1 

■i  r:  rn  1 

•1:  r  • 

:  cr  ■ 

1 1 

,  o*! < i 

i.ece 


11 


n»i 


r.  Ilnplmel  Guruel  —  Além  de 
*-r  unet  in lesão  agrndavel . . . 

■  v,  1’nlvn  Melrn  —  Menos 

vel.  porém,  6  n"0  um  vcrca- 
iieixe  collooar  na  posição  de 
brado* 

-r.  itnphncl  íiiirRfl  —  **,o 
11  hn  de  permttllr  <|uo  ntto 
-  essa  missão  de  escrivão,  ou 

r  mho. 

1  reielra  de  Qiirlrmt  —  V. 

leni  eobmdo  projccioa  do 
.<■*  iiirSIn  rasa. 

O  sr.  I Vi  1 V 11  Melrn  —  A  mim 
me-,,-  v.  i*\r,  Jã  tmiartoii  eonvlilnr 
l.arn  ,-cntilll.r  papeis  <|Uo  se  acha- 
rnm  em  me»  poder. 

U  sr,  Itiipliiiel  Oiirsel  —  Convl- 

inr!  K'  oulro  e«st,. 

O  sr.  1'iilin  Melrn  —  Acrcdim 
que  h  loriiin  de  cobrar  sela  mui» 
am-itel  e  v  exc.  pAile  eimlinuar  i 
'idf.plti!-ii . . . 

O  *.i.  li  ipliael  eiiiieel  —  Sob  0 
por ' .*  oe  vi-.i  >  leaal*  lObrnnjo  (■  um 

l.eilP.tp,  . . .  pedido  fon.ndo,  0 

«íi l,*»A .«,*.  11  não  is  pP  leni  cobrar 
pn  ’  '  i]Ui'  cOiirttni  ilc  cargu. 

O  T,  Molrn  —  Mel»  Cu5 

jK-if.  r*'  t«;r  !ovado9  ino* 

íllftnt*.  ít.rírt  11  j 

O  br.  r.urgi?l  —  V.  os- 

^iihi*  tji'  r*  11  a  iféiKi  juirlo,  ntcnnio 
,.,n  -  : n ti iln  de  proeon  s  Judl 

elnoi.  ilf*.  iiui.oe  •••n  conflnnoi. 

1»  -1.  1‘Aiui  Mi  111  —  Mas  eslou 
certo  de  ipie  >.  *  -■•  liCu  I- 1  "ItlIrA 


11  Kit.  1'AIVA  V  '*!  ' 

deitiv.  «  'eiiiiii.i  n>  m  i 
„,l  pnp  *  1  ,  *10  liiell  «IIhU  ei*i  eoll,'- 

•n  sr.  Itupl,  1*  I  Oiuuel,  ipio  ler* 

1», liilllll  e  lliipillimill  II**  1'IUellllaa  i|UO 
abei  iiprrreniur. 

V.  i  i.  >r.  pr<  tldvilU',  i|UO  v 
:  leni  ilu.  Iiln 

1,  , . . il  ,  1  eiiteinbiM. 

K11I1  einiilu.  ellns  iipniin*  eseluro* 

, ,  a,  ,  .imdllvoi  d»  I ’  '  In  que  pó- 
III  111  ilat  Inljur  n  Uuvld  m  nn  *ua  In* 
lerpiitiicãii.  Qunnilii  dlno  quo  i*x 
111  «iliua  ado  ciiiiiiiilos  de  d  Icinilnn- 
,lo  ííieio.  do  dia  em  liou  ronlixn 
ttlcniilnndo  iiliemnm  110,  iinn. 
npcniiH  esclarecer  ijuned  são  ei  n 
3li  dlnx.  Não  vim  iillemr  o  peim- 
motiln  d»  liutnr  do  SUbnUlUlIvo.  que 
devo,  '  vWuiueiiienlo.  ner  o  do  qu* 
esBCs  311  •lln»  iodam 
1:11111:1  d  ita  • 

QUnnto  A  vincndn  que 
o  iidileinliiiii  ao  iirllpn  Í7,  anbre  1, 
parei  or  dus  eoinmlssOeH,  eu  Jã  dlx- 
rn?,  em  iip.irle,  cuclnreinnilii  no  no¬ 
bre  vereador  sr.  florRcl.  quo  <’  a 
emelidn  ne  referia  «nr  projcrlo:, 
oriundos  da  proprln  i/omatl  utii  quo 
ntiresnnta.  Tlv»  em  mlrn  escln- 
f|UO  o  imn.^or  d»’  *1^  Kiwi  PPO* 
JecloS  liidependelli  d  o  du  pi.quda 
CnmmUMÔo,  sua  apriucnliuite,  por¬ 
que  i-nsu,  quu  os  formulou,  não  prn- 
cIho  rer  ouvida  Sobre  u  eonvenlen- 
elu  da  |inntu|titm  de  inoM  projcetioi; 
ciitrotniilo,  ouirns  cqmmisiiBen  po¬ 
derão  pronunelai-so  aolim  esties 
projectos.  Disse  *>  mou  iiobre  rol- 
|t,Bn  sr.  (1  iirp-el  quo  qualquer  verta- 
dov  pAdo  requerer  o  Idu  do  projo* 
cl,*  a  iiiitru  eommliihio.  W  claro . 
Mn»,  seria  de  Inila  eonvenlnnrla  fl- 
inr  aqui  eatalKilecIdo  que  o  proje- 
rln  Independo  do  pnrecov  súmento 
da  commbiKnn  sua  nulurn,  porquo 
n  presidente,  desde  loco.  _ ma nda  o 
projecto  .1  outra  coiiimlsnno,  quo  so 
ilevc  pronunciar  «obre  o  mnlerlu.  in¬ 
dependente  «lo  requerimento,  eoim* 
procedo  v.  oxe..  distribuindo  os  pa¬ 
lieis  ns  commlsaãe»  respeellvas,  Btm 
requerimento  de  plenário. 

,V  oiitrn  emenda  quo  se  refere  A 
hora.  do  Inicio  das  si-ssãcs,  repro- 
(lux,  creio,  n  Intenção  do  lodo#  desta 
ensn,  polB  quo  lt  nbertura  dns  soo- 
sCcs  As  J  horas,  em  ve*  dos  !.  con¬ 
sulta  mnls  iio«  nossos  Interesses;  co¬ 
mo  cstfi  sendo,  a  nbertura  para  as 
i  horas,  d  nosso  rORlinenlo,  nesse 
ponto,  é  normalmenle  transgredido 
o  rlgoroxamcnto  Inobservndo. 

Não  vejo,  pnls,  e:n  que  ns  emen¬ 
das  por  mim  apresentadas  podem 
ser  Impugnadas  por  não  serom  do 
redacção,  quando  verdndelramento 
o  são,  uma  ve*  que  ellns.  oom  alte¬ 
rar-lhes  o  conceito,  oA  esclarecem 
os  artigos  do  substitutivo  do  noaso 
preando  collega  sr.  Sernphlco.  (Mui- 
lo  bem). 


IV  punia 
ouvir  1  n  .  imiiiilii  n 

liiildu, 


■oi  vdiKãu  o  rejeltndn 
lã,  Imprimia  u  dlulrl* 


li  Slt.  1‘AIVA  Ml. III  \  (lliilil  nr* 

iliin )  i  quer  voMqãu  nuinln»l. 

l-'olln  *<tc  Irabnlho,  v«rllffln*so  te¬ 
rem  voludo  n  favor  da  o monda  ns 
«r».  Vulva  Moira  o  Ilodrlguos  Mo* 
cliler  (3)i  o  auntra.  ugar».  Uajrinuii- 
ilo  Ijuprnl,  lillo  Hllva.  I.ul* 
rum  o.  ib  Itnphuut  tiUrgol  (íiim  imo 

liMiilumenuii  polo»  . .  JA  «*• 

posiuM  da  tribuna.  IKils  entalida  que 
a  npprovnçAu  da  oituilída  viria  pru* 
talar  ainda  mal»  a  marcha  du»  pro- 
ji-elii»  Uu  lol).  I.uclanu  Ulinlbvrio, 
ihniiccnelo  ai>ru|dilcu,  voreliu  Nut- 
tu,  urlandn  l‘rndu  u  Vero  Ira  du  Qu.  I* 
roa  t#). 

|.j-  n  omendit  rojultudtt  por  nnfe 
votou  contra  dnls. 


IV  piMlu  nn  votação  n  emenda 

o.  IT.  . . .  sen- 

, i  •>  cútis  .1*  i  ud  t  prsjud  ada,  por 
i  r  i.ldu  i  -  Je  buiu  u  cmendti  ante* 
rlur.  • 

IV  pe-i.i  •  o.  votação  o  oonaldera* 
■la  pi  -  ,i  u.lit.  em  vlrtudo  du  u|>* 
1 1 1 ■  < v . i • .  •  du  eineildn  n  III.  «  «uiton* 
■In  a.  I*.  Impriiwu  i  dliitrlbuWii,. 

II’  aniiumlnda  a  votncOo  da  o- 
mrnd.i  ii.  lã,  Impri  e»  o  dslr;bul- 
dn. 

O  Kit.  PAIVA  MEIItA  (pela  nr- 

ilrri)  r,  qm  r  votação  iinnihial. 


IV 


niinuncluiln  a  volução  da 
snicndii  do  »r.  Vulva  Mulrn  tto  oia. 
33  ,|o  substitutivo,  u  qual  dl*:  "em 
vuk  do  —  A  Imrn  duU-rmlnuUa  para 
i»  ubevturn  du 
••As  13  liornii”. 


suusão  —  riuljii-ui : 


I 


inilo.flo  a  «fluo  trAüilho, 
lerem  votado  a  favor  da 
emenda  <ei  sra.  Itaymtinilo  Diiprut, 
ISiinhuei  (Jorge)  Valva  Mulrn,  l-ti* 
viu,,,,  fliialberlo  (ciiin  i-Me  runiln* 
nti-nio:  per  ler  nmlgnnilo  a  einen- 
,ln  <•  d*  neeiãrdo  ‘'<'111  o  acu  modo  do 
pensnrj  e  Ver,  Ira  d'1  Quulro*  (f>): 

11  aontrii,  na  srn.  Itodrlguea  So- 
rltlor,  Jiillo  Silva,  l.ul*  Konccca, 
],-■  10M11I0  Hcrnphlco,  Vcrelra  Net* 
to  1,  Orlnrido  Prado,  ( 6 ) . 

IV  a  emenda  rejeitada  por  00 Is 
vr.ioa  ronlra  cinco, 

IV  nnnunulnda  a  votação  da 
emenda  11.  ?J,  lmprcB«;i  e  dlstrl- 
Imiiln . 

O  Slt.  PKItKlItA  1»K  QtinintOTI 
(pnrn  eimi-t.inluir  n  voUiçfio)  —  Sr. 
prvs  dentc,  ruqunlro  votoçl-  nomi¬ 
nal  pnrn  a  cmer.ún  n. 

Entendo,  ar.  prcxiooittc,  quo  de¬ 
vo  rhamar  a  nltenção  da  cnna  pa¬ 
ra  0  fnitlo  de  ler  oldo  a  emendn  a- 
presenlada  para  0  fim  do  sannr  0 
Inconveniente,  multo  notado  utli¬ 
mamente,  de  permanecerem  oa  pa¬ 
peis  durante  longo  tempo  nesla  ca¬ 
sa,  «em  quo  «ojarn  reir.etlldon  ao 
poder  executivo. 

Om.  sr.  presidente,  a  rejeição 
da  onicnda  viria  mnnlcr  es»o  mea- 
mo  Inconveniente. 


O  slt.  INNOCKNtlO  SERAVIII* 
CU  (|s-ln  urdem)  —  prcaldimlc. 
voto  cmtra  a  pvesento  umomla  pelo 
,,,,..11110  motivo  por  quo  vutul  contra 
a  oinondn  do  rcdm.ção  antcrlormun- 
ta  «ulunolllda  A  docMão  da  cn#a. 

O  sr.  Valva  Melrn  —  Mas  6  uma 
emenda  de  almpl'**  redacção, 

l)  sr.  InBlK.'1'iiclu  Srraplilco  - *  SI 
„  nobro  vereador  a  Hv"s*o  nproion- 
tnjo  na  primeira  dUoussão,  eu  vo¬ 
taria  por  ella. 

O  Slt.  VA IV- A  Ml II II A  (pela  nr- 
ilfin)  —  rcqui-c  votação  nominal. 

Peito  cise  trabalho,  vcrlllca-ru 

lerem  volado  a  favor  da  emenda 
O,  um.  Raymundo  nupnit,  X*nlva 
Melrn  0  Pereira  do  Queiró*  (3):  0 
contra,  os  srs.  Bodrlguc#  Seoltler. 
j  11  i|n  MUvit,  Milz  Foncoca,  Itiipbacl 
Ourgi  l.  I-urlano  Cluallrcrto,  Innocun- 
clo  Sernphlco,  Pereira  Netlo  0  Or¬ 
lando  Prado.  (S) 

E‘  a  emenda  rejeitada  por  cito 
votos  contra  tres. 

Enlrn  etn  l.a  dlBcuasão  o  lurect-r 
n,  lOS,  dtuf  commhuãc»  reunidas  do 
Justiça  e  Flnançns,  apprnvnndo 
projecto  n.  KC.  desto  anuo,  aulnrt- 
v.atidn  n  presidente  da  Cninnrn  n 
organizar,  nnmmlmente,  uma  ex¬ 
posição  de  IrnbnlhOH  de  pintores  0 
esetilptores  nnclonne»  e  dando  ou¬ 
tras  providencias. 

E’  nda.  apoiada  e  posta  em  dis¬ 
cussão  Juntamente  enrn  0  parocer. 
a  segui nto 

EMENDA  AO  PIIOJEÍTO.  .V. 

DO  CORRENTE  AN' NO 

Modtftque-se  assim.  0  art.  1.0 


MEKCAUO  DE  CAEE’ 

MURO, AROS  N  ACIONA  ESI 

JINIMAIIV.  13  —  l  ernin  I»e*bl- 
dns  hitlt.  no»la  fllilads,  com  doatlnc 
.1  Santo»,  2A.71U  iMi-nui. 

H.  I'AI’1,0.  ’ii  —  Cuiiforn»  avi¬ 
so  Itlígrnplilco,  entraram  hoje,  om 
Juniliiihy,  pela  Eitrsiiu  ds  Forro 
PauiUtai 

S.ACCAH 

. .  (JII.7UU 

Anterloi  >,  .  ií.Hlii 

Enlriiilii  pela  Estrada 

Horocnhiinn .  20.  s,'.' 

Anterior .  9. tos 

Total,  Itbjn .  4B.B"!* 

Tiilul  nntri-lor.  .  .  .  :t 3 .  St 0 'j 

Passagem  do  enf#  ccin  deotinu  ,1 
áontii».  do  melo  -lln  até  As  17  lio 
riis.  31.708  *ii>  ntn. 

a,  PAlIf.O,  22  —  CnfA  balilcndn, 
hoje,  até  f.»  12  hortin,  para  Han'.>  * 
15,575  stp-eao.  :,eudo: 

üAOCAa 
2 1 .71*0 
1.530 
2  .  I  Kl 

t.ssa 
7.0lã 


GrOMBUAS 


I  .  m 


1 ‘nu  lista . 

Ilragiintliiii  ■  , 

Üorçcdbaim.  .  •  , 
içiry  0  a.  Puniu 
Itrnr. . 


AltAIIICA  HWN •'-* • 

"  0011  URI' ' 

COPAI,  CONOO 
Ailmpiiuiu 

CEREJA 

ALCIDES  H.  PEItTICA 

HT(‘CKIPI'A 

ritANtISM)  DE  WliPst  — 
Plii.iii-,  Chi.,  71113 
H  1‘AIJM) 


RI  A 


•  is  ♦ 


*.C,.3-6*0.»*0*0-«>H»»*0*«‘*‘«^»*rt‘0,‘,'®‘C>,,,'®,< 


«tnionOi  lt* 


CAIXA  DE  l,IQI1in.Ai;At) 

Foram  regUturtiui  vendnn  1  Pi- 
mo  de  2. dou  «.lei-nu  d  enfê  na  R»I- 
ra  do  Moreadortau  de  S.  Paulo, 
MANTOS,  23  —  T-  ,  iiraiiiliiu  es- 
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Elll  liidaS,  . . 

rjiiini.lua,  desdo  I  a  do 

mex  . . . 

Entradas,  detdc  t.o  de 

Julho . 

Mídia . 

Exlstcntla  em  l.n  0  2.n 

mão.i . 

Despachada»,  hoje.  .. 

UfM.achudos,  d.flde  l  o 

. . 

O  espalhadas,  desdo  l.o 

do  Julho . 

Embarcada»,  hontont 
tlrnu.iroiiuai  desdo  1.0 

lln  me* . 

Embarcadas,  desdo  I  o 

lc  Julho  . 

Viuwngen»,  lioje  .  , . 

Vassagcns.  Ueadc  l.o  do 

me* . 

Passagens,  desrle  1.0  do 

Julho . 

—  Sahlilas  duranla  0  mu: 
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Nlnguom  mata  pednldo  a  palavra, 

4  encerrada  a  discussão. 

O  SR.  VREHIDF.NTE  —  No#  ter¬ 
mo»  do  regimento  Interno,  0  substi¬ 
tutivo  tem  preferencia  na  votação. 

Assim,  pois,  os  nobres  vorondores 
quo  approvnm  0  substitutivo,  salvo 
is  emendas  e  sub-einertdns,  quulmm 
dar  o  acu  slgual  do  «pprOvação. 
eouservnndo-se  sentados.  —  (Vaii- 
«n ). 

EstA  npprovado  0  ímbítllullvo,  fl- 
cando.  portanto,  prejudicado  0  pro- 
lecto  Inicial, 

São  postas  em  votação  n#  emen- 
diis.  separadamente,  sendo  nppro- 
vad.is,  ns  registadas  de  ns.  1  n  10, 
itnpros.ras  c  distribuída»  e  constan¬ 
tes  do  purcccr  n.  111. 

E’  posta  em  votação  e  npprova- 
•la.  n  emenda  n.  11,  Impressa  0  dls- 
trlbuldn, 

1-r  posln  em  votação  c  npprova- 
ila  a  emenda  n.  12  Impressa  e  dis¬ 
tribuída. 


O  sr.  presidente  —  Peço  llconça 
no  nnlire  vereador  para  chamar  a 
sua  attenção  sobre  o  seguinte  pon¬ 
to:  «.  esc.  pediu  a  palavra  para 
encaminhar  a  votação  e,  «õ  4  para 
esse  fim  a  pnlnvra  lhe  fui  concedi¬ 
da,  pois.  quaosquer  oulraa  apreeta- 
çOe»  «criam  Inopliortunsa  no  mo¬ 
mento. 

Eulta  n  votação  nominal  requerl- 
j  da  pelo  sr.  Pereira  do  Queiroz,  vo- 
rlflcu-se  terem  votado  n  fnvor  da 
emenda,  n.  26,  o«  srs.  Paiva  Mei- 
ra  e  Pereira  de  Queirós  (2):  e  con- 
Irn,  o«  «rs.  Raj-mundo  Dnprnt,  Ro¬ 
drigues  Secltlcr.  J ullo  Hllva,  l.ul* 
J''unreca,  Raphacl  Clurgel,  Luclnno 
Gualberlo,  innocenciç  Scniphico, 
pereiro.  Netto  c  Orlando  Prnilo  (5). 

E'  a  emenda  rejeitada  por  nove 
votos  contra  dois. 

E"  .mniinciadn  a  votação  dn  emen¬ 
da  n.  21,  impressa  0  dcstrlbuidu. 
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(1  >r.  I{nphi.i'l  t.iirgi-l 
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aos  ‘.vrunduioi  V.  cx 
recebido  pr-  ■*  b.-K 
menti  de  ca  ■  :•  >'*  'I r 
icm  nierusldi'.  l-u.  c*-  "  ■' 
péla  priuii  .i  ti  -.•;«!  i"l-  •’  •  com. 
hro  dr  .1111»  dn*  çqmmissõ''. 

Comnrj  InitndUiiI,  «-nli  1  *t 

1  npeU  hem  *'*i -’’* 

O  sr.  Vulva  Melra  —  d,l>  "U 

lia.-.n  iliçalP  I"  »>>  m  arçuiUrl.i  me- 

nla  ir  çatvii. 

o  *r  Haiiliacl  (Jm-gel  —  Alím 
de  11  r  di.'H.igr:idnyôt  dar  .''««1  mi»- 
cp  .1  c*  rubra nça  no  pii-sldenle,  mis- 
rtío  quo  im-lliur  iteverlu  caber  1  W« 
rontlfám  n-.rqdo  em  Juízo  >ã('  ui 
ctflclhé»  í'..ei‘H'.  0»  onoirrigudur 
da  i’Ohr»i»';a  d--  proreiwor  Ju  llcln-*. 

6  Impor-tiiu  tninbcm  um  artu  cnbl- 
vel,  quando  multo  a  um  emprega¬ 
do.  ■ .  , 

O  sr.  Pnlvn  Melrn  —  Não  apom* 
do.  . 

O  sr.  Itaptiih-I  (Jiirgil  —  ..  a 
um  eeutlnuo.  EU.  coiitn  presl-.lm.te. 

-  ohfotummanti  não  prociduircl  ã 
cobrança  dc  qunesquer  praeesaA# 
que  estejam  cnm  meu#  collegns. 

O  sr.  1'nlvn  Melrn  —  Eu.  no  ca¬ 
so  du  v.  exc.  procederia.  Sãr,  ponto# 
de  vista  diverso». 

O  sr,  Ilnplmel  Gurgel  —  Não  me 
sujeito  a  .-uses  papeis. 

O  rr.  Pnlvn  Melrn  —  Ma#  v.  exc. 
tem  a  sol-Jçâr  uo  regimento. 

,  O  sr.  Kiipl.uel  Giirgcl  —  Jlas  ca¬ 
l-a  solução  4  puni  cano  diverso. 

Irnnglnr  v.  exv.  u  hypulhesc  de 
um  membro  1I0  Cttrnin ír.ind  não  res¬ 
tituir  uni  processado  que  cuoju  eji 
seu  poder.  Qualquer  vereador.  |*>- 
derla  reqticm-  que  us  papeis  ve- 
nlinin  nova  mento  n  tilemu  lo,  eomo 
sc  fu*  em  caso#  IdõrtUeiis. 

O  sr.  Pnlvn  Melra  —  PeríetP.- 
monte. 

O  sr.  Ilnplmel  Kurgel  —  SI  n 
Commlssão  não  dei'  pnrect  r,  m.  pru- 
r.o  de  15  dias,  qualquer  vereador  po- 
derft  fn*er  tal  requerimento .  Mu», 
si  o  vereador  não  devolvei  us  p:i- 
pels. .  ■ 

O  sr.  Pnlvn  Mi-lra  —  NI  "  procei- 
80  não  voltar  m  ds  <•  iledaiipare- 
cer,  manda-se  restaurar. 

O  sr,  Rniilmrl  Gnrgrl  —  Nesae 
caso  não  se  rtütiiura,  porque  o  pru- 
cesso  dcsnppurere-.i . 

O  sr.-  Pnlvn  Melrn  —  Ma».  r.\ 
allognr  que  Bumlu? 

O  sr.  Rnplmel  (íurge!  —  M  me¬ 
diante  tal  ul legação.  Mas,  «I  clle 
não  nllegar  Isso  7 

O  sr.  Innoeeneio  Serapidro  —  V. 
lese,  sabo  aue  a  reíinurmãu  Jejoatt- 


O  Slt  .ÍNNOCENCIO  SERAP1U- 
CO.  (prlu  oriletn)  —  Pedi  a  pala- 
-.  IM*  sr.  prexlilenlr,  pnr#  declarar 
que  yiitci  a  fnvor  desta  emendn,  não 
ubiitnnU-  trr  eu  coinu  membro  da 
V.unnilxsão  do  Justiça  dudo  parocer 
nmiruilo  a  t-lln.  porque  nrho  que. 
de  facto,  a  substituição  osclurcco  0 
lexto  do  regimento. 

IV  ar.nuncl.ida  a  volnção  da  e- 
n-eiida  n.  13.  Impressa  0  distribuí¬ 
da. 

O  SR.  PEREIRA  DE  QUEIRÓ/, 
(pela  urdem)  requer  votação  no¬ 
minal. 

Feito  esse  trubuUio,  roriflc.vso 
lerem  volado  n  favor  da  emenda  os 
srs.  Rnymun-lo  Duprnt,  Paiva  Mel¬ 
ra  c  Pereira  de  Quelro*  (3):  e  ooii- 
tru  0»  srs.  Rodrigues  Scokíor,  Jú¬ 
lio  Silva,  I.ubs  Fonccca.  Rapliacl 
Clurgel,  Luclftno  Cluntboi-lo,  PU10- 
ocnclo  Hcraphlco,  Pereira  Netto  e 
Orlando  Prado  (8). 

E'  n  emenda  rejeitada  por  oito 
votos  conlrn  lrcs. 

E‘  posta  em  volnção  e  rejeitada 
11  emendn  n.  11,  Impressa  e  distri¬ 
buída. 

O  SR.  PEREIRA  DE  QUEIROZ 
(prlu  ordem)  —  Peço  a  v,  exc.,  nr. 
presidente,  que  fnça  constar  da  a- 
cla  que  não  rejeitei  a  presente  e- 
meiiitá:  conJIdvrfl-ii  prejudfeidn, 

E'  nnr.-.inrlidft  a  Volnção  da  c- 
memln  n,  15.  lmpiesa  e  dlttrlbulda. 

O  sr.  PrMilciuo  —  ConsurA  dn 
neta  a  declaração  de  voto  do  n-ulire 
Vcrcndor. 


O  SR.  PAIVA  MFARA  —  (peta 
urdem)  —  Parcce-me,  sr.  presiden¬ 
te,  quo  a  primeira  parle  tlcasa.  omen 
dn  estã  prejudicada,  em  vista  da  np- 
provação  da  que  estabelecia  o  pra 
r.o  ile  30  dlns. 

O  sr.  prcslilcitUt  —  Tem  razão  o 
nobre  vereador  JCstando  prejudica¬ 
da  a  primeira  parto  da  cmoudii,  vou 
submotter  a  votog  apenas  n  segunda 
parte  quo  dl*:  (1,0)  —  "Na  falta  de 
redacção  pela  oomtnlssão  respecti¬ 
va.  esta  deverá  ser  folia  pela  mesa 
da  Cnmtu-n.  para  0  offclto  d0  sor 
oljservado  o  prazo  acima". 

Está,  poli.  em  votnçlo  a  segunda 
parte  da  emendn  n.  21. 
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O  SR.  1‘AIVA  MEIIW  (peta  »r- 
ilcm)  requer  votação  nominal. 


“Fica  0  prenidenle  da  Câmara 
autorizado  a  organizar,  annuntmen- 
te,  em  local  que  0  mesmo  escolher, 
uma  exposição  de  trahalhos  ilu  pln- 
iore.i  0  esculplores  nacionais". 

Sala  da»  aessõrs,  19  do  sclembio 
do  1526,  —  Lsb  Foncwn, 

O  Slt.  J*.A1  VA  MII1I1A  —  Sr.  pre 
sldcnte.  para  quo  se  não  allegue 
ainda  uma  vez,  quo  eu  deixei;  en 
tempo  opportunn,  do  expõr  0  tr.cu 
ponto  do  vista  sobre  oh  projectou 
ciaborado.1  n.-stn  rnsn,  a  meu  ver 
com  desconhecimento.  011  ao  mor. »#, 
com  IrniisgresiJo  dus  dlsposJçOeo  du 
lei  organlm  ilo*  municípios... 

O  .ir.  Lticinno  flualbcrto  —  Quer 
dizer  quo  v.  exc.  fuz  uma  confissão. 

O  sr.  Pnlvn  Mrlrn  —  ...  v.  exc. 
não  ouviu,  as  minha»  palavras:  — 
•‘paru  que  se  não  iillcgiie"  que  Sf, 
ataco  nu  leis  dopol»  de  votadas,  ve¬ 
nho,  logo  na  primeira  discussão, 
Impugnar  o  projecto  que  acaba  ile 
ser  lido  p«lo  sr.  t.o  secremrlo.  _n 
qual  diz,  no  «eu  nrt  l.o:  (I,õ) 
“Fica  o  presidente  lia  Cnmarn  auto¬ 
rizado  a  organizar  nnmialmrntn  uma 
exposição  de  trabullio#  ile  pintores 
0  «sculptore»  nadonaes,  em  1oc.il 
determinado  peta  Cnmira". 

Quer  IsLo  dlzor.  =r.  presidente, 
qua  íructlflcou.  como  niio  podia  dei¬ 
xar  de  fructlflenr,  o  acto  da  Ca 
mara,  quo  ronforn  no  presidente  1 
facuidadc  do  cxccutnr  as  lota  mu- 
nlclpne». 

Quer  dizer  nlndn,  nr.  presidente, 
quo  a  Canuirn  M ''.r.Ielpal,  não  con¬ 
tento  com  Riiuolln  delegação  JA  nn- 
terlormente  feita  n  proposlto  da  lil- 
bllothccn,  quer  determinar  uma 
iiovn  delegação  ao  sr.  presidente  do 
legisla*  Ivo! 

O  3*.  Iiuelnmi  Ciinltierln  —  E-tnii 
do  aceúrdo  com  v,  exc.  1’ols  deter¬ 
mine  o  tiubre  vercailnr  que  "fies  o 
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dn».  SI7;  total.  63.683;  mliltlac. 

322;  htoelc,  #3.361  sacciis. 
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Kxtateíicla,  17.096  Fuera";  rr.trn- 
dus,  2.421;  lotul,  49.430;  tnllldlu’, 

275;  átocli.  19.15,7  «xiccas. 
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Ribeirão  Prélo 

085000 

rrueede  i-se  a  esse 
verICIca-'o  ivrcm  votado  a  favor  du 
segunda  purto  da  emenda  n.  21.  os 
srs.  Rnymundo  Dtiprat,  Paiva  Mel¬ 
ra,  Rodrigues  Sodilor  0  Pereira  de 
Quotroz  (4).  e  contra,  os  srs.  Jullo 
Silva.  Luiz  Fonceca,  Unphacl  Clur- 
gel,  Luclnno  Gualberlo.  Jnnocen- 
clo  Sernphlco,  Porclra  Netto  e  Or- 
hindo  ITndo  (17) 

K’  a  emenda  rojeltnda  por  sele 
veto»  cdntjqi'  quatro". 


trabalho,  j  l"*>t*'E°  autorizado,  etc." 


o  Slt.  1‘AIVA  MEIIt.X  (pnrn  rn- 
rnmluimr  11  vulnção)  —  Sr.  preel- 
dente,  aculu,  dc  observar  que  a  e- 
I  incnd.i  n.  13.  cuja  volnção  acaba  de 
j  :,er  i  utuincl  idu,  con: ;iír  l a  a  emenda 
I  do  ruiiacção  que  tive  u  honra  de  a- 
priM-BÍur  ha  potieo,  porque  esíabo- 
ieee  a  dispensa  d»  parecer,  "110.1  ns- 
smnptai  da  suu  exclusiva  compt- 
tehc.a"  i»to  4,  quando  as  comm!»- 
m*(h  npréíenlnrent  projecto»  dn  sua 
exclusiva  competência. 

Assim,  pois,  cita  esclarece  cxaela- 
monte  0  ponto  que  tive  om  vista  ao 
apresentar  uaix  emenda  de  redac¬ 
ção  ao  art.  27  do  substitutivo,  que 
dli: 

(Lê):  “Os  projectos  apresentados 
ocli#  commlstCoe  aos  a«umo'.os  de 


E’  annunclnda  a  votnçãci  dns 
omemlas  dc  redacção  apresuntadas 
,.tiv  plenário  pelo  tr,  raiva  Melra, 

E‘  posta  a  votos  e  considerada 
prejudicada  pela  rejeição  ila  enten¬ 
da  n.  15.  n  emenda  do  redacção  ao 
urtigo  27,  do  substitutivo,  a  qual 
diz:  “da  coir.mfswo  que  túr  autora 
do  projeclo”. 

E'  posta  em  votação  n  emenda  do 
sr.  Pnlva  Me'ra  íi  Pin«nita  n.  19,  do 
sr.  IniiDconclo  Scniphico ,  Diz  a 
emenda  do  sr.  1'aívn  Melrn:  “a  con¬ 
tar  dn  data  d  11  upprotuçüu  final  do 
projecto  pela  Cunutra". 

O  Slt.  INNOGENCIO  SEUAflIKX)' 
(peta  ordem)  —  1'edl  n  palavra,  sr . 
pres  deiilv.  pnru  declarar  que  0  meu 
Voto  6  ouiitratb  fi  emenda,  jiorqUO 
|iar;l  Tirlin  ella  não  4  uma  emendn  dc 
1  «dação,  e,  osslht,  não  púdo  ser  ad¬ 
miti  Ida,  no  segundo  utrno  por  que 
pnihn  0  «ubstllutlvo, 

O  Slt .  1‘AtVA  .MKII1.V  (pein  or¬ 
lem)  requer  votação  nominal. 

froeedendn-sc  a  esto  traablho,  vo- 
rlficu-Bo  terem  votado  a  favor  das 
emendas  «a  srs.  ruiva  Moira  e  Pe¬ 
reira  de  Queiroz  (2>:  e  conlrn,  os 
srs.  Raj inundo  Dlipral',  Rodflgues 
Seelder,  Jullo  Silva.  Lul*  Fonceca. 
Rapliuot  Ourgel  (com  P5te  fundumen 
to:  pelou  mollvos  que  expendeu  da 
trlbunrt).  Lticiano  Gualberlo.  Inno- 
cenoio  Feraphlco.  Pereira  Netto  e 
Orlando  prado,  (9). 

K*  a  emenda  rejeitndn  por  nove  vo¬ 
tos  contra  dois. 

E  '  annunclnda  a  votação  dn  sc- 
çur.Ja  emenda  do  sr.  Paiva  Melra 


O  sr.  Pnlva  Melrn  —  Eito::  de  In¬ 
teiro  aceõnJo  com  v.  exc.  «,  »l  v. 
exr.  qiiizor  .-uibsercver  cnnunigo  mua 
entenda  nesse  sentido,  ilnr-me-íi 
grnndo  prazer. 

U  »r.  fiuehiiia  Gunlbcrto  —  V,:r- 
fultnmente.  O  prazer  6  todo  mou. 

O  sr.  Pnlva  Melrn  —  Quero  de¬ 
clarar  que  fiz  estria  comildcmçõua. 
porque  entendo  quo,  ii  ns  delega¬ 
ções  íruclUlcarem  por  esta  fôrma, 
sort  rnelh-r  supiu  lmlr  0  poder  exe¬ 
cutivo  e  (tetxnr  no  sr.  presidente  du 
Cinmnrn  a  ullrtbulção  üc  cxcuutar 
ns  leis. 

O  sr.  Taieiaito  Gunllirrlo  —  Em 
nuiiimn,  o  que  v.  exc.  fez  foi  uma 
confissão:  inen  i-iilpn,  mea  culpa, 
nie.i  iiiaxliim  eiilpii. ,  . 

o  sr.  1‘nlvn  Melra  —  Abvo- 
I  utilmente,  não  fiz  rmirissãu  al- 
giima;  apenas  mostrei  quo  esta  lei 
também  esuivn  errada.  A  confissão 
í  ilo  v.  exe.  que  concorda  agorn  qqe 
6  uma  delegação  Hlegul . . . 

Era  0  que  eu  linha  a  dizer, 

niiili.i  bem). 

Vil  á  mesa.  í  lldn,  apoiada  e 
posta  cm  discussão  Jutilumeufc  r  uu 
o  projecto,  n  seguinte 


SANTOS 

A  Cnaiarn  Syrullcal  dos  Correto¬ 
res  do  Santos  afflxoti,  honlcm,  a 
seguinte  tabeliã; 


1955909 


395300 


SliJOOO 

205990 


535960 

SS5960 

565000 

«94600 

9 17009 

927000 

995(100 

935000 

925900 


I,  1  tl.n-e  udliuM 
;  a  xiverd  negueloii: 

•  I,  ioo  11  -  '5106;  ou- 
53|;  novembro,  4‘.'4  a 
iiv:  500  siiccas  Co*. 
500  I  191566;  desem- 
1  iiiJSttO;  jouelrii,  li> 
i.  lro,  135  «  197309. 

A  iirr.r  eiy/lil  (Rase  nova)  — 
(.,,,,  ate  —  a  '.65790;  outubro.  515  a 
325;  nover.i ore,  40»  »  191509;  do- 

iienibro.  HÍ8«0  "  191;  Janeiro  - 

185500  a  49J.19».  (•  vcrelre,  445710 
a  4975(0. 

fXjTAl.MCi  DO  FECHAMENTO 
1‘rescr.le.  555  n  51550»!  outubro. 
*25  a  63»;  novembro,  495350  6... 

127700;  ile;*1  iilbro,  IS5S60  a  1DJ 100; 
Janeiro,  49»  n  U’Í7'»0;  fevereiro.  49» 

•i  r»o$. 

A-.ucnr  pryutai  liJ.W  iiovn)  — 
jl‘rcsciilc.  155200  a  675290;  outubro. 

!  51519-1  a  52»560.  novembro,  495200 
*  11  495700;  dezembro,  4SJ700  n 
10Í200;  Janeiro.  445100  a  -I9JS0O: 
fevereiro  4!>»T0n  n  495700. 

CAIXA  DE  I.IQCIDACAU 
Pela  Caixa  ile  Liquidação  furam 
registmlas  venda»  a  lerirni  do  C.100 
cacrn*  de  oasuear  erysinl. 

COTAC.UI  DO  ÜDAONIVEL 
Assm-nr:  —  UU  lilloa 
Refinado,  filtrado,  capcclnl,  ctl 
li.loj.  715  a  165:  ldem,  Ue  l.n.  725 
n  735;  moldo,  branco.  5S  1;»..  175: 
erysinl,  bom.  seccu.  do  Eetado, 
5x5000;  ldem  da  Rah  a..  nomlim! 

■  dem,  de  Pt-inamliuro.  iioirdnnl: 
ldem  dc  Canipos,  5S5000;  xt-me 
nos  bom,  r  nutscato  c.omlnnl. 

Mi  rendo,  ca'.mo. 

ARRÜÜ 

LGT.UAD  Dl»  DiSFOXn  F.L  NA 
llUldiÀ  DE  .MERCADORIAS 

Arre*  aszlia,  íeneflclnlo,  cope- 
«tal,  de  60  1:11o»,  -.inçou»;  Bupo- 

vlnr.  li- 222;  luem.  bom.  78$0eu; 
ldem  re.-tutar.  1 3Í000;  ngulhn.  se¬ 
gunda  do  r.ri'02,  nominal  entlctc. 
beneOcIntfu-  superior.  875  u  695090 : 
qulrím,  505  u  525000. 

Mercado,  eiilino. 


OLÍ£0 

CUTAÇAO  DO  DIHPO.NIV  I.L  N\ 
(•OIJ4A  DE  MKIIOADORIAH 
Enadu,  «ai  quiii lul»  ds  3o, uo  •  •«- 
luritt  hiio».  b"»o  liquido,  lumlnuli 
muni  «m  citlsA  com  I  tats»,  tl  kl. 
tos,  p.  >«)  liquido,  10$;  dn  1'rniam* 
uuco,  «ui  qunriuta  ds  Itu  ki|q»,  p«. 
*0  bruto,  iioiuIr»! 

Meirado,  idlmol. 

O  Ivo  d»  dobava  (puro,  dtnqinol 
—  “l-iilra-fioo".  stn  caixa  r.jm  1 
Intnt  du  33  kdoa,  liquido».  «1300, 

•  dum.  om  duartciai  dc  U0  klina,  lí¬ 
quidos,  «|DU0:  'id.-ai-ptnlnr",  uit> 
edua  com  O  tatua  us  *3  kilo*.  II- 
lutuc»,  J»»o0;  i-K-ni,  »m  quarto  at 
i„  uo  ui  tua  uuutuus.  ma  1  qu  uís 
ms,  4t.  iv,  -ívi-ido',  insu  |pji 

i>.ii  anu. 

biSTATISUCA 

Movimento  das  CompjiilFai  n 

Armikr 0,1  llciaei-,  em  d  -  uv-l •  " 
bio  du  1025; 

Coli.t aluna  ds  AlimiZH.*  Gel, I  . 
lu  aati  Psuiu,  Companhin  l  aulU.i 
i«  Anuiiitens  Utrim.  Cotiijanh  a  • 

1  com»,  dv  ArniMsns  Gcrncs,  Ana* 
t-iis  Utlif.#  MaiarJkiu.  Arma/.  0 
■  ivuivs  ü-air;a,  Arnnaetis  Gviv.i 
..rubi,  Arimucn»  üoru'.>  Mslrv.e  i 
|  iio.tuoii*  Usrui  1  Uras.tai  S|A. 
aiLliLÁDtllllAâ. 

(  ocor  eri**iii:  hlu-.K  nmtrlur, 
18.153  s.iiuM.,  Í.ÚJÍ.IHO  lidos;  .ti. 
Iioiiii»,  1.32  1  «iiccns.  #«.040  lido*. 
;  Il  1*1.1  W,  1  . «09  iwe.i",  RII.9UU  llllui, 
tdiick  iieiunl,  18.:  17  rieca",  ...  .. 


I.I119.220  Ullo». 

Aioiuoir  semunus:  atoçk  anterior 
8.603  ftiieeiis.  321.700  leito»:  *toi.3 
nctunl:  8.693  daccas.  021.700  lt. 
I01. 

Assucat  tni/cnvo:  slnclt  Qntcrlci 
13.363  H.ieciuf.  794.140  kllon;  sel.l 
ilas,  300  eiiccnn,  18.900  líllos;  Movi- 
ncttml,  12.893  cuecas,  7*i4.IH0  l.l 
los. 

Fcljüe:  Block  anterior:  2.243  sue¬ 
cas,  134.680  kllos;  rntrndns,  300 
sncras,  18.006  kllos;  stoek  nclii.l, 
2.613  hnccna,  152,580  k‘.Í5B. 

Arn*  beneficiado:  sto“U  nnicrlor 
1,116  snreas,  6S.760  kdor;  r.toe» 
nctunl:  1.161  sacens  68.76U  Itll.ei 

Arroz  cm  rasca:  «luek  anterior 
97  saccos,  5,829  lides;  lloelt  ncluil 
97  Barras,  5.826  kllos. 

Mamona:  «tock  uoierlor,  1 .61 1 

uiueas.  71.650  kllos;  slocli  acliinl 
1.511  snccaa.  76.616  kllos. 

Milho:  stoek  niitcrior:  I0.2C3  rne 
cãs.  616.463  kllos;  italildns.  2  miei-a  i 
120  kllos;  stoek  lietual,  10.261  Cie 
cus,  611.343  kllos. 

Furlnha  de  iriso:  stoek  anterior 
1.1.781  sacens,  2.538.864  kllon;  :,a 
Idos,  300  sacens,  13.200  kllos;  Mo-.-k 
nctunl,  51.481  sneens,  2.621.16  1  II- 

lllK. 

Arurns  fsrpado:  alock  anterior 
mios,  3.600;  kllos,  140.000,  Slocli 
actunl,  3.500  rolos;  kdoa.  HO.OOO. 


COMfiVNUIAS 


A 

UO  dl  v 

A’  vlsla 

LlrlMl*tl>  .... 

6  7|s 

o  n[  i 

Parla . 

5339 

5311 

llamliurgo  .  .  . 

— 

137  39 

1  talítt . 

— 

J30H 

Portugal  .... 

— 

Ileipanha  .  .  . 

— 

1  f  964 

Stilssn . 

— 

18139 

Estudos  1'nldus. 

— 

182.39 

Argentina  .  .  . 

— 

753B0 

^OlKTitnOM  ,  .  . 

— 

SSJOOll 

orrenns: 

X,et.  part.  5  dki# 

d  -0]3- 

fi  3»]6-l 

Iva.  part.  311  dlns 

0  29:32 

0  59104 

Lrt.  lia  ile.  5  d  lies 

0  7(S 

n 

Lcti  IjunÓ*  30  clluü 

B  7  *,S 

0  29|»2 

-  Tramnc.cões  realizadas  cm 

31  do  em-i-cnlc: 

LlbrilH .  237.430 

Dodiirs  .  816.330 


E.MF..MIA 

Onde  diz:  —  O  "prciidento  da 
Cornara"  e  a  "Camai-a".  diga-se:  — 
o  "prefeito  municipal",  lucluslvú  na 
cincuda  ilo  sr.  Fottçecn,  0  salvo  o 
an.  G.o  üo  projecto.  —  Sala  da# 
sciiõei,  10  do  setembro  dc  1921  •— 
C‘.  de  Pnlva  Melrn  —  Jj,  A.  Pe¬ 
reira  de  Queiroz  —  li.  Gualberlo. 

(I  Slt.  PRESIDENTE  —  Son 
Inlclramonto  ínvomvel  1  emenda 
que  acaba  de  ser  apresentada  pelo 
nobre  vereador  Br.  Pnlvn  Melra. 

Comtudo,  peço  licença  para  apre¬ 
sentar  uma  sub-emenda,  na  qunl 
digo.  em  vez  dc  “nulorlzado  a  or¬ 
ganizar"  —  "organlxarã". 

Submctto,  pois,  11  Bub-emendi  A 
approvaçSo  da  casa. 

V-*  i  mesa.  v  dita.  apulada  « 


posta  cm  <tl»0UB»ão  Jiiiitnmentc  eiirr. 
o  projecto  a  seguinte 

Sim-KMKXRA 

uodu  diz  “aulorlzado  a  orga¬ 
nizar"  .liga-se:  “Organiza  Ml — 
Hula  tltiB  Hcssões.  19  dc  iictembro  de 
1923  —  II.  A.Glirgrl. 

Ninguém  mnls  pedindo  a  palavra, 
(•  encerrada  a  discussão. 

E’  poslõ  em  volnção  o  parecer  « 
ap provado,  salvo  ns  emendas  0  a 
sub-emenda. 

Em  seguida  silo  a  emenda  0  b 
sttb-emondu  posta#  om  votação  e 
tnmbcm  appióvaUas. 

Vai  6  mesa,  C  lido,  posto  om  dl» 
cussão  e.  sem  debata,  npprovado, 
o  segulnlc 

REQriiRINtENTO 

Requeiro  dispensa  de  parecor,  das 
CommlHsões  Reglmentacn.  —  Sola 
dns  sessões,  19  do  setembro  do  19Í6 
—  Luiz  Fouccsit. 

Nada  mnls  havendo  a  tratar,  lc 
vanta-sc  a  «vadio. 


975 10) 
7059511 

1315003 

240J000 

:ino;ooo 

1295000 

707000 


A.  K,  fnuid 

e)  00  0'0  .  .  — 

Amcrleiuia  aemi- 

res  c|  4#  0|0  — 

Armr.zcna  Ge- 
ruer,  S  1‘rtulo, 
d  60  OjO  -  -  — 

Caixa  Liquida¬ 
ção,  70  o|-J  ,  3005000 

Fabril  «Io  Cuba- 

tão .  — 

Bi  H,  HlinS-»  Ca- 
Jurti  •  ....  — 

Ferroviária  Hão 
Paulo  Go.vaz.  — 

Iniciadora  Pre¬ 
dial  ....  — 

itoih,  a.  Paulo  2505000 
Mugyuim  .  .  .  19J5090 

I 'niilista  ....  2885000  255?90ü 

il.  Paulo  Mlnna 

Arm  Gerat-j  .  —  6005099 

llEliEXTI.'UEB 

Agrícola  Snuta 

Hnrbara  .  .  —  935900 

Central  Eléctri¬ 
ca  Ria  Claro, 

l.n  e  2.a  .  .  —  915000 

1'tqçQo  T.  3. 

MarUnho  .  -  —  905000 

Fiação  Teclilm 

H.  Fabril  .  .  —  925000 

Força  e  Lu*  R. 

Preto,  l.o  .  —  847900 

Força  Luz  .la- 

hr.tiçabal,  ta.  —  855090 

IJc-m  da  2.a  .  —  835000 

Furçn  0  Lu*  Sfto 
Vnlcnlim  .  .  . 

Luz  0  Força 
fnnta  Cruz. 
l.a  o  2. a  .  . 

Mvpii .,  Batataes 
Molhoramunt  o  s 

fi.  Paulo,  l.a  —  925000 

Idcra,  da  J.a  .  —  i»2f 000 

Orion  d«  Barre¬ 
tos  ■  ,  ,  , 


BANHA 

FOI.M.AO  DO  DISPONÍVEL  NA 
IlOJtaA  «HO  MERCADORIAS 
Ihinlin:  —  titi  kllos 
Uo  Estado,  om  lutas  (itjgrapha 
.tas  dc  20  kllos.  caixa  de  ilu  kllos, 
2*1!! 5:  ldem.  trr,  latos  uo  2  tílias. 
2465;  ldem  do  Rio  Grande  Uo 

Sul.  em  latas  lltographndas  de  20 
Ullo.',  caixa  dc  60  kllos.  21V5:  itleni 
em  latas  do  2  kllos.  i-alxa  úe  60  kl- 
|J3.  249599». 

McraaJo,  calmo. 

frElJÂO 

OtyiAQAO  DO  L‘Lil’ONIVKL  NA 
ROLSA  ÜE  MERCADORIAS 

IVIJivj:  UO  Ullosi 

Feijão  niulBliiitáO  (aafra  dn  »SC- 
sa).  Superior,  claro,  uomlnal;  bom, 
Cliiro,  375990. 

Murcado.  calmo. 

Safra  an»  aguo#  —  Superior,  Claro, 
nominal,  bom  claro,  nonilnnl;  su¬ 
perior,  barreado,  norntrml;  burn, 
barreado,  romlnnl. 

Mercado,  estável. 

FeIJãa  branco  (saccarla  usada) 
—  am,  limpo,  nominal.  Merendo 
estável. 

FARINHA  DE  MANDIOCA 

COTAvA O  DO  DISPONÍVEL  NA 
UüL»A  DE  MERCADORIAS 

Do  Rio  Orando  da  fui,  ds  l.a, 
sacco  do  60  kJloa  oondnal,  da  ArB- 
rua  de  l.a,  sacco  de  46  Ulc«,  no¬ 
minal;  d»  Uuataparã,  ds  C.s  aaoso 
de  #0  kllos,  305000, 

Mercado,  culmo. 


FitlSODO 

2005090 

2905000 

200|060 


205500C  , 

1905093  j  FARINHA  DE  TRIGO. 
1975000  |  co,rAyAo  uo  DIS^ONDEL  NA 
ROLSA  Dl#  MERCADORIAS 

Da  Republica  Argentina,  de 
Buecò  do  44  UiloD,  43»;  ldem,  do 
2.u,  405;  ldem  do  3. a,  38»;  doa 
moinhos  nuoioiiaea,  da  l.a,  uucca 
do  41  kllos,  435000;  ldem,  de  2. a, 
40»;  ldem,  do  3. a,  38». 

Marcado,  estável. 

MAMONA 

CQTACAO  DO  DISPUNITEZi  NA 
BOLSA  DU  MAGICADO UJLAS 
Mamona  (aa coaria  uaada): 

Oraudo,  5CS9  a  «ôOU ;  média  5580 
a  5609;  meuda.  5680  a  5600;  mla- 
turada,  5580  a  5500. 

Mercado,  frouxo. 


1005000  925000 


855000 

815000 


—  965000 


MILHO 

COTACAO  «50  DLSPONTVKL,  NA 
noLsi  du  — ■ noADoni/s 

Milho  (svctajla  usada)  —  60  lei¬ 
loa.  amarolllnbo,  19»  a  305;  ama- 
rollo,  185000;  amarellão,  185000 
branco,  cryatab  185000;  ldem  com' 
mum,  181000. 

ldem,  denta  da  cxvollo,  18JOOO 
Mercado,  estável. 


-Nula:  Eite  morllmçnto  t  n  rum- 
rno  do.*  011  los  recebllloa  da.=  pro. 
prlu*  companhia.*  de  armazéns  go¬ 
mes  que  sc  rweunsobUIxam  po  a 
L-xjctidio  das  nota»  forrieol<la3  6 
Bolso 

LOTAÇÕES  OITICIAER  PAR ' 
UOMPItA  DE  MADEIRAS 
Melrn  mllicn 
Toras  da  purona  m.t  .  -  • 

Torna  de  cedro  ilu  Eslndo 

. . 

Tora.',  de  ccrlro  do  1'nrnnft 

. . 

Toras  tio  cnbreuva  m3  .  ■ 

Tnrii  do  JequeUbA  verme¬ 
lho  m0  .  1805000 

Tor:  .1  Ue  Jacnraudft  ni.“.  .  180500» 

Toras  de  Imbitya  tn3  .  . .  200S009 

Pranchas  de  pinho  Pnrunã. 
base  do  4,4(lx3"“x9“  de 

l.a  dz . 

Pruii.has  de  pilho  Pnra- 

nfi  basu  do  . 

4.40x3“x9".  2  a  dz.  .. 

Pranchas  de  pinho  1'oiu- 

nfi.  I  aso  de  4 . 

4,40x3"xQ"  3. a  dz  .. 

P  .nchns  do  Imbuya  da 

l. a  rn 3  .  2805990 

T"bons  de  peroba,  base... 

4,40x0.2210.23  do  1  .8 

dz . 

Torna  üo  mnt-flm  m3  .  .. 

Taboas  do  pinho  paranã, 
base  dn  4,40xl2"ll  do  1.x 

rr.O . 

Taboas  (lo  Pinho  Paraná 
base  de  4,40xl2”xl  2. a 

mil . 

Taboas  de  pinho  Paranft 
bnao  do  4.40.vl2"xl  3. a 

m3 . 

Tubona  de  Imbuya  üo  l.a 

m. 3  .  2805900 

Vlgn monto  poroba  do  l.n 

m3  .  2005000 

Caibros  úr  peroba  de  l.a  2005000 
Ripa#  do  peroba  baeo 
4,40  l.a,  duzta  ..  ..  65300 

MERCADO  DE  CARNE  | 

BOLETIM  DO  MATADOCHO  MU¬ 
NICIPAL  DE  S.  PAULO 
Movimento  do  dia  22  do  stombra 
do  1025. 

Emblema  do  cnrlntbo  —  Suíno. 
Foram  abatidos;  2  loROca,  105 
bovinos,  76  suínos,  30  ovlnoa  e  16 
vltettoH.  * 

Foram  inullllzadoa;  1  bovino  e  1 
sutno. 

Observações:  Tuberculoso  gaatrli 
ca  1  bovino;  cystlcorcose,  1  aulno,  I 
— -  Preçoa  correntes  da  carne, 
em  kllos,  no  Tendat:  . 

Bovinos,  do  15200  a  11160  (quan¬ 
do  vendido  inteiro  ou  rasto  boi); 
bovlnoa,  d»  5980  a  150H  (quarta 
doantelro);  bovlnoa,  da  15480  a 
15480  (quarto  traaalro);  suíno»,  <T» 
85000  a  35700;  TltaUoa,  d«  15860  a 
18400;  ovlnoa.  de  81000  a  11109; 
15400;  ovlnoa,  da  1|I00  A  8||  eaprl* 
nos,  da  85  a  85600;  lattOM,  da  ittt* 
4  6». 


1465900 


1595500 


1165000 


155000 

1695000 


655040 


685500 


625003 


ARADOS 

Typo  *Cltpper*,  da  diverto»  tamanhos  —  Sulcadoraa  -  Cultivado* 
res  ‘planot*  Junior  (legítimos)  —  Semeadores  —  Arranoadoraa 
—  de  toco»  — 

Companhia  Lidgerwood  do  Brasil 

RUA  FLORENCIO  DE  ABREU,  118  — — —  CAIXA,  M 


0  TEMPO 


O  QVE  INFORMA  O  SRR71Ç0  MltlW 
ROLOQICO  \ 

O  tempo  hofltrtt.  na  capital,  xt4  ia  U 
horaa;  • 

Tc  mp cri  lura  taaxiou.  jo.o ;  tct&pe/tturt 
minijnx,  ij.a;  Tento  prcdomloanl»,  NB. 
Tampe  ffvral,  bom. 

A  temperatura  média  da  bootaa  04  QA* 
pitai  foi  de  17.B»  Qbo  raia  •  r.o  mIm  dê 
normal  do  dia»  ' 

Tempo  provável  daa  ad  hora  a  dt  hlNÉ 
âa  16  harta  de  hoja:  1 

Bom,  maio  encoberto.  Ventoa  aradaail* 
nanica  do  componente  Nor:e.  Neovbalda* 
de  Inferior  I  normal.  A  temperatura  flea* 
ri  eaa  alta  relativa.  Poailbílidada  de  ne* 
bllnaa  a  garfiai. 

Na  llttoral,  poasibilldade  da  aabtlaai. 
rardii  e  chaviscos,  reinando  ventoa  da 

componente  Norte. 

A  temperatura  ficará  superior  â  êm- 
mal* 


INDO  a  SANTOS 

à,ind&  me/mo  que  choVà! 


Quartii-leira,  23  ilc  netembro  dc  1925 


CORREIO  UAUMSTANO 


TKUIIAH  NA  NOItOIJílM 

Tatu  bom  «'TVlda»  P«l*  P#utl*l». 
vrnili[n‘iit  «m  um  <iu  mal»  lol»*. 
iliisontue  alqueires.  Pfi<lv»e  f««r 
•mrar  algum  caf*  de  l  anm».  po*i« 
narrailii,  boa  uiimí,  do  madeira,  m*0* 
«uilrfio,  »lc.  Aa  mal»  allaa  d* 
Nurueito  o  nl«*riicolK'ii|  V9hlu  ailjt 
Nugorlo  livra  «I»  duvida.  «orunlln* 
üii-no  n  vinda  i  orno  o  illgli  o  !»«■“- 
lomlmilo.  ]Jlrlylr<iu  o  JuAo  rel||ipe 
—  Knlaçlo  ila  prtalilenln  Alve»  — 
K»t nula  do  Ferro  NoroaaC*. 


UAHA  IIHANUA 

Inutiinrlo  do  1'wlro  iiomxllota 
HnnfAmm 

ICUIInl  ooin  o  (iram  rto  >0  <lbi* 

Ü  doutor  Joaquim  Gomo»  Pinto,  jiiU 
,lo  dlrallo  uoHa  olda<lo  d»  L'a»a 
llrnno»,  Eslndo  da  Rio  Cauto, 


dar  qomogn  au  serviço  qua  rteverfi 
Miar  oonululdo  drnlrn  du  i»rnm  da 
trinta  dlaa,  Biilboa  a  noiilur  da  pro- 
Mnia  data,  aoli  pana  do  ser  o  mefi* 
mo  folto  pola  Crtfollura,  por  conla 
do  proprtniarlo,  com  o  aoorPBolmo 
da  10  o|o  polo  trabalho  dc  flaoall* 
xaçAo  a  cobrança. 

Dlrtolorln  da  Collola  Admlnlfitrn* 
Uva,  91  dn  «lembro  de  1030. 

O  Dlroetor, 
Albino  do  Coala. 


imn.  jomB'  uirniuo  MON¬ 
TEIRO,  J.  UAVIAO  MONTIÍUIO* 
advoyadoa.  fraga  d»  8*.  II,  fi*ln  *• 

phonn,  central,  9T»II. 


IIIU  A.  DM  1'ACIiA  HANTU8 
frof.  da  faoild,  da  Medio.  —  I 
Mutila  Tlieraa»,  II  —  Daa  »  A 
-  Talcpb.  Cant,  4411  —  »*••! 
Mainnhto,  ».  Telephone.  cld 
9070. 


1)11.  A.  U»  DE  OM1 
TÜ,  ailfofafto  —  frai 
—  Tal.,  Central,  IMO 
■Equitativa". 


)lt.  II.  TIIIÍ0UAI4M)  1'KIIHA» 
Mvdloo  oparadur  —  Vlaa  urina- 
i.  Carloa  a  inohvRla»  da  aeohn. 

.  uua  UlralW,  n.  II.  daa  II  I» 
lioraa.  Tdaphone,  Caulial,  1011 
Itaaldeoclu,  rua  Theodoro  8*n>. 
n.  111.  Tcli  pbnna.  Cldado.  III. 


inn i'ii lii n*  MiUlMH"'  au»» in  aiuu 
tcrl»,  ruo  lluplrapía,  10:  Antonleta 
M,  Axevrdo,  rua  Uorord,  1;  Arllndo 
doa  HnnlU».  iuii  Joa6  Mvillalro,  7  I , 
llontrla  Mnolindo,  ruo  Carneiro  lAlO 
Aaaiimpla  Uunaalll,  rua  lloin 
133:  Moilo  l>.  Coala  da  Ml- 
1;  Itllu  da  Ciui- 
ruiUMido  llurrl- 
CBlillKW. 


D1VEUSOS 


Al)VO'JAI»Oh  NO  mo 
H.  CKIÍiOl  ItA  DA  CORTA  o 

duiciiko  couta 

i.i.a  (jui Ivi*.  BI*  —  fhonc. 
Norla,  «101 


Patentes  de  invenefio 

approvaglo 


for  «*»o  mollyo,  u  mUroado  ca¬ 
iai  recebeu  Innumorua  follclUçflci* 
por  cnrIRrt  «  Iclcurnuiina», 

_  O  nr.  dr.  Odlnvlmio  do  Anliolu 
Mello,  Julx  de  illrolto  deatu  comar¬ 
ca,  obteve,  ba  dlaa,  u  auu  apoia,ii. 
lodoilii  dn  earxo  que,  com  brllhiiii- 
lUimo  o  rlnvado  erltcrlo,  vlnbu  prem¬ 
iando  rolcvunlliaiIrnoN  aorvlçn*  0 
itiiRlfllriiliirii  p.iutlalii. 

H.  oxo.  cxervmi  o  cmnu  du  Jul» 
lo  dliollo  drain  comarva  doado  Jn- 
aolru  du  1 U 1  ü.  aumpru  rodrudu  da 
umpnthbi  o  iiculom"lil<i  do  povo 
omnnnllno, 

-  tteullwi  "''■.i  li»  lirotlmo  .lln 

30  deste,  no  Contrai  Tlioulro,  um 
atirabvnto  festival  I  ller  i»*d rarnallou • 

nimil.nl  oin  hoii(.(|..'l»  ilua  ohinii  d.i 
rgiejd  du  llrmurio. 

u  prnqrnmnm  foi  fiaprlchosamen. 
to  orituiilxiidu,  dollo  cniinlnmlo  uma 
nuiifornnobi  lllurarlu  polo  rovrno. 
ir.  nlro  l3ouadorll.lt  o  AruUjo,  vl- 
iii  rio  do  Jnrltni*  o  oonheoldn  lio- 
n ii m  do  loltita. 

-  No  Itlo  do  Jniiclrn,  oudo  ao 


falleitldo  n*il»  cldado,  n,  eximllndo 
n  pruro  do  I#  dlna  du  putilh  içHl) 
iloatn  no  Dlnrlu  Offlclill,  virem  »• 
nonipunlinr  lodoa  oa  (orrnoa  do  In- 
Vontorio  a  qut  m>  vnl  procador,  |io- 
na  do  rovollo.  OUIroalm.  «3»  oonvu- 
uudoa  todoa  ua  uroilore»  u  virem  lo* 
utiliíar  oa  aotls  orodlloa  dentro  da- 
quullo  praxo,  peno  do  nSu  «er  con- 
lumpluilo  no  Inventario.  H.  pur.t 
quo  ulioRtio  au  iiunlieclmvntu  du  lo- 
dua,  niundol  puamir  oute  e  mola  irca 
da  oqual  leOr,  quo  vflo  publicado» 
pela  impronan.  Uatlo  o  paruadti  noa- 
ta  uldado  de  Cana  Urnncii,  ern  10 
do  autL-mbro  do  IU-’5.  HU,  Juhú  Cito- 
lano  du  Flguelrodn,  racrlVdo  do 
1.0  offlolo  o  nubacrnvl.  (ua.)  Ou- 
mos  finto.  ICoiara  uma  cniumpUliu 
do  qulnhontoa  rtln.  dovldumentu 
liiutillxiida.  Confcrldu,  nchcl  con¬ 
formo  o  dou  f(.  Ku,  Joefi  Cnetnno 


lloglalo  da  inSftM. 
da  proparado*.  compra  a  v 
limnpvaie.  hrpoibteae;  dr 
riongslvoa.  advceadu  ai.  H 
Mineira.  I*.  Tal.  Cld  IMI 
faulo. 


Hl-XJItKrAIt  I A  DA  AfJlllCUI.TII- 
UA,  COMMKIIOIO  li  OHItAS 
fCUMOAR 

muBcToiiiA  iiií  üim.vH 

fuuuicAa 

Oomiomucla  publica  pnm  a»  obra 


ISO 

fiUtor 

rasul,  rua  Oiycorlu,  3» 
iro,  du  Juliullonlral,  i 
iilia:  Mm  la  Huil"hlu  M 
mu  JUKUmlbo.  h-t;  Joaepltllia  U.  Co- 
urro,  BV.  UrlK.  1«.  Anluillo,  317. 

An  ilIplomndiiM,  no  nelo  auhimui  da 
onircRii  iloa  dlphimua,  offute.arurii 
Uimv  itrmida  u  rlqulralnm  uuihdlia 
du  ruaaa  n  vlolel.m  ft  dlrocturii  du 
Atindomlii.  ti.  "iii  PoupoMo,  folia  uo 
uloquiinlo  dlaearnn  da  auxiliar  Mn* 
,-lndu  iKdfOau,  falou  mn  numa  do 
tudue  ua  diploiiiud.il*  n  umill  «unho- 
nt  Cuimoii  .Miiiitulro,  disco  1  ao  qu.i 
n  acudir  roprudiixlmy*. 

"truurlda  inoolru  Chlqulnlm  o  »una 
auxilia  ice. 

Cuia.*  umlRiia. 

yulBOriint  ua  mlulma  umlKUlnhon  u 

collcKna.  quu  cu,  u  mala  . . lido  >;n- 

ti,  i  iiiih,  inmaaxc  u  pabiMu  p.ira  pn- 
LcnLoar  o  uuixu  rouihlluolmcnlu  c 


MUI JiNlIAM  NKIIVOHAH  It 


GSCRIPTORIOS 


DU.  KHDAIIIH)  UUIM.MI.UCR 
ox-prottoaur  (por  cnnourao)  da  fa* 
cuhiuda  Uo  Medicina  do  Hlo  du  Ja. 
iiolru,  com  piirtica  doa  huapllaoa  d» 
fui  la.  Tratamento  afflea»  da  aau- 
ruallienlu.  utlhrlllaiiio.  arlorlo-aa. 
aluroao  •  volhlco  pracoco  —  Ilua 
li, ,A«  it u  I i.i o,  iminua,  11-A  —  Daa 


COMMEKCIAES 


JUVUNAIj  DO  AMAIIAL  —  ln- 

ouiiibo-na  da  ntgoolsa  na  praga,  aar 
vlqoa  lurunaea  a  noa  ropaHIgBca  pu- 
bllcoa:  compra  a  venda  do  prcdloa, 
tuirtnuo  a  Utuloa:  hypolhocaa,  iloa- 
uunio»  o  cumnilaadoa.  Trabalhn  com 
conctlluadoa  advopodo».  ICacrlpln- 
rio:  Travoaaa  do  Commerelo.  n.  1. 
•ala  I.  *.o  andar,  fhone,  Central, 


HOSPITAES 


DI5  MKIilAJ  Kurdada  paio  dr. 
Claro  Hcmam  d«  Modo  —  lloloa- 
Usa  nervoaaa  o  rnomaaa  —  Haplaii- 
lldu  chácara  ou  aitr  daa  Pardlxci. 
Admlmotragilo  o  unftrmolraa:  lr- 
oiBa  du  caruladu  —  luroctor-madl- 
:o:  Dr.  ua:u  Hoii  mu  do  Mello  — 
Iladlco-poyCiiatra:  Dr.  Th.  da  Al- 
varoiiK»  —  Madlco-ollnloo:  Dr. 
Jurrro  do  A.  -mui.  —  informucAoe 
e  conaulUu  da  ospeclulldada  uo 
Caca  do  Haude.  Alto  daa  1’ordUca. 
Caixa  13.  IVI.  cld.  11  BB. 


Pltl  I  I  ITHIA  MONlCU*Afi  Dl) 
SAO  f AC  1.0 
IMIAOA 

Kiilnd  n.  r.u 

faço  publico  quo  foram  r' coibi¬ 
do,  ao  Depoillo  Municipal.  «Uo  A 
rua  frnnclHco  Uorue».  n.  33,  (Ton- 
lo  foquonn),  por  Infracqtlo  do  nrt. 
15  da  lol  1533.  oa  aoRuIntoa  nnl- 
maoa:  10  cabrna,  acndo:  4  ürnnca». 
3  marrons.  1  mnrron  o  prota.  1 
inarron  #  branca,  1  brnncn  e  pre¬ 
ta,  1  brnncu  c|  3  orla»:  1  égua  cas¬ 
tanha  escara  a  1  mula  pGIo  d«  rn- 
lo,  quo  scríto  levados  A  praga  no 
dlii  30  do  corronto,  fi»  3  lioraa.  nu 
referido  Daposlto,  ai  nílo  forem  ro- 
tlradoa  pelos  respectivo»  proprie¬ 
tários,  parra  a  importância  da  mui- 
la  a  d««  àe*|Hwas  do  Dopoüllo. 


SliCItliTAIIIA  H  \  AOItlCUI/rCHA, 
CÜMMlillCIO  li  OUIIAN 
f*j|l|,IC.Ui 

ÜIIIHCTOniA  UB  OBHAS 
fCBUCAH 

CoticorreiH-lu  pnlillm  pum  ns  »br.i> 
du  crmMniPçRu  dc  3  imiiiIcs  mim  -| 
<■  riu  iln  Uliri*.l  u  unlrn  -  u  riu 
|,na*Ui,  niubu-  um  1'lsitubn, 

Knço  puhlicn  qtli  nu  '‘UlfliSu 
Offlclaj”  i.hií  isoiulu  publlcndo  "di¬ 
tai  d.j  cimcorrnitcla  paru  ua  ula.ia 
n-linii  mcitclulindoa,  ipivemlti  na 
t  ).ru|,usi..t*  ser  abertan  nu  dia  la  du 
uutiil.ro.  An  gulas  fnra  u  ilvpoaHu 
dn  uuugúu  dc  !:U001,  no  Th* «au- 
ru  du  Balai  ,  at-rflo  forticchlus  pur 
rata  Dlrcidorla  nlC-  f*n  ü  hnru»  do 
tila  3. 

sr.o  faulo  31  do  solombru  du 
1335. 

HICAIIUU  A.  MBD1NA. 
a-rvlndu  du  dlrcutor 


011.  CICPillO  MAIA  —  Ot-.ullaln 

_  Bx-assbitcntc  do  profoMur  ilruoff. 

dc  llcrllm.  o  do  pruf.  MoinX,  do 
farls.  fraga  da  M.  KiitrBda,  rua 
Qcnjuinln  Cunslanl,  1.  Cunsultoa,  du 
13,30  fts  10  hurna. 


VASIMIIIA 


TliHIII.NO 

for  prego  du  octiUilftO.  vrndc-ao 
nn  melhor  olldagúo  dn  run  Caputa 
Valente,  nrodlndu  Sxúo  11.0".  tudo 
murado,  iirharlrurdn  a  prompio  para 
ruccUcr  odlftcaçqao. 

Trala  ao  na  mo.snm  rua  n  8c. 


ri  iir.-c.-ntngBea 
I  :  i*l i. ■  i,  (,’nlxn 
l-  mio,  uu  r.  Hf.» 
.  ór  dn  faaon- 
lm  d"  recrl«r 
lohro  o 
,  ellna  da  ifraga. 
■  !  i  .1  1300  pu- 


limrcvn 
commcrclnr  • 
postal,  30 
UontOi  33.  d) 
dn  qu„  prol’ 
r.nio»lras  u 
modo  du  fi  - 
K*  fi.yor  t 
rn  a  r topos: 


DENTISTAS 


BMII.IO  Dli/AJNNK  —  Dentlolu 
dlplomndi.  na  Uoitflca  a  no  Brasil, 
com  longa  prn(!C3t.  —  Conaultu» 
dlnrluH.  Tul,  Cld.  4163,  Avonlda  Au- 


Ült.  ÜHITü  PKIIEUIA  — 
aullorlo:  rua  Qulnlloo  Doer 
33,  dua  J  ftx  4  horas.  Tol., 
3D6U.  Rualdencla:  Alnm.  Bar 
Limeira,  «3.  Telophone.  3118. 
do. 


TEUUENOS 


nilISSAO  —  Uonlltda  —  1 
Uboro  llailarú,  40.  l.o  nndnr 
Tclophono»  1868,  Contrai. 


Tliltltli.NO 

Vendc-so;  perlo  da  «atnqf.o  Uarra 
|.*undu,  bonde  im  poria.  m.  UxlU-  o 
tru»  cunlos  o  metro  do  fronte.  Trn- 
ta-su  6  alnmida  Olga,  n.  14 -A. 


UIL  MUMEUtO  VIANNA  — 
MolcalUiB  dua  orlajigaa.  cuni  prutlea 
doa  prlnclpxea  hoapllaca  da  Euro¬ 
pa.  Conaultorlo  —  Hua  Lllioro  Ua- 
dard,  120,  do  19  &a  16.  TcL  039 
Central  —  Hcaldoncla,  rua  Uamb(, 
n.  1C  —  Tolephaoo,  99,  Cldado. 


nltiu,  lompçlentoj 
ro  Interior,  prego 
II  mu,  13  H.  calxii 

3.  Paulo.  A 


u  rospuder  . 
or celta  narvigç 
módico.  Hua  F 
pontal,  2-103  — 


DU.  AI.VAItU  Dli  MOllAKS, 
Laureado  com  o  Crandu  rronilo  dn 
Expoalqào  r’a  Ccnlcnarlo,  13,  run 
do  Trluinpht,  13.  Tol,,  Cld..  5737. 


Tliltltli.NO 

VÓlulc-sil  um,  d"  esquina,  nn  \  UIii 
du  Sutiln  Catlinrlnn.  medindo  3.30' 
luotruu  quadrado»,  preço  du  occa 
nlflo.  Trate r  wm  Boinlngdl',  na  ala 
muda  liar.ln  do  Limeira.  86- 


ItOSAS  —  Clrurcrào-dcuttitn  — 
Cura  pyorrhín  o  faz  todos  o*  tra¬ 
balhos  subro  odontologia.  Ilua  Li¬ 
bero  BtPUrô,  63,  das  8  ts  17.  Tol., 
Ccnt-,  4037.  rteald.  av.  Angollca,  84 
Te!.,  Cld^  7814. 


DHS.  ITIANCT600  BDUENIO 
1)0  AMAIIAL  o  JOÃO  OCTAVIA- 
NO  Dli  Ll.dA  PKIIEIIIA  —  Uua 
8.  Bento,  40.  l  o  andar,  sala  0  — 
Tul.  3081. 


VALOR  DOS 
TEItllENOtí 

.  3:334110b 

3:4168700 
.  3:5534300 

, .  2:337 »000 

.  3:7028500 

, 2:4728700 


ALFAIATARIAS 
RECOMMEN  DÁVEIS 


UH.  ,1.  UKITÜ  —  frofcoaor  ca- 
(hcdrnllco  dn  clinica  du  olhos  da 
faculdade  do  Medicina  e  Cirurgia 
do  tiAo  faulo  —  Cuna.:  da»  13  3|1 
(D  16  horas  —  Rua  JosB  Bonifácio, 

n.  14  _  Telophone,  Contrai.  5442 

-1  Ho».:  Rua  Ablllo  Bonrca,  n.  33 
—  Telephone,  Avenida.  875. 


VENDAS 


CAM.MIA-  MONH  If  AlvS 

.-dlgSc  d'<  •'OiRtnlaaçAn  dnV 
iras  Munk I.  *«.-  do  Kstttdo  dij’ 
,i,l o",  com  ioda»  -a  lula  respoq 
N  o  «a  oa-  »•>  referem  D»  cluH 

niunlclpaci  convf.-tilonlcmontd 

tudne,  do  dr.  J"5o  It-  fiuISn.  U 
Sr-  360  tiAslua-  2«!0«0.  Lml 


OAKA  RAUNOCn  —  Alfaiataria 
do  primeira  ordem  o  wcçâo  comple¬ 
ta  do  artigos  para  homens  — -  Ru» 
16  do  Novembro,  n.  10.  l.o  andar 
(elevador). 


TYPOliltAPHIA 

Vendo-se  umu,  eòmplutu,  con¬ 
stando  do  lVutácHlnn  do  Imprimir. 
1'henlx,  de  platina,  furmntu  dc 
21)  x  113,  cuia  contador  de  folhas; 
uma.  Idom,  dc  c.rtnr  papel,  a  vo- 
lante.  coro.  60  c-i.U,  de  corte,  com 
2  íutas  novas;  1.  Idcnl,  do  picotar. 
40  cenis..  32  foalcs  dc  typos,  vinhe¬ 
tas,  tio»  ctf..  tudo  novo  c  cm  per- 
(ejtn  estado;  prpgu  tjnlco.  14  contos, 
ínclillu-üo  it  ixiguincnto.  TVatar 
|'fi  run,  Leno»  Paulistanos,  n,.  C3.  — 
Vplrnngn. 


lindas,  duvlamus,  nãu  Lazer  esta 
lwtlgnlfiuauto  eorbelha,  mas  collicr 
ait  flurus  mala  licllun  do»  nos» ou 
Jardins  '•  aludo,  ualilr  pela»  cam¬ 
pinas  npnnliando  ns  mais  vlgo-as. 
o  ,.l  powdvel  Coshu,  ttlrnvoswir  oa 
montes,  d"scer  oa  vnllcs,  sempre 
colhendo  flores  ,  cm  brngadim,  trn- 
zer  aqui  pura  rd»  o  para  a»  voa- 
»:t»  Runlbt  filha»,  que,  cm  verda¬ 
de  vou  digo.  buo  nri  mais  hcllo»  or¬ 
namentos  dista  casa. 

Nds..  na  dlploniadas.de  hoju,  con¬ 
cretizada»  numa  nft  alma-  o  ropre- 
itmlnilaM  pela  ohsuura  or«doia,  lhe» 
offertóiiios  cata»  flores  como  prova 
de  Sincero  agradecimento."' 

<y 

falou  também  hrllhmitcmentu,  a 
gentil  sónltorítti  LalUla  Scbrnopel, 
diplomada  nu  formatura  untecedeii- 
te,  cujo  discurso  publicarei  nn  pro~ 
xlnm  sumanu. 

A  diplomada  Arlludu  dos  Snntoe 


Joaquim  Dumlngua  do  Arnujo 

40  4.6  . 

Avelino  AlojBts  Vlllos  Boa» 

33.  M)  . 

ferlmctru  'iSántu  Ignaclo" 


10  —  Posseiro 


ült.  AltAlUfE  SUüDflHA  - 
Medlulnn  cm  gçru.1  e  clinica  medi 
ca  de  crianças  —  Ruo  S-  Btnlo,  96 
do  14  ks  17  hura»  —  Roaldcnula 
rua  Miirllm  Francisco,  n.  43  — 

Tul.  Cldado,  981. 


21  —  Posseiro 


0  50.o  anniversario  da 
colonização  italiana 


AitiiA  iqr.i  unCT'YRBS 


LOTES 


RUA  DA  LAPA.  N».  1*1  • 

RIO  DE  JANH1RO 
Avenida  llelr» 

Compiotamenie  reconílruldo  Ba 
*cc0rdo  com  oi  melhoro»  no  gunero. 

Eiid.  Toleg.  hoteguanalars.  Blo 
-  ÜAROA.  CAMPOS  A  UUAJtEZJ 


ECZEMAS 


m.sTiyos  j'ituMi)Vii)os  pi 
LO  COMITÊ'  CENTRAI) 

ALE''ntj'l‘  2u  iXj  '-r 


laiuenlo  proprlo.  Cura  garantida. 
$0  uo  caso  de  cura  aerão  pago»  o» 
huuorarlos  combinado».  No  conaul- 
torlu  adqtllrem-ao  curtos»  por» 
v latias  a  domicilio.  Rua.:  R.  Dr. 
Abraochea,  10.  fhonc,  52B8,  Cld.  — 
Cons.  H.  Roa  Vista,  26.  1  da  9  bo- 
ruu. 


ROUTq  A 
ír,  João  Campelli.  prealduntc  do  Co 
niltft  Central,  encarregado,  do  pro¬ 
mover  os  íettejus  cm  cuqtnicntora- 
•;io  nu  ,6t'.o  nnidyorsai  lo  da  culont- 
eagSo  Itallanú,  -desejando  quo  ci.-a 
ephumçrido  tenha  o  maximu  hp'l|ho, 
ícahti  de  dirigir  um  appello  no»  scas 
jompatilotaa  de  todo  o  Estudo,  no 
tenlido  Oo  prcsUtr^in  o  &eu  conctir* 
ao.  Nesse  documento,  recorda  em 
primeiro  lugar  os  quo  contribuiram 
paru  n  Yeal tenção  deffia  festa,  rn- 
eonlraiido-sc  um  longa  HSln  cm  que 
eo  vêm  sacerdote»,  coininerclantis, 
profinslona.es,  colonos,  etc.  Tcdc  o 
coticurto  do  tudo»  os  Italianos,  para 
oifentá  dn  exposição,  a  qual  devo  sor 
uni  grande  attcslodo  da  manifesta¬ 
ção  do  ger.Io  o  virtude  dn  raça  Uft- 
íin nn  ii.ivondo  tamhem  ficr  levado 


Posseiro 


PRESTAÇAO  DE  CONTAS 

Solicitamos  dos  nossos  ex-a¬ 
gentes  abaixo  mencionados,  a 
devolução  dos  talões  de  recibos 
5  a  respectiva  prestação  de  con¬ 
tas: 

Francisco  Ribeiro  da  Costa, 
dc  Vargem  Grande; 

Julio  Alves,  de  Descalvado; 

João  Baptista  da  Silva,  de  La- 
vrinhas ; 

Cesidio  Alves  Vianna,  dc  For¬ 
mosa  (Goyaz); 

Alceu  Moreira  de  Carvalho 
•Je  ipamery  (Goyaz). 


2:7  10)860 


operador  —  K»p.  mol. 
-  vlaa  uiTnariaa  o  clrur- 
.1  —  Cone.  2  bs  5  horas. 
Central.  •  -lies.:  avenbla 
rua.  Santa  Thoresa. 
2.  Tel.  49(10.  cidade. 


O,  Dli  CAMAlUiO  — 
du  Cirurgia  dn  Faculdade 
Alvarea  funloa- 


—  Con».:  rua 
a.  65  —  Xolephone.  1604.  Con- 

_  Rcaldeuclu,  rua  ROgo  Frei- 

68.  Tolephune,  9673. 


DR.  ü.  FELIGiO  DOS  SANTOS 


DIABETES  -  ACIDO  URICO 

UR.  O.  1'TBliLIS  -  EBPOClallsta.  Ua- 
gnl ricos  reauitadofi.  Rio.  8.  Paulo. 
Ueclfo  o  Bahin.  Uaranto  cura  rapl- 
dn,  diabete»  e  acido  urlco.  —  Pro¬ 
cesso  sua  exclusiva  descoberta.  13 
fi»  15.  Con».:  Nubla»,  131. 


Aos  pobres  do 
“Correio  Paulistano” 


A  tere«cU  do  "Ccrrcio  rAaliiuno”  «m* 
eamlnlia  qwiquar  aosativo  4j  pobre*  abai¬ 
xo  auocKxiadAfe»  ai  quH  recoauneada  ai 
tj.jâ»  almaa  ooidc  diicaa  da  atuiliot 
tmillana  Beroa/dma,  tíovb  c  kb  ra* 
raraoi. 

Belmira  Bererra.  fiora.  do«ata  a  acni 
•ecorioa. 

Mana  Caiptr.  vlora.  »rm  (vctiraai,  ohcla 
Je  filhai. 

JoBiiDíitaa  do  Almeldu,  multo  ve¬ 
lho  e  doente. 

Viuva  Rego.  doente,  tem  recttiioe. 

Maria  Pacheco,  oon  a  filhos  meaorea, 
muito  occeaiiUda. 

Hcnnqueu  de  Aadrada,  viuva,  parai j 
Uca. 

Alcxafldnoâ  Carvalho,  viuva  a  entexma. 
losepbioa  de  Biuueira,  viuva,  acm  ta- 
cuiaoi,  com  um  filho  aleijado. 

Maneta  uopae  em  eacreua  oobrexa. 
Autunia  <U  AJineitia.  viuva  e  dotole. 
Valeotma  Ribeiro,  viova.  docoCc,  oom  Bo 
aonoa,  em  extrema  pebreu. 

Csndlda  Soeiro,  muito  doect#  a  oeeea- 
nlada. 


Jjllllftgfi*  tciiTJ  produzido  inaravílhit:,  a  fitá  quiiol  rer 

J/íjjljl  I  VXl I  surreiçOe».  Em  alguns  caaus  6  aurprchcndentó 

V  JU  I  JuXlr  *  quantldado  do  verme»  c-xpcUidoa  com  uma, 

U  I  I  I  *■  uiilca  douo,  o  não  tendo  visto  Inconvenlontcq 

r  ||  ou  ucoldento  algum  na  administração  delle.; 

Multa  paz  u  alegria  lho  deseja  no  Senho*.  -  Sstl  arnlçu  <a»».)  Fellcld 
doa  Santo». 

S.  P  —  rfiÇe  publicar  tales  depoimento»:  dnsujo  qu»  ellei  Influami 
para  a  vulgarização  do  tão  utll  medicação. 

n  "VblRMKJL  niOB"  do  Cbrüipim  a.  Ulue  —  Verralfatt.  P»rt»i  v- 
(Salvador  da»  Crlançaaj,  .  uramenlo  vegetal,  InfalUvel  o  Intiffenii  vu,  vun< 
do-e»  em  todos  as  pharmaclan  e  drogarias  do  Brasil. 

Depositários:  81LVA  FOMES  &  CIA.,  rua  l.u  do  Marco.  149  -5  I6L 

i\t:t  t  »  VI  TP  I  R  f  )  -  -  - - 


UR.  AJUIEMAR  NOURli  —  Ct- 
rurgião-chefo  da  Buneflcencla  Por- 
tugueza  —  Cirurgia  geral  e  par¬ 
tos.  Operação  Indolot  do  oura  radi¬ 
cal  da  horulu,  hydrooelo,  homor- 
rholdas,  etc.,  eem  chlurotormlzação. 
Rua  Libero  Uadarfi,  12.  »ala  30 
D»8  18  fi»  17.  —  Tel.  Cldado,  2881 


MÉDICOS 


nfuinailf 


LUIZ  A  MONT1NI  FRANCO  DA  CRUZ 


ülí.  A.  LIVRAMENTO 
BARRETTO 

Asslstetito  d»  rtadlulngta  da 
faculdade  do  Medicina  e  dn 
Bania  Casa  do  São  faulo. 
Lleelrleldudu  media*  cm  gorai 
Tratmnonlo  moderno  do 
■Iheumutlsmo,  ArÜ*rlLes,  Novrl- 
ic»,  faruly»tus,  iludo  e  eupuctal- 
mento  du  ANNhUtlTRíi  CURO- 
N1C)VS,  AOHTITEH.  ANEIJRV8- 
M:VS,  DIATUERMIA  13  UL¬ 
TRA- VIU  LET  A.  —  Couauliotlo 
rua  São  Bento,  n.  14,  l.o  andar 
da  2  fi»  17  hora».  Tel.  Coot 


Professor;)  Mmc.  CI1IQUINRA 
ÜELTTOKO 

Avenida  llrlg.  I.ul/,  Antonlo,  N.  OH 


MOLÉSTIAS  NERVOSAS 


Dli.  OSCAR  U09LE31  DL  au-.i.m/, 
da  Universidade  do  Bordeuux.  ex- 
lateruo  do  Huxpldo  de  Alienados  de 
Bordoaux,  ox-osslstonlo  du  pruf.  Jtc- 
gl»  o  do  Ur.  C.  Homem  du  Mello  — 
Llrector-medlco  du  Cus.*  de  tínudo 
Dr.  Homem  du  Moliu  —  Moleatlau 
incnWus  9  nervosas  —  Consulta»  fia 
2. a»,  4. a»  9  0. as,  do  2  Is  4.  na  Cauu 
do  Saude,  fi  rua  Dr.  Homem  do 
Mello  (ferdte.es).  tol.  Cld.  1136. 


LUIZA 


dam  colobrar,  quarta-roira,  dia  33 
gonla,  fi»  10  hora». 

Por  mais  este  acto  de  aiafimd 
mentos. 


rullglfio.  o»  »cus  proWndo»  agrndocl- 


SEOIIKPAHIA  UA  AdltlOUT/lCHA, 
COMMERCIO  K  OURAS  PU- 
niJÓAS 

DIREUTORIA  DE  OBRAS 
PUBLICAS 

Ooneurruncla  puhllra  leira  o  pru- 
BCgulmonla  das  obrus  do  con- 
strneção  dns  Escuta»  Iteimldn»  du 
Muriiiigabn,  uu  munldplto  du 
llatlbn 

Fngo  publico  que  no  "Dlarlo  Of- 
flclar,  cslfi  acudo  publicado  edl- 


U1L  LAUKRDA  uuarana-  — 
Clinica  incdlca  o  mol.  duo  «oaboras. 
Faz  a  cura  do  IMahelo»  «ra  todoí 
buo»  ffinnaa,  u»»lm  como  da»  mol. 
do  rigndu.  Conault.:  Praça  dn  SC. 
40,  sobreloja,  116.  Das  i6  fi»  17 
Tel.  Cent.  4848.  Ros.:  r.  Palmeiras 
61.  Tol.  Cld.  2809. 


advogados 


ÜIL  ERNESTO  MALEITA,  advo¬ 
gado  —  Rua  Oo  Hosorlo,-  1*  Ta- 
Icphooe  CenL.  8489.  Palooel»  Brio- 
coU  -  Bobreloja.  »al»  *•  H>  Poulo- 


JOSE'  DAVU»  1)0  ViVLLE 
A  vluvn,  filhos,  noraij  c  genro»  do  «auduso 

JOSE'  DAVil»  DO  VALLB 

profundamento  aenslblllzado».  agradocem  a  todos  que  oa 
no  doloroso  transo  por  quu  passaram  o  convidam  os  ) 
amigos  para  assistirem  fi  missa  de  7.o  dia  qu»,  por  In 
do  »»u  Inesquecível  oxtiriclo,  »orfi  celobrada  na  próxima 
do  corrente,  fi»  •  horas,  na  egreja  da  BB  o  Francisco. 

oonfMsatv  multo  penhorados  por  znals  e 


lllt.  TU.  DE  ALVAKENGA  — 
»x-al!cnl»la  do  Hospício  do  Juqucry. 
ex-oesLetentu  do  dr.  C.  Homom  do 
Mello,  medico  psychlatra  da  Casa 
de  Saudo  Dr.  Homom  de  Mello.  — 
Moléstias  menta tfl  e  nervoBa»  — 
ConsultaB  do  8-10,  na  Casa  de  Bati¬ 
do,  lol.  Cld.  1186.  —  Res.  rua  Dr. 
Homem  do  Mello,  80.  —  Tel.  Cld. 


DR.  A.  BOrriGWERl.  Medicina 
em  geral.  Eepoululmento  doenças 
do  senhoras,  crianças,  venorea»,  ay- 
phllltlca».  Conaultorlo:  rua  do 
Carmo,  n.  13.  Da»  4  fis  0.  Tel. 
Central,  4067.  Resldencla.  rua  Pi- 
ratlnlnga,  86,  sob.  Das  10  fis  11  • 
do  1  113  6»  3  1 12-  Telephone.  Bros, 
1140. 


PROFESSORA  DE  PIANO 


::  SERVE-LHE  EM  QUALQUER  CASO  :: 

_  ___  ^  si  jfi  Qutusl  nfio  tem,  »erv«-lbe 

0  piLOGEflIO,  porque  lhe  f-arfi 
SI  ,lr  cabcllo  o  zbundanto. 

f  Pfl  31  comega  a  ter  pouco,  aerye- 

^1  mo  o  PILÜOENIO,  porque  tmpe- 

de  quu  o  cabeUo  coallnue  a  cfihlr. 

B,  ainda  tem  multo,  serve-lh.  o  PILOGENIO.  pe:4U.  lhe  ga.an- 
‘^"^^'^riNCCAO  DA  OASPA  -  Ainda  P»ra  o 

seSSbhb  u  "PILOGLMO" 

°  P  o  “PILOGENIO"  BEMfREI 
A'  randa  em  ^ 

hogaria üIi . 


MME.  SAMPAIO  —  (Com  19  on- 
not  d»  pratico)  —  Lecciono  tanto 
«m  »ua  resldencla  como  nn  de  eeue 
alnmnos.  Methodoi  modernos.  — 
Pregoa  ao  alcance  d»  todo».  —  Ru*- 
Brigadeiro  Toblua  n.  90-A.  Telepho- 
ne  Cld.  7-0-90. 


Estado,  sorio  fornecidas  por  eeta 
Dlrectorla  atfi  fi»  16  hore»  do  dlo 


Desde  jfi  ne 
dade  e  religião. 


SEo  Paulo,  18  dc  «timbro  du 


Os  d  rs.  ADULPHO  A.  DA  BILVA 
GORDO  e  ANTONIO  MERCADO, 
tem  o  sou  escrlptorlo  *  rua  de  8. 
Bento,  n.  45,  sobrado. 


Ricardo  A.  Mcdlua, 
Servindo  d«  dinctor. 


OfF.ILlDOIt  EM  CAMPINAS 
ült.  ARMANDO  DA  ROCHA 
BRITO  —  ClrurgDU)  da  Beneflcen- 
clu  fortugueia.  Bania  Caaa  s  Mx- 
tcrnldado.  Cirnrgla  geral  —  Molés¬ 
tia»  doa  senhoras  —  Consultas  das 
14  fis  16  horas.  Rua  C.  Bailas,  81. 


PREFERTOItA  MUNKRPAL 
Ituconstmcçãu  do  moro 

dr.  Arthur  Po- 


ESCOLAS  K  CUKSÜS  f  ESCOLA  REMINGTON  fazendas. 


DHS.  ESTEVAM  A.  DE  OLTVE*- 
RA,  THEODOM1BO  DIAB  e  AN¬ 
TONIO  DE  NQVAF6  MOÜUAO  — 
Rua  RobutIo.  19.  Tsloph.  Central 


SÍTIOS,  ETC, 


Bclentlflco  ao  ar 
ltxxa  que  foi  inultndo  em  101000, 
de  accOrdo  oom  os  urt».  l.o  e  l.o 
da  lei  n.  100  de  11  de»roarqo  de 
1106,  por  alo  haver  oumprldo  a 
Intimação  que  lhe  foi  feita-  para  re- 
oonstrulr  muro  em  fronte  ao  ter¬ 
reno  de  rua  propriedade,  A  rua 
Campos  Bailes  n.  2!  fi  HnU,  fican¬ 
do  dtfide  jfi  hovatneulo  Intimado,  o 

ktftí«ridq  M  «Ç'W  ^  A*\  d!M' 


JBSOOLA  DB  COMMERCIO 
(POR  CORRESPONDÊNCIA) 
QucroL»  ser  um  habll  gear  da- li¬ 
vro»,  «tu daudo  sm  vossa  própria 
oasa  s  receber  o  vosso  diploma  sat 
nm  anno? 

Bsurovel  ao  dlrector.  1  rua  Mo¬ 
raes  Baliu,  127  •-  Camnlna»  —  B- 
3.  JfutUo 


Curso»  pratico»  e  rapldoa  d»  Da- 
àtjrlographla,  TachygraphU,  Por- 
tugue»,  Consspondoncla,  Contabili¬ 
dade,  Calculo  Oommerotol  •  Ingle». 
Aulas  dlurnoa  •  nocturnas.  Matri¬ 
cula  sempre  aberta.  —  RDA  J08E' 
BONIFÁCIO.  18-B 


matta  VTRGEM 
119  alqueire»  de  terra»,  comarca 
ds  Aragatuba,  dividida  Judltlalman- 
te  a  14  kilometro*  da  oStoçBo.  Prs- 
go  d*  ocenslfio,  65:0001000.  Rua 
Quintino  Bocoyuve.  6-A 
1/  ,  -j  (  '|  Jlt,r  •»«  !•  I 


UR.  V1E1HA  DE  SIOUABB  — 
Moléstias  norvoeas.  Profeaeor  livre, 
locento  o  ox-naebrtento  dn  Faculda¬ 
de  do  Medicina  do  Rio  de  Jonolro, 
medico  do  Recolhimento  de  Alie¬ 
nados.  —  Coufl.t  R.  Libero  Bada- 
■6.  140.  toL  o*nt.  996  —  Rutden- 


UlU*.  A.  MORA  EH  BARROB,  A. 
PAULO  DA  CUNHA,  J.  BONII41A 
DE  TOLEDO  —  Roa  Flor.  PeUo 
to,  9.  Largo  do  falado.  Tel..  CsnL. 
Si5?..  M  At-Aírafi  .')• 


CORRETO  PAULISTANO'  —  Quarln-feTrn,  2.T  de  hòí  ombro  de  102IÍ 


FEBRE  APHTOSA 


CASA  LEMCKE 


Serviço  reuiilHr  e  rnpido  entre  Europa.  llriiHii 
Rio  da  Fruta 


Acabamos  de  receber  um  lindo  sortimento  em 

OORTIN AS  DE  MADRAS 

W  I  inundem*  «mu  3  clinlr*  11  I  wiirfn,  ilo  711*  *  140*0(10 

\  STORES  DE  FILET 

J  <|A  1111*000  |Mrn  olmn 

X  TAPETES  DE  JUTA 

*  i'iti  |«nli>4  ui)  liiiimnlmi 


Sahirá  de  Santos  em  27  de  setembro  para:  Rio  de 
Janeiro,  Bahia,  Funchal,  LIhImu,  Vi#o  e  Hrcmen. 

FROXJMAS  S A II IDAS  DE  SANTOS 


HKrml»TCl 


IMWmtACAO 

itmnar.i 


«♦oinntjuuln* 


Sierra  Morena  . 

IlULM  A  -  . 

KIKItUA  COItlioriA 


.'iiVMOh 
nUA  IMI  COM 
MKItClO,  1». 


U.IO  CAUIiO 

ui<A  i.iiiiaio 

ItAHMlO',  IW*!l 


37  ili>  solcmlirn 
h  iiu  i,iii iiliro 


O  novo  paquete  com  installaçilcs  da  ü;i 
intermediaria 


ijompanhia  Mogyana  de 
EsiraiLis  de  Ferro 


KnHrtíçr-ncf»  *  car.tu  dc  V7.3S.  datada  de  22 


de  liai 7  doste  *.tpo.  -  :at,tf=xe  coinuutii*- ur-tiic  que  o  “tyaofor*'1 
bruto  rol  appi  ir.,i'U  na  ifit awjnto  U.t  I*-. 1 1  aplilaao  pelo  3er»' 
vlco  i't  Policia  Suru.fjrt*  Animal,  doula  direc torta,  cots  opti» 


Durante  o  mu*  iii  iiiiliiiiro  ilo 
JÜSR,  vlgornrft  nesta  Kslniile  n  tnxn 
al.lMnl  ltr  I 2  ilH.  |mr  t  tqill- 
íiiIi  ui,'  ,10  nUKiilentp  ilo  10  n  o  r.o- 
:  r«*  lo,  lumes  iIiih  (nliollio)  3,  it-A, 
.*  !i,  2-C  <•  0  li  17. 

Ho-  louliiK  ilo  1'iimlilo  n«  IíiImHow 
I  t-V  2,  2-A.  I  I  A,  fi  e  liirlfiio  <1, 

olr.  :i  Onrnpl"'i*. 

Cate ..Imu*,  is  ib-  nliioi.ro  ilo 


Faz  a  sua  viagem  inaugural  de  Santos  paru 
a  Europa  em  2G  de  novembro. 

Um  vapor™  da  cIumo  “UIBltllA*  loesin  o»  «igulntr»  port 
ItlO  EB  JANBinu,  MADEltU,  LISUOA.  VltlO.  U1I.UAO.  IH 
LUUNIi  8|M  e  UnCMtlN. 

EMITT1M0S  BILHETES  7)E  CHAMADA 

Pata  [Ah»3Kcii«  «  mala  InforraavOc*  tom  os  hkcuim: 

ZERRENNER,  BULOW  i±  (  IA.,  LTDA. 

3.  PAULO  —  Run  nc  Hfto  Uunto,  n.  Hl  —  Calx*  postal,  «I 
HANTUS  —  Ilua  ilo  Cominjjrclo,  í3G5  —  OU*  postai,  I 


ma  a  rnoulludfi').  Co.-inç*'*:  •j.-oo  .  cm  geral,,  a  c ícatrizaqao  ueo 

I 

;u.>hlnr.  cea  l;  i  cu  *; Iro  npp  1  ícaçõen  (uma  por  cia)  c  Inpediu 


cuIac  aohuoat  qÜiindc  uaado  no  coracço  do 


»•  o  ruptura  do 


tvo,  outucrevo-ac 


•  Tab-eiUir  *>uti(.'*io(#  /, 

9.n*.  PML0 


iV*cMd**««o»««H»6i5^-<»0'  H%.s.«LaK**ií:a®a8nas«<*Otí®c*ci 

‘iODO  1IEPAT0SE  g 

Vil II I  11110,11”) - r.  .Ii  ionil  lii  succusu!  5 


|l)o  "Jll-lílllld 
KaccltMlo  polua  ipumloK  clinico»  jipr.i: 
torlVÜphliuHo,  imUiniu,  ayplillli'.  nmiilfo  dl", 
uopathins  nctlnomyoovo.  Ijuclo  Himpli  i  o  p 
Km  tciilit»  ou  pliurn.i 


Director 


í  plundilta  Ifayroldo 

KHS^sveaomeMooaaiHuatasüti^ciiv.'  .ntftsdaasio&cosssiisfis" 


SANTOS  —  1TI.IAL  0A  UKA.UMA 
—  Tr.l.Bl'11  ORNTHAU  670  — 


P.  <lc  Araújo  &  C.  —  S 
t  uitro,  82  -  IttO 


ifiislanlc,  a  mnlí  II' 
l,i*'o  I  i)ni;  rtvlul;o 


Vt  . . .  o  vmw  v  mnr.  ri  LM- 

t. :  r  .vofill.  i  i  ;i  II'  i  o  v.i' iminl- 
r. ;i t.s,  .  ,n  |.,  rio!*  i  i.Ktjoli,  tlc  fuiio- 
i  ..i.iiinonto.  o  pri  tcriit»  i, ;<  iioilo 
o  foncçli.riii.ilo  puni  liifiirnm- 
■  ■i*i  'iii,  cio  i<  iMltt  lrim‘1  iu  —  II'  - 
lioilcuro. 


COMPANHIA  NACloNAt 
-  It:.  VISTAS  — 


5 TAS  -  t:\TERMlTTENTES  -  SEZÜCS 


iV  VKNUA  NA  l  ANA  ItMt»  I  I. 
ÜE  1'EUHAtlllNS.  ITI'.,  V  'l  liAT 


IIO.IK-  Nu-  lllUlb  ‘HSíõt»  -1IOJK 

Prmielu  fi»  13  íji  -  - 

-  - - Soguniln,  lia  21  o  45 


in"M  o.intiil  — -  o  . .  ií.' 

* . 1 1 1  ii  "A  CAPITAL  1  r.lillUAJ 


RUA  LAi5A,  G  •  RIO 


ADR  EU  SORULNIIO 


I  .‘intll  •  (lo  ?  f  CS- 

iTirtltmlas,  cotrJio:.  t r»|ic*v*i  - 

rJrt  —  Ti'ii3in  truf ittiit» v«*l  (\ 

iltr.t  inl(‘n>s:nl»‘M. 
M*iti  cuiititrbrtllHMi  tlc  ouniint 

I I  IrplHMi.ir  |u*mi  -U'l,  CRitult* 

- —  V DM DAS  - 

A  DINHEIRO  E  A 
DRÉCOS  MÓDICOS 

NÔm  (oiiIiii  lUihliiKo,-,  i:ms 
íiirticçM  iii'i;.ni  oi,li«  c  nnil» 
InVoriiiiioiM^, 

l  oli  | 'Imriiir  iiuln  c 1 13  e  lMill 
Chlliitc 


SOItTIMI  NTO  I,'  MOVEtS  UI.  TOPOS  IN 
i:  ;l  II.IPADIS 


Bnlprfiiia:  S.  Visfiiuní  — 

■Jolopli.  Uiitrul,  2211 
Ornado  *iici:i'"'  i,  d,,  Coinpa* 
nlilu  I  'íir.iiouom  ile  Opuri  - 
AUMANUO  Hf!  VAS- 
COr  CfclLLOlí.  riu  «ilitil  tàz 
prirto  u  uctiic  AOZfcJNOA 
OU  OLIVUIP.A 
n  <i.i  i!  iio.ru 

2'.!  ilo  Moli.  oil.ru  iK-  1325 
yp'a  2<I  2[4  hornil 
1'nliu  ri.-|iiN»cttlneAo  »lu 
i  ■o  lifo  i,[iOk4u  cm  *’■  si''*f‘7 
,1  rránz  Lvlmr: 

A  Mt  VA  AMXUtli 

Preço»  (Iticlulilp  Impristii) 

_  t<*rlsíi3,  07? ;  cuniuroLo3, 

pçj.  palirunaii  i*  MleOts. 
t i v ;■  1 1 tu  «nu lúi.i.  t ; r. no. 

HlllivltH  fi  vciulíi  nu  Ul.fws- 
t.rlii  riu  tloulio  das  IP  HO- 
t:>»  etn  iloDUiu. 

Ai  .ar.lv'..  "A  M>.n  vodiu" 


i»i:  siiTOMimo  In:  nwn  —  A's  ai  iiouas  —  iiQiif 


COMPANHIA  AlilCl  H  \ 

nircotor,  a.  Mcuesce  -  Maca- 
Iro.  Mario  Silva  -  Hnvatador 
L.  Di  1  Ui  linnnlli 


1."  sarau  dc  assignatura  do 

ORPHEON  ACADÊMICO  DE  LISBOA 


7  1.1  KPIIOM  S  CUlADI 


t!<iiiil>i,'to  (lo  110  CNttlilniilCtt  <liu>  tiscoliia  SlilHTli, n*s  (lo  liMmu 
Sob  a  dlrocçüo  ilo  prot.  ITEItMINIO  0O  NASCIMENTO 


V*'U’D  :i  "d  tt  f t •  i •  *  Ijl  ilo 

uitniilív 

n  ili  bai..  -  il'22  rodii  -  ilo  íira- 

I.l  ,  7  lo«.-.i'  1 2;1iPU: ;  «tlldíibii- 

.;  r.  J..-I.  1  !>2.l,  7:503?:  llilil- 

m  - 7»  *  .  •  ili,  \  1 1 ■  iiiaiiicM,  7  lu- 

H'|.  I.  0:l*iiu::  Xilto  lypo  IS2P . 

Liiooot:  nitr  i i>2;i  o:imof:  min 
l  (122,  1  .'i;  (•"  '  ‘  DoIlBO  CSpoclUl  l'#Si*i 
I  3:6057;  I- . .  7  lltg.i l'i  ,  1‘MtIlili,  lio 
!  o,  lí:5'ili|.  Olilaumolilli:  1020. 

1040367000!  M-.-.-H,  1925 . 

910037*00;  *1  i.'.'TlndriiH, 

70:500}:  >liin  11*29,  CldOON ! 

K„nl,  210057,  lliilimnMIu,  5:5005: 
Ulij.rroJÓli*-.  4.690S:  Opit,  3:»00|; 
Jílil.i:  13"  lO.liOí. 
líUU  l!"So  r-í ■  Uu.o,  li.  G 


ttorpo  íiooiiloo  —  «ullnrrlstiui  u  Cniiliidoriv» 
ilo  IiTmIcw  i"  Cu  nçTrt-H 


C6ros  oriilivimlras 


PREÇOS 


ÜOfUiiO 

IIOJUPI) 

r.píuoo 

2550(1(1 

157000 

57000 

47000 


frisas  c  cam*rr.lta  do  l.a 
CamnrolLS  *le  foy*r  . .  . . 

Cumurulcs  do  2.u . . 

rollruniis  .-  baldou  . ,  ,.  „ 
Cndidras  Po  Eoyor,, .  .,0 
(lulortns  ..  ...  . .  ,  . 

Anipliltlicalro . 


Preço: ,  com  Imposio:  Prisn 
o  émnn rotes,  inj-c.iiioinio.  ci 
lUlhctna  fi  venda  d  mi  lo  (Is  t 
liiirri»  no  Olli.  -Trlanciil.i. 


sete  lugares,  seis  cyliiídros,  partida 
bem  conservado,  vende-se  ao  preco 
4:000í?000.  Ver  na  íl-ryge  Parai ju.  V 


•VlíiUVl/ruÓ^i* |t»'ib*ií 


itji.R’w,u»>,7vVu7'iVi/rwVi;V*D 


EDUARDO  FRANCA 

»  rôtiiico  m.Cua  ao»  cuoultu*  e  ijuniqttor  mulm.'i 
;;i  Amurion  *In  NTirtt».  Al  iíi'i|ll'.Mi.  tirugllllV,  Chilv 
slIuríiiS  01,  I7rtt-.il  1  —  AltAl  .KI  ITlEITAS  K  CIA.  —  tllili  dos  OurliCH.  SH  u  110  e  S.  IVilro.  »l 


Unluo  rem«d!o 


::  V :  2 :  "í: " :  -'SC :  '5'" :  *  T. 


ntset&e!^ 


iwtin 


: " . 5 '-1.' ' V ’  ’ lJ 1 .  " Vj ' 2 '-'.Tr.” : 2 ■  2 f 2.'  2ISSS® 


Nasto  momonlo  a  üloi.i  da  poria 
Incou.  O  Buni'da-poi',rio,  rocuando 
quo  oe  IntrbdvizlKso  malu  algut-iu, 
como  acabava  do  «uonlocor.  tinha 
ferO-ilo  Iodou  aa  po  '  *  o  corrido 
Lodo»  ,  Cochos. 

—  BiC.lo  bntomlo  A  poi't.1,  disse 
ura.  Duliarry. 

Chou  foi  Ci  Jonolla. 

—  Uniu  ca  Uai  bradou  cila. 

—  Uma  caUnl  repeliu  a  condta- 
na.  E  é  pura  oCi7 

—  E'  nlm...  Não...  Sim;  enlrc- 
param-nTi  ae  guavila-porluo. 

João  prcciplloii-UQ  p  la  cucrula 

—  Corre,  João,  vOa,  om  nome  do 
cíot 

,lod. I  livcclpUou-M,  pela  cucada 
abaixo.  dMi,u  no  clião  lodos  |  ou 


yilnl  .t  ."otiliom,  injúl  i -IA.  O 
joumj  nu  i.ilnlui  algibeira,  guur* 
dnl-n  para  íazer  p:i  pole  teu. 

O  lobi.ll.  ln  Iro  iiuxbu  effecUr.v 
meiile  por  um  JoitiiiJ,  nuo  trozla  o» 
ulplbidni,  o  no  qual  ilnliç  numinriu 
da  a  aprcieiiUiçâo  da  eorulonoa. 

—  VnbHi»,  dteuo  Clioii.  não  hn 
tempo  que  perder  são  Jú  oile  ho¬ 
ras . 

—  Oh!  loíiuui  miiKo  tempo,  dl-.. 
o  ciitmitOlrelro:  bnetn  uma  hora  pa¬ 
ra  ,i  ciminno . 

—  Ním,  oi  UvormoH  o  tmeruaiiein 
d  luso  u  condessa. 

- —  Cjli  1  com  os  diabos!  6  verdade, 
ilisse  João:  e  aqucllc  maroto  da 
Franolttii  que  núo  chega. 


-  Aliidci  não;  niHS  sl  ti  «ra.  oon- 
vi  acceltur  cí  mi'.-  servíqou.  url- 

!>.m|..nhà. 

-  E'  qu*.  lia  ,:,bcllelri'lros,  o  ea- 
ilielms.  resinmigou  João, 

-  í:l  a  um.  <-(•  rut-ssa  não  so  Ua 
mim.  (iilão  me  rótlro,  respondeu 


,i  |.|,i:iU'v. ,i.  ■  ma',  p.tia  m:ai.  lún1.. 
i,  lmrrm'  da  soa  póniçSn. 

—  Òhl  desta  vez  eutou  peia.ua, 
ipunr.uvou  rí  la;  au  pe:  iea»  •  uo  ei  n 
M'g uli a m  coini'1'ar  Lubln  «flo  ilc  cjr 
lo  biiNUnite  rlear  para  afiyjuír.mi  oo 
liolW  BabelUiretli**-  iii*  Piirlh.  Sô|hí 
ihaiiiio.,  nlgijui 


Folhetim  do  CORREIO  PAULISTANO  -  (65) 


ninguém  se  t/. reviu  a  peruam, ir 
,(uqtn  fea^e, 

—  IVrdib*.  disoo  mim  Vi desci, - 
nlierlda:  devejava  falar  5  sra.  eõtj- 
iletisa  Imlup.i;. 

-•  Mas,  MÍibor,  .luao  iinq  são  1110- 
rt i de  enlriii'  ua  eaaa  iillitla,  Ittti- 
duva  o  i.-mírdii-liortilo,  que  vi  m  cor- 
r  qjdo  aii  ils  do  dcseuniiccidu,  para 
Impedir/ nuc  fosso  mnlii  ndea etc*. 

— Eiiptirè,  cíjierc,  dl»ao  o  vlscontlo. 
não  no»  póilo  ncoiUeCur  nada  peor 
de  (pio  tom  nvontècldo,  t)uo  quer  íi 
»,■„ .  condesw,  V 

E  João  itbtlu  n  porln  com  força 
1.01,  que  lãjiUirla  pam  arrombar  a» 
porias  do  fiaJSj.  , 

O  UCHconlivuldo  evltnu  o  choque, 
dando  um  «alto  paru  Irfis,  o  cn hindu 
na  terceira  pnslqüo  da  dnjiça,  disso 
com  vo:;  pflautada*. 

—  Meu  caio  senhor,  eu  ipierla  of- 
fcrecer  oh  inciiH  serviços  ã  ura.  con¬ 
dessa  Duburry.  que,  sl  não  me  enga¬ 
no,  tem  que  Ir  ao  Piu;o. 

—  E  quo  serviços  Rão  esses, 
fconhor? 

í  —  Os  da  minha  profl»síio. . 

—  Que  profissão  0  n  sunV 

—  Hou  eabedclrolro. 

E  o  rapa/,  fez  nova  corttzía. 

—  Ahl  exclamou  João,  saltando 
no  pescoço  do  reccm-ehcgndo.  Ah1 
6  Cübullebclio.  Entre,  meu  amigo. 


nsiiu  que  me  vt- 
liiui  dar  tr.lio  do  eabello...  B  c 
meu  vestido!  n  meti  rléo  vestld'. 
lii  o  ml n ha  carruagem  novo.  que  qs 
devia  lazer  rnlnr  de  inveja!... 

J(ifti)  não  respondia  ceiien  iilqumii 
mus  elmmrnejavani-lhe  cu  clb  is 
ten  Del  monte;  la  bater  conisigo  de 
enconiro  n  ÚmIuk  nH  paredes  dr 
quarlu,  c*  os  objcçloii  ipie  lhe  Jjru 
nliiini  obslnculon,  quel.ravo-o«  qm 
mil  peilaqos;  depois.  hI  o»  pididiia 
Ihn  pareciam  grãudes  de  muls.lfs- 
iln.tlH-or  a  outrnu  mais  pcquéim» 
aluda . 

No  melo  dçmu  sccnu  dc  afflicção, 
que  do  toucador  íe  rommnnlcâva  fi 
nnle.su la,  o  da  atile-atlu  ao  pujou, 
ouiqumitu  ou  crladps,  atprdld u.i  por 
vinte  ordens  dlvorsns  c  contradite-, 
rins,  sabiam,  voltavam,  corriam,  cu-, 
bnrravnm  uns  uos  oulrai,  um  riqiaz 
vestido  do  casaca  vorde-maçã,  vÇs- 
t In  de  selim,  calção  lllaz  e  jnelas^le 
suilu,  qpcávR-ne  do  u,n  cnbrioK- 
transpunha  o  limiar  iia  porta  du 
run.  atruveseavu  o  palco,  saltando 
nos  blcbs  des  pís,  do  podra  om  pe¬ 
dra.  subia  a  escada,  o  vinha  bater 
&  poria  do  toucador  da  condessa. 

João  d  encarregava  a  raiva  quo  o 
dominava,  calcando  ao»  pfs  um  tua. 
giilfluo  apparelho  do  porcellana  do 
Bãvrr-H,  que  doltãra  por  terra  oom  u- 
ma  das  nbas  da  casaca,  quando  quo- 
rla  evitar  a  quída  do  uma  grande 
Jarra  do  Jn pio,  que  umonçfir.i  com 

um  eóco. 

í; 

Ouviu-se  bater  mui  do  leve,  coro 
dloroção  e  modestln,  tros  pancadas 
na  porta. 

Srgulu-so  um  Bllenclo  prolongado. 
Acharam  Isto  tão  estraerdioarU*.  ono 


FR1ME1RA  FARTE 


—  Não,  (lis  ui,  não.  ollo  ah’ 
vom. 

.  —  £  u  cari ,  .  .17  disse  n  cou- 

iiosan , 

—  KuUimlnicntc,  ficou  A  porln. 
O  guarda-portão  vai  jã  abrir.  Mas 
que  tem  o  scgulro? 

E,  de  feito,'  qunsl  no  inismo  lu 
stamo.  1'ranolan,  com  os  olhos  es¬ 
pantados.  entrava  iui  sala, 

—  Ahl  sr.  vlsrondi*:  oxctnmeu  ti¬ 
le,  n  cafrungom  da  srn.  colides»» 
vinha  em  caminho  pam  cã,  e.  do 
reponte,  no  voltar  n  run  Travcrslí- 
re.  foi  mnndndn  parar  por  quatro 
homens,  que  dollnrnm  (l  terra  o 
meu  offlulnl.  quo  a  conduziu,  o,  inet- 
tondo  es  carallos  n  galopo,  desnp- 
pnrccoram  pela  run  Bnim-Nleulsu. 

— ■  Não  o  dizia  ou7í  exclamou 
João  Dubarry,  sem  slquor  so  levan¬ 
tar  dn  pellrona,  em  quo  colava  del¬ 
indo.  não  o  dizia  eu  7! 

—  Mas,  Isto  £•  um  atlonlado!  brn* 
ilavn  ITion .  Apura,  não  lo  deixei 
ahl  fi>'!*r,  João! 

—  Huí  L  paiã  quo  n>e  hvl  uo 
levamar? 


Kra  ilo  uma  letra,  dtroltq  o  rntu- 
,  ,jn .  evldonlemcnU'  lelni  de  múltier. 
Obtia  o  seguinte:' 

"Minha  senhora,  tomo  cuidado; 
esta  nolto  ba  dc*  faltar-lho  o  cabcl- 
Ibirelio,  o  vestido  o  a  oarruagcrrr. 

"Esporo  quo  roooba  osto  aviso  a 
tempo  de  remediar  tudo. 

'"Não  lhe  digo  o  mou  iiçmo;  ad vi¬ 
nil  o  quem  eou.  sl  qiior  conhecer  uam 
nralga  sincera1'. 

—  Ah!  exclamou  Eubnrry  descs- 
porndo.  0  o  ultimo  golpe!  Com  os 
dlabesl  preciso  matar  alguém.  Não 
ha  cabolieirelro!  com  iuj)  domc-nlost 
hnl  de  estripar  squelle  biltre  do  Lu¬ 
bln.  Mnn,  com  etfelliij,  são  sete  ho¬ 
ras  o  mela.  o  cllo  não  iflioga.  AUI 
nmldlçâo! 

E  João  Puhariy,  que  nessa  nolto 
hão  tinha  quo  ser  apresentado,  iles- 
Afogou  n  sua  .  rnlvn  nos  eabello s, 
arropellniido-os  horrlwliuente.  . 

—  O  peor  é  íaltar  o  vestido!  San¬ 
to  Emisl  o  vestido!  exclamou  Chon. 
Beilif  focll  nolmr  um  cabcllolrelro, 
uins  um  vostbio... 


—  Qual!  Que  ctibullclrciro  se  po- 
derã  achar V  algum  mau  uppromU»! 
ah!  ralos  o  paitauí!  mil  leglfirs  ,!u 
dlliboH  o  levem! 

A  condessa  hão  ralava,  num  »ol- 
tava  iiusplros  ciipuT.es  du  -entoine- 
oer  os  proprjo»  Çliaiuoul,  sl  a  Uves- 
som,  ouvido.  '• 

—  Vamos,  vamo»,  soosgo,  dio-o 
Chon.  rrocumnos  um  cabcllolrelro, 
voltemos  &  modista,  para  sabor  o 
que  0  feito  do  vestido. 

—  Nem  -cabcllolrelro,  murmurava 
a  condessa,  nem  vestido,  nem  car¬ 
ruagem! 

—  E’  verdade,  nem  carrungcml 
bradou  João;  também  essa  não  che¬ 
ga,  q  comtudo  Jfi  cã  deveria  estar. 
Oh!  tsau  3  uma  conspiração,  condes¬ 
sa .  Não  inandurã  Sartlqcs  prender 
os  autores?  -Maupoou  nfio  os  man- 
iliirã  enforcar  r  NSo  quòlmaráo  os 
aumpllces  da  Praça  da  Qr£voT  Que¬ 
ro  fazer  rodar  o  oaboUcirelro,  que¬ 
brar  os  ossos  A  costureira,  •  esfolar 
o  ligeiro. 

Durante  esto  tempo  vollãra  a  sl 


—  Oh!  o  meu  vestido!  exclamou 
:t  srn.  UubariT,  nlilndo  lm  nisto 
rt;. lidado,  o  meu  tleo  vestidu! 

João  bateu  na  fronte. 

—  Alil  6  verdndo!  disse  clle.  Ho- 
nlior.  Imagine  que  nos  armaram  um 
laço  odioso!..,  roubaram -nos. , ., 
vestido,  costureira,  tudo!  Chon!  mi¬ 
nha  rica  Chon! 

K  Dubarry,  cnnçadii  do  nrranenr 
o.-  eabello*,  começou  a  chorar. 

■  —  Sl  voUiihso  íi  ensa  dólln.  CTtonT 
disse  a  condessa.  » 

—  Vnm  que?  disc  Chon,  sl  olla 

tinha  snhldo  para  vir  cãf 

—  Ahl  murmurou  a  condessa, 

doixando-se  cahlr  numa  poltrona, 
oh!  de  que  servo  o  cahclleirolro,  *1 
não  tenho  vertido l 


.(Conuuunl 
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